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E s t e h o m b r e q u e ve i s p a s a r p o r l a c i u d a d 

e a m i n o d e sus s u e ñ o s ; este h o m b r e de p e l o 

b l a n c o , l entes i n q u i s i t i v a s c u a n d o q u i e r e n 

ser lo ; este h o m b r e d e b a s t ó n q u e t i ene s u 

h i s t o r i a (pero q u e l a c u e n t e é l q u e l a s a b e 

m e j o r q u e n a d i e ) , este h o m b r e q u e es h o m ­

b r e (si le d i c e n v ie jo , m a l : é l q u e es c a p a z 

de c a n t a r l e las v e r d a d e s a l l u c e r o d e l a l b a o 

t o m a r u n f u s i l c u a n d o y a l a e d a d le p e d í a so­

f á y b u e n a sopa , no se h a c e v ie jo p o r m á s 

q u e u n d í a , y o j a l á se p r o d u z c a e l h e c h o , l e 

d i g a l a p a r t i d a d e n a c i m i e n t o q u e y a c u e n t a 

a ñ o s p o r s ig los) , este h o m b r e - h o m b r e q u e v a 

c a m i n o d e l v e r s o y d e l a o r a c i ó n , d e l a p r o ­

testa a l a a m i s t a d , d e l c e ñ o f r u n c i d o a l a 

sonr i sa , se l l a m a M a r t í n G a r r i d o H e r n a n d o . 

P r e s e n t a c i o n e s s o b r a n p o r q u e a q u í , e n este 

B u r g o s q u e é l c a n t a c u a n d o q u i e r e y c o m o 

q u i e r e , le c o n o c e n h a s t a las ra tas y eso p o r 

l a g r a c i a d e D i o s , p o r s u t e m p e r a m e n t o y 

p o r s u h o m b r í a . 

A q u í e s t á u n o p a r a h a b l a r d e é l . L a d i s ­

c u l p a es q u e h a escr i to u n l i b r o , u n a anto lo ­

g í a d e sus p o e m a s q u e se l l a m a — y a g á r r e ­

se u s t e d — " H o j a s d e a c a n t o " . T o m o e l D i c ­

c i o n a r i o p o r l a " A " y m e entero d e q u e eso 

d e a c a n t o es tanto a d o r n o d e c a p i t e l c o r i n ­

tio c o m o h o j a p e r e n n e q u e e t c é t e r a . A m í lo 

q u e m e i m p o r t a es q u e m e gus ta e l t í t u l o por­

q u e s u e n a a c a s t e l l a n o r a d i c a l . S i e l au tor , 

ese h o m b r e - h o m b r e q u e h e m o s d e s c r i t o se 

fue p o r lo gr iego c l á s i c o o p o r l a v e g e t a c i ó n 

m e t i d a a ser p e r e n n e , m e trae s i n c u i d a d o . 

E l s a b r á lo q u e se h a c e . E l t í t u l o es bon i to 

y eso es todo. 

Y los p o e m a s , c l a r o . Y a los g losaremos . 

H o y , no. H o y l a p e r s o n a l i d a d d e u n h o m b r e 

q u e v a y r e z a , m á s q u e d i c e : 

N a c í e s p a ñ o l p o r q u e l o q u i s o e l C i e l o , 

e n C a s t i l l a n a c í , p o r s u e r t e m í a . 

S i c i e n v e c e s n a c i e r a , c i e n q u e r r í a 

t e n e r p o r c u n a s u b e n d i t o s u e l o . 

i i i t 

H o y , su p e r s o n a l i d a d d e c a s t e l l a n o q u e 

es, q u e e j erce e l oficio y q u e se i r á (espere­

mos q u e m u y t a r d e ) c o l g á n d o l e d e l a l m a s u 

c o n d i c i ó n de c a s t e l l a n o c o n todas las c o n s e ­

c u e n c i a s . 

P o r q u e M a r t í n G a r r i d o es a s í : c a s t e l l a n o 

d e los de s i e m p r e , q u e no h a y o t r a f o r m a de 

serlo , c o m o no h a y a q u i e n , c o n l a c o n d i c i ó n 

e n e l a l m a , se h a y a p a s a d o a l sof i sma d e ser­

lo d e o t ra m a n e r a . F r a n q u e z a q u e h i e r e a o í ­

dos p r o c l i v e s a l h a l a g o , gesto q u e n o se b a j a 

d e l a h o n r a d e z a u n q u e le a m e n a c e n c o n b a ­

y o n e t a s , c a s t e l l a n o y e s p a ñ o l y a m i g o , m u y 

a m i g o de q u i e n se g a n a s u a m i s t a d . E s t e 

h o m b r e , p a l a b r a , le r o m p e e l b a s t ó n e n las 

e s p a l d a s a l " s u r s u m c o r d a " e n eso d e d e f e n ­

d e r l a a m i s t a d . Y poe ta . 

S i u n o se a r r a n c a c o n lo q u e s iente , v a y 

d i c e : p o e t a p o r l a g r a c i a d e D i o s . A l l á c r í t i ­

cas . P o e t a c o n l a g r a c i a d e D i o s e n l a frente 

es e l q u e e s c r i b e versos y e l p u e b l o se los 

a p r e n d e d e m e m o r i a , los r e c i t a a l a h o r a q u e 

se le a n t o j a y v a p o r a h í , c r e y e n d o q u e e s t á n 

escr i tos e n e l a i r e d e s d e q u e lo i n v e n t a r o n , 

c u a n d o r e s u l t a q u e e l a u t o r e s t á a q u í en tre 

nosotros y h a s t a r e c o p i l a n d o p o e m a s e n a n ­

t o l o g í a q u e y a se sabe q u e se l l a m a " H o j a s 

de a c a n t o " . 

C r í t i c a s , no . A los a m i g o s n o se les c r i t i ­

c a . N o t i ene g r a c i a h a c e r l o n i t r a e c u e n t a . 

A los a m i g o s se les r e c o n o c e v i r t u d e s p r o f u n ­

d a s y se d i c e d e el los q u e v a n p o r a h í , c a m i ­

n a n d o d e l s u e ñ o a l ver so , d e l v e r s o a l a o r a ­

c i ó n , d e l a o r a c i ó n a D i o s y d e D i o s a d o n d e 

sea . C l a r o q u e c o m o a n d a n d o d e e sa m a n e r a , 

se c a m i n a p o r e l s e n d e r o á s p e r o d e las v e r ­

d a d e s de a p u ñ o , l o q u e t e r m i n a o c u r r i e n d o 

es q u e e l c a m i n o c o n d u c e a l d i sgus to . P e r o 

es i g u a l : c u a n d o se t i ene l a m a d e r a d e este 

h o m b r e , a los d isgustos se les d e s p a c h a c o n 

c o n l a m e d i a v e r ó n i c a d e u n v e r s o y a l l á se 

p i q u e q u i e n c o m a ajos, ¿ v e r d a d u s t e d ? 

R e c i o , m u y rec io . E s n a t u r a l . L o r e c i o es 

lo nues t ro . P o r eso se es t i la t a n p o c o ser d e 

esa gu i sa . D e s d e q u e e l confor t se p u s o de 

m o d a , los h o m b r e s c o m o M a r t í n G a r r i d o , 

c a n t o r e s d e l a t i e r r a s in c o n t e m p l a c i o n e s n i 

m á s g a n a s d e q u e les o i g a n q u i e n e s t i enen 

a c e n t o de otros l a r e s ; los h o m b r e s q u e estor­

b a n a l a v e r d a d y l a v e r d a d les e s t o r b a a 

el los, n o e s t á n d e m o d a . M e j o r . C u a n d o la 

m e n t i r a e s t á d e v i g o r r a b i o s o , lo m e j o r q u e le 

p u e d e o c u r r i r a u n o es q u e le d i g a n q u e no 

e s t á a l d í a . A l fin y a l c a b o es c o m o si le d i j e r a 

q u e e s t á a p u n t o de e t e r n i d a d , q u e es e l 

meo l lo d e lo v e r d a d e r a m e n t e a c t u a l . 

N o s o y a v e d e p a s o q u e a l z a e l v u e l o , J 

s i n r u m b o f i j o , a l d e s p u n t a r e l d í a . 

S o y p a l o m a ca se r a q u e se c r í a , 

b a j o t e c h a d o , s i n t e m o r n i d u e l o . 

P u e s c l a r o . L o s d e m á s y a lo s a b í a m o s . 

A q u í a n d a M a r t í n G a r r i d o c o n s u p a s o y su 

l u z , c o n s u p a s o d e s i e m p r e y s u l u z d e s i e m ­

p r e . E s lo q u e h a c e e l m e o l l o d e l a l e a l t a d a 

u n a f o r m a d e p e n s a r q u e , p o r ser c o r r e c t a , 

p u e s e so : q u e se le e c h a r e c i e d u m b r e y se 

m a n t i e n e gen io y figura h a s t a q u e l l e g u e lo 

q u e t i ene q u e l l e g a r (y q u e sea t a r d e , a m i g o 

d e l a l m a ) . 

C l a r o q u e d e lo q u e h a b í a q u e h a b l a r e r a 

d e l l ibro . P e r o no . Q u e sea e l p u e b l o e l q u e 

lo d i g a . Nosotros , a c a l l a r . Noso tros a d e c i r 

q u e a h í s igue M a r t í n G a r r i d o H e r n a n d o , erre 

q u e erre , e n t r e gesto h o n r a d o , r e c i e d u m b r e 

d e e j e m p l o y a go lpe d e verso . ¿ P a r a q u é 

m á s ? C u a n d o u n o s a b e — p o r q u e estas cosas , 

se s a b e n — q u e s e r á l a v o z d e l p u e b l o q u i e n 

d i g a y a l a b e , lo m e j o r q u e se p u e d e h a c e r es 

c a l l a r . P e r o no e n todo. E n d e c i r , v a l g a e l 

caso , q u e nos h o n r a m o s c o n l a a m i s t a d d e l 

h o m b r e r e c i o , d e l h o m b r e b u e n o , d e l h o m b r e 

q u e v a d e l c e ñ o f r u n c i d o q u e d e d i c a a l des- ^ 

h o n o r h a s t a l a s o n r i s a q u e p o n e a los amigos , 

e n eso, no . E n eso d e c i m o s q u e B u r g o s , s ó l o 

B u r g o s , d a h o m b r e s c o m o M a r t í n G a r r i d o 

H e r n a n d o : P o e t a h ú r g a l e s p o r l a g r a c i a de 

D i o s . 
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Audienc ia del l e f e del Estado 
a l minis tro egipcio del Exterior 

C o n d i c i ó n p a r a i a a p d a U S A 

a P o r t u g a l : i r a u n a d e m o c r a c i a 

S e r e a f i r m a n l o s l a z o s 

d o a m i s t a d M a d r i d - E l C a i r o 

E s p a ñ a e s t á a h o r a l l e v a n d o 

l a i n i c i a t i v a e n e l c a s o d e l S a h a r a 

Madrid (Cifra). — A mediodía de hoy, llegó al 
palacio de El pardo, el señor Ismail Fahmi, viceprimer 
ministro y ministro de Negocios Exteriores de la Re­
pública Arabe de Egipto, acompañado de los embaja­
dores de Egipto en Madrid y de España en El Cairo, 
así como de otras personalidades de su séquito. 

A l pie de la escalera de 
honor fueron recibidos por 
alto personal de la Casa 
civil, siendo cumplimenta­
dos en el salón de Goya 
por los jefes de las Casas 
militar y civil de Su Exce­
lencia, qUe acompañaron a 
loa visitantes hasta el des­
pacho del Jefe del Estado, 
que recibió a l viceprimer 
ministro egipcio en audien­
cia especial. 

A la entrevista asistieron 
el ministro de Asuntos Ex­
teriores, señor Cortina Mau-

EL ULTIMO ACTO OFICIAL 

P é s a m e 

e n n o m b r e 

d e l a M a r i n a 

U S A p o r l a 

m u e r t e d e 

H e r r e r o T e j e d o r 

lo expresó en Palma 

el ¡ele de la VI flota 

Palma de Mallorca (Cifra). — 
El jefe de la Sexta Flota ameri­
cana dio el pésame a las auto­
ridades mallorquínas por \a muer­
te del ministro secretario gene­
ral del Movimiento, D. Fernando 
Herrero Tejedor. 

El almirante Tumer, jefe de 
la flota, se encuentra en Palma 
de Mallorca con motivo del re­
levo en el mando del segundo 
Si'upo de portaaviones de ataque 
de su flota. 

El almirante Turner, después 
de expresar a las autoridades 
espano!as el pésame de la Ma­
rina de guerra de ios Estados 
Unidos por la muerte del se­
ñor Herrero Tejedor, agradeció 
'a hospitalidad de Mallorca ha 
cia los buques y los tripulan 

de la Sexta Flota. 

ESTADO DEL CONDUCTOR DEL 
AUTOMOVIL 

Madrid (Logos). — Don Pa 
Ĵo Fernández Sánchez, conduo 

del automóvil en que perdió 
,a vida el señor Herrero Tejedor 
Se encuentra en estado plena 
^ente satisfactorio, según han 
"formado en la clínica privada 
''francisco Franco», donde se ha 
"a internado. No obstante, el ci 
tado conductor seguirá en ob 
servac¡on hasta que reciba e 
alta definitiva. 

r i y los embajadores de Es­
paña en Egipto y de Egipto 
en España. 

La audiencia, duró apro­
ximadamente media hora. 

DOÑA CARMEN POLO 
RECIBIO A LA 
SEÑORA F A H M I 

Madrid (Cifra). — Esta 
mañana la esposa del jefe 
del Estado, doña Carmen 
Polo de Franco, recibió en 
audiencia en el palacio de 
El Pardo, a la señora de 
Ismail Fahmi, esposa del 
viceprimer ministro y mi ­
nistro y ministro de Nego­
cios Exteriores de la Repú­
blica Arabe de Egipto, acom­
pañada de las señoras de 
Cortina Mauri esposa del 
ministro de Asuntos Exte­
riores y de Alabart Miranda, 
embajadora de España en 
El Cairo. 

RELACIONES HISPANO-
EGIPCIAS 

Madrid (Logos).-— A me­
diodía ha visitado la sede 
del I N I , el vioe-primer m i ­
nistro y ministro de Asun­
tos Exteriores de la Repú­
blica Arabe de Egipto, se­
ñor Ismail Fahmy, que fue 
recibido por el presidente 
del Instituto, señor Anto-
ñanzas. Posteriormente y 
acompañado por el ministro 
de Industria, señor Alvarez 
Miranda, visitó la instalacio­
nes de la exposición per­
manente. 

A continuación le fue 
ofrecido un almuerzo por el 
ministro español de Indus­
tria, señor Alvarez Miranda, 
al que asistieron los emba­
jadores de los dos países, 

(Pasa a la página 15) 

falencia. — El último acto oficial del ministro secretario 
general del Movimiento, don Fernando Herrero Tejedor, 
fallecido trágicamente en accidente de circulación, tuvo lu­
gar en ia capital palentina, fue la inauguración de ia Escuela 
Nacional «Castilla» de instructoras rurales de la Sección 
Femenina, donde hizo entrega de diplomas a la primera pro­
moción. Poco después, presidía la inauguración de la nueva 
Casa provincial del Movimiento de Falencia. En la foto, 
don Fernando Herrero Tejedor, durante el discurso pronun­
ciado en el acto inaugural de la nueva Casa provincial del 

Movimiento en Falencia.— (Foto CIFRA GRAFICA). 

N u e v a s n a c i o n a l i z a c i o n e s 

e n e l p a í s v e c i n o : l a d e 

c o m p a ñ í a s d e a u t o b u s e s 

E s p a n t o s a s m a t a n z a s e n A n g o l a 

Lisboa (Efe).— E l Gobierno portugués nacio­
nalizó hoy. cincuenta y cuatro compañías de au­
tobuses, en un nuevo paso hacia el establecimien­
to de un Estado socialista en el país, informa la 
«Associated Press». 

En un comunicado hecho público por el M i ­
nisterio de Transportes, se dice que el Estado se 
ha rá cargo de las compañías de transportes de 
autobuses, en cumplimiento de lo dispuesto en 
el decreto promulgado en el pasado mes de Abr i l 
sobre la nacionalización del transporte. 

ta periodística con c e d i d a 
hoy. 

Ford señaló Que si e n t e 
preocupación por la situa­
ción de Portugal, pero aún 
le queda la esperanza de la 
fortaleza de los partidos de­
mocráticos no comunistas y 
del apoyo popular para con­
seguir la democracia. 

La entrevista entre g a d a 
hoy a la Prensa, pone en 
boca de Ford que Portugal 
tiene problemas económicos 
de «considerable magnitud». 
Nos gustaría ayudar, pero 
tenemos que t e n e r , diría,, 
una actitud más precisa (en 

D e s p u é s d e F r a n c i a , E s p a ñ a 

e s e l p a í s q u e h a f i r m a d o m a y o r 

n ú m e r o d e c o n v e n i o s d e l a O I T i 

Se inaugura en París un Centro para 
promoción profesional de la mujer española 

S a t i s f a c t o r i a r e c u p e r a c i ó n d e D . J u a n I g n a c i o T e n a Y b a r r a 

Ginebra (Suiza) (Efe). — La Conferencia Internacional del Trabajo anunció 
hoy que Francia y España son los países que han ratificado el mayor número 
de convenios de la "O.LT,", con noventa y seis y noventa y cinco ratificados, 
respectivamente. 

Madrid. — El viceprimer ministro y ministro de Asuntos Ex­
teriores de Egipto, ismail Fahmy a su llegada a Madrid, en 

visita oficial. — {Foto CIFRA GRAFICA). 

La delegación española, 
continúa desplegando intensa 
actividad en Ginebra condu­
cida por el subsecretario de 
Trabajo, Vicente Toro Ortí. 
Varios proyectos presentados 
por la delegación guberna­
mental española en las comi­
siones en torno de la Confe­
rencia, fueron aprobados con 
el apoyo unánime de los tia-
bajadores de todos los países 
representados, e igualmente 
por las delegaciones guber­
namentales y empresariales. 

En el transcurso de la con­
ferencia se publicó el estado 
de las ratificaciones de con­
venios internacionales de la 
"O.I.T." que, como es sabido, 
constituyen el llamado Códi­
go Internacional del Trabajo 
v contienen una normativa 
muy avanzada para la regula-

Corno se recordará, el Go-
biemo militar ha procedido 
ya a la nacionalización de la 
Banca, Compañías de Segu­
ros, algunas de las indus­
trias claves de la producción 
y anunció la misma medida 
para los medios de comuni­
cación y de las grandes fin­
cas agrícolas. 

Ü.S.A. ¥ PORTUGAJL 

Washington (Efe).— Por­
tugal no se ha orientado lo 
suficiente hacia la democra­
cia como para justificar la 
ayuda económica norteame­
ricana, manifestó el presi­
dente Ford en una entrevis- Portugal), hacia la democra-

cia antes de que podamos 
hacer todo lo que nos gus­
taría hacer». 

MATANZA E N LUANDA 

Lisboa (Efe).—Un dirigen­
te angolano acusó ayer a c i ­
viles armados de un movi­
miento de liberación, de dar 
muerte, recientemente, a 45 
personas, cortándoles las ex­
tremidades v los órga n o H 
genitales cuando las vícti­
mas estaban aún con vida. 

E l doctor Hendrik Vaal 
Neto, del Frente Nacional 
para la Liberación de Ango­
la (F.N.L.A.), declaró en una 
conferencia de Prensa, en 
Lisboa, que la matanza fue 
llevada a cabo por una ban­
da de individuos armados, 
bajo la proteo c i ó n de un 
cierto movimiento que pro­
clama el poder popular (el 
M.P.L.A.) 

Las 45 víctimas se refu­
giaron en las oficinas del 
tercer grupo independentis-
ta de Angola, la Unión Na­
cional para la Total Inde­
p e n d e n c i a de A » gola 
(U.N.I.T.A.), a principios do 
este mes y fueron asesina­
dos «de una forma horrible» 
añade Vaal Neto. 

E l incidente fue denun­
ciado a comienzos de esta 
semana por el mando mi l i ­
tar conjunto de Angola en 
Luanda, que acusó al MPLA. 
de llevar a cabo el ataque. 

Se cree que más de 30Í» 
personas h a n r e s u 1 tado 
muertas solamente en Luan­
da durante estos enfrenta? 
mientes entre los dos movi­
mientos rivales. 

ción de los asuntos laborales 
y sociales. 

El número total de conve­
nios aprobados desde la fun­
dación de la "O.I.T." en 1919 
es de ciento cuarenta. De 
ellos, diecisiete no han llega­
do nunca a entrar en vigdr, 
por no haberse recibido de 
los países miembros el núme­
ro de ratificaciones necesario 
para su validez y otros once 
no pueden ser ratificados por 
ningún país, por haber sido 
revisados por otros convenios 
posteriores. 

El anuncio de que Francia 
y España se habían destacado 
en eí cumplimiento de mayor 
número de convenios suscitó 
un comentario elogioso para 
ambos países entre la gran 

(Pasa a la página 18) 
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E l [ S P O I O N , S I N V O Z 
L A pregunta que nos hacemos los burgaleses, 

más o menos, dice así: ¿por qué se gastó tan­
to dinero un día para poner voz y música al 

Espolón, si ahora lo han dejado mudo sin dar más 
explicaciones? 

No es cuestión de descubrir ahora los alicientes 
que tiene el paseo. ¿Para qué? Lo sabemos todos. La 
cuestión estriba en por qué se gasta dinero el Ayun­
tamiento, para que luego no sirva para nada. Esto del 
dinero del pueblo es una cosa muy seria como para 
andar jugando con ella. Alguna razón habrá, claro, y 
esperamos que sea muy seria, pero que muy seria. 
Jugar con dinero público para que todo se quede en 
nada, es tan serio como para decir aquello tan soco­
rrido de "no hay derecho". 

Por supuesto que no queremos caer en la tenta-, 
ción de pensar que lo que ocurre es que al Ayun­
tamiento no le gusta la música. No, eso no hay que 
pensarlo. Lo que debe pasar, según las muestras evi­
dentes que viene dando desde hace muchos años, es 
que le importa un bledo que el pueblo llano y pa­
seante del Espolón oiga lo que es suyo, es decir, el 
amable sonido que sale de las columnas que se pu­
sieron un día, se pagaron un día y otro día se que­
daron camino del enmohecimiento crónico. 

Esas columnas sonoras o como se llamen tienen 
que funcionar y tienen que hacerlo con regularidad, 
no sólo de uvas a peras y con el exclusivo objeto de 
hacer el paleto que consiste, sobre poco más o menos, 
en dejar boquiabiertos a los forasteros con lo que 
aquí no hacemos, a no ser que vengan ellos a hacer­
se lenguas de lo bien que funcionan por aquí las 
cosas, que es el efecto pernicioso que se consigue 
cuando se gasta el dinero de los burgaleses en servir 
a cualquiera, menos a ellos mismos. 

La tesis parece un poco exagerada, pero no lo es. 
Si se echa mano de la memoria, se da con todo un 
repertorio de casos en los que ocurre un algo pareci­
do a la música espoloniana. Ahora, asi de repente, nos 
estamos acordando de la iluminación de la Catedral, 
pero por el momento vamos a dejar las cosas en lo 
que es música nada más. 

Queremos oiría. Queremos matar el tiempo, el 
poco tiempo que tenemos libre, paseando entre las 
frondas del mejor paseo, mientras una melodía nos 
quita malos humores y nos deja alegría, paz y tran 
quilidad. ¿Es pedir demasiado? Es pedir justamente 
lo que se tiene derecho, sobre todo si se tiene en 
cuenta que hace años que ya pagamos la cuenta y to­
davía estamos por disfrutar de aquello que es nues­
tro, nada más que nuestro, aunque haya quien piensa 
que no o piensa que el asunto no tiene la importan­
cia que le damos nosotros. Claro que todo está en 
tener el espíritu a punto, extremo que no a todos se 
Ies puede exigir. 

En cierta ocasión creemos recordar que hubo 
quien se quejó porque la música no le dejaba dor­
mir. Bueno, la teoría es como para llorar. A las tres 
coartas parte de la ciudad les pertuba el sueño el 
paso de los camiones y nadie ha venido diciendo que 
se les prohiba el paso. Además que no dormir por 
culpa de la música, es como venir diciendo que no se 
duerme porque le visitó el án- o n n / t r i i O E 

^ gel bueno de los sueños buenos. D U i w k N o t 
• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
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T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
DOMINGO 

11,01 El Dia del Señor. 
12,00 Concierto. 
12,30 Sobre el terreno. 
14,00 Crónica de siete días, 
15,00 Noticias del domingo. 
15,05 24 horas de Le Mans. 
15,10 Beat Club. 
15,30 La ley del revólver. 
16,30 Primera hora. 
17,30 24 boras de Le Mans 

(llegada). 
18,00 Dibuios animados. 
18.15 El mundo de la tele-

visión. 
18,30 Es bueno estar vivo. 
20,00 Hockey sobre oati-

oes. 
21,15 Holiday On ice. 
22,00 Noticias del domingo. 
22,15 Estrenos TV 
23.30 Ultimas noticias. 
23,35 Reflexión. 

LUNES 

14,00 Programa regional si­
multáneo. 

14.31 Aquí, ahora. 
15,00 Telediario, 

15,30 Dibujos animados. 
15,40 Poly en Venecie. 
16,05 La Europa de los ve­

ranos cortos. 
20,01 Para los pequeños. 
20,15 ¿Sabías que...? 
20,30 Cultural informativo 
21,00 Revista de toros, 
21,30 Telediario. 
22,00 La zorra y las uvas. 
23,55 Ultimas noticias. 
24,00 Reflexión. 

' E m e r s o n 

El t e l e v i s o r 

d el í u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O M O T O 

G U A R D A R U R A L J U R A D O 

SE PRECISA para trabajar en pueblo importante a 20 k i 
lómetros de Burgos. Se ruega a los interesados se dirijan 
con escrito a mano a la Oficina de Colocación dé Bilbao 
Gran Vía núm. 50. Referencia: G. J. Tienen preferencia 
los que testifiquen haber ocupado puesto similar, hayan 
pertenecido a las autoridades de orden público, o tengan 

conocimientos de guardería de casa. 

(C. N . S. 41.037) 

Aun cuando oficialmente se 
anunció para ayer la inaugu­
ración oficial del «real» de 
la feria, no parece que se ha­
ya cumplido, en toda su inte* 
gridad, ese número inicial de 
nuestro programa de fiestas. 

En efecto, algunas de las 
Instalaciones están virtual-
mente terminadas e incluso 
algunas abiertas, pero resulta 
un poco prematuro hablar de 
Inauguración, cuando aún fal» 
tan exactamente quince días 
para el día de San Pedro. 

Nosotros recordamos que, 
antaño, la Inauguración ofi­
cial era siempre el dfa de 
San Juan. 

¿No será cosa de volver a 
esa norma? • 

En fin, lo Importante es que 
vayamos haciéndonos a la 
idea de que se acercan las 
fiestas y que esas dos sema­
nas queda mucho por hacer 
si queremos poner la ciudad, 
siquiera en detalles más os­
tensibles. 

Y habrá que activar mu­
chas cosas para conseguir esa 
finalidad esencial. 

Porque, precisamente, en 
las fiestas hay muchos visi­
tantes que llegan a nuestra 
ciudad y siendo importante 
siempre que ésta presente su 
mejor aspecto posible en tai 
coyuntura, no es menos cier­
to que ante la masiva concu­
rrencia de forasteros interesa 
aún más que éstos no se s!f> 
tan defraudados por «cosi-
llas» más o menos importan­
tes. • 

Y es que los turistas se fi­
jan en detalles. 

Así, por ejemplo, hemos re­
cibido una carta que así lo 
demuestra. 

Por una parte, elogia calu­
rosamente la impresión que 
le produjo su visita al Mo­
nasterio de Las Huelgas, 
acompañando a un extranje­
ro. Pero muestra su desen­
canto por no poder decir 
Igual de su recorrido por la 
Catedral, donde encontró de­
terminados «detalles», a su 
juicio merecedores de espe­
cial atención, en consonancia 
con su maravilloso valor his­
tórico, artístico y monumen­
tal, de nuestra más preciada 
joya. 

Nuestro comunicante pide, 
en esencia, que se «eche una 
mano» en cuestión tan esen­
cial como esa. 

Por nosotros, que no quede. 

Y, pasando a otros temas: 
ya va haciéndose frecuente 
que numerosas actividades 
laborables comiencen su «fin 
de semana» loa sábados, a 
mediodía. 

Pues bien, si hace algunos 
años se hubiera dicho, viendo 
cómo «e encontraban de aba­
rrotadas las peluquerías en 
las tardes de los sábados 
de vísperas de días de fies­
tas, que precisamente en esas 
lomadas no se trabajarían en 
dichos establecimientos pocos 
lo hubieran creído. 

Sin embargo, ahf está: 
partir de 1 de Julio próximo, ( 

Y es que los tiempos cam­
as! cera... 
bian, desde luego, 

• 
Dicen que este año no ha 

estado muy animada la su­
basta de los puestos para el 
«real de la feria», en Burgos. 

Algo muy distinto ha suce­
dido en Pamplona. Claro que 
los «Sanfermines» tienen un 
«gancho» especial; pero se­
gún vemos en el «Diario de 
Navarra», los precios paga­
dos han sorprendido a las 
propias autoridades munici­
pales pamplónicas. 

Los bares y churrerías se 
«tiraron los trastos» a la ca­
beza. De 2.000 pesetas que 
sunonfa el metro lineal de 
salida, se ha pasado hasta 
51.800 en el máximo y a 
37.100 en e> mínimo 

En general, los puestos pa­
ra venta de churros y bebi­
das, han ñauado de 180.000 
a 621.000 pesetas. |A cómo 
venderán el «chato» de vino! 

Con esas cotizaciones, el 

Ayuntamiento de Pamplona 
ha logrado trece millones «y 
pico» de recaudación. 

¡Así cualquiera puede orga* 
nizar fiestas! • 

Reiteradamente hemos su­
gerido al Servicio Municipa-
lizado de Autobuses, la reti­
rada de aquellos vehículos 
que están ya inservibles para 
el uso. Nuestras sugerencias 
algunas veces han sido aten­
didas. Otras no, porque una 
revisión de ios autobuses, la 
adaptación de un nuevo mo­
tor y una mano de pintura, 
les han vuelto a poner en 
c i r c u l a c i ó n , cuando des­
pués de rendir en dinero y 
tiempo lo necesario, estaban 
pidiendo el desguace. 

Ahora nos llega una peti­

ción de un vecino de la ba­
rriada Manuel Yllera, quien 
nos dice que el autobús nú­
mero 1. matrícula BU 10.174 
(de ayer, como quien dice), 
marca Pegaso, cuyo volante 
de conducir está situado a la 
derecha, y que realiza nor­
malmente el servicio a dicha 
barriada, está pidiendo a gri­
tos su jubilación, pues por el 
ruido que su carrocería ori­
gina y tas condiciones que 
reúne para los viajeros, es 
insoportable y no apto para 
viajeros. 

¡Que le desguaceijl. 
• 

Palentinos residentes en di­
versas provincias se reunirán 
hoy en Burgos para tratarte-
mas relacionados con la mar­
cha de sus sociedades en Ma­

drid, Valladoiid, Bilbao, Vito, 
ría, Baracaldo y Durango. |,a 
invitación, según nuestros i», 
formes, fue cursada por |a 
Casa de Falencia en Burgos 
y tiene como finalidad prin. 
cipal aunar criterios y tratar 
Incluso de realizar activida. 
des en común Los palentinos -
se reunirán en un almuerzo 
de hermandad en el que se. 
rán servidos platos típicos de 
Burgos. 

Una excelente iniciativa de 
la Casa de Falencia en Bur­
gos. 

Feliz estancia en la ciudad 
y nuestros mejores deseos 
para sus propósitos. 

H a r t i n i l l o s 

A C A D E M I A C A S T I L L A 
C U R S I L L O S E S P E C I A U E S D E V E R A N O 

CURSOS 

C . O . U 
MAGISTERIO 
SEXTO BACHILLER 
QUINTO BACHILLER . . . . . . 
GRADUADO ESCOLAR . . . 
SEPTIMO E.G.B 
OCTAVO E.G.B 
IDIOMAS MODERNOS .. . 

A U X . ADMINISTRATIVOS. 
PERITAJE MERCANTIL . . . 

OPOSICIONES: 

ASIGNATURAS 

Matemáticas comunes . . . 
Matemáticas primero . . . 
Matemáticas — Física . . . 
Matemáticas — Química 
TODAS . . . 
TODAS 
TODAS 
Francés — Inglés 

Cálculo 
Contabilidad 
Mecanografía 
Taquigrafía . . . 

FECHA COMIENZO 

18 de junio 
3 de Julio 
7 de julio 
7 de julio 

16 de junio 
7 de julio 
7 de Julio 
7 de Julio 

AUXILIARES TRAFICO 
AUXILIARES MINIST. CI­

VILES 
BANCOS Y CAJAS DE 

AHORRO .. . TODAS 
INGRESOS A.T.S.F TODAS 

7 de Julio 

Ya iniciadas 

7 de julio 

7 de Julio 
16 de Junio 

Informes y matrícula en: CALLE SAN COSME, 6, 2.«. TELEFONO 201643. 

v e r a n o e n 

v a l d e p r a d o 

VEA HOY ESCAPARATES 
Almirante Bonifaz, 24 

Ha llegado el verana 
Es hora de buscar prendas más libres, 
más ligeras. Estilos más vivos que dejen 
más suelta tu figura. 
Ven a Valdeprado. Busca entre los cien­
tos de modelos, el estilo, los colores, los 
dibujos con más posibilidades... ¡y dis­
fruta! Porque este verano será todo lo 
maravilloso que tú quieras que sea. 

v a k t e p r a d o 

P A G I N A 2 D I A R I O D E B U R G O S Domingo , 15 de Jun io de 1975 



I N U E S T R O S C O L A B O R A D O R E S i 
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l l O S TORTUOSOS 
CAMINOS QUE 
CONDUCEN A STENDHAL 

Por Lola AGUADO 

DESDE que Patino hizo aquella película «Del amor 
y otras soledades», cuando la Bosé se quiso se­
parar de «Domínguín», yo siempre he deseado 

saber más de Stendhal. Y he aquí que hace muy poco 
tiempo se me presenta la ocasión, estando en París. 
Desde el aeropuerto de Orly sale un avioncito que lleva 
a Grenoble. Gretioble es la ciudad donde nació Stendhal; 
así es que una parte de Stendhal, me decía yo, habrá 
que ir a buscarlo a Grenoble. El avión, un Caravelle, 
estaba lleno de hombres de negocios, jóvenes en su ma­
yoría flexibles, esbeltos, con su maletín negro, cuadrado 
en la mano. Parecía que iban al colegio. Pero a nadie 
puede ocultársele que Grenoble es una gran ciudad lndus< 
trial. 

4 
« 
i 
• 

• 

• 
• 

i 
i 

El día que cumplió cincuenta años Stendhal escribió 4 
con su pluma en el reverso de su pantalón blanco: «Acá- 4 
bo de cumplir los cincuenta». Se le creía un libertino ^ 
y la verdad era que la mayor parte de sus grandes 
amores habían sido platónicos. Como por ejemplo esa 
famosa Matilde, a la que prefería «antes muerta que 
Infiel». Matilde nunca le concedió sus favores. «Tenía, 
dice Stendhal, un carácter muy español». Pero, qué 
sabía Stendhal de los españoles? Una vez estuvo en 
Barcelona y pienso que no nos conocía demasiado. Tal 
vez por eso cada vez que tenía que elogiar algo como 
muy noble y elevado decía que era «muy español». 
El también se sentía español a ratos. A su padre (que 
era un ultra) le pedía clncq sous de vez en cuando : para vivir su vida y no tener que someterse a nadie. 
:V fAnia antnnr>ae rlí<» añnel ¡Y tenía entonces diez años! 

Todo Grenoble, me decía yo, estará Impregnado de 
Stendhal. Las campanas de San Hugo... No Importa que 
él se rebelara y quisiera marcharse (le acusaba a su 
padre, muchos años después, de que nunca le había 
dejado jugar a las canicas). El río, sus cales estrechas, 
sus puentes. . Y la curiosa limpidez del aire... No sé 
si es Lope de Vega el que hablando del campo en pri­
mavera dice: «... Y cómo retumba el campo». Bueno, 
pues el campo en Grenoble no es así. Creo que Stendhal 
lo ha definido muy bien, cuando dice que el campo 
grenoblés —sobre todo siguiendo el curso del Isere, hacía 
los Alpes— es como un violonchelo. O mejor: es «como 

¿ un arco» y uno se siente como un violonchelo. Así es 
+ el campo de Grenoble. 

• 

t 
X 
• 
• 
• 
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P U L S O E C O N O M I C O 

¿ P O R Q U E B A J A L A B O L S A ? 
Por Luis Ignacio PARADA 

Desde comienzos de 1973 de los que han vendido en El dinero más caro, el eré* forzar una, financiación man-
a finales de 1974, las cotiza- los últimos tiempos? dito más difícil y selectivo, tenedora cuando el crédito 
clones de la Bolsa de Lon- ¿Es que la elevación mun- las restricciones oficiales a está caro y escaso; no resul-
dres descendieron en un 56 dial del precio del dinero ha la salida de inversiones al ta, en fin, atrayente un mer-
por ciento; las de Nueva hecho comprable la renta- exterior, los incontrolados cado de valores afectado por 
York, en un 33 por ciento; bilidad de las inversiones en movimientos de capitales, los la política interior y exterior 
las de París, en un 24,5 por valores, con las que pueden problemas sociales y labora- de los países, por la carrera 
ciento; las de Tokio, un 24 realizarse fuera de las Bol- íes, la presión de los sindi- de armamentos, por las huel-
por ciento; las de Francfort sas? ¿Es que la especulación catos y el incontenible ere- gas, más o menos salvajes, 
un 22 por ciento, y en lo del oro, el suelo, la cons- cimiento de una demanda por el ansia del gasto, por 
que va de 1975, la inestabi- trucción y las inversiones ex- ávida de novedades y ansio- hechos, 
lidad, el repliegue de la de- teriores han podido drenar sa de acceder a superiores la corrupción política gene-
manda y la desconfianza ge- fondos de los mercados de niveles de vida y confort, ralizada, por la creciente fis-
neral siguen siendo las ca- valores hasta hundir las coti- han puesto en peligro la es- calidad; por la baja renta-
racterísticas más acusadas de zaciones? ¿Es que la infla- tabilidad de muchas econo- bilidad de las empresas, por 
los mercados de valores in- ción que padece el Mundo ha mías. La inflación simultánea ^ contención de mercados 
ternacionales. Las cotizacio- hecho a la gente pensar que a la depresión ha sido, en y por la psicosis general de 
nes de las Bolsas españolas más vale comprar hoy cual- consecuencia, la característi- crisis. 
en sólo unas semanas, han quier cosa antes de que su- ca más acusada de la sitúa- Resulta más alentador un 
descendido al nivel de cié- ba de precio, en lugar de ción actual, en la mayor par- mercado internacional de ca-
rre de 1974, tras haber al- ahorrar o invertir ante unas te de los países industriali- pítales en el que se pueden 
canzado una revalorización expectativas nada favorables? zados. 
importante en los dos prime­
ros meses de 1975. LA ECONOMIA MUNDIAL, ¿DONDE ESTAN LAS 

¿Es que la crisis petrolí- EN CRISIS CAUSAS? 
fera puede afectar tan pro­
fundamente a los mercados La evolución económicíi Esta panorámica general plazo, al mercado de,, los 
de capitales? ¿Es que el en- de la mayor parte de los paí- ha incidido lógicamente en eurodólareg. Es en este con­
carecimiento de las materias ses industrializados durante los mercados de dinero y junto de causas, concausas e 
primas ha podido desviar el los últimos 16 meses ha sido valores, de una forma desfa- interrelaciones, donde hay 
interés de los inversionistas problemática. Las tasas de vorable. Nó pueden ser altas que buscar el verdadero ori-
hacia una especulación de expansión han sido en la ma- las cotizaciones de las socie- gen de la general depresión 
acaparamiento? ¿Es que el yoría de los países inferiores dades cuando su rentabilidad de los mercados de valores 
descenso de liquidez de las á los niveles previstos o ne- está descendiendo y puede internacionales, con los ló-
economías privadas y empre- gativos también en casi todos descender aún más; no pue- gicos matices y diferencias 
sariales ha podido obligar a los países. Han aumentado den ser atractivas las inver- en cada país, en función de 
unas realizaciones con pérdi- notablemente, en los últimos siones cuando las ventas se sus especiales circunstancias 
das? ¿Es que los beneficios dos años, las tasas de infla- estancan; no es momento estructurales y coyunturalas. 
teóricos alcanzados en las ción y han disminuido pro- oportuno para aumentar las También en la Bolsa la rea-
compras hechas en etapas gresivamente los márgenes producciones cuando el cns- Hdad se impone al artificio, 
anteriores han podido com- de beneficios en las empre- te marginal de la mano de cuando la política no puede 
pensar las pérdidas ciertas sas. obra aumenta; no es posible imponerse a la fuerza de los 

obtener rentabilidades suges­
tivas, desde los préstamos fi­
nancieros internacionales a 
las inversiones directas y de 
los depósitos bancarios a 

E n l a s h o r a s 

d e l s i l e n c i o . 

4 Más allá, ahí, a un paso, la nieve. La nieve hollada 
+ por las largas venas de los telecabinas, los telesillas, 
T los televagones que ascienden a mil, dos mil, tres mil, 
X tres mil seiscientos metros, hasta donde se puede subir 
% con tacones, hasta donde se puede esquiar en bikini en £ 

j ^ verano, la sobrecogedora, desolada, imponente zona de + 
• los glaciares, la Chamrousse, Alpe d'Huez, Les Deux • 
• Alpes, nieve permanente... Y desde lo alto no se tiran J 
^ tan solo los esquiadores sino también los ícaros de la X 
• nieve, un deporte peligrosísimo que ha hecho ya algunas • 
• bajas. El sueño de Leonardo da Vinel: el hombre con £ 
T alas. % 
X Pero todo Grenoble, me decía yo, tiene que estar % 
^ impregnado de Stendhal. Y me sentía Impaciente por 
• volver a la calle «de los viejos jesuítas», ¡unto ai río, 
£ una calle retorcida, con sus casas de ladrillo parecidas 4 
^ a las del viejo Madrid. Una calle tortuosa de ta que • 
• él habla en sus memorias (de las que por cierto, en J 
^ su testamenteo, ruega que, si llegan a publicarse «se 
¿ envfe un ejemplar a Madrid»; borrando, eso sí, o sus-
• tituyendo cuidadosamente, por otros falsos, los nombres 
^ de mujeres...) 

^ Es lo mismo que hubo que hacer en el avión. El 

:
Caravelle que hace el servicio Grenoble París (ese París 
frivolo donde tu viviste, querido Stendhal, «solitario y 

T loco como un español») estaba pilotado por una mujer, 
madame Gamus ¿Y querrán ustedes creer que hasta 
hace poco la Compañía no se atrevía a dar su nombre 
y lo escamoteaba por (os altavoces diciendo simplemente: 
«El comandante de a bordo les da la bienvenida». 

—¿Estás segura de que lo hace bien?, le pregunté 
a ta amiga francesa que me había servido de guía en 
Grenoble, mientras me pegaba al asiento y tragaba sa­
liva. 

X —Palabra de honor. La señora Camus lo hace muy 
X bien. 

J O V E N catalán 
S E O F R E C E 

PARA EMPRESA UBICADA EN BURGOS 

Habiendo desempeñado la jefatura de los siguientes 
departamentos: 

METODOS V TIEMPOS (BEDAUX - M.T.M.) 
INDUSTRIALIZACION (ANALISIS DEL VALOR) 

CONTROL DE CALIDAD. 
FABRICACION (CARGO ACTUAL EN EMPRESA DE 

BARCELONA CON 100 EMPLEADOS). 
APTO PARA DICHOS CARGOS O SIMILARES, 

Interesados, dirigirse a: 
J. L. ZAVAS, 24 de Enero núm. 17, 2.° 
SAN ANDRES DE LA BARCA (Barcelona) 

E s t a r a g u s t o . 
R o d e a r s e d e e l e m e n t o s 
e l e g a n t e s y p r á c t i c o s . 
Q u e d e n e l t o q u e d e 
d i s t i n c i ó n a s u 
d e s c a n s o . 

M u e b l e s 
s e l e c c i o n a d o s p o r 
p r o f e s i o n a l e s . 

Y c u i d a r a l m á x i m o 
l o s p r e c i o s , p o r q u e n o s 
I n t e r e s a n m á s l o s 
c l i e n t e s q u e l o s 
b e n e f i c i o s . 

P o r e s o , c a d a d í a 
t e n e m o s m á s a m i g o s . 

P R I M E R A F I R M A D E L M U E B L E 

Vitoria, 43 • 53 • 56 • 58 • 6 0 y 62 . 
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S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY: 

Santa M . Micaela de] San­
tísimo Sacramento, vg.; Ss. 
Vito, Modesto y CresCencia, 
Esiquio, Dulas, Benilde. L i -
via, Leónidas y Eutropia. Fe­
lipe, Zenón y Narseo. niños, 
mrs.; Landelino, ab.; Abra-
ham, cf.; Germana de Cou-
sin, vg.; Alicia, rg.; Amós. 
profeta. 

Misa: del Domingo, color 
blanco. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Ss. Forreólo y Ferruci, Qui­
lico y Julita, Aureo y Justi­
na, Actínea y Greciniana, 
mrs.; Ticón, Aureliano y Ce-
cardo, Similiano, Benón y 
Domnolo, obs.; Cunegunda, 
Mectonda, Vibranda y Cris-
cona, cfs.; Amando, erm.; 
Bernabé, monje. 

Misa: De Feria. 

C U L T O S 

ADORATRICES. — Hoy, 
festividad de Santa María 
Micaela del Santísimo Sacra­
mento, a las ocho de la tar­
de, concelebración eucarísti-
ca. A l finalizar el acto, se 
dará a los fieles a venerar la 
reliquia de la Santa. 

ADORADORAS 
DEL SANTISIMO 

SACRAMENTO 
Se recuerda a todas 

Adoradoras y a cuantas per 
senas deseen asistir, que la 
misa de fin de curso, se cele­
brará en las Religiosas Es­
clavas, Avenida de Falencia 
número 1, el martes, a las 
cinco y media de la tarde y 
a continuación visita, expo­
sición y coloquio. 

E v a n g e l i o d í a 

las 

El novenario de misas y ro­
sarios que dará comienzo 
hoy, domingo, día 15, a las 
ocho de la tarde, en la igle­
sia parroquial de San Loren 
zo, será aplicado por el eter­

no descanso del alma de 

LA SEÑORA 

D O M M A U R A 

B E R N A l M O N E D E R O 

Que falleció el día 6 de los 
corrientes. 

D. E. P. 

LA FAMILIA agradecerá 
la asistencia a dichos actos 
piadosos. 

Burgos, 15 de junio de 
1975. 

A P O S T O L A D O 

D E L A O R A C I O N 

Mañana, en la Merced: 
Padres Jesuítas, Celebrándo­
se este día precisamente, el 
Tercer Cetnenario de la gran 
revelación del Señor a San­
ta Margarita de Alacoque 
sobre la devoción a su Sa­
grado Corazón, tendremos en 
señal de gratitud, los si­
guientes cultos: 

Por la tarde, a las seis y 
media, exposioión mayor del 
Santísimo hasta la hora de 
la santa misa, A las 7,40, 
rezo del santo rosario y ben­
dición solemne, 

A las ocho, santa misa 
concelebrada con homilía 
por por el P. Director del 
Apostolado de la Oración. 

Quedan especialmente In­
vitados a estos cultos los 
socios del Apostolado. 

(.8 Campa ffe contra ei 
nambre en al Mundo 9lgue 
recibiendo donativos Aún 
estás a tlempc de eolaborai 
ouede haber neutrales 

I D Y P R O C L A M A D Q U E E L R E I N O D E D I O S 

E S T A C E R C A . S A N M A T E O , X X , X , 7 

En aquel tiempo, al ver Jesús a las gentes se compadecía de ellas, porque estaban 
abandonadas y extenuadas, como ovejas sin pastor. Entonces dijo a sus discípulos: "La 
mies es mucha, pero los trabajadores son pocos; rogad, pues, al dueño de la mies que 
mande trabajadores a su mies". Llamó a sus doce Apóstoles y les dio autoridad para ex­
pulsar espíritus inmundos y curar toda enfermedad y dolencia. Estos son los nombres de 
los dote apóstoles: el primero Simón, el llamado Pedro, y su hermano Andrés; Santiago 
el Zebedeo, y su hermano Juan; Felipe y Bartolomé; Tomás y Mateo el publicano; 
Santiago el Alfeo, y Tadeo; Simón el fanático y Judas Iscariote, el que lo entregó. A estos 
doce los envió Jesús con estas instrucciones: No vayáis a tierra de paganos ni entréis en 
las ciudades de Samaría, sino id a las ovejas descarriadas de Israel. Id y proclamad que el 
Reino de los cíelos está cerca. Curad enfermos, resucitad muertos, limpiad leprosos, 
arrojad demonios. Gratis habéis recibido, dad gratis. 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

Doña invita Carranza Santamaría 
Falleció el 15 de Junio de 1974. 

D. E. P. 

Su apenado esposo, don Pedro Zaparaín Cisneros; 
hijo, Pedro; hija política, doña Carmen Yáñez; nie­
ta, María-José; hermanos, doña Matilde, doña Fe­

lisa y don Luis. 

RUEGAN una oración por el eterno descanso 
de su alma y la asistencia a la misa funeral que se 
celebrará mañana, día 1 Va- las siete de la tarde en 
la iglesia parroquial de San Pedro y San Felices. 

Por cuyo acto les anticipan las más expresivas 
gracias. 

Burgos, 15 de Junio de 1975 

LA MISION DE LOS 
APOSTOLES 
Veíamos el domingo pasado 

convo Cristo llamó y eligió a 
sus apóstoles para la misión de 
ser continuadoras de su obra, 
cuando El volviera al Padre. 

A unos los llamó directamen 
te como a Pedro «Yo te haré 
pescador de hombres»", como 
a Pablo-Saulo, «¿Por qué me 
persigues»?; como a Mateo. 
«Ven sigúeme». 

A otros los llamó valiéndose 
de las Inspiraciones da su gra­
cia, al escuchar su palabra, y 
así completó el número de doce 
apóstoles. 

Veíamos como al llamar a 
Mateo, los fariseos, hipócrita­
mente escandalizados, se que­
jan de que Jesús come y habla 
con los pecadores y como Je­
sús les responde que no nece­
sitaban del médico los sanos, 
sino los enfermos y que El ha­
bía venido a buscar a los pe­
cadores. 

Hoy vamos a dar un paso 
más y vamos a ver cuál es 
la misión de los Apóstoles, que 
no es otra que salvar almas, 
ser embajadores de Cristo. 

Por eso el Evangelio de hoy 
nos expone como Cristo instru 
ye a sus apóstoles y les dá 

j las consignas para que curtí-
plan esa misión de enviados de 
Cristo. 

Como contradice esta con 
ducta de Cristo a la conducta 
de esas gentes que, faltos de 
fe, quieren quitar del sacerdo­
te esa misión de ser otros Cris­
tos, sus legados, sus represen­
tantes. 

Y para que ejerzan esta mi­
sión, tes dice: «Como mi Padre 
me envió así yo también os 
envío» y les reviste con un 
triple carácter indeleble: pri­
mero ser los consagradores de 
su Cuerpo para que éste se 
convierta en el alimento yfor 
taleza de nuestras almas y asi 
vemos que después de haber 
instituid > la Eucaristía les di 
ce: «Haced esto en memoria 
nra». Y en virtud de estas pa­
labras los sacerdotes, al pro 
nunciarlas sobre el pan y el 
vino en la Santa Misa, este pan 
y este vino se convierte en el 
Cuerpo y Sangre de Cristo 

Además les dio la suprema 
potestad de perdonar los peca­
dos, potestad admirabte que es 
una manifestación espléndida 
de la misericordia infinita de 
Dios Como la madre siente en 
ei hogar una inclinación espe­

cial por el hijo enfermo, de la 
misma manera el sacerdote, 
ministro da Cristo, ha de sentir 
una predilección especial por 
las ovejas que se han apartado 
de Cristo para volverlas al re­
dil. Tenemos que seguir el 
ejemplo de Cristo que perdonó 
a la Magdalena, y la muj-ar 
adúltera. Tenemos que seguir 
y cumplir el mandato de Cristo 
que en el Evangelio de hoy 
les manda, que curen a los en­
fermos, que resuciten a los 
muertos que arrojen a los de­
monios. Tenemos que ir en 
ayuda de los necesitados tanto 
materiales como espirituales, 
porque El nos dijo que no había 
venido a buscar a los justos 
sino a IOJ pecadores, porque no 
necesita del médico el que está 
sano, sino el enfermo. 

Tenemos que predicar tam­
bién la Divina Palabra, la Pa­
labra de Dios, no la de los 
hombres, sin partidismos, sin 
tergiversarla, sin buscar la po-

¿L SEÑOR 

D O N A L E J A N D R O C A L V O G A R C I A 

(Capitán retirado de la Policía Armada) 

Entregó su alma al Señor el día 14 de Junio de 1975. 

D. E. P. 

Su apenada esposa doña Carmen Sedaño Martínez; hijas, doña Consuelo y 
doña Carmen; hijos políticos, don Manuel Arranz y don Ladislao Marcos; padre 
político, don Miguel Sedaño; hermana, doña Matide; hermanos políticos, don 

Miguel Sedaño v doña Pilar Lope; nietos, sobrinos, primos y demás familia. 

SUPLICAN UNA ORACION POR SU ETERNO DESCANSO 

La misa de cótpore insepulto, tendrá lugar HOY, DIA 15, a las 9,45 de la 
nañana, en la capilla del Hospital del Generalísimo Franco y seguidamente la 

conducción del cadavet di cementerio, 

V I V I A : €/ Jerónima Llórente, 33, 1.° B. MADRID - 17, 
Madrid, 15 de Junio de 1975 

pularidad. ni el deseo de hala­
gar a sus oyentes. 

Este afán de algunos ha sido 
la causa de esta desorientación 
que hay en el Mundo y de este 
apartamiento de las almas de 
Dios. 

Pedid en este día, imry de 
veras, por todos los sacerdotes, 
para que ayudados de la Divi 
na Gracia seamos fieles cum­
plidores de esta misión que 
Dios nos ha confiado de salvar 
las almas y llevarlas a Dios. 

Y para ello acudid con fre­
cuencia a la Eucaristía, fuente 
de iá verdadara vida, y si al­
guna vez, por nuestra debilidad 
hemos ofendido a Dios con el 
pecado, vayamos a la Peniten­
cia para obtener el perdón de 
nuestras culpas, y finalmente 
sigamos las normas que nos da 
el Vicario da Cristo y hagamos 
resonar esa Palabra de Dios 
en nuestros corazones porque 
ella es ta que puede santifi 
carnos y salvarnos. 

VEGAS 

Boletín 
de «Cáritas» 

Donativos de la semana: 
29.650 pesetas. 

Para el caso número 73; 
1.550 pesetas. 

Advertencias. — Todas los 
lunes, a las ocho menor cuar-
to de la tarde se celebra una 
misa en la capilla del palacio 
arzobispal por los biehecho-
res vivos y difuntos de esta 
Cáritas y ayudados por la 
misma. 

Los donativos se reciben 
en Cáritas IMrresana, Mav. 
tínez del Campo, 7; en Re-
lojería Pérez Cecilia, Espo­
lón, 2; en Radio Popular de 
Burgos, Avenida del Cid, 8; 
en Radio Juventud, Alhóndi. 
ga, 17; y en todos los Ban-
eos y Cajas de Ahorro esta­
blecidas en la capital. 

E l A Y U N T A M I E N T O 

H A E D I T A D O 3 5 . 0 0 0 

E J E M P L A R E S 

D E L P R O G R A M A 

D E F I E S T A S 

Ayer, sábado, se recibie­
ron en el Ayuntamiento les 
primeros ejemplares del pro­
grama de las Ferias y Fies­
tas de San Pedro y San Pa­
blo. Han sido editados 35.000 
ejemplares. El folleto icpro-
duce en su portada el car­
tel anunciador de las Ferias 
y Fiestas y en su interior, se 
recoge el programa de los 
festejos juntamente con ex­
celentes fotografías de temas 
burgaleses. 

ESTE A i SE HA 

EN BURGOS I A RECAUDA 

CAMPANA CONTRA El HAMB 

ON DE I A 

RE EN E l 
Reconciliación con el "Ter­

cer Mundo "Contra Hambre, 
Hambre", rezaba el slogan de 
la XVI Campaña finalizada. 

Si, hambre de sed, de justi­
cia y fraternidad. Sólo este 
sentir, es el único antídoto ade­
cuado y eficaz. La bienaventu­
ranza evangélica en toda su ex 
tensión y profundidad y a tra­
vés de ella la reconciliación 
cumplida con el "Tercer Mun­
do. 

Nuevamente damos a conocer 
con gran optimismo los cre­
cientes resultados económicos 
obtenidos en la campaña últi­
mamente cancelada en la que 
habiéndose rebasado la previ-

mencion es que en principio 
no damos nada a nadie gratis, 
todo el nundo tiene que tra-
bajar por Ir que so le da; si 
se les da trigo, tienen que tra­
bajar por é' o de lo contrario 
no se les da. Las otras facilida­
des en dinero o material, tienen 
que ganarlas, pagarlas, tienen 
que devolverlas poco a poco, 

dades de allí son infinitamente 
mayores que las de aquí y ade­
más hemos de recordar el man­
dato de Cristo "Id por todo el 
Mundo y anunciad mi Reino". 
Es un mandato que la Iglesia 
conserva v a todos atañe. 

Estamos inmersos en la XVII 
Campaña - nuestras cuentas 
permanecen abiertas en las Ca-

sin interés, en un determinado jas de Ahorros en los Bancos 
número de años, para con este locales. No hemos de limitarnos 
dinero se ayude a su vecino de a recordar r '0= que sufren 

tienen hambre una vez al año 
si tenemos, -a» cuenta nuestras 
necesidades diarias y en otras 
necesidades a veces por nosotros 
mismos creadas. Pensemos tam­
bién en ellas cuando nos per-

manera que esU" ayuda sea una 
cadena interminable. Cuando se 
les da bombas de agua se les 
asigna la cantidad anual que 
han de devolver, requisito que 
cumplen '•eligiosamente, ya que 

sión de los proyectos aprobados de lo contrario sus convecinos mitimos lujos, vacaciones y 
se ha podido adelantar eJ 50 se lo exigen. ¿Qué significa, se otros. También el Señor se afior-
por ciento a todos los nuevos dirá que se laya dado a 11.000 dó de los ricos v del camino 
proyectos del próximo año, que familias posibilidades de riego, que debían seguir, 
de esta forma pueden ya era- cuando hay millones que care­

cen de él? ¡No se ha hecho 
más que empezar! La cadena 
sigue. Es verdad que toda esa 
gente beneficiada vive mejor 
v eso es una gran garantía. 

Habrá quien piense que es 
casi inútil ir allí cuando hay 
tanto que 'lecer en España. Es 

pezar a trabajar. Esto hace que 
en la actualidad tengamos rea­
lizados bajo nuestro control 361 
provectos. 

De estos 361 provenios se be­
nefician a miles de kilómetros 
gran número de otros herma­
nos nuestros necesitados a ex­
tremos que no nos podemos ni una tentación que hay que evi-
imaginar si no se ha visto, por tar a todo trance. Las necesi-
esto creemos que nunca debe­
mos estar contentos o más bien, 
satisfechos con lo que a estos 
afectos se colecte; 

Recaudación nacional, pese­
tas, 277 953.61 U l . 

Diferencia en más de la an­
terior. 88.^4.672 pesetas. 

Recaudación diócesis de Bm 
a;os, 3.693 380,55 pesetas. 

Diferencia en más de la an 
terior, 1 227 824,37 pesetas. 

En la radicional "Operación 
papel" jue anualmente se rea 
liza v en 1a que todo el pueblo 
buréales colabora en el según 
do domingo de Febrero en en 
"omiable solidaridad a benefi 
•io de esta Campaña Contra el 
(-Tambre, fueron recogido^ 
14 240 kilos de panel, oue re-
nresentaron "165.900 pesetas. 

La Campaña contra el Ham 
bre es de promoción, no de pa 
ternalismo. Un rasgo digno de 

La vocación del hombre y del 
cristiano es construir un Mundo 
para que esté al servicio de 
los hombres, nuestros herma­
no» ¡ y eso s1' que depende de 
eiula uno de nosotros! 

MATILDE MARCOS 
Delegada Diocesana de 
la Campaña Contra el 

Hambre 

D E D I R E C C I O N 
PRECISAMOS: 

—Imprescindible dominio de taquimecanogra-
. fía. 

—Cultura a nivel de bachiller superior. 
—Buena presencia y don de gentes. 

OFRECEMOS: 
—Excelente ambiente de trabajo en Sociedad 

importante radicada en Burgos, 
—Retribución a convenir, según aptitudes. 
-—Dependencia directa de la Dirección General. 

Escribir con urgencia, indicando historial y teléfono 
de contacto, a "CAS", Avenida del Cid número 6. 

B U R G O S 
(R. O. C. 14.060) 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION 
OFICIAL 
UNIVERSIDAD A DISTANCIA 

DE FALENCIA 

CICLO DE CONFERENCIAS. — 
Martes, 24 de Junio. 19.00 ho­
ras, «Introducción a la lógica 
de la codificación», por el Dr. 
O. Mariano Mellado Rodríguez 
decano y catedrático de Elec­
trotecnia y Automática de la 
facultad de Ciencias de Bil­
bao. " 

20,30 horas, «El concepto de 
campo electromagnético», por 
el Dr. D. Justo Mañas Díaz, 
oatedrático de Electricidad y de 
Magnetismo de la Facultad de 
Ciencias dé Bilbao. ' 

Salón de actos de la Caja de 
Ahorros y Monte de Piedad. 

POLICIA MÚNICIPAL 

HALLAZGOS. — En la 
Policía Municipal y para las 
personas ^flie acrediten ser 
-sus propietarios se encuen-

^ tran depositados los siguien­
tes objetos: 

Un monedero con dinero, 
cierta cantidad de dinero, 
dos relojes, dos anillos, una 
esclava, cuatro pares de ga­
fas, dos paraguas, una carte­
ra de colegial, una rueda de 
oamión y una maleta. 

V i a j e s S a v c a 

DOMINGO, DIA 22 

A VITORIA-A1CA 

. Jura de Bandera. 
Salida: 8,30 mañana. 
Regresos de Vitoria: 

9,10 y 11 noche. 
DIAS 21 y 22 

A M A D R I D 

Fin de semana. 

AGV. T-HÓ. 
Moneda, 18 

Teléfono 209438 

P O N T U 

L A D R I L L O 

MOVIMIENTO D E M O-
GRAFICO.— Durante el día 
de ayer, se verificaron en el 
Registro Civil, laa eiguientes 
inscripciones; 

Nacimientos: Juan _ Gar­
los Bilbao y Rivaa, Guiller­
mo Peña y Amálz, Yolanda 
Alonso y Puente, Pablo Rula 
y Arribas, Daniel Domín-
guea y Casoón, Marta Lo­
renzo y Morantte, María-
Cristina Bañuelós y Gonté-
rrez, Beatriz Vicario y S a ñ -
luan. 

Matrimonios: Don Gumer­
sindo Diez y Gutiérrez con 
doña Concepción Herrero y 
López, el día 28 a la uña y 
media, en El Salvador (Ca­
piscol). ' -

Defunciones: Petra. Her­
moso y Polo, de Arenilíaa 
de Río Pisuerga, 52 años. 

16,30 horas; mínima, 12,0 
grados a las 7 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento.— Á las ocho de la 
mañana , E— 7 kilómetros; 
a la una de la tarde, NWE— 
11 kilómetros; a las siete de 
la tarde, E—11 kilómetros. 

Humedad, 54. 

d o convocado por el Sindica­
to nacional de Agua, Gas y 
Eléctricidad. En representa­
ción de Burgos acudirá al 
certamen la pareja formada 
por don Luciano Urrez y don 
Manuel Cano. 

cantes "de médicos forensssTrimera Instancia e Instruc-
en diversos Juzgados. ción nurn^ro 2 de Burgos-

Entre dichas vacantes figu- capital y de Miranda de 
ran las de los Juzgados de Ebro. 

YOYA 
MODA INFANTIL 

Santa Dorotea, 18 - 20 

EXTENSO SURTIDO 
VERANO 

O P T I C A E S P A D A 

MONTURAS 

GAFAS SOL 

GRADUACION DE GAFAS 

El DOCTOR SANCHEZ 
DUEÑAS pasará su consulta 
de Neurología de ? a 6 de la 
tarde, excepto sábados. Calle 
Madrid. 22. 4.» B. 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Chamorro, E. Mar-
nez del Campo, 1; Atienza, 
Laín Calvo, 19; Sáiz Gómez, 
Vitoria, 47; Alonso Gómez, 
San Pablo,-37. 

Mañana, lunes. — García 
Antón, Vitoria, 20; Castro-
viejo, San Julián, 13; Sira 
Pascual, Barriada Hiera ^Pla­
za Mayor, 7) y Geli,, Pedro 
Alfaro, 9 (Gamonal). 

EL CUPON PRO - CIE­
GOS.— En^ el sorteo cele­
brado en el día de ayer, re­
sultó preaniado con 1.250 
pesetas, el número 703, %y 
premiados con 125 pestag, 
todos los números termina­
dos eñ 03. 

CUPON 1 0 PRO 
PREMIADO 

DOMINGO, 22 

A V I T O R I A 

A B A C A 
Jura de Bandera» 

Salida, 8,30 mañana. • 
SUS VACACIONES 

SU VERANEO 
Extenso surtido de 
programas de todas 

clases. 
Pídanos 

folletos especiales. 

V í a l e s C h i n i a 
AG. V.G. B. 134 

Paloma, 25 
Teléfono 206633 

PARA VER BÍÉN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
I0NAI 

Guillermo Frühbeck 
Especialidad 
micro leu Hilas 
Espolón *0 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
VITORIA Sb ,•>« Cü. £2 

CONATO DÉ INCENDIO. 
A mediodía de ayer acudie­
ron los bomberos a sofocar 
un conato de incendio regis­
trado al prenderse el hollín 
de la chimenea de la casa nú­
mero 15, octavo piso de la 
avenida de Vigón. 

H O Y , D I A 1 5 

C O L E C T A 

0 

T A 

TE 
de Comedor 

S E N E C E S I T A 

RESTAURANTE 
"PUERTA REALW 

(R. O. C 13.985) 

BOLETIN METEOROLO­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Instituto de Enseñanza Me­
dia Femenino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana , 691,0; a la 
una de la tarde, 691,0; a 
las siete de la tarde, 688,2. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 21,6 grados a laa 

PASE A L GRUPO DE 
DESTINO DE ARMA O 
CUERPO. — Pasa al Grupo 
de "Destino de Arma o Cuer­
po" el comandante de Infan­
tería don Feliciano Ga-cía 
Escudero, en situación de 
"En Servicios Civiles", con­
solidado, en la plaza de Bur­
gos, situación en la ique con­
tinúa. 

C H O F E R 

R E P A R T I D O R 

NECESITA 

Industria de Bebidas 
refrescantes. 

Concertar entrevista al 
TELEFONO 201646 

(R. O. C. 14.058) 

AVENIDA.— Hoy, 5,30, 7,45 
y 10,30. Un estreno gigante 
¡Suspense! ¡Emoción! ¡Pe­
ligros! ¡El Oriente Medio 
en ebullición!: Arabesco. 
Sofía Loren, una impre­
sionante espía á rabe ; Gre-
gory Peck, un a t r a c t i v o 
profesor de Oxford. Dos 
vidas, tíos mundos, dos ci-
viliz a c i o n e s y un gran 
amor, (Mayores 18). 

CALATRAVAS (204161) . — 
5,15, 7,45 y 10,30. ¡Fenome­
nal estreno! La más in­
creíble, "loca, divertida y 
carcajeante aventura del 
«salvaje» Oeste: É l blan­
co, el amarillo y el negro 
(3). Color. Giuliano Gem­
ina, Tomás Milian y E l i 
Walíach. ¡Incesantes peri­
pecias! ¡ Dispar atatíaménte 
cómica! y Tol.; menores. 

CONDAL.— Continua de 4 
a 1. Hoy, un p r o g r a m a 
grandioso. James Coburn 
en Diagnóstico: Asesinato 
(s. c ) . Un f i lm policíaco 
de extraordinario interés 
y acción. Y Vende la pis­
tola y cómprate la tumba 
(3R). E l duelo más espec­
tacular del « w e s t e r. n » 
mundial. Ambas techlco-
lor. (Mayores 18 años). , 

CONSULADO.— A las, 5,30, 
7,45 y 10,45, Peter Lee La-
wrence, en E l hombre que 
ma tó a Bi l ly el Niño (3). 
Sus dos nombres pertene-í 
cen a la leyenda del Oes­
te. E l m á s temido pisto-
lero de todos los tiempos 
y.... «el hombre que mató 
a Bi l ly el Niño» (Mayores 
de 14 años y m e n o r e s 
acompañados). 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 13, 
doble colosal: La liga no, 
es cosa de hombres (3 ) . 
Cassen repartiendo carca- -
jadas a diestro y siniestro, 
¡Lo más divertido y car-
cájeante! Y Ninguno de 
los tres se llamaba T r i n i ­
dad (8). Danhy M a r t i n . 
G o l p e s , tiroteos, en un 
Oeste hilarante y también 
emocionante. (Mayores 18) 

CINE GOYA.— A las 5:80. 
7,45 y 10,30, Juegos de só-
ciedad (3R). qon Manuel 
Summersr La o b r a q u e 
triunfó en Teatro, más du­
ra y amarga, sin concesio­
nes. La desnuda denuncia 
de l a «dolche vita» espa­
ñola y de su Corrupción 
de la actual sociedad de 
consumo, viciosa y podri­
da* (Excl. May. 18 años) , 

GRAN TEATRO- - H o y , 
5,15, 7,45 y 10,45. E l más 
sorprendente y espectacu­
lar acontecimiento, con el 
f i lm que ocupara un pues­
to de honor e n t r e l a s 
grandes producciones del 
Oeste: Los amigos (s. c.) 
Anthony Quinn, Pamela 
Tiff in. És una p e l í c u l a 
« M. G. M. », en tecnicolor. 
(Mayores 18 años), 

REX.— Hoy, de 4 a 12, do- ; 
ble apasionante: La bata­
lla de Anzlo. Robert Mi t -
chum1, Peter P a l k ¡ U n 
f i lm gigant e s c o ! ¡ U n a 
aventura ex t rao rd ina r i a ! 
Y Funny Gir l . B á r b a r a 
Streisand, O m a r Sharlff. 
La más original, alegre y 
seductora. ( M a y o r e s 14 
años o menores acompa­
ñados) . 

REPRESENTACION BUR­
GALESA A U N CONCUR­
SO NACIONAL. — El pró­
ximo día 30 se celebrará en 
Santander el concurso na­
cional de destreza en el joñ-

VACANTES. — En su nú­
mero del pasado viérnés, el 
"Boletín Oficial del Estado" 
publicó una resolución de la 
Dirección general de Justicia 
convocando concurso para 
provisión de numerosas va-

CORDON. (207037 ) . — 5,30, 
7,45 y 10,30. Con peligro y 
acción al máximo, el es­
treno de e m o c i o n a n t e s 
aventuras policíacas: Pól­
vora negra ( 3 R ) . Color. 
J im Brown y Martín Lan-
dau. Un. f i lm tan estreme-
cedor como el, zumbido de 
las balas cortando e l aire! 
¡Fura dinamita!, p e r o . . , 
sólo mayores 18 años. v 

T I V O L I (209045).— (Sala es­
pecial en v e r a n o ) . 8,30, 
7,45 y 10,30. Con una dan» 
tesca aventura, un estreno 
con Interés creciente. ¡So" 
brecogedor! ¡Impresionan­
te! Deliverance (Defensa) 
(3R.) Color. . Jon Voight y 
Buyt Reynolds. ¿Qué cosa 
ext raña e inconfesable su­
cedió allí? V.v, O. inglés. 
(Sólo mayores 18 años) . 

SUS ARTICULOS D E 
DEPORTE Y C A M P I M SUS 

RTICULOt 
D E VIAJE 

Y SUS COMPLEMEN 

...SU ROPA 
DEPORTIVA 

S U T R 

w ^ ^ t i * 

G R A N D E S A L M A C E N E S 
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Gbra Sindical de Educación y Descanso 

A P A R I DE M i A N A 
P M A M A R A D M N I C O . 
" E l MUNDO D I LAS CAVERNAS" 1 

MAÑANA COMENZARAN I A S PRUEBAS DE 
PARA E l ACCESO A I A UNIVERSIDAD 

Las pruebas de aptitud para realizarán en los^ lugares que tinuación se detalla; 
el acceso- a la Universidad en abajo se señalan' y conforme BURGOS. — Tribuna! núm, 4 
este Distrito universitario se a los días y horas que a con- Colegio Universitario de Bur-

" — ' ' • gos, aulas núms. 23, 24, 25 y 
26. " 

Instituto N. B, Conde Diego 
Porcelos (m) de Burgos e Ins­
tituto N, B. de Aranda de Due­
ro, (Burgos), día 16, a 1fes 
4 de la t^rde y día 17, a las 
8,45 de la mañana. 

Instituto N. B. «Cardenal L. 
de Mendoza» (f) de Burgos, Fi­
lial núm. 2 y Colegio «La Sa­
lle», de Burgos, día 17 a tas 
4 de la tarde y día 18, a las 
8,45 de la mañana. 

Colegio «La Merced» de Bur­
gos, C «Liceo Castilla», Cole­
gio «Concepcionistas» y Colegio 
Sagrada Familia», día 18, , a 

las 4 de la tarde y día 19, a 
las 8,45' de la mañana. 
MIRANDA DE EBRO., Tribunal 
número 5. Colegió Universitario 
de Vitoria, salón de actos y au­
las 2, 4, 8 10. 

Instituto Técnico de Miranda 
de Ebro, díâ  18 a las 4 de la 
tarde y día 19, a las 8,45 de 
la mañana 

NOTA. — .Los alumnos que 
tengan aprobado el C.O.U. con 
anterioridad al curso 1974 75 
así como aquellos que procedan 
de Centros que no pertenezcan 
a esta pistrito universitario, se 
examinarán los días y horas 
señalados para los Centros don­
de lian realizado su matrícula 
en la presente convocatoria. 

Información Sindical 

U Ñ O N D E I A 

A partir de mañana,. l u - . 
nes, se iniciará una serie de 
doce emisiones radiofónicas 
de 30 minutos de duración 
a las onee de la noche, pol­
las antenas de "Radio Popu­
lar" de Burgos, bajó.el títü-
1© genérico "Él mundo de 
las cavernas.", realizado por 
el grupo espeleológico " N i -
phargus", de Educacióiv y 
Descanso. 

Tenemos la seguridad de 
•que, este programa radiofó­
nico, auténtica novedad , 
constituirá un señalado éxi­
to que pondrá de manifiesto' 
la gran categoría de este gru­
po espeleológico y las extra­
ordinarias posibilidades que 
nuestra provincia posee en 

H O Y , H O M E N A J E 

P O P U L A R 

A D . A N T O N I O 

G A R Q A M A R T I N 

Convocado por las «Peñas» y 
Casas Regionales y como reco­
nocimiento a su labor en favor 
de- las fiestas burgalesas y a 
la : extensión de la cultura po­
pular los barrios burgaleses, 
hoy, domingo, se rendirá ho­
menaje popular a don Antonio 
García Martín, teniente de al­
calde del Ayuntámiento,-presi­
dente de la Comisión da Feste­
jos y Cultura PopDlar. 

€n honor del homenajeado le 
será ofrecido un almuerzo, a 
las dos y media de la tarde, 
en el «Restaurante Auto-esta 
Giones», al que tienen anunciar 
da su asistencia más dé dos­
cientas personas A tos postres 
l© será entregado al Sr. García 
Martín, un pergamino en el-que 
figuran los escudos de todas fas 
Peñas y Casas Regionales.-

este fabuloso mundo de las' 
cavernas... 

El g r u p o espeleológico 
"Niphargus" viene realizan­
do una serie de actividades, 
eh la provincia de Burgos, 
realmente sorprendentes, es­
tudios geológicos y topográ­
ficos, en las Cuevas Peluda, 
de Ibeas de Juarros, Cueva 
Isa, Sima del Pico, Cueva 
Fuentemolinos, Sima de los 
Enredos, Sima de las Grajas, 
Cueva de las Vacas, Cueva 
del Silo, Cueva de Santa Eu­
genia, Cueva de la Niebla, 
Cueva de San Miguel y otra? 
muchas expediciones con es­
tudios y resultados sumametf-
te interesante que sitúan a 
este grupo en el primer pla­
no de la actualidad de e&ra 
actividad deportiva, con am­
plio campo de acción en 
nuestra extensa provincia. 

Invitamos a todos-los bur­
galeses a conectar con "Ra­
dio Popular", a partir de ma­
ñana, a las once de la noche, 
en la seguridad de encon-
trafpe situados en un mundo 
sugestivo y sugerente. 

los peregrinos 
del Círculo Católico 
de Obreros Hoyaron 
felizmente a Roma 

Confirmado telegráficamen 
te, los sesenta peregrinos del 
Cífculo • Católico de Obreros 
de nuestra capital que par 
tieron el pasado día ,9 hacia 
Roma ..para ganar él Jubileo 
del Año Santo, han llegado 
felizmente a. la Ciudad Eter­
na, siguiendo normalmente el 
programa de la peregrina 
ción. • 

P a s t o r m u e r t o 

p o r u n r a y o , e n 

C a r a z o d e l a S i e r r a 

S i e t e d í a s a n t e s 

e n e l m i s m o p u e b l o 

u n a c h i s p a e l é c t r i c a 

m a t ó a u n a m u j e r 

A las cinco y media de la 
tarde de ayer descargó una 
fuerte tormenta sobre el pue­
blo de Carazo de la Sierra, 
alcanzando una chispa eléc­
trica al pastor Simón Onta-
ñón Pérez, de 19 años. El 
infortunado joven resultó 
muerto en el acto. 

Se da la triste, circunstan­
cia de qué el sábado ante-
riorr sobre la misma hora, 
otro rayo causó la muerte 
a la vecina de la citada loca-1 
lidad Manuela Aragón Cáma­
ra, de 29 años y de cuyo ac­
cidente dimos cuenta a noes-
tros - lectores. Tanto Simón 
como Manuela fueron sor­
prendidos por las. tormentas 
cuando cuidaban ganado. 

COMISION PEOMANEHK Kl 
POOVnL OE TOnOAIME 

S e i m p o n e a l o s t r a b a j a d o r e s u n a r i g u r o s a 

m o d e r a c i ó n s a l a r i a l s i n q u e s e m o d e r e 

p r e v i a m e n t e e l a l z a e n l o s p r e c i o s 

«Utilicemos siempre los cauces legales 
y perfeccionémoslos en su caso desde dentro» 

Con carácter extraordinario 
ha sido convocada una reunión 
dé la Gómrsión permanente del 
Consejo provincial de Trabaja­
dores. ' 

Presidió su titular. Sr, Del 
Pozo Esteban, asistido por- el 
secretario general del Consejo 
y director provincial de Asun­
tos Sociales, Sr. Roldán Calvo 
y ¡asistieron la casi totalidad 
dé sus miembros. 'Por el secre­
tario general del Consejo se 
formuló un análisis de las me­
didas de política económica, 
social y laboral, que fueron 
adoptadas por decisión de l . 
Consejo de ministros en .el pa­
sado mes de Abril. Tales medi­
das han constituido un nuevo 
planteamiento ante el incumpli­
miento,, de un anterior progra­
ma, actuando en un triple fren­
te: rentas, precios e impuestos, 
con una-finalidad evidente, en 
este caso, reducir ta tendencia 
infíacionistá. 

Entre aquellos aspectos que 
fueron objeto de planteamiento 
mereció especial atención la 
incidencia de las medidas que 
han sido adoptadas en cuanto 
a la negociación colectiva, que 
dio lugar a un animado debate 
y en consecuencia con los pro­
nunciamientos de los miembros 
del Consejo se adoptan los si­
guientes acmerdos: 

Identificarse con la postura 
del Consejo Nacional de Traba­
jadores, en relación con' la im­
procedencia de tales medidas 
y. su evidente ineficacia. 

Lamentar profundamente que 
las medidas que afectan a tes 
négoclacione? Inciten de algún 
modo a la vulneración de la 
ley a través de pactos sobre 
condiciones de trabajo, habida 
cuentd la imposibilidad prácti­
ca de que prosperen posibles 
acuewdos, tras un éntendimien-
to entre- las partes, si éstos 
superan las limitaciones q u e 
juegan en base a los índices 
del coste de la vida. 

Evidenciar ante los poderes 
públicos la necesidad de supri­

mir tales limitaciones, dada ta 
comprobada Ineficacia de todo 
lo que sé ha pretendido en 
orden a la contención de los 
precios, y aun siquiera a su 
moderación. ,,i 

Conoció el Consejo de ios in­
cidentes recientemente regis­
trados ante la Casa Sindical y 
que dieron lugar a la presencia 
de la fuerza pública y que tu­
vieron su origen en las nego­
ciaciones del Convenio colectivo 
sindical de trabajo para las ac­
tividades slderometálúrgicas, 
sus dificultades, falta de enten­
dimiento, posible incomprensión 
y posterior ruptura de tales ne-
goeiaciones. 

Se informó con amplitud de 
la participación réiterada y 
masiva que en cuanto a infor­
mación en relación con la ne­
gociación de éste Convenio han 
tenido las representaciones sin­
dicales de los trabajadores a 
todos los niveles. En -su mo­
mento, la representación social 
de la Comisión deliberadora vio 
refrendada su • actuación, tanto 
por los miembros de la Unión 
dé Trabajadores y Técnicos co­
mo por la totalidad de vocales 
jurados y enlaces -sindicales, 
representantes *de la totalidad 
de ios trábaladores afectados. 

Las manifestaciones que tu­
vieron lugar ante la Casa Sii> 
dical, en la que amén de los 
trabajadores pertenecientes a 
tas actividades slderometálúr­
gicas y por tanto, afectados por 
el Convenio, participaron asi­
mismo, trabajadores de otras 
ñctivídádes y aún personas aje­
nas 'si mundo laboral, se vio 

ELECTRODOMESTICOS 

V E S T A 

T e l é f o n o 2 2 5 4 0 1 

UCIttnC'tCporal 

La.señorjta Malte Mari ñas, Esthétictenne con­

sejera, diplomada en el instituto LÁNCASTER, le 

atenderá personalmente durante los días 

16 al 21 de Junio, ambos inclusive, eiji 

R F U M E R I A 

r i d r u e l o 

AVENIDA DEL CID, 40 

TELEFONO 229767 

Agradeciendo ía gentileza de su compra, se ha 

reservado uaa obsequio para Vd . m 

rodeada de "Influencias al mar­
gen de unas motivaciones dé 
origen. El Consejo provincial de 
Trabajadores lamenta profun­
damente y asi se pronuncia, 
que aprovechando una justifi­
cada preocupación de los tra­
bajadores ante unas reivindi­
caciones justas en principio, e 
insatisfechas, sea utilizada pa­
ra promover situaciones Ilega­
les que, dando lugar a la inter­
vención de la fuerza- pública, 
pudieran de algún modo perju­
dicar a los trabajadores que • 
sin pretenderlo, se ven así Im­
plicados en una situación ile­
gal. ' 1 

Es. necesario insistir y no es 
esta la primera vez que l o 
hace el Consejo provincial de 
Trabajadores que existen cau* 
ees legales que permiten cana­
lizar las' posibles reivindicacio­
nes y planteamientos de todo 
orden y hasta exigencias, sin 
necesidad de utilizar otros me­
dios que amén de ilegales, son 
ineficaces, en sus últimos resul­
tados. SI en algún momento 
estos cauces resultaran Insufw 
cientes o precisaran de un perr 
feccionamlento, es obvio que 
sería desde dentro de ia Orga- .. 
nización Sindical desde donde 
tal posibilidad se plantease. Es 
hora de dejar bien claro que 
nadie puede hablaí en nombre 
da los trabajadores- más que 
aquéllos que están legitimados 
para ello, en virtud de una re-
presentatlvidad que nadie pue­
de poner en duda, pues nace 
de un proceso democrático. 

Recibió el Consejo una am­
plia información en" relación al 
decreto sobre regulación de ios 
conflictos coléctivos de trabajo 
que fue objeto de un profundo 
análisis. 

La Comisión permanente del 
Consejó tras reconocer que con 
la promulgación de esté decre­
to-ley se viene a cubrir una 
Insoslayable necesidad, como lo 
es ia regulación de unas si­
tuaciones de hecho de carácter 
conflictivo, que constituyen una 
realidad, como así dar satis­
facción a un planteamiento rei­
teradamente formulado de re­
gular ese hecho también real 
que es la huelga. No obstante, 
la Comisión , permanente evi­
denció su Insatisfacción ante 
algunos espectos contenidos en 
dicho decreto-ley que recarga 
sus tintas en cuanto a unas 
posiblen sanciones cuya, dureza^ 
es evidente y, por otro lado, 
a que plantea serias dificulta­
des para el efectivo ejercicio 
de la huelga. 
, Mereció asimismo la aten­
ción del Consejo el decreto re­
cientemente promulgado, por el 
que se regula la libertad, de 
reunión en el ámbito sindical. 
Se entiende que las posibilida­
des que brinda esta normativa 
de celebración de reuniones ai 
nivel "de empresa, hará posible 
un mejor conocimiento e infor­
mación en un doble sentido de 
la base hacia sus representan­
tes, y de éstos hacia los tra­
bajadores. Se hace referencia 
a una serie de reuniones pre­
vistas para los próximos días, 
que se convocan al amparo de 
las posibilidades que brinda es­
té nuevo precepto, 

SI bien dado su carácter ex-' 
traordinario, el temario de la 
reunión se centró en los pun­
tos expuestos que fueron ob-. 
leto de tratamiento especial, 
también se analizaron otros te­
mas,- levantándose ' finalmente 
la sesl tras más de tres ho 
ras de durgeión 
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La resistencia que está en­
contrando en las Cortes ol pro­
yecto de Administración Local 
en lo que se refiere a la elec­
ción de los concejales por todos 
los vecinos, nos parece un mal 
síntoma político. Cuando un 
proyecto de apertura tan nvo-
d-arado como el de Administra­
ción Local encuentra esa opo­
sición, ¿Qué suerte podrían es­
perar otras reformas más au 
daces y aún más necesarias? 
Nos parece grave que allí doĵ -
d§ el Gobierno quiere abrir se 

-ia cierre la puerta La historia 
decidirá la responsabilidad de 
cuantos han dejado perder los 
años preciosos transcurridos 
desde la Ley Orgánicsi y ahora 
no dan los pasos decisivos que 
a todos los niveles hacen falta 
para entrar en la evolución sin 

- traumas. Y esto sucede, cuando 
el tiempo se echa encima, y 
se aproximan las elecciones, v 

las Cortes no dan abasto a ios 
proyectos pendientes. Confia­
mos en que el buen sentido 
prevalezca. SI no, mucho te­
memos que el deterioro para 
el sistema sería irreparable. 
[Édit. «Ya»). 

El discurso de Pío Cabanillas 
ha sido la alarma dada por un 
hombre del Régimen que fren­
te al «borrón y cuenta nueva» 
admite, todo lo más, «erpunto 
y coma»; quo defiende «cam­
bios esenciales», pero no el 
evento «trágico» de «deíarnos 
dominar por el espejismo de 
que la vida empieza toda en 
la" otra orilla». Pío Cabanillas 
se ha mostrado optimista: las 
estructuras económicas, milita­
res, sociales y religiosas dé Es­
paña «aguantarán>*" el peso de 
las libertades. «El puro pater-
nalisnvo, las descripciones pe­
simistas del hombre español'o 

el teor exagerado a hipotéti­
cos riesgos no Justifican ya la 
Inacción» (L. Contr-eras en-«El 
Correo Catalán»). 

Casi veinte mil proyectos In-' 
dustriales fueron aprobados el 
año pasado por el Ministerio 
de Industria,, cuyo valor de in­
versión fue de 158.332 millones 
de pesetas y que suponen la, 
creación de 159.366 puestos dé 
trabajo, tú', inversión en rríá-
maquinaria supone 106.977 mi­
llones de pesetas, de los que 
68.031 millones corresponden a 
maquinaria 'de producción na­
cional («ABC»). 

LA PRESION FISCAL Y LA 
EFICACIA DEL GASTO 
PUBLICO 
¿Resulta justificado que se 

propugne un aumento en !a 
presión f iscal' sin antes tener 
mediananvanete aseguráda la 
eficacia con que los fondos pú­

blicos se gastan? ¿Qué sentido 
puede tener pedir al ciudadano 
que se apriete más el clnturón 
si antes el sector público no 
ha sacado el máximo aprove­
chamiento posible de ios fondos 
que administra? ¿Hasta cuándo 
quedará pospuesta una refor­
ma administrativa y del siste 
ma presupuestario que evite los 
forzosos despilfarres en el cas­
to público que el actual siste­
ma provoca? (Osvaldo Mendo­
za, en «Arriba»), 

Dos Ministerios andan en­
frentados de cara al iV Plan 
de Dasarrollo. El de Hacienda 
sostiene que la tasa de creci­
miento del Producto Nacional 
Bruto debe ser del 3 al'3,5 por 
ciento, mientras que el de Pla­
nificación del Desarrollo pide 
qotas más altas: un cinco por 
ciento. (Francis.co Muro de ls-
car, en «Arriba»). 

P I O T U R A S P A R R E 

N E C E S I T A 

P I N T O R E S 
DE 1.a Y 2." CATEGORIA 

Presentarse en: Martínez Zatorre, 13. BURGOS 
(R: O. C. 14.046) 

P I S O D E 1 7 0 m a 
A P T O P A R A O F I C I N A S 

S E V E N D E 

EN CALLE MADRID NÜM, 22, 2.« 

INFORMES: Teléfonos 207011 y 203955" 

T A O F I C I A L D E L S O R T E O O E L A L O T E R I A N A C I O N A L C E L E B R A D O A Y E R 

1 Premio de 6.000.000 de pesetas para el billete número. . , . . . . , 78493 
Vendido en Vich, Granada, Lérida, Madrid, Málaga^ Albacete, Valencia, 

Gijón, Badajoz, Sabadell y Rute. 
2 ,Aproximaciones de 200.000 pesetas cada lina, para los billetes 

números . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78408 y 78500 
99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 

78401 al 78500, ambos inclusive (excepto el 78499). 

799 Premios de 10.000 pesetas cada uno, para bs billetes terminados , 
como el primer premio en. . . 99 

7.999 Reintegros de 1.000 pesetas .cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en, . . . . . . . . . . . . . . . 9 

1 Premio de 3.000.000 de pesetaspa.ia ei billete número. 
Vendido en Madrid, Vüadecaos, Granada, Murcia, Santa Cruz de Tene­

rife, Bilbao, Vitoria, Manacor y Mót€lragón,_ 

27515 

2 Aproximaciones de 73.000 pesetas cada una, para ios iDilietes 
números . f V • • 27514 y 27516 

• 99 Centenas de 10.000 pesetas cada< una, para ios billetes números , y 
. 27501 ai 27600, ambos inclusive (excepto el 27515). 

1 Premio de 1.000.000 de pesetas para el billete nún>ero. . . . . . . . -22058 
Vendido en Barcelona, Manresa, El Ferrol del Caudillo, Madrid, Murcia, 

Santa Cruz de Tenerife, Tortosa, Jerez de la Frontera.. Palma de 
Mallorca y La Laguna. ' 

2 Aproximaciones de 45.500 pesetas cada una, para los billetes 
números . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . •. . 22057 y 22059 

99 Centenas de 10.000 pesetas cada una, para los billetes números 
22001 ai 22100, ambos inclusive (excepto el 22058). 

16 Premios de 100.000 pesetas cada u 

5102 

ÍÓdos ios billetes terminados en; 

9 0 5 2 

-2.480 Preniios de 10,000 pesetas cada uno, para todo's los billetes terminados en; 

012 

037 

055 

106 

167 

218 

226 

246 

255 

276 

329 

361 

36B 

390 

402 

431 

438 

457 

536 

615 

622 

627 

804 

805 

867 

884 

920 

943 

946 

979 

982 

Está lista comprende 11.600 pregiios adjudicados, para cada serie, en este sorteo. En el conjunto de las doce series, 139,200 premios, por un importe de 672.000.000 de pesetas. 

i 

Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Números Pesetas Nfimeree i'üBotas Números Pesetas Números Pesetas 

2 2 0 0 1 . 
2 2 0 1 1 . 
2 2 0 2 1 . 
2 2 0 3 1 . 
2 2 0 4 1 . 
2 2 0 5 1 . 
2 2 0 6 1 . 
2 2 0 7 1 . 
2 2 0 8 1 . 
2 2 0 9 1 . 
2 7 5 0 1 . 
2 7 5 1 1 . 
2 7 5 2 1 
2 7 5 3 1 
2 7 5 4 1 
2 7 5 5 1 
2 7 5 6 1 
2 7 5 7 1 
2 7 5 8 1 
2 7 5 9 1 
7 8 4 0 1 
7 8 4 1 1 
7 8 4 2 1 
7 ,8431 
7 8 4 4 1 
7 8 4 5 1 
7 8 4 6 1 
7 8 4 7 1 
7 8 4 8 1 
7 8 4 9 1 

, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
, . Í O . 0 0 0 

, . . 1 0 . 0 0 0 . 
, , . 1 0 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 
, . . 1 0 . 0 0 0 
, . . 1 0 . 0 0 0 
, , . 1 0 . 0 0 0 
. . . 1 0 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 

. , . 1 0 . 0 0 0 

. . . 1 0 . 0 0 0 

. . . 1 0 . 0 0 0 
, . . 1 0 . 0 0 0 
. . . 2 0 , 0 0 0 
. . . 1 0 . 0 0 0 
. , . . 1 0 . 0 0 0 
. . . 1 0 , 0 0 0 
. . . 1 0 . 0 0 0 

. , . r o . o o o 

. . . 1 0 . 0 0 0 

Terminaciones 
3 5 1 . , . 1 0 . 0 0 0 

4 3 1 . . . 1 0 . 0 0 0 

2 2 0 0 2 . i 
2 2 0 1 2 . . 
2 2 0 2 2 
2 2 0 3 2 . 
2 2 0 4 2 . 
2 2 0 5 2 . 
2 2 0 6 2 . 
2 2 0 7 2 . 
2 2 0 8 2 . 
2 2 0 9 2 . 
2 7 5 0 2 . 

2 7 5 1 2 . 
2 7 5 2 2 . 
2 7 5 3 2 . 
2 7 5 4 2 . 
2 7 5 5 2 . 
2 7 5 6 2 . 
2 7 5 7 2 . 
2 7 5 8 2 . 
2 7 5 9 2 , 
7 8 4 0 2 1 

7 8 4 1 2 , 
7 8 4 2 2 . 
7 8 4 3 2 . 
7 8 4 4 2 . 
7 8 4 5 2 . 
7 8 4 5 2 . 
7 8 4 7 2 . 
7 8 4 8 2 . 
7 8 4 9 2 , 

. 1 0 . 0 0 0 

. 2 0 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 , 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 

, . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
, , 2 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 

2 2 0 0 3 . 
2 2 0 1 3 . 
2 2 0 2 3 . 
2 2 0 3 3 . 
2 2 0 4 3 . 
2 2 0 5 3 . 
2 2 0 6 3 . . 
2 2 0 7 3 , 
2 2 0 8 3 . 
2 2 0 9 3 . 
2 7 5 0 3 . 
2 7 5 1 3 . 
2752S, 
2 7 5 3 3 . 
2 7 5 4 3 . 
2 7 5 5 3 . 
2 7 5 6 3 , 
2 7 6 7 3 . 
2 7 5 8 3 . 
2 7 5 9 3 . 
7 8 4 0 3 ^ 
7 8 4 1 3 . 
7 8 4 2 3 . 
7 8 4 3 3 , 
7 8 4 4 3 , 
7 8 ^ 5 3 . 
7 8 4 6 3 . 
7 8 4 7 3 . 
7 8 4 , 8 3 . 
7 8 4 9 3 . 

. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 -
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 % , 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 , 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. , 1 0 . 0 0 0 
r » ! 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 * 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
, , 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 , 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 

, 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 

, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 , 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . o o t í 

. . 1 0 . 0 0 0 

. , 1 0 . o c o 

Terminaciones 
5 1 0 2 . . 1 0 0 . 0 0 0 

, 1 0 0 , 0 0 0 

, . 1 0 . 0 0 0 . 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

. . 1 0 . 0 0 0 

9 0 5 2 . 
0 1 2 . 
4 0 2 . 
6 2 2 . 
9 8 2 . 

Terminaciones 
9 4 3 . . , 1 0 . 0 0 0 

2 2 0 0 4 . 
2 2 0 1 4 . 
2 2 0 2 4 . 
2 2 0 3 4 . ' 
2 2 0 4 4 . 
2 2 0 5 4 . 
2 2 0 6 4 . 
2 2 0 7 4 . 
2 2 0 8 4 . 
2 2 0 9 4 . 
2 7 5 0 4 . 
2 7 5 1 4 . 
2 7 5 2 4 . 
2 7 5 3 4 . 
2 7 5 4 4 . 
2 7 5 5 4 . 
2 7 5 6 4 . 
2 7 5 7 4 . 
2 7 5 8 4 . 
2 7 5 9 4 , 
7 8 4 0 4 . 
7 8 4 1 4 . 
7 8 4 2 4 . 
7 8 4 3 4 . 
7 8 4 4 4 . 
7 8 4 5 4 . 
7 8 4 6 4 . 
7 8 4 7 4 . 
7 8 4 8 4 . 
7 8 4 9 4 . 

. .10,000 

. . Í O . O O O 

. .10,000 
, .10.000 
. .10.000 
..10 .,000 
..10,000 
..10.000 
.,10.000 
..10.000 
..10.000 
. . 85 .000 

10.000 
..10.000 
,.10.000 
..10.000 
..10.000 
..10.000 
,.10.000 
,.10.000 
, .10'. 000 
,.10.000 
..10.000 
. .10.000 
. .10.000 
..10,000 
. .10.000 
..10.000 
,.10.000 
. ,10.000 

Terminaciones 
8 0 4 . . . 1 0 . 0 0 0 
S 8 4 , . , 1 0 . 0 0 0 

2 2 0 0 5 . 
2 2 0 1 5 . 
2 2 0 2 5 . 
2 2 0 3 5 . 
2 2 0 4 5 . 
2 2 0 5 5 , , 
2 2 0 6 5 . 
2 2 0 7 5 . 
2 2 0 8 5 . 
2 2 0 9 5 . 
2 7 5 0 5 . 

. 1 0 . 0 0 0 

. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . o o b 
. 1 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 

, . 2 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. , 1 0 . 0 0 0 

27515.. 3.000.000 
2 7 5 2 5 . 
2 7 5 3 5 , 
2 7 5 4 5 . 
2 7 5 5 5 . 
2 7 5 6 5 . 
2 7 5 7 5 . 
2 7 5 8 5 . 
2 7 5 9 5 . 
7 8 4 0 5 . 
7 8 4 1 5 . 
7 8 4 2 5 . 
7 8 4 3 5 * 
7 8 4 4 5 , 
7 8 4 5 5 , 
7 8 4 6 5 , 
7 8 4 7 5 , 
7 8 4 8 5 , 
7 8 4 9 5 , 

, .10 .000 
. .10.000 
. .10.000 
..10,000 
. .10.000 
. .10,000 
.,10.000 
.,10.000 
, .10.000 
. .10,000 
. .10.000 
. .10.000 
. <10.000 
. .10.000 
. . 1.0.000 
..10.000 
..10.000 
..10.600 

Terminaciones 
0 5 5 . . . 1 0 . 0 0 0 
2 5 5 . . . 1 0 . 0 0 0 
6 1 5 . . , 1 0 . 0 0 0 
8 0 5 . . , 1 0 , 0 0 0 

2 2 0 0 5 . , 
2 2 0 1 6 . , 
2 2 0 2 6 . , 
2 2 0 3 6 . . 
2 2 0 4 6 . , 
2 2 0 5 6 . , 
2 2 0 6 6 . , 
2 2 0 7 6 . , 
2 2 0 8 6 . 

. 2 2 0 9 6 , 
2 7 5 0 6 . 
2 7 5 1 6 . 
2 7 5 2 6 . 
2 7 5 3 6 , 
2 7 5 4 6 , 
2 7 5 5 6 . 
2 7 5 6 6 . 
2 7 5 7 6 , 
2 7 5 8 6 . 
2 7 5 9 6 . 
7 8 4 0 6 . 
7 8 4 1 6 . 
7 8 4 2 6 . 
7 8 4 3 6 . 
7 8 4 4 6 , 
7 8 4 5 6 . 
7 8 4 6 6 , 
• 7 8 4 7 5 . 
• 7 8 4 8 , 6 . 
7 8 4 9 5 . 

,10.000 
,10.000 
,10.000 
.1 o.000 
.10.000 
.10.000 
• l O i O O O 
.10.000 
,10.000 
,1(3.000 
.10.000 
,85.000 
.10.000 
,20.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 

,.10.000 
,,1 o.000 
..10.000 
, .10.000 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
, .10.000 
. , 1 0 . 0 0 0 

Terminaciones , • 
1 0 5 . . . 1 0 . 0 0 0 

, 1 0 . o c o 
. - 1 0 . 0 0 0 
. 1 . 0 . 0 0 0 
. 1 0 . 0 0 0 

2 2 6 . 
2 4 6 . 
2 7 6 , 
5 3 6 , 

2 2 0 0 7 , 
2 2 0 1 7 . 
2 2 0 2 7 . 
2 2 0 3 7 , 
2 2 0 4 7 . 
2 2 0 5 7 , 
2 2 0 6 7 . 
2 2 0 7 7 . 
2 2 0 8 7 . 
2 2 0 9 7 . 
2 7 5 0 7 . 
2 7 5 1 7 . 
2 7 5 2 7 . 
2 7 5 3 7 . 
2 7 5 4 7 * 
2 7 5 5 7 . 
2 7 5 6 7 . 
2 7 5 7 7 . 
2 7 5 8 7 . 
2 7 5 9 7 . 
7 8 4 0 7 . 
7 8 4 1 7 . 
7 8 4 2 7 , 

. 7 8 4 3 7 . 
7 8 4 4 7 . 
7 8 4 5 7 . 
7 8 4 6 7 . 
7 8 4 7 7 . 
7 8 4 8 7 . 
7 8 4 9 7 . 

, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 , 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
. , 1 0 . 0 0 0 
. . 5 5 . 5 0 0 ' 
. . 1 0 . 0 0 0 
, , 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 , 0 0 0 

. , i o . p o o 
, . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 , 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 8 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
. , 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. , 1 0 . 0 0 0 
. , 1 0 . 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 0 
. . 2 0 . 0 0 0 
, . 1 0 . 0 0 0 
, , 1 0 . 0 0 0 
, . 1 0 , 0 0 0 
. . 1 0 . 0 0 9 

9 4 6 , , , .10,000 

Termináciones 
0 3 7 . . . 1 0 . 0 0 0 ' 

1 6 7 . . . 1 0 , 0 0 0 

4 5 7 . . . 1 0 . 0 0 0 

6 2 7 . , , ! 0 . 0 0 0 

8 6 7 . ^ , 1 0 . 0 0 0 

2 2 0 0 8 ; , , 1 0 . 0 0 0 
2 2 0 1 8 . , , 1 0 . 0 0 0 
2 2 0 2 8 , . , 1 0 , 0 0 0 
2 2 0 3 8 . < , 1 0 , 0 0 0 
2 2 0 4 8 , , , 1 0 , 0 0 0 

22058., 1,000.000 
2 2 0 6 8 , 
2 2 0 7 8 . 
2 2 0 8 8 , 
2 2 0 9 3 , 
2 7 5 0 8 . 
2 7 5 Í 8 . 
2 7 5 2 8 . 
2 7 5 3 8 . 
2 7 5 4 8 . 
2 7 5 5 8 , 
2 7 5 6 8 , 
2 7 5 7 8 . 
2 7 5 8 8 : 
2 7 5 9 8 , 
7 8 4 0 8 . 
7 8 4 1 8 , 
7 8 4 2 8 , 
7 8 4 3 8 , 
7 8 4 4 8 , 
7 8 4 5 8 , 
7 8 4 6 8 
7 8 4 7 8 
7 8 4 8 3 
7 8 4 9 8 

, , t ó . o o o 

,.10.000 
,,10.000 
.,10.000 
..10.000 
tl10.000 
..10.000 
,,10.000 
,.10.000 

,10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 

,,.10.000 
,.,10.000 
, ,.20.000 
,..10.000 

,10,000 
,,,10.000 
.'.,10.000 

,10.000 
,.210,000 

Terminaciones 
2 1 8 . , , 1 0 . 0 0 0 

3 6 8 , , s 1 0 . 0 0 0 

4 3 8 . , . 1 0 , 0 0 0 

2 2 0 0 9 , , 
2 2 0 1 9 . , 
2 2 0 2 9 . , 
2 2 0 3 9 . 
2 2 0 4 9 . 
2 2 0 5 9 . 

2 2 0 6 9 . 
2 2 0 7 9 . 
2 2 0 8 9 . 
2 2 0 9 9 . 
2 7 5 0 9 . 
2 7 5 1 9 . 
2 7 5 2 9 . 
2 7 5 3 9 . 

2 7 5 4 9 , 
2 7 5 5 9 . 
2 7 5 6 9 . 

2 7 5 7 9 . 
2 7 5 8 9 . 
2 7 5 9 9 . 
7 8 4 0 9 , 

7 8 4 1 9 . 
7 8 4 2 9 , 
7 8 4 3 9 . 
7 8 4 4 9 . 
7 8 4 5 9 . 
7 8 4 6 9 . 
7 S 4 7 9 , 
7 8 4 8 9 . 

.11.000 

.11.000 

.11.000 

.1K000 

.11 .000 

. 5 6 . 5 0 0 

.11.000 

.11.000 
,11.000 
.21.000 

,#11.000 
, .11.000 
,.11.000 
,.11,000 
. .11 iOOO 
..11.000 
...11.000 
. . 11.000 
..11.000 
,,21.000 
..11.000 
,.11.000 
..11,000 
. .11,000 
. .11.000 
. .1.1 .000 
..11.000 
. .11.000 
. .11,00o 

78499.. 6.000.000 

Terminaciones 
3 2 9 . , . 1 1 . 0 0 0 
9 7 9 . , . 1 1 . 0 0 0 

9 9 , . . 1 1 . 0 0 0 
9 . . . . 1 . 0 0 0 

2 2 0 1 0 . , , 
2 2 0 2 0 . . , 
2 2 0 3 0 . . 
2 2 0 4 0 . . 
2 2 0 5 0 . , 
2 2 0 6 0 . , 
2 2 0 7 0 . . 
2 2 0 8 0 . . 
2 2 0 9 0 . , 
2 2 1 0 0 . , 
2 7 5 1 0 . . 
2 7 5 2 0 . . 
2 7 5 3 0 . , 
2 7 5 4 0 . . 
2 7 5 5 0 . * 
2 7 5 6 0 . , 
2 7 5 7 0 . . 
2 7 5 8 0 . , 
2 7 5 9 0 , . 
2 7 6 0 0 . . 
7 8 4 1 0 . . 
7 8 4 2 0 . . 
7 8 4 3 0 . , 
7 8 4 4 0 , . 
7 8 4 5 0 . , 
7 8 4 6 0 . . 
7 8 4 7 0 , , 
7 8 4 8 0 , . 
7 8 4 9 0 . . 
7 8 5 0 0 . . 

,10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
.10.000 
.10,000 
. I O . O O O * 
.10.000, 
.10,000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
.1J0.OOO 
.10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
,10.000 
,10.000 
.10.000 
,10,000 
,10.000 
.10,000 
210.000 

Terminaciones 
3 9 0 , . . l Ó . Ó O O 

9 2 0 . . , 1 0 . 0 0 0 
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S o l e n m e b e n d i c i ó n d e l t e m p l o 

p a r r o q u i a l d e S a n M a r t í n d e P ó r r e s 

O f i c i ó d e p o n t i f i c a l e l P r e l a d o d e l a d i ó c e s i s 

y a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s 

í 

LUCHA ANUDIABETICA DE LA 
CRBZ ROJA ESPAÑOLA 

CONSULTAS DIARIAS EXCEPTO SABADOS 

Llamar ai Hospital de la Cruz Rota Tell 221900 
lefe Provincia' de i» tocha: 

E U L O G I O \ R R O Y t ) \ R C t 

Directoi Médico de» Hospital: 
lOSE LUIS ARIAS MARTlNEZ-MATA 

te 
a escala nacional 
del festival 

tí n 

icna 
m 

Para el próximo curso 
hay 200.000 niños ((castigados)) 
a cursar formación profesional 

Los representantes de. la Facultad 
la Autónoma 

estudios 
Madrid (De nuestra Rédac- siones de curso: ha rechazado, 

ción). Cerca de 200.000 ni- *en la mayoría dé sus punios, la 
ños de entre los 600.000 que reforma del, plan de estudios 
terminan este año la Enseñanza propuestá por la comisión de 
General Básica serán ^orienta- primer curso sin que taL deci> 
dos" hacia el trabajó, ál comen- sión se haya tomado por vota-
zar en el próximo curso el pri- ción y en contra de la opinión 
mer «ño de la formación profe- de una parte de sus miembros 
sional, informa en su último y ;no ha convocado elecciones 
número el -semaftario "Doblón", para formar las comisiones del 
Todo depende de que al acá- alumnado i.y 3e actividades cul-
bar el presente curso consigan turales y deportivas. 
el título de graduado escolar T u „ - „ 

. i . i d U 4 i i « - Las normas sobre exámenes —equivalente al Bachillerato ~ . , . f4 . i V i „ • i*„n¥a añaden las mismas luenles, que elemental —o que, simplemente r . , . i , ^ '.t. j j « ^ es «na función inherente a la se les dé un certihcado de es- . , • j , u . , , . , , , » • comisión de estudios, han sido colandad, que les obligaría a t , - • i„ • ', nr •> ° t a dictadas por una comisión de pasar a la fermacion protesto- . f , j • i 
jefes de departamentos al mai-

* gen de aquélla; y, finalmente, 
Kn-cl primer caso, con el ti- la ^ ^ ¿ a ha bloqueado \ú 

tulo de graduado escolar en^la. pet5ción por paI.te de ios repre. 
mano, los niños de catorce anoa sentantes rfciteran la importan-
podran continuar hacia la Uní- j0 i » ^^i^u,.,.,,!^ A- .IN 

Ayei fue solemnemente ben­
decido e inaugurado el huevo 
templo parroquial de San Mar­
tín dé Forres, que se alza en 
terrenos del polígono compren­
dido entre las avenidas de los 
Reyes' Católicos y Vigón, ofició 
la ceremonia de consagración 
el vicario general dé la dióce­
sis, don Vicente Proaño, asisti­
do por el clero parroquial. El 
solcrañe acta litúrgico tuvo lu­
gar a mediodía con asistencia 
de numerosos fieles. 

Por la tarde, a las ocho, el 
arzobispo de la diócesis, doctor 
don Segundo García de, Sierra 
y Méndez ofició de pontifical 
en la ceremonia de bendición., 
Momentos antes de la hora in­
dicada llego a la iglesia parro­
quial eL Prelado, que fue reci­
bido por 'as autoridades bürga-
lesaá, clero parroquial y feli­
greses. El templo presentaba 
tm magnífico aspecto y fueron 

, muchos los fieles que se vieron 
obligados a seguir el acto des: 
de el exterior de la iglesia, aba­
rrotada de feligreses. 

Presidieron el gobernadoi ci­
vil y jefe provincial del Movi­
miento, don Tesús Gay, alcalde 
(accidental, don César Rico Par­
do; diputado provincial, don 
Vicente Sebastian, en represen­
tación del presidente; delegado 
provincial de Trabajo —-cuya 
Delegación pertenece .a la pa' 
rroquia— don Angel Lancha; 
eoncejal, don Teódulo Espino; 
díi-ector del t N : P., don Alfon­
so Ruiz Nieto e Inspector del 
Movimiento, don Amancio Her­
nando. '• 

Revestido de pontifical, el 
arzobispo se dirigió desde la 
sacristía a la entrada de la 
iglesia, donde se inició la ben­
dición con el rezo de las pre­
ces litúrgicas. El Prelado, pre­
cedido de la Cruz parroquial, 
recorrió el exterior del templo, 
bendiciendo los muros 

Mientras se procedía a la 
bendición exterior, penetró en 

, el sagrado recinto la Imagen del 
Santo titular de la parroquia 
portada por jóvenes de la fe­
ligresía, trasladada a hombros 
desde la lonja que sirvió de 
templo á( la parroquia. 

Concluida la bendición exte­
rior de la iglesia él Prelado 
penetró en !a iglesia, dirígién 

dosc al altar ma>;or donde se 
inició el rezo de la Letanía de 
los Santos y a continuacionL el 
arzobispo bendijo el interior 
del templo,' con lo que se dió 
por finalizada la primera parte 
de la ceremonia, en la que ac­
tuó de maestro de ceremonia 
el canónigo don Julio Diez y 
Diez. . . 

MISA COIS C E L E B R A D A 

Seguidamente dio comienzo 
el Santo Sacrificio de la misa 
que tuvo como oficiante. princi-. 
pal a monseñor García de Sie­
rra y Méndez^ coneelebrando coñ 
el Prelado, el párroco, don Fer­
mín-José Sáinz Blanco; prior 
de la Universidad de Curas Pá­
rrocos y coadjutores y párroco 
de San Julián, don César Alon­
so Pérez; párroco de Nuestra 
Señora de las Nieves, don Ger­
mán 'Arroyo; superior del Se-

niinario de San José, don Pro-
copio Rodríguez; coadjutor de 
-San Lesmes, don Jaime Vargas; 
coadjutor de La Anunciación, 
don Pristilianó Gómez y provín-
eial de _los Carmelitas, Padret 

. Exiquio Alonso. 
Ál Evangelio, el aizo hispo 

pronunció una bellísima homi­
lía en la que subrayó la im­
portancia de la inauguración 
del nuevo templo parroquial. 

Durante la ceremonia, el co­
ro interpretó diversas composi­
ciones religiosas y feligreses de 
la Junta Parroquial contribuye­
ron ál mejor desarrollo de la 
solemne función litúrgica. 

Finalizada la misa, la Junta 
panoquial obsequió con un re-
irigerio al Prelado y autorida­
des asistentes. Al abandonar el 
sagrado recinto, los fieles hi­
cieron objeto de una cariñosa 
despedida al señor Arzobispo. 

, (Fotos "Fede",i 

po 
versidad por los caminos tra-

cia dé la celebración de un 
claustro de la Universidad Au 

dicionales (BUP ,-^especle^de tónonía en el que se trate de la 
composición de los órganos de 
gobierno de las Facultades. 

supenor- COU, 

COMUNICA A SUS CLIENTES, USUARIOS 

Y PUBLICO EN GENERAL QUE CON 

MOTIVO DEL 

CAMBIO DE DOMICILIO DE 
Sil SPVICIO TECNICO 

PARA CUALQUIER REQÜERIMIENTO DEL 

MISMO, DEBEN DE DIRIGIRSE 

A l N U M E R O D E T E L E F O N O 

2 2 6 5 6 3 

Bachillerato 
etc"). 

En el segundo supuesto, el 
qüe más polémicas está levan­
tando, a pesar de. ser descono­
cido para una gran mayoría de 
padres afectados, el niño se ve­
rá conducido a una formación 
profesional que —dice "Do­
blón—" se configura ya como 
una enseñanza de segunda ela; 
se para ciudadanos de segun­
do orden" 

Aunque a última hora el Mi­
nisterio dé Educación ha ar­
bitrado la posibilidad de que 
estos niños puedan, repetir el 
último curso dé EGB durante 
dos años más se calcula que el 
próximo curso habrá más dé 
los 400.000 nifiós en la forma­
ción profesional y de ellos apro­
ximadamente 200.000 procede­
rán de esta primera' promoción 
de EGB que termina ahora y el 
resto serán los que ya venían 
haciendo formación profesional 
en diferentes centros estatales 
y privados. 

ALUMNOS Y P. N. N., ABAN­
DONAN LA COMISION DE 
ESTUDIOS EN LA 
AUTONOMA 

Madrid (Logos).—Los, repre­
sentantes de los alumnos d 
primero, segundo, tercero y 
cuarto curso, de los. profesores 
ayudantes y de los profesores 
adjuntos de básicas de la Fa­
cultad de Medicina dé la Uni­
versidad Autónoma de Madrid 
han abandonado la Comisión de 
Estudios de dicho Centro. 

Las razones de este abandono 
son, al decir de los mismos re­
presentantes que la Comisión se 
ha negado a la participación 
real del alumnado en las comí 

A juzgar por el mónta­
le, el Festival de música 
«Pop» promete alcanzar 
up éxi to del aue se habla­
r á durante mucho tiempo.'. 
Su organizador, don José 
Luis F e r n á n d e z de Córdo­
ba, ha alquilado un deoar-
taMento en el edificio co-
mercial «Edinco» desde el 
que ha iniciado una inten­
sa actividad publicitaria 
dir igida a todas las nro-
•vincias españolas-

Ha editado una revista 
sobre las primeras 15 ho­
ras de mús ica «pop» de 
Burgos de la que se han 
hecho 36.000 eiem piares, 
diez m i l de los cuales, se^ 
g ú n se nos informa, se rán 
repartidos gratis por toda 
E s p a ñ a en t r egándose en 
hoteles y oficinas de tu ­
rismo a donde se es t á enr 
viando t a m b i é n abundan­
te propaganda del festival. 

Carteles, afiches. : t o -
gramas de mano, etc., etc., 
e s t án siendo repartidos 
Dor toda España v según 
la opin ión dé los nromot?)-
res el resultado hasta e l 
momento no ü u e d e ser 
m á s satisfactorio va que 
a casi un mes de distan­
cia tiara el comienzo del 
eran festival burga lés . han 
sido solicitadas, de muy 
diversos t>nntos. cinco m i l 
1 ca l idades 

El señor F e r n á n d e z dé 
Córdoba en t r egó en la tar­
de de aver. a los medios 
informativos de la ciudad, 
una car le ta conteniendo 
los diversos folletos de 
orona-ffanda oue han co­
menzado a renartirse Dor 
el oaís . 

Hoy dfa se alzar muchas 
wces de protesta per« <8. 
proteste sin )e iccldr) es 
otra.» forme de ineflcacle 
tuche eontrs el Hambre 

G R A N T E A T R O 
E L M I E R C O L E S 

SENSACIONAL ESTRENO 
FUNCIONES DE TARDE Y NOCHE 

UN TEMA ATREVIDO, JAMAS LLEVADO 
A LA PANTALLA. 

Mayores 14 años y menores acompañados. 

B U R T L A N C A S T E R 

PROYECCION PATROCINADA POR EL 
EXCMO. GOBERNADOR CIVIL 

A BENEFICIO DE 

¿ A S P Á N I A S » 

Las entradas las podrán recoger éfl el GRAN TEA­
TRO y en las oficinas de ASPANIAS, Cordón, 3, 2.° 
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a sustitución de Herrero Tejedor, d i í M papeleta para el presideute Arias. Era el mejor 
intérprete del cambio sin rupturas - El objetivo es unir pasado, presente y futuro.-

Mal fario del Conseio nacional- Desarrollo del Estatuto asociativo 
Madrid (Crónica política da la Agencia Logos, por F.L 

de Pablo).— 
ta sustitución del Sr. Herrero Tejedor supone una difícil 

papeleta para el presidente Arias, que se había identificado 
plenamente con quien podía haber sido su mejor intérprete 
del cambió sin rupturas, de-la evolución en la continuidad. 
Interlocutor acertado por las diversas y enfrentadas familias 
políticas del sistema, el presidente había llegado a entenderse 
con ellas a través de la sutil labor de unión que D. Fernando 
había realizado desde el Consejo nacional, en las múltiples 
entrevistas que mantenía cada tarde con los cabezas de lila 
de las diferentes opciones políticas que tienen cabida en un 
esquema constitucional que el ministro fallecido estimaba Nie-
biera ser más abierto, pero dentro de! marco de valores 
inmutables a los que había respetado,, hasta morir en acto 
de servicio. 
UNIR .PASADO, PRESENTE Y FUTURO 

No tardará en conocerse el nombre del sustituto ya que 
hay mucha, tarea urgente. Ayer, el líder de una Asociación 
recién presentada en el Consejo nacional comentaba que este 
trágico, suceso, aparte de Sa gran pérdida que suponía para 
España, les demoraba seis meses en su organización. Hay 
que confiar en que el presidente Arias acierte a elegir al 
hombre capaz de continuar la labor emprendida por d Sr. 
Herrero Tejedor, sin más demora que la necesaria para que 
se imponga err las tareas ya iniciadas. . -a 

Sería necesario encontrar un hombre con el talante, la 
..visión, realista, el sentido de la prudencia, pero al mismo 
tiempo la convicción firme de lo que a España conviene en 
este momento como la que tenía el ministro desaparecido. 
Pese a la escasez que padece nuestra vida pública de hombres 
de Estado como el .Sr. Herrero Tejedor, es obvio que pueden 
encontrarse •españoles capaces de realizar esa tarea de unificar' 
voluntades tan necesarias en estos momentos. Se trata de 
unir pasado, presante y futuro, respetando lo que se? Aitil 
y válido de cada uno de estos tiempos y de sus protagonistas. 
¿SUSTITUCION O REAJUSTE? 

Aparte de conocer vel complicado engranaje del Movimiento-
Organización, el súcesor del Sr. Herrero Tejedor tiene que 
ser bien visto por los grupos históricos, cuyos jefes de fila 
se reunieron ayer para examinar la situación y, probable­
mente, ofrecer algún candidato. Pero el presidente, seguro 
que nos dará la misma sensación de autonomía en su propues­
ta que cuando hizo el reajuste ministerial de Enero - último. 
e| viernes numerosas especulaciones, sobre todo teniendo en 

Desde una mera sustitución, pasando por el cambio de 
carteras de algunos ministros, hasta una remodelación admi­
nistrativa de las competencias de algunos Departamentos, las 
posibilidades que se le abren al presidente son heterogéneas. 
En cualquier caso ha .de tener en cuenta, la complicada y 
voluminosa agenda de problemas' urgentes con qué se enfren­
ta el Gabinete para no demorar el nombramiento o el re­
ajuste más qué el tiempo necesario para garantizarse el acierto. 

Hay que encontrar un hombre que . sea capaz de destruir 
el mal fario que tiene el Consejo nacional desde el año 
1969b Cada vez que se ha intentado poner á la llamada Cá­
mara política a pleno rendimiento, algo grave ha ocurrido 
que lo impidió. No es más que una constatación histórica. 
Cuando el Sr. Fernández Miranda empezaba a dar respuesta 
a la solicitud de sugerencias sobre siete puntos problemáticos 
de nuestra política que le había pedido el Gabinete Cerrero, 
éste fue asesinado, ocasionando la crisis más iionda del Ré­
gimen. Cuando el Sr. Utrera' Molina pretendió también otro 
pian de activación del Consejo nacional, fue cesado. Y ahora, 
la muerte ha interrumpido un nuevo intento de dar a la 

, Cámara. política la operatividad y eficacia que constitucional-
mente se le demanda. Quizá el fallo se encuentre en la pecu­
liaridad de su función y el carácter-aleatorio de sus norm?í 
reglamentarias que en escasas ocasiones se han cumplido 
desde que fueran aprobados en 1968. Si hay alguna Institu­
ción que necesite ser reformada es el Consejo Nacional, desde 
su estructura hasta sus funciones y competencias. 
TAREAS PENDIENTES DEL CONSEJO NACIONAL 

En efecto, entre los trabajos urgentes que el Sr. Herrero 
«- Tejedor deja a su sucesor se encuentra el importante plan 

de reactivación do- las secciones del Consejo nacional* que 
iba a ser estudiado por la Comisión permanente que había 
de presidir el pasado viernes. A esta reunión, como ya había­
mos informado, se presentaban también ta cuestión de si 
se admite o no una Asociación con el nombre de Falange 
Española y de las JONS, tema que ha preocupado mucho 
a! Sr. Herrero Tejedor, cuya Idea era que deben superarse 
los problemas de hombres e ideologías que han quedado subsu-

Tmldos en el patrimonio del «Movimiento, Comunión» 
Por otra parte, la Comisión permanente quizá hubiera po­

dido estudiar la solicitud para constituir la Comisión organí-
mdora' de «Unión del Pueblo Español». Aunque esa solicitud 
había sido presentada después que e! orden de! día de la 
Permanente ya estuviera repartido. Se esperabaf no obstante, 
que el amplio orden del día exigiera más de una sesión, 
porque se presentaba también un proyecto de normas de des 
arrollo de! Estatuto de asociación política que el Consejo, 
con la experiencia de estos seis meses ds fodaié de asocia 
eionismo. proponía al Gobierno. 
DESARROLLO ESTATUTO ASOCIATIVO 

Aunque no se ha informado sobre qué aspectos del Estatuto 
se sugiere sean desarrollados, es obvio que se abordaré el 
tema de ia participación electoral de las Asociaciones en 
e] proceso electivo de los consejeros locales, provinciales y 
nacionales del Movimiento, y se sugeriría, además, la parti­
cipación asociativa en ios cauces familiar y municipal, aun­
que este" es un tema que se está decantando la necesidad 

, de abordarlo en una ley electoral ^ 
| Por último serían planteados temas urgentes, que levantan 

suspicacias entre las Asociacionés, la ayuda económica de 
los presupuestos y la recogida de firmas Las dos Asociacio­
nes que más han recogido hasta ahora son Reforma Social 
V la UOE. que ya tiénen cari ía mitad de las que necesitán. 
Debe establecerse cuándo se percibe esa ayuda estatal prome­
tida y cómo certifica el notario que las Asociaciones cuentan 

'Con el número de socios exigido. El Estatuto sólo exige acredi­

tar que en los libros registro de. la Asociación consta el 
número de asociados pertinente, registrados con sus datos 
personales, pero no con la firma. *' 

Algunas Asociaciones en ciernes dicen que. es muy fácil 
amañar unas listas con los domicilios y núrrfferos de carnet 
de identidad de los asociados, incluso se podrían confeccionar 
lisias sin- que se enterarán quienes estuviesen relacionados 
en ellas. Aunque el engaño acabaría descubriéndose-, ya sabe­
mos lo temerosos que somos los españoles para ejercer núes-

tros derechos. Incluso algunos podrían sentirse profesional, 
política o laboralmente coaccionados para no denunciar ai 
abuso, mientras ia circunstancia de figurar en esa lista más 
que causarle líos le produjese beneficios. Por eso, quizá sea 
urgente que se exija la certificación ante notario de la firma 
de cada miembro asociado. E| requisito supondrá Una dificuí-
tad y coste adicional para la constitución de las Asociaciones, 
pero se garantiza lá autenticidad y voluntariedad de la afi­
liación, y por tanto la representátividad de la misma. 

S O R T E O 

D i s f r u t e s u s v a c a c i o n e s c o n ñ o s o t r o s . C a d a 1.000 -
p e s e t a s d e i n g r e s o le d a n d e r e c h o a u n b o l e t o 
n u m e r a d o , y p o r c a d a 1.000 p e s e t a s d e s a l d ó , 
t a m b i é n s e le * e n t r e g a r á u n a o p c i ó n n u m e r a d a . 
i Q u é f á c i l m e n t e s e p u e d e p a r t i c i p a r é n ^ s t e S O R T E O 
D E V A C A C I O N E S . 

P A R I S - C A N A R I A S - M A L L O R C A - A L I C A N T E 

S o r t e o s l o s d í a s 5 d e J U L I O , 5 d e A G O S T O . 5 d e S E P T I E M B R E 

G A I A D E A H O R R O S 

M U N I G 1 P A L D E B U R G O S 
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M O D A D E L S O L 
I N V I E R N O 

1975 - 76 
Por MARIA 

La XXII Colección de Moda del Sol, realizada por José 
María Piíól, constituida por 98 modelos, supone una vez más 
el punto culminante de un trabajo en equipo, caracterizado 
siempre por ia perseverancia en la búsqueda de unas líneas 
que respondan; a las exigencias- del momento, por el camino de 
una estética eequinbratía y, en esencia, renovada y distinta. 

Cabe asegurar un predominio de tonalidades suavez y ma­
tizadas y. en consecuencia; el alejamiento de la posible idea 
chillona del color, destacando, por el contrario, la elegancia 
dentro de una sobriedad. 

El abrigo es ta prenda Kindamentai en la colección de este 
próximo Invierno, en el que cabe destacar la posible coexis­
tencia de dos líneas; una, suelta a partir de los hombros, 
más amplia en ta parte de abajo, amplitud que, en algunos 
casos, va recogida al talle por un cinturón anudado:. hombros 
redondeados; sisas y mangas más anchas y confortables. En 
el segundo caso, la tendencia es recta en la caída, acercán­
dose más al cuerpo y con faldas, por lo tanto, que carecen 
de. vuelos. Por lo demás, los cuellos son importantes, pero 
con tendencia a suprimir la solapa. Los abrigos suelen ir 
acompañados o bien^de vestidos anchos y «suples» anudados 
también, ios conjuntos compuestos de chaquetón 34, ligera­
mente amplio, y faldas rectas —lín^a tubo—. >iay vestidos-
abrigos (línea recta, sin entallar], y para un ambiente más 
Joven, la Colepción Moda del Sol plantea una.serie de prendas 
de carácter más informal, que sin perder- ia finalidad de abri­
gar, están a medio camino de la capa, del chai, del poncho, 
«te , con grandes aberturas en 'os costados y ocasionales ca­
puchas. Digamos, por últimos^ que los largos continúan, como 
mínimo, cubriendo la rodilla; alargándose más, según el tipo 
de prenda, as? como él hecho de que se incluyen gabardinas 
que siguen una línea amplia, con pliegues o frunces en la 
espalda. 

Las. prendas de abrigo ofrecjBrán este invierno la novedad 
de unos tejidos mucho más ligeros de peso y tacto suave en 
comparación con temporadas anteriores, y hay que señalar, en 
este sentido, los etamines de lana y shetlands !isoc y a cua­
dros, loden. angora, voilés de lana, vlellas y. en general,.teji­
dos de pura lana virgen. Singular el nuevo aspecto del Tweded, 
de los cuadros y rayas, en la mayoría de los casos mezclados 
con pelo En cuanto- al puntó, oresenta o bien .una textura 
más rústica o por e: contrario, aterciopelada. En el caso 
de las prendas de más vestir, vale^cltar % l crepé georgette. 

Siempre la Colección Moda del Sol emplea exclusivamente 
tejidos de fabricantes españoles; es una de sus reglas qué, 
&n este caso, resuelven los artículos seleccionados entre las 
firmas: Boada y Rigot, Bosch Mir, Creaciones Malbor, Perre­
ro, Francisco Casas, Géneros de. Punto Enrich. Hijos de Pe­
dro Balsach Hijos de Salvador Bernades. Manufacturas ibo-
rra, Mas Molas Ramiro Fernández, Texfaa y Textil Dobert. 

Dos novedades: (as blusas y los botones. "Blusas, de !a fir­
ma Falbar. Botones de la firma Ramón Cuma. Una vez más, 
José Mafia Sapena, se hace cargo de tres complementos In­
tegrados en la Celedón Moda del Sol, concretamente la bisu­
tería, los cinturones y los bolsos. Los zapatos de Pedro Gar­
cía, los Jerseys Golrrlgan, las medías Janlra y tas gafas fan­
tasía de Cottet completan la colección, a ía que se unen los 
hombres de Helena Rubinstein, con sus maquillajes singulares, 
é Isaac de Hermanos Blanco, con sus peinados 

C O M O V E S T I R A L O S N I Ñ O S 

L o s t i e m p o s e n q u e l a s m a d r e s i m p o n í a n 

s u s g u s t o s h a n p a s a d o a l a h i s t o r i a 

* ; I n c l u s o l o s m á s p e q u e ñ o s 

t i e n e n s u o p i n i ó n s o b r e 

l o q u e q u i e r e n l l e v a r 

* A v e c e s l a m o d a i n f a n t i l 

i n s p i r a a l o s c r e a d o r e s 

d e l a m o d a d e a d u l t o s 

TUBEROS 
ELECTRICISTAS 
y FONTANEROS 

. » 

OFICIALES l.« ¥ 2.» PRECISA Importante Empresa 
de Montaje para trabajar cii Zona Norte, Tarragona 

y Levante, 

Semanal de 6.000 a 7.000 pesetas qetas, con posibi­
lidades de más ingresos. 

Presentarse el día 16 en la Oficina de Colocación de 
Sindicatos de Burgos de 12 de la mañana a 2 de 4a 

tarde y de 5 a 7, 

* 
.(R. O. C. 14.055) ^ 

Por Charlotte RIX 

Los tiempos en que las madres de .familia imponían su 
gusto a sus hijos en materia de vestimenta han pasado defini­
tivamente a ta historia. 

Actualmente, Incluso los niños más pequeños tienen una 
opinión sobre lo que quieren llevar o no y, en la^mayoría 
de lo's casos, su madre no tiene más remedio que Inclinarse 
ante su. elección y, naturalmente,, comprar el modelo que 
ellos han escogido. 

La moda infantil cambia tanto como la de los adultos, 
sino más, y la sigue de cerca. A veces, observando los atuen­
dos destinados a ¡os menores de 12 años, se tiene la impre­
sión de que han sido diseñados para hombres y mujeres 
de talla pequeña. A veces, sucede lo contrario es decir, que 
es la moda infantil la que inspira a los ocreadores de la 
moda de adultos. 

DISFRACES DE TODAS CLASES - . 

.A todos los niños les gustan ios disfraces. Basta con ir 
a un gran almacén, a un supermercado, a las secciones de 
atuendos infantiles, para- encontrar todo lo que puede satisfa­
cer las imaginaciones infantiles más descabelladas. 

De todas maneras, el disfraz no debe ser demasiado excén­
trico. Como es sabido, ios niños detestan distinguirse de «us, 
pequeños compañeros y prefieren parecerse a ellos. Llevando 
el mismo pantalón, la misma camisa y los "mismos zapatos 

S U B A S T A P U B L I C A 
Local sito en calle fcaquín Costa número 10 en Brl> 
viesca (Burdos). 72 metros cuadrados propio para oficinas 

con teléfono, servicios, etc. 
Subasta: día 22 )unio 197-5, a tas 12 horas en Salón de 
ictos de la Hermandad de Labradores y Ganaderos 

(Avda. Reyes Católicos) en Brlviesca. 
en el local que se subasta. 

Precio licitación: 650.000. Pliego condiciones: expuesto 

V I A U B R E P A R A 
E L « O V E R D R E S S » 

i p i ' I I P 

En fa reción clausurada Feria Internacional de la 
Moda de Hamburgo, el dominador común de las co­
lecciones —de verano e invierno— ha sido el llama" 
do "overdress" es decir, el vestido ligero, amplio y 
colorido que se lleva encima de sueters y blusas. Y, 
para el próximo invierno, también los niños vestirán 

las familiares chaquetas de punto grueso. 
** (Foto FIEL) 

Impermeables de moda para los niños de hoy. 
(Foto EFE-FIEL) 

que los de sus^amiguitos, se sienten tranquilizados. 
La decisión materna debe ser, sin embargo razonable y 

tener menos en cuenta el estilo y el color de los atuendos 
que piensa adquirir para su hijo que el precio que puede 
pagar. Es muy importante vigilar que la elección que efectúa 
su hijo no pase los límites de su poder de compra. 

La pieza principal del guardarropa Infantil de nuestra épo­
ca es. sin duda alguna, el pantalón «jean». inventado por 
un sastre europeo emigrado a ios Estados Unidos, Lev!, este 
atuendo se conoce actualmente en el Mundo entero con el 
nombre dé «jean» y. pese a múltiples imitaciones, es el 
único auténtico. 

Los niños y fas niñas de este fin de siglo poseen por 
Iq menos uno de esos «jeans», que llevan tanto en. invierno 
como en verano, completándolo, según la estación, con un 
blusón, una camisa o un suéter. 

VUELVE LA MODA DE LAS FALDAS 

La falda vaelve a estar de moda para la madre. Por 
consiguiente, la hija, también quiere llevar una. Para el vera­
no, será de lienzo- Claro, bastante corta y con pliegues planos 
0 con tablas. Madre e hija pueden escoger el mismo modelo 
en colores diferentes. 

La niña llevará la suya con un «tee shirt» (la moda 
infantil es tributaria, en gran parte, de la de las pequeñas 
norteamericanas y los nombres de !os atuendos son, con fre­
cuencia ingleses) o una blusa camisera con. mangas cortas 
y cuello transformable, lisa o estampada. 

Otra de las piezas características de la moda, este año, 
es el impegneable para «todas las épocas de! año», general­
mente de tejido sintético y, a veces, de ^plástico encerado; 
a veces, también es de algodón impermeabilizado, con forro 
de abrigo amovible». 

Las niñas, a partir de 4 o 5 años se preocupan de su 
apariencia. Generalmente, quieren vestir.-«como mamá». 
1 . Los fabricantes de la confección para niños lo saben muy 
bien y han creado, para la próxima temporada, onós vestidos 
de algodón estampado, de estilo ancho, reproducciones de ios 
de las adultas. 

Por consiguiente, es posible escoger, para las madres y 
para sus hijas, el mismo vestido largo y ancho, cbn florecitas 
sobre un fondo azul desteñido o rosa, estos encantadores vesti­
dos se parecen mucho a ios que se llevaban a comienzos 
de siglo. 

El traje de marinero, que era el atuendo tradicional de 
ios niños de la época 1900, vuelve a estar, de moda, de 
acuerdo con el estilo «retro» tan en boga actualmente. 
(FIEL, Servicios Especial.es de EFE-AFP) 
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ÜÑ COCHE 
SEAT 133 

S O R T E A 

El ClUB DE OYENTEOE 

ENTRE SUS 
ABONADOS 

Los socios participan­
tes, deberán contestar 
correctamente, a estas 

tres preguntas: 

1. — ¿Cuántos coches 
del modelo; 133, 
se han; vendido 
en su primer año 
de vida? 

. . . . . . 40.000 

. . . . . 50.006 

^. . . .60.000" 

2. — ¿ Q u é consumo 
registró el Seat 
133 en la prueba 
que le hizo la re­
vista f r a n cesa 
rtL'Auto Journal" 
a una velocidad 
crucero de 70 k i ­
lómetros 'hora? 

. . . . . . 5,6 litros en 
100 Kms. 

. . . . . . 5,8 litros en 
100 Kms. 

. . . . . . "6^ litros en 
106 Kms. 

3. — El motor del 133 
está directamente 
derivado, del que 
monta el 127, y 
la. mayoría de sus 
piezas con comu­
nes, pero hay una 
pieza que es -dife­
rente. ¿Cuál es? 

...<.. El bloque, 

. . . . . . La culata. 
. . . . . . El crgüeñaL 

(Debe darse una sd> 
,1a respuesto en cada 
uno de las tres tire-
guntas). 

B A S E S 

Pueden participar en ' 
este; sorteo todos los 
bocios del Club de 
Oyentes de Radio Ju­
ventud (Burgos, Miv 
randa y. Arandá) con 
tres meses dé antigüe-' 
dad, o que se inscri­
ban ahora, abonando 
el importe adelantado 
del trimestre. 

—Cada abonado al 
Club, np podrá enviar 
más de una serie de 
respuestas. 

-—El plazo .de admi­
sión de respuestas, ter­
minará el día 15 cíe 
íulio. 

—Las respuestas se 
enviarán én papel- ta 
maño cuartilla, hacien­
do constar nombre y 
número del Socio que 
lo remite. 

-~E1 sorteo del Seai 
Í33, del CLUB DE 
OYENTES de las ca­
denas REM-CAR, se 
hará entre, los grupos 
seleccionados dé los 
concursan tés que en­
víen contestaciones co­
rrectas. (4 % del cen­
so de cada Club), 

~~La entrega del 
Seat 133, se llevará a 
cabo antes de que fina­
licé el mes de Iulio 

- - \ - - <> — • ' 

ES UNA N U E V A 
ATENCION HACIA 

SUS SOCIOS DEL 
CLUB DE OYENTES 

DE 

a e s u v i a a 

C R U C E R O 

G r a c i a s a la C A J A DE A H O R R O S 
D H CIRCULO CATOLICO podrá hacer 
un CRUCERO POR EL MEDITERRANEO 

v i s i t a n d o 

r m é s e en la Oficina m á s próxima. 

PALMA DE MALLORCA - TUNEZ 
PALERMO - ÑAPOLES - GENOVA 

CANNES - BARCELONA 

D E L 
C I R C U L O 

C I R C U L O 

FALLECE EN MADRID 
LUIS ORTIZ MUÑOZ 

Madr id (Cif ra) , ~ E i 
profesor Luis Ortiz M u ñ o z 
ha fallecido esta m a ñ a n a 
eri una cl ínica de esta ca-" 
p i t a i , a causa de una t r o m ­
bosis cerebral. 

•El óbi to se produio a las 
once menos cuarto. E l mo~ 
fesor Grtiz Müñoz h a b í a 
ingresado hace una Sema­
na é n e l Cehtro asisten­
cia! y su estado se aKra-
v ó a par t i r de ayer. 

El pasado mes de Mar­
zo, e l d ía 14. se ce lebró 
un h o m e n a í e á l señor Or­
t iz con- motivo de su *iu-' 
bilación. 

B I O G E A F I A 

E l que fuera durante 35 
años director del Ins t i tu ­
to m a d r i l e ñ o . «Rami ro de 
Maeztmv. Luis Or t í z M u ­
ñoz, hab ía nacido en Sevi­
lla e l 14 de Marzo de 1905. 

En 1940. su gran oresti-
s¡'io en el campo de la en­
señanza le l levó a la d i ­
rección del -Instituto «Ra­
mi ro de Maez tu» V un año 

después ganó la c á t e d r a de 
lengua griega- En e l 42 es 
designado director general 
de E n s e ñ a n z a Media v tres 
años m á s tarde secretario 
nacional de Educación. 

Destacado cultivador de 
los estudios humanís t i cos , 
mereció , en" 1944, el pre­
mio nacional «Francisco 
Franco» de Letras-

En Enero de .1946 es 
nombrado subsecretario de 
Educación Pooular y un 
año m á s tarde, miembro 
del Consejo Nacional de 
Educación. T a m b i é n fue 
procurador en Cortés , pre­
sidente del Conseio técn i ­
co dé las Universidades 
laborales y rector de la 
Universidad Laboral de 
Sevilla. 

Como periodista t r a b a i ó 
en «El Correo de Andalu­
cía», del due- Uceó a ser 
redactor-tefe En Madr id 
e n t r ó en la redacc ión de 
«El Debate» v f u n d ó la 
revista «Hoerar». 

R o m e r o M o r e n o 

s e g u n d o j e f e d e l 

A l t o E s t a d o M a y o r 

N u e v o c o m a n d a n t e 

g e n e r a l é d e C e u t a 

Madrid (Cifra).-- E l vlcé-
almirante Miguel R o m e r o 
Moreno^ ha sido designado 
segundó jefe del Alto Esta­
do Mayor, según decreto de 
la Jefatura del Estado que 
hoy publica el «Boletín Ofi­
cial deL Estado». 

COMANDANTE GENERAL 
DE. CEUTA -

-Madr id (Cifra).--. E l ge­
neral de división M á n ü e 1 
Gutiérrez Mellado, ha sido 
nombrado comandante gene­
ral de Ceuta, por un decre­
to del Ministerio del Ejér-
cito. — 

También ha- sido designa­
do para el cargo de delega­
do de Gobierno en Ceuta. 

C A S Í Í M ^ 
ElfGIBOS 1 N ü n PROVINCIA 

El viernes 13, finalizó el pla­
zo establecido para formulaf 
reclamaciones, por inclusiones 
o exclus'ron'ss indebidas, en las. 
listas de candidatos a enlaces 
sindicales en: los centros de 
trabajo de la capital y provlnr 
cia que .daii ocupación. habitúa! 
a 'trías de seis trabajadores. 

Hasta las dos de la tarde de 
hoy, se había presentado üna, 
sola reclamación en la capital 
y otra en Miranda de Ebro, 
contra supuesta inclusión inde­
bida de un candidato. 

En Aranda de Duero, hasta 
dicho .momento, no se había 
presentado reclamación algu­
na'. \ • - ' ' . • 

No se conoce aúp. el resumen 
de los candidatos proclamados 
en toda la provincia. Sin env-
bargo, pueden anticiparse datos 
naferidos a Aranda de Duero, 
donde han sido proclamados 
992 candidatos para cubrir 324 
puestos de enlaces sindicales. 
Para una empresa textil que 
cuenta con una plantilla de 75 
trabajadores menores de 18 

años, han sido proeiamados 
cuatro candidatos juveniles. 

En Miranda de Ebro, el hú­
mero da enlaces a elegir en • 
184 centros de trabajo es de 
354. , |, 

En el mandato electoral que 
ahora termina fueron jelegidos 
1.763 enlaces sindicales. En las 
actuales elecciones -se «legirán 
2.835 enlaces, lo que supone un 
incremento del 61 por ciento, 
debido a un mayor índice de 
representatividad concedido, a 
nuevos centros de trabaje e In­
cremento de las plantillas de 
algunas empresas. 

En el Sindicato provincial del 
Metal, que es el que mayor 
censo de trabajadores t i e n e 
—11.125— participarán en ia 
etección de 649 enlaces 9.570 
trabajadores, 86 por ciento del 
censo electoral. El 14 por ciento 
restante corresponde a produc­
tores que; prestan servuclo en 
477 empresas, con plantillas In­
feriores a 8 tmbajadopes, y por 
este wotivo no se realiza elec­
ción. 
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Las cosas que pasan 

D I S C U T E N 

L U E G O R E V I V E 

Por DATILE 

C A E A l M A R Í N 

H E I I C O P T E R O E S P A Ñ O L 

H a y u n m u e r t o y s e i s d e s a p a r e c i d o s 

Acababa d o recoger a unos técnicos 
de un petrolero de bandera panameña 

¿Qué sucede en el mundo de los toros? ¿Es que sucede 
algo? Para un observador objetivo, el hecho de que la afición 
discuta con calor ei acontecer taurino es algo tan dentro 
de lo normal, que si sólo se trata de eso no existe motivo 
alguno de alarma ni razón para investigar el caso. 

Porque la verdad es que si la fiesta de los toros se mantie­
ne a lo largo de los tiempos es porque lleva en sí un germen 
de discusión y de protesta que apasiona a los aficionados 
y les hace participar de esta manera en ella. Y precisamente 
es esta participación del aficionado lo que le da vida y la 
libera de quedar relegada a la categoría de mero espectáculo. 

Yo no suelo ir a los toros; no soy aficionado. Sin embargo, 
<iiubo una época de mi. vida en que frecuentaba la plaza 
de toros y «egula con. todo interés el acontecer taurino. To-
feaban entonces Cagancho, el Niño de la Palma, Gitanlllo 
de Triaña, Marcial Lalanda, Armillita, '.Domingo Ortega... 
reaparecía de cuando en cuando Juan Belmente y comenza­
ban como becerristas, todavía, niños, los hermanos Bienvenida. 
En Granada, donde yo vivía, mantenía en vilo a la afición 
la competencia entre los novilleros Perete y Atarfeño. 

Entonces andaba yo §ntre los cinco y los nueve años. Iba 
a los toros con un tío mío y no olvidaré jamás jas broncas, 
que tenía mi tío- con todo el mundo: el público que nos 
rodeaba, el acomodador, el presidente, el vendedor de na­
ranjas, los toreros y el toro. 

Después no he vuelto a los toros. Pero desde entonces 
tengo un concepto claro sobre la fiesta. Allí, la gente va 
a discutir y protestar. Cuanta más afición tiene, más discute. 
Se enfrentan el torero y el toro, los monosablos y los caballos, 
el presidente con ganaderos y toreros, y el público con todos. 
Guando se ve a un señor que lo mira todo formal y calladito, 
si hace fotografías es un turista, si no hace fotografías es 
que acompaña a un turista. 

Ultimamente, una ° ^ez desaparecido del escalafón Manuel 
Bénitez «El Cordobés»; la polémica se había ido acabando 
y, la fiesta Iba quedándope mansamente tranquila. La crítica 
y el público aguardaban melancólicos en los tendidos a que 
apareciera un toro cojo para ensayar alguna tfmlda protesta. 
NI siquiera la reaparición de viejísimas glorias fpe suficiente 
para provocar a su debido tono la discusión dormida. 

Súbitamente, en la última feria de San Isidro se animó 
el cotarro La protesta y la discusión han alcanzado límites 
últimamente desconocidos. Los cabestreros han tenido que ha­
cer horas extraordinarias en las noches de luna para devolver 
los toros desechados a los corrales. Se agotaron las reservas 
de caballos y también ¡as de almohadillas. Los toreros han 
oído con asombro cosas que ya tenían olvidadas. Hubo fuertes 
sanciones pecunarlas, amagos de huelga en las cuadrillas y 
un cartel completo hospitalizado. El público, ansioso de pro 
testar, agotaba las entradas. JTodos se culpan mútuamente, 
fos ganaderos a los toreros, éstos a los ganaderos y a la 
crítica, ei públicg. a la presidencia, la presidencia a la escasez 
de turismo 

¿Qué pasa? Pues pasa que & Fiesta de los Toros revive, 
que resurge de «us cenicas. ¡Casi «ná»...! 

Las Palmas de Gran Cana­
ria (Cifra), — Un helicóptero 
de la compañía Hellosa, que 
transportaba a ocho personas, 
cayó al mar a uñas 7 millas 
del pu-srto de Las Palmas sin 
que hasta el momento se hayan 
podido rescatar nada más que 
a una persona con vida. 

Esta madrugada, el helicópte 
ro de Hellosa, acababa de re­
coger a unos técnicos del pe­
trolero de bandera panamsña 
«Esso Italia» y sin que todavía 
se cónpzcan" las causas, cayó 
al mar. 

tamediatarnente acudieron en 
su auxilio la fragata de la Ar­
mada, «Nautilus» y los remol­
cadores «Jamaran» y «Aruca» 

que lograron rescatar a un su­
perviviente, Laureano Medina, 
miembro de la tripulación. 

Asimismo, encontraron u n 
cadáver, todavía sin identifi­
car. 

El resto de las personas que 
viajaban en el helicóptero, el 
piloto, Sr, Alba, los mecánicos, 
hermanos Perea, dos técnicos 
recogidos del barco,- un norte-
anríarlcano y un Italiano y yn 
familiar del piloto, aún no han 
sido encontrados. 

Heliosa es una compañía pri­
vada que tiene helicópteros con 
base en el aeropuerto de Las 
Palmas y que presta servicios 
a barcos en alta mar como una 
ayuda a la navegación. 

E n t r e g a d e l o s p r e m i o s 

E j é r c i t o . 1 9 7 4 ) ) 

« L o s p e r i o d i s t a s s o n s o l d a d o s 

d e E s p a ñ a q u e h a n c a m b i a d o 

l a s a r m a s p o r l a p l u m a y e l s o n i d o » 

Madrid (Logos). — «íl papel, 
cada día mayor, que los me­
dios de comunicación juegan en 
la vida de los pUeblós> hace 
más valiosa la colaboración 
que se nos presta a las Fuerzas 
Arfhadas para dar a conocer 
la labor callada, pero continua 
que las unidades militares rea­
lizan para cumplir los fines que 
España les encomienda. Tam­
bién los periodistas de todos los 
distintos medios de comunica­
ción son soldados de España 
quo han cambiaclo las armas 
por la pluma y el sonido, y, 
desde su. trinchera diaria, li­
bran el combate de la Infor­
mación», ha dicho %\ ministro 
del Ejército, teniente general 

S U M I N I S T R O S I N D U S T R I A L E S 

H E R R A M I E N T A D E C O R T E 

• U T I L L A J E M A Q U I N A H E R R A M I E N T A 

• M E T R O L O G I A . 

• A B R A S I V O S . 

• T O R N I L L E R I A 

• C O M P O N E N T E S N E U M A T I C O S . 

• " H I D R A U L I C O S . 

• H E R R A M I E N T A M A N U A L 

N Y L O N T E F L O N . 

M A Q U I N A R I A . 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 

Coloma Gallegos, en el acto de 
entrega de los premios »Ejér­
cito 1974». 

Los primeros premios oEjér--j 
cito 197^» fueron entregados 
por el ministro del Departa­
mento a los siguientes señores:-
Premio de Literatura compar­
tido entre don Ramón Solís po* 
su libro «La guerra de la In­
dependencia española» y '•don 
José Ramón Alonso por «Histo­
ria política del Ejército espa­
ñol», dividiéndose su importe 
y correspondléndole a cada uno 
50.000 pesetas. 

Primer premio de Periodismo 
a don José María Fernández-
Gaitán. ' 

Primer premio d% poesía «Al­
forjas para la poesía» -a don 
Manuel Jurado López. 

Primer premio^ de Pintura a 
don Juan Gutiérrez Montiel. 

Primer, premio para profesio­
nales del. Ejército para libros 
inéditos al capitán de Infan­
tería don Fernando Puell de la 
Villa. 

Primer premio para trabajos 
aparecidos en publicaciones pe­
riódicas no militares a el co­
mandante de Ingenieros, diplo­
mado de Estado Mayor, don 
Francisco López de Sepúlveda. 

Primer premio nacional para 
profesores de Educación Gene­
ral Básica a don Onofré Arbo-
na Miralles, 

En nombre de lo% galardona­
dos hizo uso de la palabra don| 
José Ramón' Alonso, quien se­
ñaló que «hemos llegado a un 
tiempo en que, al hilo de una 
historia que debe servirnos de 
lección y experiencia se hace 
preciso encontrar el punto de 
equilibrio del Ejército y. de ia 
defensa dentro de las Institu­
ciones y redefinir el papel y 
las funclónes castrenses, ga-1 
rante, sí, de las Instituciones 
ya lo fue con Felipe V y con 
Isabel II pero también necesi­
tado de encontrát* el apoyo del 
pstado. La atención de la ha-
ciendaí* y el continuado amor 
^el pueblo, de! cual sale todo 
Ejército y al cual primordial 
mente se debe. 

B U R G O S 
VIT0RIA,192 
TELFS. 2216 50-2216 54 w 

E N C A R G A D O 

D E B A R R A 

SE PRECISA 
Sueldo a convenir. 

Interesados presentarse en 
C A M P O A M O R 

Padre Süverio, 4 
(Oferta n.0 14.048) 

P o r A l b e r t o M A T T H I E S C A S T R O 

LOS ULTIMOS MESES DE LA CRISIS 

Esto se acaba. Hoy es el último día de la programación 
«invernal» de la temporada 1974-75. Mañana comienza la fase 
veraniega con la que se va a liquidar este período de auténtico 
saldo televisivo. Bien es cierto que luego llegará Octubre 
para el que tanto se ha prometido, Pero mientras, la reali­
dad cotidiana ha , sido más bien desesperanzadora. La han , 
salvado las retransmisiones que' tenían interés, las películas 
de cine (que naturalmente no es Televisión pero sí consuelan 
al público) y algún programa aislado. Pero el nivel medio 
ha sido bajo. Son constantes las protestas que nos llegan 
en este sentido. La opinión general que hemos pulsado es 
la de que se asegura qué jamás RTV.E. estuvo tan fljpja 
y anodina. Incluso resulta más difícil la labor para la crítica 
télevlsíva, si ésta se puede centrar preferentemente en los 
programas de producción propia, ya que se ha reducido su 
número de modo notorio. Octubre está al fondo, un Octubre 
que ha sido manejado como pretexto para toda una etapa 
que podríamos calificar como la más triste y nefasta. Una 
etapa televisivamente triste. Sólo nos cabe desear ahora que 
se inicia ia última fase, que cuando llegue Octubre no nos 
encontremos con que aparta de habernos quedado ya sin ve­
rano, no nos quedemos también sin el prometido bue tingla­
do televisivo. Porque servir a todo el país durante meses 
y meses unos programas pobres bajo el pretexto de una 
recuperación y que luego ésta no se produjese sería el no 
va más de la decepción a cargo de nuestra RTV.E, 

NOVEDADES DESDE MAÑANA 

Como acabamos de indicar más arriba,. mañana comienza 
la faso veraniega de la programación de RTV.E. Días atrás 
hemos facilitado los nuevos esquemas y comentado algunos' 
de sus aspectos. Repetimos los cambios fundamentales, rela­
cionándolos con lo más Inminente, es decir, mañana lunes. 

El programa regional durará media hora de dos a dos 
y media. Después "de la primera edición de «Telediario» se 
ofrecen dibujos animados, series infantiles y un documental 
(mañana, «La Pantera Rosa». «Poly en Veneciá» y «La Eu­
ropa de los veranos cortos»), para, cerrar a las cuatro y 
media. Los programas se abren de nuevo a las ocho con 
media hora infantil (el lunes, «Para los - pequeños» y «¿Sa­
bías que?») a la que seguirán las serlés que antes Iban 
en sobremesa. Pero Tos lunes no hay telefilm, sino que va 
primero «Cultural Informativo» y después, «Revista de toros». 
El «Telediarlo» de la noche llega a las nueve y media, por 
lo que los programas no se cierran hasta las doce, continuan­
do los' mismos espacios que hasta ahora ! 

Por lo que se.refiere al nuevo programa «Cultural infor- T 
mativo» será, según se dijo en Ja última «Tele-Revista» dedi­
cado al arte, una continuación de este espacio. 

EL MISTERIO DE «ESTUDIO ESTADIO» O UN COMIENZO • 
AL VIEJO ESTILO 

jNi ' nuevás programaciones ni historias! En Prado del Rey ~" 
todo sigue igual. ¿Que los niños silguen aún yendo a las 
escuelas en buena parte del país? |Qué importa! Se les da 
el programa infantil de trés y media, a cuatro y media de 
la tarde y si no pueden verlo, allá ellos. Que los telespectado­
res que estaban siguiendo a las cuatro de la tarde una serle 
cuyos capítulos son unos continuación de los otros, ahora 
cuando se los pasan a ¡as ocho y media, no tienen .libre 
esa hora. ¡Qiíé más da! Pero también había que provocar 
un ligero desconcierto en el terreno deportivo Y ya está 
armado Si ustedes leen la programación oficial de RTV.E., 
para mañana lunes, observarán que pese a, que el lunes pasado 
no hubo, despedida alguna, «Estudio Estadio» no está previsto 
para mañana. Hemos tratado de averiguar los motivos pero 
nos aseguran que aunque el programa aún no ha concluido, 
sin embargo no se ha previsto ^ofrecerlo en esta ocasión, 
aunque no se especifique el motivo. Sí esto-es así, creemos 
que el pasado lunes debió advertirse semelantei, circunstan­
cia por el presentador del programa. Claro está que siempre 
es posible que, pese a todo, mañana surja «Estudio Estadio», 
dejando fuera a otro de los espacios anunciados. Naturalmente 
esto no nos lo dicen desde RTV.E. sino que somos nosotros 
los que lo consideramos dentro de lo probable. De todas 
formas, suceda lo que suceda, el hecho no deja de ser des­
concertante y demostrativo de. que. con cambios de programa­
ción o» sin ellos, en Prado de Rey las cosas siguen igual, 

, al viejo.estilo 

AUTOMOVILISMO, HOCKEY, «HOLLIDAY ON ICE» Y 
BALONCESTO 

En el capítulo de retransmisiones reseñemos el hecho de 
que tanto a las tres y cinco como a las cinco y nvedia 
están anunciados cinco minutos en torno a la parte final 
de las 24 horas de Le Mans. Luego, a las ocho, se dará 
la final de la Copa de hockey sobre patines entre el F. G. 
Barcelona y el Voltregá. Una vez concluya dicho-encuentro 
se ofrecerá la segunda parte del espectáculo «Holiiday on 
ice»; desde "el Palacio de los Deportes de Madrid. En cuanto 
a "la posibilidad de que se dé durante el transcurso de la 
tarde el España Checoslovaquia de baloncesto, nos-lo des* 
mienten desde «l propio Prado de Rey, añadiendo nosotros 
que el choque a emitir por la noche a partir de las diez 
y cuarto a través del U^F, será c i decisivo Yugoslavia - Rusia. 
Rusia. 

COMO SIEMPRE, EL ROMBO POR LA TARDE 

A las seis y media llegará un film de larga duración 
provisto ya ds su acostumbrado rombo Lleva por título «Es 
bueno estar vivo» y se centra en torno a la Invalidez por -
accidente de un Jugador de baseball Por la noche IB toca 
su turno, con dos rombos, a la pareja McMillan y su esposa, 
en el episodio «La larga caída». Desaparece el cuerpo de 

. un hombre que. se tira por la ventana. 

l e a V d . s i e m p r e D I A R I O O E B U R G O S 
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L l e v a 5 4 a ñ o s d e d i c a d a a l a e n s e ñ a n z a 

e n e l C o l e g i o d e ( d a M i l a g r o s a ) ) 

Ha sido designada «profesio­
nal distinguido de la Enseñan­
za» sor Casimira Muñiz Estó-
banez, del Colegio«La Milagro­
sa» de Burgos. 

El presidente del Sindicato 
nacional de Enseñanza, profesor 
D. Jesús López Medet, ha co­
municado a la interesada la 
designación del premio nacio­
nal como profesional distingui­
do de ta Enseñanza. 

Sor Casimira nació hace 80 
años en Barruelo de Santullán, 
(Palencia) y tras unos estudios 
en el Seminario de .-lijas de 
Madrid, y e1 breve destino 
en Alcoy, vino a Burgos en el 
año 1921, convo profesora de 
párvulos al Colegio de La Mi­
lagrosa, establecido por enton­
ces en la calle de San Pablo 
y en la actualidad, en la ba­
rriada de Zatorre. 

Desde hace más de 54 años, 
ininterrumpidamente, ha venido 
ejerciendo su magisterio como 
parvulista en Burgos. 

Son miles los burgaleses y 
burgalesas que han aprendido 
de esta religiosa las primeras 
letras y la formación básica en 
religión y otras materias. 

De carácter bondadoso, con 
un natural humilde y modesto, 
sor casimira es muy querida 
y recordada por sus numerosos 
ex-alumnos. Por ello, esta no­
table distinción ha sido acogi­
da con viva complacencia por 
todos. 

£1 diploma lo recibirá en el 
mes de Julio de manos de S. 
E. el Jefe del Estado, junto con 
otros premios nacionales. 

Vaya nuestra enhorabuena a 

m 

tan Insigne educadora y gran 
mujer, asistida de extraordina 
ríos valores religiosos. 

QÜE SE PONGA EN 
A I 

IOS CRIMINALES 
H 

Sarrebruck (Efe). — Unos 
10.000 ex-prisioneros de guerra 
alemanes han pedido hoy que se 
ponga en libertad a todos los 
criminales de guerra que aún 
sufren condena, incluido Rudolf 
Hess. 

Erlch Heimeshoof, presidente 
de la Asociación Nacional de 
Prisioneros de Guerra, ha mani­
festado en un mitin al que han 
acudido unos diez mil ex-prlsio-
neros, que la organización se 
proponía someter una petición, 
suscrita por más de 400.000 fir­
mas, a los embajadores de Italia 
y de Holanda en Bonn, en cu­
yas naciones todavía se encuen­
tran detenidos personas convic­
tas de «criminales de guerra». 

L a segunda tripulación 
del «(Salyul 4» lleva y a tres 
semanas en el espacio 

Mosoú (Efe), — Se hau 
cumplido hoy tres semanaa 
de permanencia en el es­
pacio de la segunda t r ipu­
lación de la estación "Sa-
lyut-4", compuesta por el 
comandante Pyotr K l i m u i 
y el ingeniero Vitaly Se-
vastianov, que acoplaron a-
la estación orbital su na­
ve cósmica "Sayuz-18". 

Durante esa tercera se­
mana los cosmonautas han 
seguido el programa pre­
visto: observaciones atmos­
féricas de la Tierra y su 
atmósfera y biológicas sobre 
la posibilidad de tener vida 
en la situación de ingravi­
dez espacial por largo tiem­
po, con vistas a grandes 
estaciones orbitales, donde 
tripulación y equipos de 
científicos, permanezcan me­
ses. 

Hoy se ha realizado un 
examen exhaustivo de la 
salud de los cosmonautas. 

especialmente de las fun­
ciones del sistema cardio­
vascular. 

L A N Z A M I E N T O DE O T R A 
E S T A C I O N E S P A C I A I J 
Moscú (Efe).— La Unión 

Soviética ha lanzado hoy la 
estación espacial "Venus-
10", destinada a explorar el 
espacio exterior y los pla­
netas del sistema solar, i n ­
forma la agencia "Tass". 

Los objetivos de la "Ve-
nus-10" son similares a los 
de la "Venus-9", lanzada el 
pasado 8 de Junio. Con los 
datos que suministren am­
bas estaciones, se podrá co­
nocer mejor el planeta Ve­
nus, así como los procesos 
físicos que se desarrollan 
en el espacio. 

Vacaciones de 30 
días, en Comercio 

El automóvil puede ser un 
arma mortal No ta em 
plees <ii lontre ios demás 
ni contra ti Respeto las 
norm-4 del tráfico 

Así lo dispone 
una ordenanza 

Madrid (Cifra).— T o d o s 
los trabajadores afectos al 
sector Comercio, disfrutarán 
anualmente de Vacaci o n e s 
retribuidas con duración de 
treinta días naturales, inde­
pendientemente de la cate­
goría profesional de c a d a 
trabajador, según dis p o n © 
una orden del Ministerio de 
Trabajo, que modifica de­
terminados artículos de la 
Ordenanza de Trabajo en el 
Comercio y que hoy inser­
ta el Boletín Oficial del Es­
tado. Asimismo, se estable­
ce, entre otras cosas, que la 
jornada máxima l e g a l de 
trabajo para el p e r s o n a l 
comprendido en dicha Or­
denanza, será de 44 horas 
semanales, sin que la jorná-' 
da diaria pueda exceder de 
nueve horas. 

A S O C I A C I O N 

D E A M A S 

D E C A S A 

El pasado día 11, un gru 
po de señoras de la Asocia 
ción provincial de Amas de 
Casa de Burgos, visitó las 
instalaciones de los Labora­
torios Vichy. 

Después de visitar todas 
las instalaciones, la señorita 
María Dans, farmacéutica de 
los Laboratorios, en la sala 
de juntas, dio a las señoras 
una amenísima charla, sobre 
el uso y el porqué de los 
distintos productos que fa 
brican, al final t» das las se 
ñoras asistentes fueron obse 
quiadas con un lote de sus 
productos. 

La Asociación de Amas de 
Casa agredece las atenciones 
que las dispensaron y da las 
gracias a Laboratorios Vichy 
por la amabilidad que con 
ellas tuvieron. 

e n B u r d o s 

d e d i r e c t i v a s 

d e v a r i a s 

d e P a l e n c i a 

Nuestra ciudad será séde 
hoy, domingo, de una re­
unión interprovinciaL de di­
rectivos de varias Casas de 
Palencia en distintas provin­
cias. Concretamente asisti­
rán a la reunión represen­
tantes de las Casas de Fa­
lencia en Valladolid, Bilbao, 
Vitoria^ Baracaldo, Durango 
y Burgos. 

Los representantes palen­
tinos estudiarán diversos te­
mas de interés común con 
relación al incremento de ac­
tividades y posteriormente se 
reunirán en un almuerzo de 
confraternidad, en el que se­
rán servidos platos típicos de 
Burgos. 

Um-8uinetf 

•1 

• 
No tenías opción: o elegías buenos vinos con mal 

precio o los precios buenos de los vinos malos. 
Así era la cosa. 
Claro que, como siempre,ha surgido la excepción 

a la regla.Se llama Don lacobo Rioja y es,realmente, 
un vino de excepción. Hasta en su precio. 

Don lacobo Rioja es un auténtico Riojade origen 
y lo proclama orgullosaraente en su calidad. 

Cuando se seleccionó la uva en los viñedos, 
en el procesó de elaboración,en cada paso y en todo, 

se ha puesto en él el cuidado que se prodiga a los 
mejores. " s 

Pruébelo. Véalo caer graciosamente en su copa. 
Disfrute su sabor y siéntalo correr alegremente 

por dentro. 
Don Jacobo Rioja tiene muy buen humor y verá 

como usted también se contagia. 
-Vamos, ¡aprovéchese bien de él! 
Que Don Jacobo Rioja no tiene mala uva ni a la 

hora de pagar. 

D o n J a c o b o R i o j a . 

E l v i n o d e m e j o r p r e c i o d e l o s v i n o s d é p r e c i o . 
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N O T I C I A R I O P I N T O R E S C O 
JÍABIZ ELECTRONICA 

Moscú (Efe). — Un Instru­
mento que supera el olfato a 
cualquier perro de caza y en 
capacidad de análisis a cual­
quier catador, se ha desarrolla­
do en el Centro industrial de 
Dyerdyinsk en ta Rusia Central. 
El nuevo cromatógrafo soviéti­
co, que lleva el nombre del cien­
tífico Tsvet, puede por ejerrjplo 
determinar con la predicción de 
hasta el 0,000,000,01 el conteni­
do de impurezas en el aire, y 

no sólo cuantitativa, sino cua­
litativamente. En el humo de ta­
baco, el instrumento Identificó 
hasta 800 sustancias y en gotas 
de gasolina encontró más de 
200 componentes. 

Esta precisión, que hasta aho­
ra no había logrado ningún ins­
trumento, hace el cromatógrafo 
«Tsvet» de inestimable valor pa­
ra ia química, la medicina, la 
geología, la metalurgia y la cri­
minología, pero también para 
sectores reservados hasta ahora 

a especialistas de singular sen­
sibilidad, como la perfumería, 
la viticultura y enología y la In­
dustria alimenticia en general. 

TESORO, EN ASIA CENTRAL 

Moscú Efe). — La legendaria 
y misteriosa Asia Central, hoy 
en pleno esfuerzo industrial, si­
gue haciendo sin embargo ho­
nor a su fama de las viejas le­
yendas de sultanes y fabulosos 
tesoros ocultos. 

En las obras para una cons­
trucción moderna en Frunzo, ca­
pital de la actual República so­
viética de Kirguisia, los traba­
jadores tropezaron con un te­
soro de 512 monedas, acuñadas 
en los años 440 a 449 de la 
Hégira musulmana. 

Obras de concentración parcelaria y mejoras 
territoriales, en tres pueblos borgaleses 

Por Ordenes publicadas en 
el "Boletín Oficial del Esta­
do" correspondiente al vier­
nes último, se aprueban ios 
planes de mejoras territoria­

les y obras de las zonas de 
concentración parcelaria de 
Pesadas Je Burgos, Padilla de 
Arriba v Hornillos del Ca­
mino. 

L e a v a . s i e m p r e D i a r i o d e B u r g o s 

G u í a m e d i o a 

José l u i s Rica Rica A . R M G A R C I A JOSE LLOREHTE M. A. RIVAS10PEZ MAXIMO ORTIZ PERQ Angel Guerra García 
TOCOGINECOLOGO 

Consulta, de 12 a 2 y de 1 a 6 
Vitoria, 21,1.9 

Teléfono 201865 

S . I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

Laín Calvo, 17,1.9. Tlf. 209923 

ENFERMEDADES 
REUMATICAS 

APARATO LOCOMOTOR 
(Huesos, músculos y 

articulaciones) 
Crida corta — Radar 

Ultrasonidos 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Calle Calera, 10, S.6, A. 

Consulta, de 4 a 7 y horas 
concertadas. Teléf. 223459 

i L V i l 

Enfermedades del Aparato 
Respiratorio 

Sanjurjo, 15, 2.9, D, 
Tels. 202032 - 202297 

M I G U E L C A M P O 
l o w i c o n 

Del Igualatorio Médico 
Colegial 

Consulta, de 12 a 2 
Tardes, horas concertadas 
Avenida del Cid, 3, 2.9 D 

Teléfono 205207 

V . M A T E O S O T E R O 

CIRUGIA GENERAL 
Traumatología y Ortopedia 
Consulta, de 4 a 6 y horas 

concertadas excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 2.9 

Teléfono 206453 

F . J . D E L C A M P O 

M E L Y VENEREAS 
Clínica de San Juan de Dios 

MEDICO DENTISTA 
RAYOS X. 

Vitoria. 141, IA Juan X X n i 

F. Gaseo Campaña 
CARDIOLOGO 

Horas concertadas 
Vitoria, núm. 46, 2.» A 

Teléfono 20315S 

ESrECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Pediatría y puericultura 
Consulta! de 5 a 7 

Avenida Cid, 3, 4.», L y M 
Teléfono 201594 

D r . M O V I U A C. 
NEUROPSIQUIATRIA 

ELECTROENCEFALO-
GRAFIA 

Horas concertadas 
Avenida Reyes Católicos, 8 

(Edificio Para), 1.9 C 
Teléfono 224922 

R a m f i n L l ó r e n t e 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12,30 a 2,30 
Queipo de Llano, 2, 4.9, Izq. 
(Frente a Establecimientos 
Campo). Tels. 203900 y 204781 
y Clinica de San Juan de 

Dios, de 4 a 5,30 

BEUMATOLOGO 
Consulta, de 10 a 1 y de S a 7 

Calle Santander, núm. 6 
Teléfono 209116 

CIRUGIA Y TRAUMATO­
LOGIA 

Calle Madrid, 10, l.e 
Teléfono 205001 

l o s e L o i s I n c l a n A G U S U N R I V A S 
CIRUGIA Y RIÑON 

Consulta, horas a convenir 
Vitoria. 13. Teléfono 204273 

A l o n s o B á ñ e t e 
O F T A L M O L O G O 

Espolón. 2, — Teléf. 209340 

JOSE MUÑOZ AVILA 
RIÑON, PIEL 

Y VIAS URINARIAS 
Almirante Bonifaz, 12, L» 

Teléfono 201530 

PARTOS, ENFERMEDADES 
Y CIRUGIA DE LA MUJER 

Avenida del Cid, 6, 5.° A 
Teléfono 203832 

José M.a Martín Iglesias 
Pedro Martín Iglesias 

MEDICOS 
ANALISIS CLINICOS 
ELECTROFORESIS 
BACTERIOLOGIA 

Avenida Reyes Católicos, 10 
Edificio Estudio, 2.», B 

Horas de consulta, de 10 a 3 
Sábados, de 10 a 1 

Teléfono 221166 

F. J. SANZ AlVAREZ C a r o z o m £ A - n a v a r r o José M." Francés Gil 
PUERICULTOR. RAYOS X 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 11 a 2 
y horas convenidas 

Avenida del Cid, 36, 3.° 
Teléfono 227364 

Benigno Andrade loma 
MEDICO 

ESPECIALISTA EN ANA­
LISIS CLINICOS 

Consulta, de 10 a 2 
Avenida del Cid, 14, 4.9 A 

Teléfono 225545 

H n i H O DEL ESTADO 

MEDICO 
Especialista en parto» 

Ginecología 
Consulta Clínica Cruz Roja 
Vitoria. 31. - Teléfono 203501 

D R . R A I M O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor, 2. — Tf, 201068 

ESPECIALISTA EN NIÑOS 
RAYOS X 

Del Igualatorio M. Colegial 
Juan X X I I I , 16, I A Consul­
tas, de 6 a 7. Horas conveni­

das, al teléfono 220611 
Avenida Reyes Católicos 

Edificio Meysa, Escalera pri­
mera, 5.9, A. 

D o c t o r T O R R E S 
ESPECIALISTA NIÑOS 

Avenida del Cid, 6, 5.% B 
Teléfono 205015 

JOSE A L O N S O JOSE C A R A Z O 
MEDICINA INTERNA 

CORAZON Y NUTRICION 
RAYOS X 

Consulta, 12 a 2 y 5 a 7 
Espolón. 2i. 2.a. Telf. 201912 

M . ' P I L A R S I M O N 

D E B L A N C O 

MEDICO ANALISTA 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
Consulta, de 10 a 1, excepto 

sábados 
Vitoria, 21, Pral. Dcl^a. 

Teléfono 208270 

EDUARDO CARDERO 
R A D I O L O G O 

San Pablo. 22 
Teléfonos 206027 y 222137 

Dr. VARA DEl CAMPO 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

Tratamiento de la sordera» 
Consulta de 5 a 6 

Vitoria, 27, 5.» Izqda. 
.Xeléíono 208736 

PARTOS Y ENFERMEDA­
DES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria. 31. Teléf. 203501 

). MARTI 
PULMON Y CORAZON 
Consulta, de 11 a 1,30 

y horas convenidas 
excepto sábados 

Hérores de la División Azul, 
3. 1.a D. — Teléfono 204166 

O í e d a C a r c e d o 
APARATO DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
METABOLIMETRIA 

Análisis clínicos — Rayos X 
Consulta, de 10 a 1 y 4 a 6 
Vitoria. 20, If i —• Tf. 203667 

Sebastián García Ortiz 
Del Igualatorio Médico 

Colegial 
GINECOLOGO Y PARTOS 

Del Hospital Militar 
Conde Jordana, 3, 2.9. Dcha. 
Consulta de 4 a 7 y horas 

concertadas 
Teléfono 208529 

O P T I C A I Z A M I L 
Graduación gafas Técnicas modernas 

L A I N C A L V O , 2 8 

C l í n i c a C R U Z R O J A 

MEDICINA INTERNA 
APARATO DIGESTICO 

RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

Teléfono 225446 

F . I n f a n t e A b a j o 
MEDICO DENTISTA 

Sana Pastor, 14, 2.a, derecha 
Teléfono 228617 

M I G U E L P I N T O 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 
Consulta de 5 « 7 tardes V 

_ horajs concertadas, 
í Sáez de ja Hoya, 2, 7.« B 

leléfono 225593 

Arias Martínez Mata 
CARDIOLOGO 

Avenida de los Reyes Cató­
licos. 3. 2.» E 

S e r v i c i o d e c h e q u e o s m é d i c o s J. FRANCO MUÑOZ 
Director médico: 

JOSE LUIS ARIAS MARTINEZ MATA 

L R O D R I G U E Z P A S C U A l 

E n f e r m e d a d e s d e l a p i e l 

DEPILACION ELECTRICA DEFINITIVA 
Consulta, de 12,30 a 1,30 y de 6 a 7 

San Pablo, 6. 4.«> — Teléfono 202945 

NEURO PSIQUIATRIA 
Horas concertadas 

Carmen, 5, 5.9 
Teléfono 209327 

Dr. V. Mateos lópez 
CIRUGIA GENERAL 

TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

RAYOS X 
Avenida del Cid, 8, 2.» 

Teléfono 202254 

Optica Científica Burgalesa DOCTOR H Z 

PULMON Y CORAZON 

Consulta, de 4,30 a 6,30 
Calatravas, 3, 3.° derecha 

Teléfono 20727^ 

JAIME ESPARZA 
R. DE TRUJIILO 

PSIQUIATRA 
Director médico de los 

Servicios Psiquiátricos de la 
Exctna. Diputación Pro­

vincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católicos, 16 
escalera I I I , l.« O. 

Teléfono 229852 

GRADUACION CIENTIFICA DE GAFAS 
Y LENTILLAS 

OPTICO DIPLOMADO COLEGIADO 
Avenida del Cid, 14. — Teléfono 22 26 08 

A p a r a t o d i g e s t i v o 

Plaza de la Cruzada, 1 
Teléfono 227522 

) . L SANTAIRI 
CIRUGIA GENERAL 
CIRUGIA APARATO 

DIGESTIVO 
Horas concertadas 

Vitoria. 28. 6 = I . TL 205796 

A. Vallejo Villacampa 
MEDICO ESPECIALISTA 

M I K CLÍNICOS 
San Pablo. 14. a» Tel. 204137 

D R . 6 . a - F A R I A 

PEDIATRIA 
PUERICULTURA 

Consulta, de 4 a 6 y horas 
convenidas 

Reyes Católicos, 16, segunda 
escalera^ 5.8 E. - Tel. 228471 

H. Urbano Terrón 
TRAUMATOLOGIA, HUE­
SOS Y ARTICULACIONES 

Consulta, de 12 a 1,30 
Plaza' de la Cruzada, 1, 3», B 

Teléfonos 229819 y 221594 

LVi l l aqu i rán García 
MEDICO ESTOMATOLOGO 

Del Hospital Militar 
Consulta, de 1 a 2 y de i a 6 

Padre Silverio, 5, 4.9 A 
Teléfono 200854 

D. EIADIO UOREiE 
CIRUGIA DE LA MANO 

TRAUMATOLOGIA Y 
ORTOPEDIA 

Reyes Católicos, 10. G 
Teléfono 223960 

Consulta de 12 a 2 
y boras concertadas 

Rodrigo de Sebastián 
losé M.a de Sebastián 

M E D I C O S 
ANALISIS CLINICOS 

Vitoria, 46, i f i , D. (Edificio 
Gasset). Teléfono 203789 
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€ r e a f i r m a n l o s l a z o s d e a m i s t a d M a d r i d - E l C a i r o 
(Viene de primera página) 

señores Hassan Sirry Esmay 
don Manuel Alabart, altas 

personalidades del séqui to 
del s eñor Paluny, directores 
y generales de los Ministe­
rios de Asuntos Exteriores 
e Industria y directivos del 
I . N . I . 

E l ministro de Industria 
pronunc ió unas palabras en 
las que des tacó la excelen­
te maroha de las relaciones 
entre los dos países que 
constituyen un ejemplo de 
sincero entendimiento en la 
cooperación industrial y t é c ­
nica subrayando la presen­
cia de empresas del I . N . I . 
en Egipto. 

E l viceprimer ministro, en 
su contes tac ión , expresó su 
viva s a t i s f a c c i ó n por en­
contrarse en E s p a ñ a y por 
l a visita a l I . N. I . , afir­
mando su convencimiento de 
las múl t ip les y recíprocas 
ventajas que se derivarán 
de una m á s amplia colabo­
rac ión entre los dos países , 
cuyos lazos de firme amis­
tad puso de manifiesto. 

ESPAÑA, L L E V A L A 
I N I C I A T I V A 

Madrid (De nuestra Redac­
ción —S—). — Tal como esta­
ba previsto, la visita del vice­
presidente egipcio y ministro 
de Asuntos Exteriores, Ismail 
Fahmy, está íntimamente rela­
cionada con la cuestión del Sa­
hara. De cualquier modo, si no 
lo estaba, ahora ha quedado 
de lleno encuadrada dentro del 
tema. Probablemente, las pala­
bras más importantes, de cara 
a la opinión pública, (¡ue se han 
pronunciado durante esta visi­
ta llegaron a los postres de la 
cena que ofrecía el ministro 

español de Asuntos Exteriores, 
Cortina Mauri, a su colega egip­
cio. 

"Egiptp —dijo textualmente 
el ministro español— por su 
relevante posición en la Liga 
Arabe, se encuentra en condi­
ciones de que ésta coadyuve a 
la realización del objetivo es­
pañol, dirigido a que la desco­
lonización no afecte a la estabi­
lidad del Mogreb y a que se 
mantenga la paz en la región. 
España confía en la colabora­
ción de la Liga a la hora en 
que el Sahara Occidental trata 
de configurar su futuro. Las 
pretensiones de terceros sobre 
el territorio no pueden afec­
tar al proceso de descoloniza­
ción como tal, ni pueden dar 
lugar a conflicto alguno con 
España, rrue por efecto de ese 
proceso ha de transferir la so­
beranía sobre aquél". 

Las palabras del ministro es­
pañol de Asuntos Exteriores 
son consideradas por todos los 
medios informativos como una 
invitación casi formal a la Liga 
Arabo —en la que Egipto des­
empeña un papel preponderan­

te— para que medie en la 
cuestión saharaui. Políticamen­
te .es una iniciativa plenamente 
acertada. España que caminó 
durante algunos años a remol­
que de las decisiones de la 
ONU en el tema saharaui y que 
fue sorprendida hace casi un 
año por la decisión de Hassan 
I I de llevar el asunto al Tri­
bunal de Justicia de L a Haya, 
tomó la iniciativa hace seis me­
ses y no la ha abandonado. 

Primero, invitó a una Comi­
sión de la ONU a visitar el te­
rritorio y los tres países intere­
sados en el Sahara imitaron 
su postura; luego invitó a Kurt 
Waldheim y los demás hicieron 
lo propio; más tarde propuso 
la conferencia cuatripartita, que 
aún está en el alero; después 
declaró que estaba dispuesta a 
abandonar inmediatamente el 
territorio si los países limítro­
fes promovían conflictos, con 
lo que dejaba estupefacta a 
Marruecos y con muy escasa 
capacidad de maniobra, porque 
el abandono español significaría 
la presencia de los "cascos 
azules" o, peor aún para Ra-
bat, una confrontación con Ar­

gelia... Ahora Madrid lleva el 
asunto a la Liga Arabe. 

España nada tiene que per­
der. Todo está claro. Las inver­
siones españolas en los fosfatos 
de Bu Craa son negociables, 
cualquiera que sea el futuro 
del territorio. Lo único que Es­
paña no desea es verse incluida 
en un conflicto con países de 
loa que desea ser amigo y, por 
vecindad y comunes intereses, 
tiene el máximo interés en man 
tener las mejores relaciones a 
todos los niveles. E l recurso 
a la Liga Arabe se convierte 
así en la mejor opción para 
clarificar posiciones, para que 
Rabat pierda suspicacias y ar­
gumentos... 

A la vez, e' plantear la cues­
tión a través de E l Cairo cons­
tituye otro .-.cierto pleno. Egip­
to es el país más poblado y 
desarrollado de la Liga Arabe, 
goza de la máxima influencia y 
es neutral en la cuestión saha­
raui. Pero hay más: E l Cairo 
necesita en estos momentos de 
un poco de lustre dentro de la 
Liga. La reapertura del Canal 
de Suez ha sembrado suspica­
cias dentro de algunos países 

de la Liga que toman el forzado 
hecho egipcio como un abando­
nismo de la causa común de 
los árabes. Egipto necesitaba 
perentoriamente esa reapertura 
desde una vertiente económica, 
aunque políticamente no sea 
una baza muy favorable. Espa­
ña da ahora a E l Cairo una 
buena haza para recuperar posi­
ciones políticas y clarificar sus 
propias decisiones respecto al 
conflicto de Oriente Medio. 

David Solar 

C E N A E N E L " R I T Z " 

Madrid (Logos). — E l vice­
primer ministro y ministro de 
Asuntos Exteriores de la Repú­
blica Arabe de Egipto, señor 
Ismail Falf.ny, ofreció, esta no­
che en el Hotel Ritz, una cena 
en honor del ministro español 
de Asuntos Exteriores, don Pe­
dro Cortina, a la que asistieron, 
por parte española, el ministro 
de Industria, el subsecretario 
del despacho del presidente del 
Gobierno; el embajador de Es­
paña en E l Cairo; el director 
general de Africa, Próximo y 
Medio Oriente: el presidente 

del Instituto Nacional de In­
dustria y otras personalidades. 

Por parte egipcia asistieron, 
el primer subsecretario del Mi­
nisterio de Asuntos Exteriores; 
el embajador de la República 
Arabe de Egipto en Madrid; 
el director del Departamento 
de Europa Occidental; el jefb 
del Gabinete del señor minis­
tro, consejeros de la Embajada 
en Madrid y otros miembros 
de la misma. Asimismo asistió 
el embajador de Argelia, deca­
no "ad interim" del Cuerpo di­
plomático árabe en Madrid. 

Al término de la, cena/ éi 
ministro egipcio pronunció una» 
palabras en las que resaltó la 
cordial atmósfera en qifce se ha 
desenvuelto su visita e invitó a 
su vez, al ministro señor Corti­
na y al ministro de Industria, a 
visitar Egipto. 

A su vez, el señor Cortina 
correspondió con una* palabras 
en las que aceptó la invitación 
que le hacía el señor Fahmy y 
manifestó que espera que las 
conversaciones que se reanuda­
rán en E l Cairo contribuyala 
al mayor estrechamiento de las 
relaciones hispano-egipcias. 

j ó v e n e s 

h e r i d o s a l v o l c a r 

u n 

Alrededor de las ocho y 
media de la noche de ayer, 
en el paseo de Los Pisones, 
al llegar a la altura del k i ­
l ó m e t r o 1,500, de la carrete­
r a a Cardeñaj imeno , vo lcó 
el a u t o m ó v i l con matrícula 
BI.-6488-B que pilotaba J o ­
s é Angel Jauregui Maruri , 
de 21 años , de Bilbao, quien 
resul tó con heridas de pro­
nós t i co menos grave y lesio­
nes graves sufrió la joven 
M a r í a Concepc ión Rodr í ­
guez, de 21 años , a la que 
había recogido en la carre­
tera cuando hac ía auto-stop. 
L o s dos j ó v e n e s fueron lle­
vados a la c l ínica de l a 
Cruz Roja , donde quedaron 
internados. 

H a b i t á c u l o h u m a n o 

q u e d a t a d e m i l l ó n 

y m e d i o d e a ñ o s 

Moscú (Etej. — Ei tercer ha­
bitáculo humano por su antigüe­
dad en la Tierra Ha sido descu­
bierto por arqueólogos de la 
República Soviética de Azerbaid-
yán, en la gruta conocida por 
el nombre de «Azijskaya», en 
las estribacionR' náucaso 
Menor. 

Durante 15 años de excava­
ciones, los arqueólogos han des-
cubierto seis capas o yacimien 

* tos, sucesivos, que pertenecen 
a distintas etapas de la civili 
zación prehistórica 

La expedición había encontra 
do una civilización antiquísima 
Que se remonta a millón y me 
dio de años, con instrumentos 
de piedra. La gran revelación ha 

s sido, sin embargo, lo que de­
muestra que el hombre domina­
ba ya el fuego en tal remoto 
Pasado, mientras se venía cre­
yendo que la utilización del fue-
9o en la vivienda humana era 
de fecha muy oosterior. 

Grac ias a la C A J A DE A H O R R O S 
DEL CIRCULO CATOLICO podrá pasar 
7 días en LAS PALMAS DE GRAN CANA­
RIA y 7 días en STA. CRUZ DE TENERIFE 

O n f ó r m e s e e n t a 

O f i c i n a m á s p r ó x i m a 

I 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L 
C I R C U L O C A T O L I C O 

CIRCULO 
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« E L T I E M P O D E P E N S A R L O » 

A L A M U E R T E 

Q U E I A M U E R T E 

P o r e l p r o f e s o r G e o r g e M A T H E 

E n «Le temps d'y perser» ( « E l tiempo de p e n s a r l o » ) , 
que acaban de publicar las Ediciones Stock, el profesor 
George Mathe aborda con total franqueza los grandes pro­
blemas c l ín i cos y humanos de nuestro tiempo: control de 
natalidad, vejez, medio ambiente, re l ig ión renovada, sentido 
de la enfermedad, enfrentamiento con la muerte. 

Reproducimos un fragmento del c a p í t u l o titulado «La 
muerte no ex i s te» . 

«Quis iera contribuir a dispersar los terrores reunidos en torno a la 
muerte por la s u p e r s t i c i ó n , la moral y no pocas religiones. 

Antes de empezar, recordaré que, como m é d i c o que soy, he asistido a 
numerosos agonizantes. Y t a m b i é n que l a ayuda p s i c o l ó g i c a a los mori­
bundos siempre me ha parecido uno de mis deberes m á s nobles. 

Pero, debo añadir , que no creo en la muerte como suceso espantoso o, 
escandalosamente antinatural. A l contrario, la muerte, para mí , constituye 
el m á s sencillo y natural desenlace. 

Naturalmente que siempre se lamenta perder la existencia, pero, a l 
final de una vida colmada, el hombre suele sentirse tan cansado que su 
d e s a p a r i c i ó n puede parecerle la ú n i c a salida posible. Y , con frecuencia/ 
llega a desearla. He visto a muchos ancianos morir con serenidad. T r a s 
haber perdido poco a poco lo esencial de sus funciones, se sienten incapa­
ces se seguir jugando el juego de la vida, que tanto les apasionara, y con­
sideran normal abandonarlo... 

Por desgracia, no todas las muertes se asemejan, puesto que enferme­
dades y accidentes pueden provocarla prematuramente. Entonces, el hom­
bre se siente injustamente excluido de un juego en el que p o d r í a haber 
participado m á s o menos tiempo. Se ve frustrado de a legr ías a las que a ú n 
t e n í a acceso. 

Pero no estoy seguro de que su pena sea razonable. E n el juego de la 
vida, la partida supone, sobre todo si es ardiente, la e x c l u s i ó n de algu­
nos jugadores. 

E n c a m b i ó , la muerte de los m á s j ó v e n e s es, indiscutiblemente, la peor 
injusticia, puesto que les priva de lo concedido a los d e m á s . Por eso huel­
ga decir que toda po l í t i ca social que ñ o inscriba en su programa la lucha 
contra la muerte de los j ó v e n e s a t ravés de la inves t igac ión m é d i c a de las 
enfermedades que los eliminan, siempre m o t i v a r á m i paso a la oposi­
c i ó n . 

Y , sin embargo, doy fe de que muchos n i ñ o s y adolescentes afrontan el 
fin de su vida con tanta serenidad como las personas maduras. 

H e conocido a un joven m é d i c o herido por un mal irremediable nada 
m á s salir de la Facultad R e c h a z ó el auxilio de drogas psicomoduladoras y 
a s i s t i ó a su propia muerte con lucidez y sosiego... He visto c ó m o otro 
joven m o r í a de leucemia cuando la Medicina estaba desarmada contra 
esa enfermedad y cuando, personalmente, se d i s p o n í a a abrazar una pro­
f e s i ó n apasionante. Nos h a b í a m o s hecho amigos porque, con su lucha, se 
daba cuenta de que contr ibu ía a mis investigaciones. Se fue de la vida 
s in l á g r i m a s , casi con una cierta a legría: la de ayudar a la Medicina a lu­
char contra un terrible mal. 

Me a c ü e r d o de un n i ñ o de cinco a ñ o s , t a m b i é n enfermo de leucemia. 
Diez meses antes, su padre hab ía muerto de cáncer . Me dijo llorando: 
« Y a no p o d r é secarle las l á g r i m a s a m a m á , como hac ía mi padre» .. No 
obstante, su a g o n í a fue tranquila. S u padre hab ía querido morir digna­
mente ante su hijo y el hijo quiso ser digno de su padre. 

A d e m á s , debemos convencernos de que actualmente es raro que un 
paciente siga siendo consciente en los ú l t i m o s momentos de su vida. . . L a 
muerte descrita por Bergman en «Gri tos y susurros» no se ajusta a la 
realidad actual. E l estado de coma y, sobre todo, las drogas, llegan a con­
vertir en sosegado y hasta dulce ese ú l t i m o momento. 

Así pues, lo penoso no es la muerte, sino, por supuesto, el miedo a la 
muerte. [Cuántos esfuerzos monstruosos, c u á n t o tiempo y energ ía derro­
chados para tratar de trascenderla!: las m á s hermosas p i r á m i d e s , pese a 
su valor a r q u e o l ó g i c o indiscutible, no pueden disimular el carác ter i rr i ­
sorio de la empresa. . . 

Por otra parte a l prolongar la existencia, la Medicina c o n t r i b u y ó gran­
demente a acentuar ese miedo. A través de los siglos, ha conseguido tanto 
que los humanos llegan a suponerse eternos. Mucha gente muere hoy pre­
g u n t á n d o s e , angustiada, si se la h a b r á tratado del modo debido, o con la 
amargura de haber venido a l Mundo antes de que a lgún nuevo elixir le 
asegure una vida sin fin. 

E l hombre moderno debiera considerar la muerte como lo que es: un 
f e n ó m e n o natural negativo que pone t é r m i n o al f e n ó m e n o natural positivo 
de la vida. De eso se trata y nada m á s . — ( E S P E C I A L - E F E ) . 

Según los especialistas ingleses, en la ü lewis Carrol hay abundantes pasajes que lo prueban 
Algunas de las descripciones de sensacyperimentadas por 
Al ic ia , corresponden exactamente a sintolje la dolencia 
También en otros personajes del l ibro, 
boy alusiones directas a atormentadores 
[ l estado de euforia que suele precedí 
algunas de las "visiones" del autor 

[es de cabeza 
s ataques de m i g r a ñ a , podría ayudar a comprender 
a los n iños sobre todas las cosas 

LEWIS Carrol, autor de las obras clásicas infantiles 
"Alicia en el país de las maravillas" y " A través 
del espejo", pudo verse ayudado en su creación 

de esas obras maestras por la dolencia llamada migraña, 
según la opinión de una autoridad mundial en ese tipo 
de dolencia. 

El doctor Macdonald Critchley, presidente del Con­
sejo Asesor Médico y consejero del Fondo para la Migra­
ña, dijo hace unos días en Londres: "Hay personas aque­
jadas de esta dolencia que se sienten especialmente bien 
durante las horas que preceden a un ataque de migraña. 
A este fenómeno se le llama bienaise". 

Es posible que la producción literaria de Lewis Ca­
rrol fuese mayor y mejor de lo normal y que su creativi­
dad se viera incrementada. Durante el estado de bienaise, 
es posible que su imaginación se viera estimulada y que 
su trabajo creador resultara enriquecido". 

R E F L E J A D O E N S Ü S R E L A T O S 

El doctor Critchley, especialista en medicina orgáni­
ca y víctima habitual él también de la migraña, añadió: 
"En sus obras, Lewis Carrol describe los síntomas de ese 
tipo de dolencia, lo que lleva a la conclusión de que él 
mismo padecía de migraña" 

"Por ejemplo, uno de tales síntomas consiste en una 
deformación de la imagen del cuerpo. Pues bien, Lewis 
Carrol describe en un pasaje una anécdota en la que 
Alicia se convierte alternativamente en una niña muy 
grande y muy pequeña de tamaño. En esto precisamente 
consiste la deformación de la imagen del cuerpo" 

"Las personas aquejadas de migraña, a veces tienen 
la sensación de que el lado de la cabeza afectado por el 
ataque está a punto de estallar o que se separa práctica­
mente deJ resto de la cabeza, o bien que el ojo de ese 
lado se agranda o se empeñece desmesuradamente". 

La revista "Migraine News" publicada en Londres por 
la Fundación para la Migraña, presentó recientemente 
un artículo en el que se describe a Lewis Carrol como un 
enfermo crónico de migraña. Según el autor del artículo, 
David Gordon, médico especialista, "Carrol fue una víc­
tima de la migraña que sufrió mucho, y a lo largo de 
toda su obra hay indicios de que sus experiencias de 
ataques de migraña pudieron reflejarse hasta cierto punto 
en las sensaciones e imágenes por él descritas" 

A continuación, el doctor Critchley comentó algunos 
pasajes de los libros sobre Alicia a los que se aludía en la 
revista "Migraine News" como prueba de la dolencia del 
escritor. 

C O M O Ü N T E L E S C O P I O 

"Curioso y más curioso" exclamó Alicia.. . "Ahora 
me estoy abriendo como el mayor telescopio conocido has­
ta ahora" 

Lo que según el doctor Critchley: "Describe una sen­
sación propia de las personas afectadas de migraña, aun­
que no se trata de una sensación muy frecuente". 

"¿Estoy pálido?" dijo Tweedledum. "Bueno... si . . . 
un poco", replicó Alicia gentilmente. "Por lo general, 
soy muy valiente", prosiguió Tweedledum en voz baja, 
"sólo que hoy da la casualidad de que tengo un fuerte 
dolor de cabeza" 

Para el doctor Critchley, eso signiñca que: "Nos ha­
llamos ante un síntoma muy común de la migraña". 

Pero además hay otros indicios que permiten deducir 
que Lewis Carrol sufrió realmente de migraña. El doctor 
Critchley, que es redactor jefe de "Hemicrania", la re­
vista publicada por la Fundación para la Migraña en In­
glaterra, añadió: "Lewis Carrol fue un hombre tímido, 
quisquilloso y de una inteligencia excepcional. La mi­
graña suele aparecer precisamente en las personas de 
este tipo Por otra parte, las víctimas de la dolencia suelen 
ser personas excesivamente celosas de su deber". 

Según la descripción del doctor Critchley, Carrol fue 
un tipo clásico de víctima de la migraña. 

Lewis Carrol 
del reverendo 
térra en 1832 y 
Oxford, Carrol se 
cana, pero debi 
mudez aguda, 

En cambio 
máticas en la Ui 
educara, en Chris 
fundamente a los n 

fieauuaa el seudónimo literario 
idge Gordon, nacido en Ingla-
Rugby y en Christ Church, en 
sacerdote de la Iglesia Angli-

idojtremada timidez y a su tarta-
el sacerdocio, 

de su vida enseñando mate-
privada donde él mismo se 
No se casó, pero amaba pro-
especial a las niñas. Escribió 

Chai i 

nmicó 
paío 

P o r F r a n k A D A M S 

En cierta ocasión dijo: "El mayor y más profundo pla­
cer que encuentro en este mundo lo obtengo compla­
ciendo a los niños.. . que conforman las tres cuartas par­
tes de mi vida". 

Poco sabían aquellas niñas de corta edad, que muy a 
menudo, su adulto compañero de juegos sufría una atroz 
jaqueca. Una jaqueca que, según las últimas investigacio­
nes médicas, puede haber desempeñado un papel impor­
tante en la materialización de aquel fantástico y aleccio­
nador mundo moral que lleva por título el inocente 
"Alicia en el país de las maravillas". (Especial EFE). 

Alicia rodeada de algunos de los animales, alegóricos y reales a la vez, que 
en el País de las Maravillas. — (Foto EFE-FIEL). 

encuentra 

los libros sobre 0 

Alicia d i a l o g ú e l a s criaturas creadas por la porteot» «»cion de Cari.olt 
el genio vícti»" "^a . (Foto EFE-FIEL) 

las hiias del profesor Liddell, 

ib?taSú0nado de las relaciones 
Ŝida 3 ^os mi ' cartas al es a niñas de corta edad. 

írariaVert"h'simos, alcanzaban 
iai presente en sus libros 

el rector de Cbns , 
Carrol fue / 

epistolares, Heg^ 
año. Casi todas en 
Las cartas, lien3* 
a veces la altar!Is 
sobre las aventu^ 

Algunas de f t 
de crucigramas 
colocarlas frente 
aumento para p0r0i 

A veces, Can 
palabras para ^ 
llegaba a inventa' 

^ 11 redactadas en forma 
i o o âs niñas tenían que 

"«zar lupas o lentes de 

# ideg^^ios en vez de a las 
Uji ¡ > y en otras ocasiones 

,aua a . j í sü t S 0 s o s y originales. 
Carrol, que ^o íNeS 2 cuando estaba en 

compañía de nL Pos ¿ainente cómo compla­
cerles. Sabía Q^ t í s , qüe a.nos les gusta enorme­
mente que les s les tomen un poquito 
el pelo y, a veces, i 

E L P R O D I G I O S O M U N D O D E L A S M A N O S 

& P u e d e n r e a l i z a r 7 0 a O O O m o v i m i e n t o s d i f e r e n t e s 

& E s t á n c o n t r o l a d a s p o r e l á r e a 4 f p a r t e 

m á s i m p o r t a n t e d e l a c o r t e z a c e r e b r a l 

# L a p r i m e r a m a n o a r t i f i c i a l l a i n m o r t a l i z ó G o e t h e 

P o r E m i l i o R E Y 

Unos 700.000 movimientos di­
ferentes pueden realizar las 
manos humanas; extraordinario 
instrumento del cerebro. 

La movilidad de las extremi­
dades superiores proviene de 
sus numerosos huesos articula­
dos y de la multiplicidad de 
sus treinta y siete músculos; 
los cuales le permiten todos los 
movimientos de flexión, exten­
sión, aprehensión suave o fuer­
te etcétera. 

Newton llegó a decir que «a 
falta de otras pruebas, el pul­
ga' me convencerá de la exis­
tencia de Dios». La Enciclope­
dia para la familia «La Medici­
na y la Salud», en su fascículo 
80, afirma que «sin ir tan lejos 
hay que reconocer que el pul­
gar es un dedo excepclona. Su 
posibilidad de oponerse a los 
demás dedos da al hombre una 
inmensa ventaja, que compar­
te, ciertamente, con los monos 
antropoides». 

La superioridad del dedo pul­
gar está confirmada también 
por su longitud, la presencia 
del músculo flexor que le otor­
ga Independencia, esqueleto con 
dos falanges en vez de tres y 
base que permite movimientos 
de oposición y rotación. 

ASOCIACION MANO-CEREBRO 
La superioridad del hombre 

sobre otras especies se confir­
ma, entre otros aspectos, por 
la estrecha asociación mano-
cerebro. 

El control directo de la ma­
no se realiza a través de una 
de las partes más importan­
tes de la corteza cerebral, lla­
mada Area 4. Es ahí donde se 
encuentran grandes células 
nerviosas, probablemente las de 
la Inteligencia. 

De ese «vasto sector» —la 
superficie que tiene es casi tan 
grande cúmo la reservada al 
resto del cuerpo— parten los 
Impulsos mentales que inducen 
los movimientos voluntarios, in­
cluidos los que se necesitan pa­
ra hablar. 

Cuando la corteza cerebral 
no está aun formada, como 
es el caso de los recién naci­
dos, los gestos están reducidos 
al mínimo. El bebé sólo tiene 
capacidad para coger el dedo 
que se le tiende: reflejo de 
aprehensión. 

Hacia los seis o siete meses, 
formada ya la corteza cerebral 
y esbozada el Area 4, coge vo­
luntariamente los objetos entre 
el pulgar y el índice. 

El cerebro del niño a partir 
de esta edad necesita de las 
manos para conocer las cosas 
y los seres que le rodean. 
Cuantas más Impresiones reci­
ben las manos, más vivo se 
hace el intelecto y más ágiles 
son los gestos. 

Si se lesiona un minúsculo 
punto del Area 4, ya es sufi­
ciente para que la persona no 
se pueda abrochar un botón de 

la camisa con el pulgar y el 
índice. 

HUELLAS DACTILARES 
No existen dos personas con 

idénticas huellas digitales, as­
pecto muy importante en la 
configuración externa de los 
dedos o redes de finos surcos 
en relieve que recubren el in­

ferior de las últimas falanges. 
Se forman antes del nacimien­
to, en el sexto mes de vida 
embrionaria y no se borran 
hasta después de la muerte, 
cuando la carne corrompida 
desaparece. Las huellas crecen 
al mismo tiempo que los dedos 
pero el número de líneas y sus 
dibujos no varían nunca. 

é t á g a s e s u s c r i p t o r d e 

D i a r i o j | * B u r g o s 

r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 

Población —^.~.0....mOT..,.ro«..,........uu„.™...„„u^.„«„.„„„...,..^„„.. 

C a l l e — — - N.0-
Piso'..»-— Desea suscribirse a OtARiO DE ftUROOft 
a partir del día (1) del mes de ....«.....^.m».» , 

de 1975 por un período de--».».-w-.mm...mm.<.m..Uu..UnU 

(mes, trimestre, semestre o año}. 
(1) las suscripcipnet comienzan el 1.* y 15 de cada mu., 

PRECIOS 0 1 SUSCRIPCIONt Capltah 112 ptas. al mM, 
Fuera de la capital: Trimestral/ 629 ptai.f Semestral, 
1.250 ptas.; Anual/ 2.500 ptas.. 

NOTA.—las suscripciones de fuera de la capítol te harán por un 
perfodo de tres meses como mínimo. 

Un médico ha escrito que se­
ría necesario examinar 17.000 
millones de células para encon­
trar dos Iguales. 

En la actualidad existen hábi­
les sistemas clasificatorios qil i 
permiten identificar en pocos 
minutos una huella, localizando 
la ficha de su propietario en­
tre otros muchos millones. 

Se han realizado numerosas 
experiencias para suplir de un 
modo artificial la carencia de 
una mano o de ambas. La pri­
mera mano artificial perfeccio­
nada que se conoce está en 
Nuremberg. Es la mano de 
Goetz de Berlichingen, que in­
mortalizó Goethe. Está cons­
truida en hierro y consta de 
un sistema de resortes y cerro­
jos que permiten dar a la ma­
no la posición que se desea. 

La electrónica está rindiendo 
grandes servicios a la prótesis 
y mediante sus aplicaciones se 
puede coger un objeto entre el 
pulgar y el índice. 

Respecto del exámen de la 
mano y la pretensión de con­
vertirla en un mapa de sínto­
mas, es muy discutible, porque 
ciertos síntomas los pueden 
provocar enfermedades dife­
rentes: por ejemplo, ¡as uñas 
azules y abombadas pueden ser 
Indicio de trastornos cardíacos 
o enfermedades pulmonares o 
cirrosis hepáticas. 
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D e c l a r a c i ó n c o n j u n t a h i s p a n o - b o l i v i a n a f i r m a d a 

p o r l o s m i n i s t r o s d e T r a b a j o d e a m b o s p a í s e s 

Clausura, en San Sebastián, de la Asamblea Turística del Pirineo 
Yeinte buques de guerra, de cinco países, en Palma de Mallorca 

Madrid CCitra). — Los ministros de Trabajo de España 
y Boiivia firmaron esta mañana en Madrid una «declaración 
conjunta» hlspano-boliviana, en la que se expresa el común 
deseo de suscribir un acuerdo complementarlo del convenio 
de cooperación social hispano-boliviano, establecido en Febrero 
de 1966 en ei que se contempla la cooperación técnica espa­
ñola durante ei quinquenio 1976-80. 

Al acto de la firma, suscrita por Fernando Suárez, minis­
tro de Trabajo y vicepresidente tercero, y el teniente coronel 
Mario Vargas Salinas, ministro de Trabajo y Desarrollo Labo­
ral de Solivia, asistieron representantes de la embajada boli­
viana en España, el director y el subdirector general de Coope­
ración Técnica de Asuntos Exteriores y altos cargos del De­
partamento español de Trabajo. 

Terminada ta ceremonia de la firma, fueron presentados 
al ministro boliviano los expertos especiales que en fecha 
próxima van a trasladarse a su país para continuar y ampliar 
la asistencia técnica acordada. 

El ministro boliviano, que ha llegado a España en compañía 
de su esposa Ruth Benavides, visitará el lunes por la mañana 
varias Instituciones dependientes del Ministerio de Trabajo. 

VEINTE SUQUES DE GUERRA EN PALMA DE MALLORCA 

Palma de Mallorca CCtfra). — Veinte buques de guerra 
de cinco naciones están fondeados hoy en el puerto y en 
el ante-puerto de Palma 
. Se trata de los siguientes: el portaviones norteamericano 
•Forrestaí» —en el que ha tenido lugar hoy el relevo de 

IMPORTANTE EMPRESA QUIMICA DE AMBITO 
NACIONAL, PRECISA PARA SU DELEGACION 

NORTE 

PROMOTOR COMERCIAL 
(No se exige experiencia específica) 

PERFIL: 
—Se ajusta el puesto a un hombre ¡oven, con 

aptitudes para la venta y apto para desen­
volverse en contactos comerciales a nivel de 
productos de consumo en una Zona que 
abarca Alava y Burgos, 

5E OFRECE: 
—Integración en plantilla y seguros sociales. 
—Retribución inicial garantizada del orden de 

400.000 Ptas anuales (sueldo e incentivos). 
Dietas y kilometraje por cuenta de la Em­
presa. Se estudiarán otras condiciones para 
aspirante con experiencia. 

—Formación inicial sobre productos por cuen­
ta de la Empresa. 

SE REQUIERE: 
—Residencia preíerentemente en Vitoria. 
—Buen fondo cultural v facilidad de relación 

y trato, 
—Capacidad para trabajar en equipo, carácter 

serio y sentido del orden. 
—Libre de servicio militar y en posesión de 

carnet de conducir, 
—Incorporación «nmediata. 

ASESORA LA SELECCION 
Escribir adjuntando amplio historial 
detallado de conocimientos a su De­
partamento de Psicología, Hurtado 
de Amézaga, 3, 4.° dcha. BILBAO-8. 

I ' T P T * TB I Mencionar en el sobre la Referencia: 

l i J c A I ? c , m -
Todo candidato en paro indicará nú-

meto inscripción Servicio Sindical Colocación. 
Serán contestados los candidatos que reúnan los re­
quisitos exigidos 

EL SEÑOR 

D O N M A N U E L A L E G R E J I M E N E Z 

Falleció en el día de ayer, a los 90 años de 
edad, desoues de recibir los Santos Sacramen­

tos v la Bendic ión de Su Santidad 
(Q. E. P. D.) 

Sus resignados hijos, don Enrique, don Secan­
dino y don Je sús Alegre Ortega; hijos uoliticos. 
d o ñ a Benita Alonso, doña Isabel Varas y doña 
Carmen Fuentes; nietos y biznietos, hermanos 

Políticos sobrinos n r í m o s y d e m á s famil ia 
R U E G A N oraciones t)or el alma del ñ n a d o . 

El entierro se c e l e b r a r á HOY. domingo, a las 
CUATRO Y CUARTO v el funeral el lunes, a 
las once, en la oarroduial de La Anunciación. 
La inhumac ión s e r á en el Cementerio de San 
Tesé Actos, de caridad oor los aue anticipan las 
Gracias 

V I V I A * San Francisco. 143, 
Bureos 15 de Junio de 1975 

Funeraria «San José» 

mandos de grupos de portaviones de la VI Flota— y varios 
buques de acompañamiento; siete buques dragaminas de la 
Armada francesa, que toman parte en las maniobras conjuntas 
hlspano-trancesas «Alcudra-75»; el buque-escuela Italiano «San 
Giorgio», con un centenar de alumnos en viaje de prácticas; 
dos fragatas de la Armada del irán —«Saam» y «Zaal»— 
y los dragaminas españoles de la «Operación Alcudra». 

CONSEJO GENERAL DE «CARITAS» 

Madrid (Legos). — El presidente de Cáritas Internacional, 
monseñor George Huessier, asistió hoy al Consejo general de 
Cáritas, que se celebra bimensualmente en Madrid. 

A última hora de la tarde, monseñor Huessier y el presi­
dente de Cáritas Nacional fueron recibidos por el Cardenal 
Tarancón, 

El presidente de Cáritas Internacional saldrá hoy, domingo, 
para Roma. 

ASAMBLEA TURISTICA 

San Sebastián (Logosl. — «Entiendo que el turismo no es 
un asunto de mera administración, ni el producto de una ela 
boración de Gabinete sino una realidad viva, que nace desde 
abajo, y a la que ai Ministerio corresponde prestar su ayuda, 
encauzar y coordinar con la marcha general del fenómeno 
turístico, pero sin sustituir vuestro protagonismo natural y 
sin llegar a convertirse en la fórmula mágica para solucionar lo 
que en realidad exige planteamientos rigurosos y una tenacidad 
constante y sin desmayo», ha dicho D. León Herrera, ministro 
de Información y Turismo en la clausura de la V Asamblea de 
la unión turística del Pirineo, celebrada en la Diputación pro­
vincial de Guipúzcoa 

La unión turística dei Pirineo es, y será cada día más, 
exactamente ID que vosotros queráis que sea. 

El Ministerio, en 'a medida en que sus medios se lo han 
permitido, ha otorgado subvenciones, convocado concursos, con­
cedido créditos y planeado o ampliado paradres. En este año, 
al hacer un alto en e camino, podemos felicitarnos cierta­
mente de este primer impulso generoso, en el que hay que 
valorar el tesón y entrega de sus protagonistas, aún cuando 
todavía ios resultados obtenidos estén lejos de satisfacernos. 

Con anterioridad, en el transcurso de la recepción que le 
fue ofrecida a ministro en el Gobierno Civil, el Sr. Herrera 
pronunció un discurso en el que entre otras cosas dijo: 

«Existe una intención en la que, quizá se trata con esa 
tendencia tan españoia a la generalización de implicar partien­
do de las circunstancias por las que vive en estos momentos 
la provincia de Guipúzcoa, de vincular a los hombres y tierras 
de esta provincia con un sector minoritario radicalizado en la 
violencia, en una violencia que no tiene ningún arraigo en la 
tradición guipuzcoana que, naturalmente, como meta tampoco 
tiene objetivo porque está condenado al fracaso». 

Finalmente dijo: «No puedo naturalmente ser ajeno, ni 
como español ni como ministro, ni como antiguo subsecretario 
de Gobernación, a rendh una vez más el homenaje y el tri­
buto que merecen las Fuerzas de Orden Público, aquí tan bri­
llantemente representadas, que están, una vez más, en esa 
capacidad de entrega de sacrificio sin limitación de horas ni 
esfuerzos, cumpliendo su deber al servicio de los guipuzcoanos 
y al servicio de España» 

LABORATORIO DE ESPECIALIDADES 

FARMACEUTICAS 0 DERMATOLOGICAS 
S O L I C I T A 

M E DE VISITA MEDICA 
PARA ZONAS DE BURGOS Y PROVINCIA 

OFRECEMOS: 

—Ingresos minimos asegurados de 340.000 pe­
setas año. 

-—Seguridad Social. 
—Seguro de Accidentes. 
—Dietas v kilnmetrais. 

Estos cargos, ofrecen la posibilidad de integrarse a 
una empresa totalmente nueva, que nace con pro­
tección internacional. Nuestros preparados, aportan 
ana nueva etapa dentro de la más moderna terapéu­
tica. 

Con el fin de estimular el desarrollo profesional de 
todos los componentes de nuestra red comercial, en 
cada efercicio se realiza un programa de formación o 
de "reciclage" 

REQUERIMOS: 

—Experiencia indispensable (aunque no sea ex­
tensa), en Venta de productos farmacéuticos. 

-—Vehículo propio. 
—Cultura a nivel de Bachiller. 

Escriba urgentemente al Apartado de Correos 9.243 
de Barcelona, indicando Ref- Agente Visita Médica. 
Antes de contestar a este anuncio, le invitamos a que 
analice su personalidad y solamente nos conteste si 
se considera un hombre capaz de identificarse con el 

perfil de nuestra Empresa. 

ESPAÑA V E l MONDO 
(Viene de primera página) 

mayoría de los representantes de los trabajadores de 
más de ciento veinticinco naciones representadas en es­
ta reunión internacional de Ginebra. 

CENTRO PROFESIONAL FEMENINO, EN PARIS 

París (Efe). — El Centro de Promoción de la Mujer 
Española en Francia ha sido inaugurado esta tarde en 
París por el embajador de España, don Miguel María de 
Lojendio v el director general del Instituto Español de 
Emigración, don Jorge Jordana de Pozas. 

Situado en la " rúe" de la Boetie, junto a los Campos 
Elíseos, este Centro asegurará la formación profesional ^ 
de la mujei española residente en Francia (secretariado, 
peluquería, estética, corte y confección), en lenguas es­
pañola y francesa. 

Tiene por «nisiói este Centro, según precisó su pre­
sidenta, la promoción social y cultural de la mujer espa­
ñola para su mejor reinserción laboral en la sociedad 
francesa o a su retorno definitivo a España. 

La presidencia del Centro agradeció en el acto inaugu­
ral la ayuda recibida del Instituto Español de Emigra­
ción y de la Asociación Francesa para el Desarrollo de la 
Enseñanza Técnica cuyo director. Fierre Demondión, 
se hallaba presente, asi como el presidente del Consejo 
de administración de la Oficina Nacional Francesa de 
Inmigración, Jacques Doublet 

LOS DUQUES DE CADIZ, EN COSTA RICA 

San José (Costa Rica) (Efe). — A l mediodía de hoy 
inició una visita oficial a Costa Rica el duque de Cádiz, 
don Alfonso de Borbón, quien, atendiendo invitación 
del Gobierno de la República, como presidente del Ins­
tituto de Cultura Hispánica, fue objeto de los honores 
de rigor a su llegada al aeropuerto "Juan Santamaría". 

Fue recibido por el ministro de Educación Pública, 
la ministro de Cultura, el embajador español y otras per­
sonalidades del Gobierno, así como por una nutrida re­
presentación de la colonia española. 

Acompañaba al duque, su esjosa, Carmen Martínez 
Bordiú Franco, 

La comitiva llegó en el avión presidencial de Hondu­
ras, pais de donde procedía, puesto a su disposición por 
el jefe del Estado hondureño. 

TENA YBARRA SE RECUPERA 

Managua (Efe). — Se está recuperando de la crisis 
cardíaca que sufrió esta semana el director del Instituto 
de Cultura Hispánica de Madrid, don Juan Ignacio Te­
na Ybarra. 

Tena Ybarta formaba parte de la comitiva de los Du­
ques de Cádiz que están realizando una jira por Centro-
américa, Panamá > bcuador, pero tuvo que ser internado 
en el Hospital Militar de esta capital para ser atendido 
de una insuficiencia cardíaca. 

Anoche, y por segunda vez, el presidente nicaragüen­
se, general Anastasio Somoza Debayle, visitó al paciente. 

Los médicos que le atienden le han aconsejado "al­
gún tiempo de reposo'1 para su recuperación. 

CUARENT4 Y CINCO AÑOS DE EMBAJADOR 

Santiago de Chile (Efe). — Regresó a Madrid tras 
45 años de servicio en la carrera diplomática, el hasta 
ahora embajador de España en Chile, Luis García de 
Llera, quien, en los últimos días, ha recibido toda suerte 
de homenajes de despedida, por parte de autoridades e * 
instituciones chilenas, e instituciones de la coloma es­
pañola. 

El diplomático correspondió con una recepción en la 
residencia de la embajada, a la que concurrió gran nú­
mero de personalidades, incluyendo ministros e inte­
grantes de la Junta de Gobierno de Chile. 

BARRERA DÉ IRIMO, RECIBIDO POR PABLO V I 

Ciudad del Vaticano (Ete). — El ex-vicepresidente del 
Gobierno español v ex-ministro de Hacienda, don Anto­
nio Barrera de Irimo, tue recibido hoy, en audiencia 
privada, por el Papa Pable VI . 

La audiencia que *e prolongó cerca de media hora, 
tuvo lugar en la biblioteca privada del Pontífice. Según 
informaron a "Efe" fuentes autorizadas, se trató de una 
conversación nersonai 

Antonio Barrera de Inmo ha permanecido en Roma 
48 horas, en visita privada, y emprenderá hoy mismo via­
je de regreso a Madrid. 

ESPAÑA Y LA INFORMATICA 

Bruselas 'Efe). — España ha participado en la primera 
Conferencia Europea de Sociedades de Servicios de In­
formática que acaba de celebrarse en Bruselas y a la que 
nan asistido 162 representantes de 16 países. 

Según datos proporcionados durante la Conferencia, 
España ocupa el octave lugar en servicios de Informá­
tica durante 1974. Y el undécimo lugar en gastos "per 
cápita" durante el mismo año. 

El orden de gastos totales es el siguiente: Francia, 
514 millones de dólares, Alemania Federal, 484 millo­
nes; Reino Unido. 325 millones; Italia, 139 millones; 
Suecia, 13í> milbnes; Holanda, 111 millones; Dinamarca, 
97 millones; España, 80 millones; Bélgica-Luxemburgo, 
64 millones; Suiza, 63 millones; Noruega, 51 millones; 
Finlandia, J6 millones v Portugal, 17 millones. 

En gastos per cápita, la media europea es de 6,6 dó­
lares, mientras que la española (undécimo lugar) es de 
2,3 dólares. La de Estados Unidos es de 19,9 dólares, su­
perada en Europa por Dinamarca (20,7 dólares) y segui­
da por Suecia (16,8) v Noruega (12,8). 

SE NECESITA 

O F I C I A L y A Y U D A N T E 

MECANICO DEL AUTOMOVIL 
TALLER PEREZ-FRIAS 
San Pedro Cárdena, 92 

ÍR, O. C. 13.991) 
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EL CARDENAL TABERA ARAOZ 
SERA ENTERRADO EN ROMA 

P o s i t i v o s r e s u l t a d a s d e l a m i s i ó n d e 
m o n s e ñ o r C a s a r o l i e n A l e m a n i a - E s t e 

U n o s v e i n t i c i n c o m i l d e v o t o s d e s f i l a r o n a n t e l a t u m b a 

d e S a n A n t o n i o d e P a d u a e l d í a d e s u f i e s t a 

Boma (Efe) — Los rcstoa DICE «I /OSSEBVATOBE» VISITA PBOVECHOSA 

^ ' Z t ^ o T u f u o a d del Vaticano « f e , . BerUn <Efe , . - De «prc 
ronereeación de los Reli- <<Su desaparición deja un va- chosas para ambas partes» 
giosos y los Institutos Secu- f o de personalidad en toda se califican en un comuni 
lares recibirán sepultura en ^ Iglesia y. en particular, cado conjunto difundido hoy 
la basílica del Sagrado Co- en la Iglesia de España, don- aquí las conversaciones 

' de María en Roma. de esta aun vlvo €l recuer- mantenidas por el secreta 
razón ae , do de su obra como obispo rio de Asuntos Públicos de 

de Barbastro, Albacete y. la Iglesia, monseñor Agos-
después de las más impor- tino Casaroli, con el Gobier-
tantes diócesis de Pamplona, no de la República Demo-

Asi escribe hoy «L'Oserva- crática Alemana, 
o íugaTdonle" reposan ya tore Romano» en una am- Según una información de 

, n t m Pflvdpnal PÜa información s o b r e la la agencia germana oriental ^ST^TM^L II- i n e r t e del Cardenal Ar tu - <<ADN» el enviado especial 
™o f a l l a n Pn P<?ta ca. ro Tabera Araoz, en la que, del Vaticano y el Gobierno 

S L T e l 7 de May^ í ^ t o a la descripción de de Berlín oriental subraya-
E l entierro se efectuará «"s últimos momentos, se ron que las relaciones exis-

con asistencia da una amplia reseña bio- tentes entre el Estado y la 
gráfica del purpurado. Iglesia Católica en la R.D.A. 

Destaca el diario vaticano, representan «una base po-

Así revelaron hoy a «Efe» 
fuentes allegadas a la fami­
lia del purpurado, las cua­
les precisaron que el entie­
rro se efectuará en el mis-

V I S I T A D E I O S P R I N C I P E S D E E S P A Ñ A 
A I A F E R I A I N T E R N A C I O N A L D E L 
C A M P O ¥ A L A N A C I O N A L D E L I I R R O 

E n t r e g a d e m e d a l l a s y d i p l o m a s 

a l o s e x p o s i t o r e s g a l a r d o n a d o s 

Madrid (Cifra). — Los Durante más de dos ho- moración del X X V ani-
Príncipes de Escaña. don ras. Sus Altezas Reales versario del certamen. 
Juan Carlos y doña Sofía, acompañados del jefe de Tras unas breves pala-
visitaron este mediodía la su Casa civil, marqués de bras del comisario general 
Feria Internacional del Mondéiar. recorrieron de- de la Feria, se procedió a 
Campo y almorzaron en el tenidamente los diferentes dar lectura de la relación 
pabellón de la Argentina, «stands» que integran la de participantes V exposi-
invitados por el embaía- muestra, siendo objeto de tores premiados, entregán-
ior en Madrid de acmel vivas muestras de simna- dose por el ministro v au­
páis, don José Campano tía y cariño por parte del toridades que le acompa-
Martínez. % núblico que en aquellos ñaron un total de 23 pri-

Tras un detenido reco- momentos visitaba la Fe- meras medallas. 32 segun-
rrido por las instalaciones ria. 
del pabellón, donde con- _ ^ 
templaron los productos E N T R E G A D E P R E M I O S 

en privado, 
exclusivamente de los fami­
liares y los miembros de la 
Orden de los Claretianos, a Wien ya había anunciado sitiva hacia el provechoso 

f ^ n ír<fciínica Pío siempre por la búsqueda de tro de Asuntos Exteriores 
xt> donde f a l l e S todas las vías posibles de la de la República Democráti-
S i n ^ r p l « C o l e L m Cía- c r i d a d y se ha caracteri- ca, Oskar Fischer, expresa-
f / t t n u L s i S ^ d 0 . ^ modo decidid0- en r0n el deSe0 c ^ i n u a r 
A , S ¿ Soma el cuidado de las vocaciones, los contactos entre el Go-
Aurelia ae ±toma. ^ preocupación el Car. biemo de la R.D.A. y la 

E l traslado se efectuó en denal Tabera la ha llevado Santa Sede, 
privado. hasta el lecho de la muer- Durante su visita a Ber­

lina concelebración, pre- te. Sus últimas palabras han lín-Este, Casaroli se entre 
sidida por el vicario gene- recordado el empleo de toda vis tó , en dos ocasiones con 
ral de la Orden de misione- su vida al servicio de la el ministro de Asuntos Ex-
ros Hijos del C o r a z ó n de Iglesia y de las vocaciones», teriores y con el subsecre-
María, Padre argentino Al - rt tario de asuntos relaciona 
íredo Expósito, tuvo lugar E L D I A DE SAN ANTO- dos con la I g l e s i a , Hans 
esta mañana. Asistieron a N I 0 I , E PADUA Seigewasser, y se reunió con 
ella cerca de un centenar de pad Ital.a (Efe) _ Más g ^ m a n n GObÍern0, ^ 

entre las que se - -

país y una típicos del 
muestra de 
gentinos. fueron obsequia 

das medallas. 45 terceras 
medallas v más de cuatro­
cientas medallas conme-

Madrid (Cifra) — E n morativas del X X V ani-
^ S ? ! . . ? ! " . el salón de actos'del Pa- o s a r i o de la Feria, 

bellón de Cristal el minis- Terminada la entrega, el 
ministro pronunció unas 
palabras de felicitación a 

- los exnositores galardona-
ff0L^±e™SLe+i^?lr ta mañana la entrega de dos y aludió al protagonis-

premios y medallas de la mo que el campo y sus as-
X Feria Internacional del mraciones han nuesto de 

>personas, de diez mi l personas, proce- Casaroli —que c o n c l u y e 
su primera visita a la 

encontraban personalidades de todo €l to . ^ 
eclesiásticas, de la Cuna ro- . „ l5,„ rPr(imo. V ? primera visita a 

maion parte en las ceremo- r . i> .Ai> mantuvo también 
nías conmemorativas de San amplios contactos con dir i ­

gentes de la Iglesia germa­
na oriental y visitó las ciu-

mana y del Cuerpo diplomá 
"co' Antonio de Padua, en la ba-

Los restos permanecerán síiica pontificia del Santo, en 
^en el colegio de los Clare- esta ciudad, 
tianos hasta mañana, a las En total se calcula que el 
18,00, hora española. A dicha número de fieles que desfila-
hora se procederá al cierre ron ante el sepulcro de San 
del féretro y a su traslado Antonio fueron unos vein-
a la basílica de San Pedro, ticinco mi l , entre ellos va-

Un solemne funeral se des- rios centenares de una pe-
arrollará en la basílica va- regrinación de gitanos euro-
ticana. a las 08,30 del lunes, peos. 

A N U E S T R A S I M P O R T A N T E S 

S E C C I O N E S D E 

E L E C T R O D O M E S T I C O S , 

U N I M O S 

U N A N U E V A S E C C I O N 

SILLAS COCHES 
(PLEGABLES) 

AMPLIO SURTIDO EN MARCAS NACIONALES 
Y DE IMPORTACION A PRECIOS... 

G r a l . M o l a . í O - V i t o n c i . W 

dades de Dresde y Erfur t 
P E R E G R I N A C I O N A 

ROMA 
Bterlín (Efe).— Por p r i ­

mera vez las autoridades de 
la República D e m o c r á t i c a 
Alemana han concedido per­
miso a un grupo de católicos 
para que vayan en peregri­
nación a Roma, se ha sabi­
do hoy en Berlín. 

In tegrarán esta p r i m e r a 
peregrinación c a t ó l i c a de 
Alemania Oriental, 150 fie 
les procedentes de v a r i o s 
puntos del país. Llegarán a 
fines de este mes a Roma 

Monseñor Casaroli trans­
mitió esta mañana la satis­
facción del Papa, Pablo "VI 
por esta peregrinación, en el 
curso de una misa celebra 
da en Berlín oriental. 

dos con un almuerzo y ñ- t d Relaciones Sindica-
nalmente. se les entrega- j d Aleiandro Fer . 
ron diversos regalos entre n4ndez Sord idió 
ellos un hermoso eiemplar 
de «Pongy» semental de la 
raza petizo, argentina. 

Altezas Reales se trasla- nal de Ia mlsma y conme- na-
daron al pabellón de la 
Liga Naval Española, don­
de fueron recibidos ñor el 
subsecretario de la Mari­
na Mercante, almirante 
Amador Franco, presiden­
te de la Liga Naval, almi­
rante Martell Viniegra y 
miembros de la Junta di­
rectiva además de otras 
personalidades y represen­
taciones. 

Don Juan Carlos y do­
ña Sofía visitaron las dis­
tintas salas donde se ex-
oone todo lo relacionado 
con el mar. especialmente 
lo concerniente al Institu­
to Social de la Marina, 
Subsecretaría de la Mari­
na Mercante. Sindicato na 
cional de la Pesca y Cruz 
Roi a del Mar. 

Alrededor de las cinco 
de la tarde y tras haber 
nermanecido más de dos 
horas v media en el re­
cinto ferial, los Príncipes 
de España abandonaron la 
Feria, siendo objeto du­
rante su recorrido de vi ­
vas muestras de cariño y 
simpatía Por el público 
eme en aquellos momentos 
se encontraba en el re 
"ínto ferial. 
L O S P R I N C I P E S D E 

ESPAÑA. E N L A F E R I A 
D E L L I B R O 
Madrid (Cifra)- — Los 

Príncipes de España, don 
Juan Carlos y doña Sofía 
visitaron a media tarde de 
hoy. la Feria del Libro, 
instalada en el Retiro ma­
drileño. 

P o n i a t o w s k i : l a t e n s i ó n 
e x i s t e n t e e n e l P a í s V a s c o 
e s p a ñ o l s e t r a s l a d a a l f r a n c é s 

D i c e q u e h a t o m a d o m e d i d a s 

c o n t r a l a p e n e t r a c i ó n d e c o m a n d o s 

d e r e p r e s i ó n y s e c a s t i g a r á m á s 

a q u i e n e s a b u s e n d e l d e r e c h o d e a s i l o 

París (Efe).— El ministro gún Paniatoweki, ha pro­
francés del Interior, Michel vocado la introducción de 
Paniatowski, ee refirió hoy comandog de represión en 
a la situación en el País 
Vasco francés en una emi­
sión del mediodía del "RTL" 
en la que participó como 
redactor-jefe. 

Explicó el ministro que la 
tensión existente en elWaís 
Vosco español, tiende a tras, 
ladarse a Pranoia, ya que 
numerosos vascos españoles 
se han refugiado en este 
país. Muchos de ellos, agre­
gó el ministro, se compro­
meten a respetar el asilo po­
lítico que se les ha conce­
dido, es decir, permanecen 
tranquilos, pero otros, por ilegales en el país, de for 
el contrario, consideran el ma que no vuelvan a salir 
territorio francés como base a ia calle un corto período 
de partida de acción hacia de cárcel a elementos pe-
España. Esta situación, se- ligrosos. "Es necesario —ter-

minó diciendo—, permane-

Francia, lo que, dijo, es 
"inadmisible". Por e l í o 
anunció haberse tomado me­
didas contra esta penetra­
ción al igual que contra 
los vascos en Francia, que 
no respetan las leyes de 
asilo, es deoir, que no res­
petan la neutralidad políti­
ca a que están obligados. 

A este respecto anunció 
también el ministro, que 
había pedido ayuda a los 
jueces para que impongan 
penas más severas a quienes 
se dediquen a actividades 

Atentado contra un templo, en Barcelona 
Pamplona (Logos).— Han 

sido puestos en libertad los 
sacerdotes don Pedro Ape-
ceohea, párroco de Echalar, 

don Angel Oliver, coad­
jutor de Valtierra. Ambos 

ATENTADO CONTRA UN 
TEMPLO 

Barcelona (Cifra).— Dos 
"cócteles Molotov" fueron 
lanzados contra la puerta de 

fueron detenidos el pasado la parroquia de San Andrés, 
Jueves y conducidos a la 
Comisaría por hechos que 

parecer tenían relación 
con los conceptos vertidos 
en las homilías que pronun. 
ciaron el pasado domingo. 

Por otra parte, se ha con­
firmado que el sacerdote, 
don Carlos Armendáriz, de 
la parroquia de Esteila, no 
líegó a ser detenido. 

En cambio, los sacerdotes 
don Miguel Angel Cabde-
villa Iribarren, el equipo 
parroquial de San Cosme, 
de Pamplona, ha ingresado 
en el monasterio de La Ol i ­
va para cumplir arresto sus­
titutorio de un mes y vein­
ticinco días, respectivamen­
te, por impago de multas 
de cien mi l y veinticinco 
mil pesetas. 

durante la pasada madru-

ciudad por funcionarios del 
Cuerpo General de Policía. 

El señor Carrasco se en­
contraba en León con el 
propósito de asistir a una 
mesa redonda en el Hostal 
de San Marcos, respecto a 
la cual, la autoridad guber­
nativa no había extendido 
el correspondiente permiso. 
La reunión, que no se ha 
celebrado, iba a girar sobre 
el tema de las centrales nu­
cleares y, más concretamen­
te, sobre el proyecto de ins­
talación de una central nu­
clear en Valencia de Don 
Juan. Según fuentes bien 
informadas, se esperaba la 
asistencia de cuarenta al­
caldes de la comarca de la 
citada población aparte de 
otras personas procedentes 
de otros lugares del país. 

Esta mañana, un periódi­
co de la ciudad, publicó 

información sobre la 
mesa redonda citada, en la 

Nada puede sustituir a la que el señor Carrasco hacía 
sangre. ¿A qué esperas pa- diversas declaraciones al 
ra donar la tuya? respecto. 

A consecuencia de la ex­
plosión, se produjo un pe­
queño incendio que fue apa­
gado por unos trabajadores 
que pasaban por allí. 

RETENIDO POR LA 
POLICIA 

León (Cifra). — Carlos 
Carrasco Muñoz, secretario 
de la Asociación Española 
para la Ordenación del Me­
dio Ambiente (A.E.O.R.M.A.) 
ha sido conducido esta tar­
de a la Comisaría de esta 

cer tranquilo cuando vive 
uno en territorio ajeno". 

INCULPADO COMO 
AUTOR DE UN 
ASESINATO 

Bayona (Pranoia) (Efe).-
El Tribunal de Bayona, 
procedió a la inculpación 
de uno de los autores del 
atentado de la noche del 
5 al 6 de Junio en una " v i ­
lla" de la ciudad de Bia-
rritz, se informa hoy en 
Bayona. 

Se trata de un hombre 
con pasaporte australiano, % 
nombre de Edward William, 
que resultó herido en el mo­
mento de la explosión pre­
matura del artefacto, hos­
pitalizado actualmente bajo 
vigilancia en el hospital de 
la ciudad. 

Las mismas fuentes indi­
can que sus dos cómplices 
han sido ya identificados. 
El que falleció en el mo­
mento de la explosión de 
la bomba, era un coreo, que 
utilizaba el nombre de 
Claudio Pelligati. El que 
consiguió escapar, un "pied 
noir", de procedencia arge­
lina. 
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E l A Y U N T A M I E N T O 

D E B I L B A O 

M U L T A D O P O B 

C O N T A M I N A R 

Bilbao (Logos).—El Ayun 
lamiento de la ciudad ha si­
do sancionado por la Dele­
gación provincial de leona 
con una multa de diez mi l 
pesetas, máxima sanción que 
puede imponer este organis­
mo, por co n t a m i n a r las 
aguas del río Cadagua. 

La sanción se debe a que 
hace aproximadamente dos 
meses la estación depurado­
ra de Alto de Sollano, del 
Ayuntam l e n t o de Bilbao 
vertió residuos en el río 
Cadagua. Incoado expedien 
te, e l Ayuntamiento fue san 
clonado con las diez mi l pe 
setas aludidas. Se le impuso 
además, o t r a m u l t a de 
920 -pesetas por otros con 
ceptos. 

G u a r d i a c i v i l 

p r o p u e s t o p a r a 

i n g r e s a r e n l a 

O r d e n d e 

B e n e f i c e n c i a 

Bilbao (Logos).— E l guar­
dia c ivi l don Manuel J imé­
nez Fernández, adscrito al 
puesto de Sodupe (Vizcaya), 
ha sido propuesto para su 
ingreso en la Orden civi l de 
Beneficencia, por ar r iesgar 
su vida salvando a diversas 
personas víctimas de las lla­
mas, en el incendio produ­
cido el pasado 10 de Marzo 
en la fábrica «Armusa», de 
Gordejuela. 

A tal efecto, el goberna­
dor c ivi l l ia hecho pública 
una nota para que cuantas 
personas deseen ofrecer in­
formación sobre el hecho, se 
dirijan al Gobierno civil . 

S U C E S O S 
Valencia (Cifra). — Varios 

policías, en veloz carrera pe­
destre por varias calles de es­
ta ciudad, lograron dar al­
cance y detener a un trafi­
cante de drogas de nacionali­
dad francesa y, posteriormen­
te a otras cuatro personas 
presuntamente comprometi­

das en el mismo tráfico y 
consumo ilegal. 

Luis Cahigne Prats —el de­
tenido—, de nacionalidad 
francesa y con residencia en 
esta capital, fue sorprendido 
por la Policía, que lo tenía 
vigilado desde 
tiempo cuando 

cartera con quince pastillas 
de grifa prensada de un peso 
total de tres kilos. A l verse 
seguido por la Policía, el 
francés emprendió la huida, 
pero los policías corrieron 
más que él y lograron dete-

hacía algún nerlo. 
llevaba una El detenido declaró a la 

L B norma'idao anormalidac de un sei numanc ic 
se mide ao> st coeticiente intelectual sino poi su capa 
cidad ie amat Cuantc nás ame más persone se nace 
La Campaña contr ai Hambre quiere hacerte oersóna 
Colab"'» ñor ilusión «r ella 

¡himeria r l d r u e j o 

C A L L E M O N E D A , 1 5 

Se complace en anunciar a su distinguida clientela 
que durante los días 16 al 21 de Junio, la señorita Delia 
Malaxechevarría, diplomada de 

H E L E N A R U B I N S T E I N 
atenderá cuantas consultas y consejos le sean solicitados. 

TRATAMIENTO PREVIA RESERVA DE HORA 

L a i l u s i ó n d e s u v i d a . . . 

. . . u n v i a j e a R O M A 

G r a c i a s a la C A J A DE A H O R R O S 
DEL CIRCULO CATOLICO podrá ir en 
avión a R O M A , completamente gratis. 

I n f ó r m e s e e n l a O f i c i n a m á s p r ó x i m a i 

« 

C O M P L E T A M E N T E G R A T I S 

r i 

C A J A D E A H O R R O S 
D E L 
C I R C U L O C A T O L I C O 

Policía que la droga procedía 
del Líbano, que la conseguía 
por tripulantes de buques ex­
tranjeros que tocan puerto, 
principalmente libaneses. 

A consecuencia de este pri­
mer servicio de la Brigada 
de Investigación Criminal, se 
pudo localizar y detener a 
Mohamed Abdel-Lah Mohán, 
de nacionalidad española y 
residencia en Valencia, el 
súbdito danés Kurt Lehhns-
dal, Joaquín Tebar Sáiz y 
Francisco Salazar Carreño, 
estos dos últimos con domi­
cilio en Valencia, que eran 
consumidores y contactos del 
proveedor francés. 

Los detenidos han pasado 
disposición judicial. 

ESTAFA A ENTIDADES 
DE AHORRO DE 
NAVARRA 
Pamplona. — (Cifra). 

Dos entidades de ahorro na­
varras han sido víctimas de 
una estafa de 15 millones de 
pesetas, aunque las primeras 
noticias son muy confusas y 
no han podido ser confirma^ 
dos oficialmente los detalles. 

A l parecer, un individuo 
abrió sendas cuentas corrien­
tes en ambas entidades ma­
nejando unos cheques avala­
dos a su vez por Bancos ma­
drileños, los cuales, al reci, 
bir los correspondientes en­
dosos, negaron validez a la 
mayoría de los cheques Coa 
esta operación se alcanzaron 
los 15 millones de pesetas, 
pero posteriormente, al prac­
ticarse las correspondientes 
averiguaciones, la Policía lo­
gró detener a tres individuos 
implicados en el negocio y 
recuperar unos seis millones. 

Aún falta un cuarto indi­
viduo, "cerebro", al parecer 
de la banda, al que se le si­
gue la pista por el departa­
mento de Policía Criminal 
de la Comisaría de Pamplo? 
na. 
HOMBRE APUÑALADO 

Madrid. — Cuando se dir i ­
gía a su domicilio don Feli­
pe Rodríguez Almansa fue 
interceptado por un indivi­
duo que le apuñaló y se dio 
rápidamente a la fuga. 

La víctima fue asistida en 
la Casa de Socorro donde los 
facultativos le apreciaron una 
herida por arma blanca, de­
pronóstico grave. 

Se da la circunstancia de 
que el agresor no le robó na­
da, por lo que, por el mo­
mento, se ignora el móvil 
que dio lugar a la agresión. 
"PRACTICABAN 

ABORTOS" 
Santiago de Compostela 

(Cifra). — Dos mujeres han 
sido detenidas por la Policía 
y puestas a disposición de la 
autoridad judicial, acusadas 
de prácticas abortivas. 

A María Manuela Sánchez 
Sánchez, de 46 años, se le 
acusa de haber intervenido 
en las prácticas, y a María 
del Carmen Sánchez Leoa, de 
67, de haber servido de in­
termediaria. 

Ambas intervinieron el 
aborto llevado a cabo por 
una joven, cuya identidad no 
ha sido facilitada. Esta joven 
entregó mil pesetas a María 
Manuela y nueve mil a María 
del Carmen. 

Parece ser, también que las 
dos están implicadas en el 
fallecimiento de una joven de 
22 años, M . C. C. C , muerta 
a causa de prácticas aborti­
vas hace dos años, al poco 
tiempo de regresar de Suiza, 
donde estaba trabajando. 

s u C A Ü A a m i g a 

P O N T U 

L A D R I L L O 

I 
NUEVOS TEMPLOS 

H O Y , D I A 1 5 
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M I R A N D A O 

P A S O L A T O R M E N T A 

Ya dijimos que la tormenta que descargó sobre Miranda, el pasado jueves fue tre-
' menda. Muchos sótanos quedaron inundados y algunas calles parecían ríos. Y si los eíec 

tos no fueron mayores hay que achacarlo a que nuestra ciudad es ancha y llana y cuenta 
con ese enorme desagüe que es el Ebro. No obstante era impresionante contemplar el 
aspecto que ofrecían algunas zonas. Como ésta del paso inferior de la calle del Arenal, 
que nos ofrece Juan Muro, por la que hubo momentos en que hubo que suspender la 
circulación, debido a la gran masa de agua que se concentró. La tormenta ya pasó y vol­
vemos a la normalidad atmosférica, aún cuando el tiempo no sea todavía decididamente 
bueno. 

A C T U A L I D A D 

EL D E M BE EOS M I O S 

M E L G A R D E F E R N A M E N T A L 

RECORRIDO, A CABALLO 
DEL RIO PISUERGA 

, 'Por ios jinetes, D. Manuel 
Coníierio, D, Jesús Hervell y 
O, Florencio Domínguez, que 
en su día recorrieron e! río Ca-
rrlón desde su nacimiento a la 
desembocadura, ©Q está ahora 
efectuando el recorrido del río 
Pisuerga a caballo, habiendo 
empezado desde su nacimiento 
en Paldecebollas, haciendo Jor-

» nadas de 40 Kntís.; desde San 
Salvador és Cantamuda - Sa-

*iina3; Salinas Olleros; Olleros-
Herrera de Pisuerga; Herrera-
Melgar - Lantadilla, Lantadí-
lla - Villalaco; VHIalaco - La 
Trapa" y así hasta su desem­
bocadura en e! Duero en .tér­
mino de Resquémela (Vallado-
lld). > 

Esté equipó de tres hombres, 
ilusionistas del río y del paisa, 
je, y por cierto palentinos, tie­
nen como motivo de este perl-
plo llevar a cabo la recogida 
de leyendas, historias, descrip-
clones del paisaje, tratos con 
las gentes ribereñas y costum*-

í bres, para llevar a cabo la pu­
blicación de un libro alusivo al 
Pisuerga. 

El domingo, día 7 de Junio, 
entraron en su recorrido en la 
provincia de Burgos, y al pisar 
esta tierra de la ribera del Pi-
suerga-Amaya, nacimiento del 
Castellano, la Diputación pro­
vincial de Burgos quiso, home 
"ajear a estos jinetes ofrecién­
doles una merienda-cena en 'a 
villa d« Melgar de Fernamen-
tal. y convo de recorrer el río 
Bisuerga se trataba, se celebró 
esta merienda en la margen del 
r'0 en una bodega típica cas­
tellana, y por ciurto, ¡unto i 
'os vestigios donde estuvo en 
clavado el puente que cruzaba 
este río para el paso del sen­
dero de. romeros en dirección 
| Osorno que se dirigía 

, Sar|tiago de Compostela, 
Acompaparon' a éstos en la 

roeriendg los diputados dori 
* °raullo Grijalvo Gil. don José 

Antonio González García y el 
sociólogo don José María Sarw-

, P'ón y don Segundo Martín, en 
"•epresentación del Ayuntagileh 

to de Melgar de Fernampntal. 
Expresamos nuestra felicita­

ción a estos jinetes por tan de­
cidida e Ilusionada misión, de­

seándoles que logren los ma­
yores frutos que en ella tienen 
puestos. 

S. MARTÍN BARTOLOME 

El deporte de los bolos puede 
considerarse _ como un deporte 
rural, aun cuando las competi­
ciones desborden frecuentemen­
te los límites de los pueblos 
y aldeas pare celebrarse en las 
ciudades. Miranda, de un tiem­
po a esta parte y gracias a ios 
esfuerzos de unos cuantos en­
tusiastas y al incondicional apo­
yo del Ayuntamiento y de cierta 
empresa, cuenta con dos boleras 
y con un plantel muy estimable 
de bolistas. No vamos a explicar 
aquí las excelencias del juego 
de bolos, puesto que poco o 
mucho, todos sabemos que es 
un deporte sano, viril y que re­
quiere no poca habilidad,' 

Los bolos, decimos, han vuelto 
a tener sus entusiastas y cada-
vez es mayor el número de 
espectadores que acuden a los 
campeonatos. Bien es verdad 
que hasta el momento no es un 
deporte multitudinario, pero se 
puede comprobar que éste juego 
tan antiguo, tiene notable acep­
tación en nuestros días. 
. Este auge del deporte de los 

bolos requiere que aquellos que 
están implicados en las socie­
dades o peñas boiísticas, dedi­
quen especial cuidado a fomen­
tar la afición entre la Juven­
tud, porque, al menos en nues­
tra ciudad sucede que los ju­
gadores más calificados son 
aquellos que, aprovechando la 
oportunidad de tener boleras y 
competiciones, vuelvan al juego 
cuando ya contemplan a través 
de los años su pasada juventud. 
Es decir, salvo raras excepcio­

nes, los jugadores de bolos son 
personas ya maduras. Como por 
ejemplo, D. Víctor Castillo Ullí-
barri, al que vemos en la foto 
de Juan Muro, recientemente 
proclamado campeón de segun­
da categoría, al que felicitamos 
por la hazaña. Pero, lo dicho, 
hace falta savia nueva, para que 
tome el relevo. Y es el momen­
to ideal, per cuanto que todo 
está a favor de este juego. Y si 
se consigue que los jóvenes se 
interesen por este deporte, en­
tonces sí que podemos pensar 
en un futuro halagüeño para el 
juego de bolos, un deporte de 
los más característicos de nues­
tro región. 
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S O L U C t O N 0 R E M E D I O 

Di I . A ledo Pozueta 

pe rtfASt0rn0s circulatorio* 
"érlcos - Cirugía vascular 

aan fldetonso 8. «.«^ Telé 
rono 237974 VALLADOLID 

l i i i i i i l l i l ' 

Siguen los arreglos del pavimento de la calle de la Fuente. 
Poco a poco, van desapareciendo los efectos producidos por 
los reventones de tuberías, mientras la calle sigue cerrada 
el tráfico. Juan Muro, nos ofrece un aspecto de la citada 
callé en el que puede comprobarse la envergadura de los 
desperfectos producidos, que están siendo reparados, pero nos 
preguntamos ¿cuánto durará el arreglo? Porque si no se 
toman medidas que lo eviten, los pesados camiones seguirán 
«triturando» la calle y de nuevo estaremos en la misma situa­

ción. Y si no al tiempo. 

G R A N C E N T R O C O M E R C i n L 

T E X T I L E S J ^ F I I A l 
BURGOS * VÁLLADOLID * SALAMANCA* MADRID * TÜDELA 

IMPORTANTE EMPRESA RADICADA 
EN BURGOS, NECESITA PARA SU DIVISION 

OFICINA TECNICA 

U n p r o y e c t i s t a d e u t i l l a j e s 

D o s p r o y e c t i s t a s e s p e c i a l i z a d o s 

e n e l e c t r o - d o m é s t i c o s 

T r e s d e l i n e a n t e s d e p r i m e r a 

SE R E Q U I E R E : 
—Experiencia en puesto similares. 
-^Servicio militar cumplido. 
—Conocimientos en proyectos y fabricación 

en serie, dé productos electrodomésticcís y 
aparatos de aire acondicionado. 

—Fijar su residencia en Burgos. 
SE O F R E C E : 

~ —rlnteresantes condiciones económicas a con­
venir según valía del candidato. 

—Posibilidad de promoción. 
-—Incorporación inmediata. . 
—Integración en equipo joven y dinámico. 
—Reserva absoluta a colocados. 

Los interesados, escribir enviando historial profesio­
nal al Apartado número 332 de BURGOS. 

Referencia 7/13 
(R. O. C. 14.056) 
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t i l l i ^ S i l i m S á 

B R I l l A N T E C O N F E R E N C I A D E D O N F E Ü X P E R E Z Y P E R E Z 
Conforme .teníamos anun­

ciado, a las nuevo de la no­
che del pasado viernes, d i ­
sertó, en e l salón de actos 
del colegio de Madres Do­
minicas don ' Félix Pérez y 
Pérez, sobre el tema «Nues­
tros sistemas e d u c a t i v o s 
Preuniversitario y Univer­
sidad». 

E l señor Pérez y Pérez, 
con elocuente palabra, ex­
puso someramente* los siste­
mas, antiguos en tiempos en 
que el porcentaje de analfa­
betismo era muy elevado y 
la enseñanza superior priva­
tiva sólo de unos cuantos, 
lo que se puede traducir en 
la influencia de las corrien­
tes sociales. A medida que 
la sociedad se. fue desarro­
llando, con la consiguiente 
elevación del nivel de vida, 
esta mejora se reflejó en la 
enseñanza, la educación fue 
mejorando . y disminuyó el 
porcentaje de analfabetos. 

Se refirió el conferencian: 
te a la ley de 4 de Agosto 
de 1970, de la que hizo un 
minucioso estudio y comen­
tario. Dijo que significa una 
evolución de loa s is temas 
educativos, de indud a b l e 
trascendencia porque mer­
ced a ella, el estudiante pue­
de optar con arreglo a sus 
preferencias, a la especiali­
dad que le convenga para 
su porvenir, a diferencia de 
lo que sucedía antes en que 
una , persona se encerraba 
en Una profesión y de ella 
no salía en. el resto de su 
vida. Merced a dicha ley 
cada cinco años. puede cam­
biar, con arreglo a las' pers­
pectivas que observe en la 

que pueda ser su profesión, inarse ew ellas, ya que al 
No es preciso llegar a l a , finalizar la enseñanza me-
Universidad sino que puede dia se. encuentra con varios 
optar por su paso a las Uní- caminos abiertos, sin ttece-
versidades Laborales y for- sidad de acudir a la Univer-

BAÑOS DE V A H Í D O S 
C a m p a ñ a T u r í s t i c a e n e l E j é r c i t o 

. Procedentes de Santo Domin­
go de Silos y" Caieruega. dentro 
de la Campaña Turística del 
Ejército a localidades de inte­
rés y Centros artísticos de la 
provincia, cumpliendo su anun­
ciada visita, llegaron a jiues-
tra villa ocupando un autobús, 
militar,' un grupo de soldados 
pertenecientes . al Regimiento 
Acorazado de Caballería núme 
ro.11. de guarnición en Burgos 

Como Jefe del mismo, venía 
el teniente de Caballería don 
Domingo' del Barco Rulz. 

Los expediccionarlos eran es­
perados en la Casa Consistorial 
por el alcalde don Amando 
Martínez, secretario, de ta Cor­
poración municipal don Maree, 
lino Tobar, y varios cóncejates, 
pronunciando unas palabras de­
saludo y bienvenida el alcalde, 
invitándoles a visitar cuanto-de 
interés guardaba la villa. 

Comenzó ia visita trasladán­
dose en compañía de las auto­
ridades a las excavaciones del 
yacimiento romano aparecido 
en Noviembre de 972, pasan­
do después al loca! donde se 
halla deoosttado y en 'fase de 

consolidación el excepcional 
mosaico figurqjivo romano del 
siglo IV, denominado «Casa de 
Báco», Informándoles de »as 
circunstancias del hallazgo y 
cuanto con el yacimiento se re­
lacionaba el médico titular y 
concejal honorario don Fran­
cisco Carmena. 

Finalizado el recorrido —que 
se completó con la visita a una 
ermita del gótico burgalés del 
siglo XV— fueron obsequiados 
los muchachos servidores de la 
Patria y jefe del grupo en una 
de las Bodegas Cooperativas, 
agradeciendo el teniente señor 
del Barco Ruiz, las atenciones 
dispensadas, continuando viaje 
a Peñaranda de Duero, Clunia 
v Salas de los Infantes. 

— oOo — 
Después de varios años de 

ausencia, se encuentran entre, 
sus familiares y amigos los re­
ligiosos pasionlstas hijos detes­
ta localidad Juan Cruz Madrid 
Palacios, y su hermano Ignacio 
residentes respectivamente en 
Caracas (Venezuela) y Jiquitis-
co (El Salvador) ambos en la­
bor misional, 

PA-KO 

l B A N C O D E 

A R A N D A D E D U E R O 
N o s c o m p l a c e c o m u n i c a r a n u e s t r o s 

c l i e n t e s y a m i g o s l a a p e r t u r a d e l a n u e v a 

O f i c i n a e n A r a n d a d e D u e r o , s i t u a d a 

e n l a : 

P L A Z A D E P R I M O D E R I V E R A N.0 3 

m E F O N O : ' 5 0 1 2 5 4 

e n d o n d e s e r á n a t e n d i d o s c o n n u e s t r o 

m á s e f i c a z s é r v í c i o 

B A N C O D E V I Z C A Y A 

s i e m p r e c e r c a d e u s t e d 

sidad, caminos que le pue­
den llevar a puestos acaso 
más rentables que un título 
universitario. 

Tratado, el tema que pu­
diéramos denominar de la 
Enseñanza preuniversitaria, 
el conferenciante hizo un 
estudio de la Enseñanza en 
España, comparada con la 
de otros países y dijo que la 
enseñanza no es tarea del 
Gobierno sino de toda la so­
ciedad. De ahí que las le­
yes tiendan al desarrollo de 
la mentalidad del pueblo al 
perfeccionamiento tanto de 
la sociedad como del indi­
viduo, haciendo constar que 
los resultados de la Ense­
ñanza ño son inmediatos, si­
no más bien á largo plazo. 
Dijo que la Educación pre-
escolar que antes daba co­
mienzo muy tarde y ahora 
resulta avanzada en un es­
fuerzo por la escolarización. 
Mencionó^ la-poca preocupa­
ción de algunos padres en 
relación con sus hijos, en 
parte por el afán de mejo­
ramiento, qué . les lleva a 
dedicar el mayor tiempo y 
atención a süs negocios des­
cuidando las relaciones fa­
miliares. 

En cuanto a los estudios 
superiores dijo que para que 
todo marche por buen ca­
minó y el . estudiante siga 
adelante, se requiene talen­
to, propósito de estudiar y 
vocación; pero para el ac­
ceso a la Universidad se de­
bieran establecer unas prue­
bas previas de madurez > y 
responsabilidad, para evitar 
la masiva afluencia a la 
misma, no estando acorde 
con ese criterio de ir a la 
XJniversidád tan soló porque 
va el hijo del vecino. 

Dijo que la Universidad es 
"un- servicio público funda­
mental y én ella las misio­
nes a desempeñar son la In­
vestigación, la transmisión 
de Ja verdad y la formación 
del individuo. Aludió a la 
formación de les jóvenes- de 
dentro de veinte años, que 
serán los que hoy son niños 
explicando • lo que sé ha da­
do en llamar crisis de la 
Universidad, lo que tiene su 
u igen en e í exceso de bien­
estar, porque, debido a ello 
el joven quiere vivir.su vida 

Éloy día no se puede con­
siderar la agitación como lu­
cha de clases sino más bien 
lucha de generaciones. 

Finalizada su interesante 
conferencia "sobre tema tan 
importante y debatido, se 
abrió un coloquio entre los 
asistentes y durante el cual 
el propio conferenciante se 
formuló preguntas i n t e r e ­
santes, ' contestando a -todos 
y aclarando los conceptos 
que le fueron expuestos. 

NUEVA UBICACION DEU 
"MERCADO 

Ayer, sábado, nuevamente 
hubo de trasladarse el mer­
cado a una provisional ubi­
cación, los solares resultan­
dos de los derribos que en 
-v día se. hicieron en la calle 
le Costanilla, en la zona an­
tigua de Aranda entre lo? 
'••arrióS! de Santa Ana y San 
Tuan. 

Parece que el lugar que 
nuede considerarse como de­
finitivo será la Plaza de los 
•Tercios que hasta tanto se 
terminen los. trabajos de la 
Plaza- de la Ribera, áe u t i -
Mza como lugar de aparca-
mientol • 

Eñ el provisional lugar 
que se encuentra en pen-
liente, cada vendedor, se­
rón creemos eligió su pues 
to La perspectiva que ofre­
cía era la de un zoco mo­
runo, Pero lo importante 
que son las transacciones, SP 
•balizaron normalmente. 
FARMACIAS D E GUAR-
_ OT A 

' • Hnv rinmingo, don Inda­

lecio de las Heras Arranz, 
en Arias de Miranda, 38; , 

Mañana, lunes, señora v iu­
da de D. Luis Berdugo, en 
Avenida de Carlos Miralles, 
64 y Doña María de los An­
geles González de Zúñiga, 
en Fe rnán González, 20. 

X A GIMNASTICA A B A N -
DINA A SÉGOVIA 

Como ya anunciamos en 
nuestra crónica depor 11 v a 
del viernes, hoy se desplaza 
la Gimnástica Arandina a 
Segovia, para contender con 
la Gimnástica Segoviana, en 
el primero de los partidos 
concertados para cubrir esas 

fechas que median entre la 
terminación de la tempora­
da liguera y el comienzo de 
las vacaciones corres p o n . 
dientes antes de comenzar 
los entrenamientos para la-
próxima temporada. 

Aprovechamos la ocasión 
para rei térar a los socios de 
la Arandina que ésta cele­
bra su asamblea anual el 
próximo día 20. a la hora 
de las diez de la noche, en 
el salón de actos de la Casa 
Comarcal Sindical, de lo que 
daremos cuenta en esta sec­
ción que DIARIO DE BUR­
GOS dedica a la capital de 
la Ribera, 

C o r t a c é s p e d e s q u e r e c o g e n 

t o d o l o q u e c o r t a n 
Un cortac'ésped corta, per& los de Outils WOLF además (sea el de 2 tiempos. 
4 tiempos, eléctrico o autopropulsado) son potentes para cortar todo a 
su paso y can su fuerte aspirador recogen por completo incluso los hojas, 
secas y ramitas.' 
Usted pre fer irá no leer y verlo .funcionar. Basta decirnos cuando. 

O ü t j i S ^ W O L F 
HERRAMIENTA? PARA JARDIN.CAMPO Y CESPED 

Demostración gratuita sin compromiso por especialista Outils WOLF. j 

V E N T A \ S E R V I C I O 

Merced , 13 T l f 2 0 3 0 9 7 

B U R G O S 

L O N D R E S 
Salidas de Madrid. En avión: Alojamiento y desayuno. 

Intinerarios de: 4, 5, 8 y 15 días. 

P R E C I O : D e s d e 7 . 0 5 0 p e s e t a s 

n u e v a y o r k ,. 

a m S t e r d a m ... 

c o p e n h a g u e ,(. 

ROMA ... . . . . . . . 

CANARIAS 

IBIZA .. ... . . . . . . 

Desde H.950 Ptas. 

Desde 11.500 Ptas. 

Desde 11.500 Ptas. 

Desde 9.975 Ptas. 

Desde 7.925 Ptas. 

Desde 5,900 Ptas. 

Y con salida desde VALLADOLID á 

M A L L O R C A 

?3-3b Junio. 7, 14 21 y 28 Julio 

P R E C I O : D e s d e 5 . 6 0 0 p t a s . 

Información v reservas en: 

®ViGjesMúUG 
SANTANDER, 17. TELFS.: 204247 y 204248 
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im HACEN IAS ESTRELLAS 
# Nacieron hace 70 años Fred Astaire, Gagney, Gary 

Cooper, Eddy Nelson, Clark Gable y Greta Garba 

# Algo más jóvenes son judy Garland, Betty Grable 
Ginger Rogers, Mickey Rooney y Shirley Temple 

Madrid (Especial para DIARIO DE BURGOS). •— Viaje 
a la nostalgia. Aunque, en cierto modo, estos 21 persona­
jes qué aqu; presentamos, siguen vigentes todavía gracias 
a que la Televisión se encarga de refrescamos la nos­
talgia mediante la reposición de todas aquellas películas. 

Aquí tienen los nombres más representativos de la 
• época dorada de Hollywood. Si fue usted un admirador 

de ellos, en su tiempo, tal vez- le^ suene a falsa alguna 
• fecha de cumpleaños. Bueno, no olvide que era norma en 

casi todos los estudios cinematográficos rebajar, un poco 
la edad de las'estrellas, un poco por coquetería, otro 
poco por cuestiones de rentabilidad. Tal vez la perra 
Lasie fuera ia excepción de esta regla... 

>. ASTAIRE, fred. — Nacido el 10 de Mayo en Omaha, 
estado de Nebraska. Verdadero apellido: Austerlitz. E l 
eterno bailarín de Claqué. Comenzó en la escena desde 
muy niño, con su hermana Adela. La pareja se separó 
al convertirse ella en Lady Cavfendish. Fred bailó enton­
ces solo. Luego fue probando parejas, hasta anclarse defini-
tivamfente ^on Ginger Rogers. A su lado hizo dféx pelícu­
las que fueron diez grandes éxitos. Baste señalar "Som­
brero de copa". Fred se casó en 1933 con í'hyllis Baker, 
que murió en 1954. 

Tieije Fred Astaire una afición tan nocturna como 
. insólita: seguir de cerca los crímenes que, caída la tardéj 

se 'dan en la ciudad de Los Angeles. La Policía le ha 
permitido interceptar sus llamadas de radio; llamadas 
que Fred sigue desde su coche. Y, en más de una ocasión, 
ha tenido que esquivar las balas. Así lo explica el actor: 
"Desde siempre he padecido algo de insomnio. Y, real-
mente, hay muy poco en qué ocuparse pasada ia media­
noche. Además, para un hombre de mi edad...". 

BOGART, Humprey. — Nacido el día de Navidad, de 
* 1899, en Nueva York. Se quejó siempre de no tener un 

euínpleaños para él solo. Le -preocupaban también sus 
dientes: parecía atener demasiados. Calzaba" unos zapatos 
especiales que le ayudaban _ a parecer más alto. Y usaba 
un pequeño peluquín para aumentar lo que él Uamába 
"mis rizos* . Citemos una sola película: "Casablanca", jun­
to a Ingrid Bergman. De acuerdo con su biógrafo Joe ' 
Hymans, Bogart solía decir: "No confío en ningún bas-
tárdo que no beba" Bogie murió de cáncer el 14 de 
Enero de 1957. Dejaba detrás setenta y cinco películas. 

CAGNEY, James. — Nacido el 17 de Jul io de 1904, en 
Nueva York. Ha recibido tantos balazos a lo largo de su, 
carrera que su cuerpo debería ser un verdadero colador.7 
Comenzó en 1924, con una compañía de "vaudeville". 
Pasó luego a Broadway, donde trabajó de comparsa en el 
"Gang Show" del británico Ralph Reader. Aparte de 
sus películas de gangsters, recordemos interpretaciones 
memorables de lames Cagney: la primera en "Sueño de 
una noche de verano"; y la del actor, cantante y compo­
sitor George M . Cohan, en "Yankee Doodle Dandy", quet 
le valió el Oscar de Hollywood, Se casó con Francés Ver-1 
non en 1928. Actualmente está retirado del cine. 

COOPER, Gary, — Nacido el 7 de Mayo de 1901, en 
Helena, estado de Montana. Sus verdáderos nombres eran 
Frank James. Sus padres procedían de Bedfordshire. Su 
padre llegó a ser un juez de California. En su juventud 
Gary trabajó como dibujante' en un "periódico de Los An-
geles, y también como publicitario. Luego probó suerte 
como extra cinematográfico. Bastantes intervenciones de 

1 quinta fila hasta que uña película "The Virginian" (1930) 
le lanzó al estrellato. Su cualidad principal: jamás dio 
la impresión de que estaba actuando. Era una persona a 
la cual admiraban y querían todos sus compañeros de 

,. trabajo. Una película: "Solo anté el peligro", con Grace ' 
Kelly. Gary Cooper murió de cáncer en 1961. 
, E D D Y , Nelson. — Nació el" 17 de Julio de 1904, en 
Providence, Rhode Island. Abandonó el periodismo por 
la canción (y nadie le puede culpar por ello). Cantando 
llegó hasta Nueva York, y, más tarde, hasta Holiywood 
donde formó pareja con la inolvidable Jeanette McDonald. 
Murió actuando; en Australia, en 1967. 

. FIELOS, W C— Nacido el 29 de Enero de 1880, en 
^ Filadelfia. Su verdadero nombre es William Claude Du-

onfiéld. Hijo* de un londinense^ que luchói por la Unión 
en la. giferra de Secesión. Abandonó «u casa a los 11 
años y se ganó la vida haciendo trucos de magia; un 
arte que practicó durante toda su vida. Considerado el 
wás grande actor de todos los tiempos. Cuando le die-
Ton el papel de Micawber en "David Coperfield" (1935) 
quiso incluir algunos fuegos de manos en su interpreta-
eión. Cuando le dijeron que Dickens no había'escrito que 

-personaje fuera un prestidigitador, Fieles replicó: "Tal 
^ez no pensó en ello". 

Sus amigos decían de él que era ün hombre bastante 
cufícil. pero todos le consideraron s i e r r e un genio, 
persona culta, y amigo de sus amigos, Fields tuvq sin em--
|?ai'go un gran amigo: él alcohol. "Jamás bebo nada más 
tuerte que la ginebra antes del desayuno". Un hábito 
^ue' contribuyó a su muerte el día de Navidad de 1948, 

FLYNN, Errol. — Nacido, en 1909, en Hobart, Tasma-
nia. Ya tenía tipo de espadachín antes de que Hollywood 
le pusiera una espada en las manos. Gran bebedor, gran 
amante y gran camorrista. "El garañón del establo de la 
Warner", le llamaban. Compar t ió-una casa con David 
Niven, el cual recuerda: "Acostumbra a mascar o fumar 
kif, ¿so que ahora se conoce como marihuana". Niven 
dejó aquél hábito hace ya mucho tiempo. A pesar de sa­
lir siempre victorioso en las películas bélicas, Errol Flynn 
fue rechazado por el Ejército a causa de una tuberculosis. 
Murió en Vancouver en 1959, de un ataque al corazón. 

GABLE, Clark. —•" Nacido en 1901, en Cádiz, estado , 
de Ohio. Este "big eárs" ("orejas grandes") fue coronado 
"Rey de Hollywood" por Spencer Tracy. Fue rechazado 
varias veces por la Warner Brothers a causa de sus gran­
des orejas. Curiosamente, muchos líderes de cara bonita 
carecían, sin embargo de músculos. Las mujeres los ama­
ban y los hombres los odiaban. Gable cambió todo esto. 
Podía abofetear a una dama y salir bien parado con la 
opinión de las mujeres. Joan Crwford dijo de él: "Gable 
era todo un hombre". Se casó cinco veces. Murió en 1960. 
Su eterno recuerdo: la película "Lo que el viento se lle­
vó". Que todavía sigue dando dinero... 

GARBO Greta. — Nacida el 18 de Septiembre de 1905. 
Su verdadero nombre: Greta Luoisa Gustaffoson. La so­
litaria sueca que siempre quiso estar sola. Llegó a los Es­
tados Unidos en 1925. Si hay alguna estrella que pueda 
adjudicarse el sobrenombre de "Diosa de la pantalla", es 
ella. Remota, distante, casi etérea. ,Un maravilloso miste­
rio. Resulta difícil pensar que hubo un tiempo en que 
trabajó como ayudante de barbero en una peluquerfa .de 
Estocolmo. En los años cuarenta abandonó el cine. Algo, 
sin embargo, se sabe de ella. Dice David Niven: "La pri­
mera mujer desnuda que mis hijos vieron en su vida fue 
Greta Garbo bañándose tranquila y felizmeiíte en la 
piscina de nuestra casa". 

GARLAND, Judy. — Nacida el 10 de Junio de 1923, 
en Gran Rapids, Minessotta. Su verdadero nombre es 
Francés Gumm. Para siempre ya la legendaria señorija 
"Shaw business". Ganó millones y murió cargada de deu­
das. Hollywood la lanzó cuando apenas tema trece , años. 
En 1939 pasó a formar parte de la lista de los inmorta­
les con "El mago de Oz". Un papel para el que la MGM 
quería contratar a Shirley Temple, pero la jovencita no 
estaba disponible. Afortunadamente fue Judy quien in-
mortalizó la canción "Over the rainbow". Pero la vida 
no fue para' ella precisamente un arco iris ("rainbow"). 
Desde los comienzos, de su carrera fue una adicta a las 
drogas. Murió en Londres el 22 de Junio de 1969 a causa 
de una accidental sobredOsis de barbitúricos, dejando 
atrás una estela de cinco maridos. 

GRABLE, Betty. — Nacida el 18 de Diciembre de 
1916. Saint Louis.. A los catorce años trabajaba como 
chica de coro en Hollywood. Samuel Goldwyn la lanzó al 
estrellato, aunque, en realidad, su único taBento residía 
en sus piernas. Todos los soldados tenían su foto clavada 
en ;el armario. Fue algo así como una de las armas secretas 
más importantes de América (sección moral). Rompió 
miles de corazones al casarse con Jackie Coogan (el que 
fue "el chico" en la película, de Charlot). Aquella unión 
duró muy poco. Más tarde se casó con el trompetista 
Harry James. Murió en 1973, de cáncer. 

HEPBURN, Katherine. — Nacida en 1909, en Hart-
ford, Connecticut. Todavía tiene allí, su domicilio; Desde 
la adolescencia supo lo que quería. Comenzó su carrera 
de actriz a los diecinueve años. Y no porque necesitase di­
nero, porque nació entre el dinero Sus grandes éxitos los 
logró al lado "de Spencer Tracy (ver Tracy), con una se­
rie de comedias; aunque también hizo drama. Una sagaz 
mujer de negocios. Se hizo con la obra "Historias de Fi­
ladelfia". compró y vendió sus derechos una vez filmada 
la película, Y además, la 'protagonizó. 

LOY, Mirná. — Nacida el 2 de Agosto de 1906, en 
Helena, Montana. Verdadero nombre: Myrna Williams. El 
apellido Williams no era suficientemente exótico para 
Myrna y lo cambién por Loy, cuando era bailarina del 
teatro Gi'auman, el famoso teatro , chino de Hollywood 
Boulevard., Por medio de una encuesta a nivel nacional 
fue nombrada "Reipa de Hollywood", Clark Gable era el 
rey. ' . 

MACDONALD, Jeanette. — Nacida el 18 de junio de 
1903, en Filadelfia, Ernst Lubitsch —el popular alemán 
director de Hollywood— la sacó de entre un grupo de 
comparsas y le dio su primer papel de protagonista. De­
butó junto a*Maurice Cheválier en "El desfile del amor" 
(1929). Sin embargo sus grandes éxitos los logró al lado 

• de Nelson Eddy. En 1936 escogió a Clark Gable para el 
papel protagonista en la pelteula '^San-Francisco". No en 
vano había adquirido Jeanette los derechos de autor de 
la obra. Coste total: un millón de dólares (dólares de 
entonces, claro...). Trabajó en el teatro y en el cabaret 
hasta su "muerte en 1965. * 

DE 

Oklahóma City. —- E l veterano actor cinematográfico 
James Cagney (derecha) conserva, con su colega 
George Montgomery, en el Salón Nacional de la. 
Fama de los Cowboys5 en esta ciudad, donde asis­
tieron a una conferencia relacionada con el arte 

"western". — (Telefoto Cifra Gráfica-UPI). 

ROBINSON, Edward G. — Nacido el 12 de Didembie 
de 1893, en Bucarest. Su verdadero nombre es Emanuel 
Goldenberg. Emigró a los Estados Unidos, junto con sus 
padres, cuando todavía era un niño; En el cine ha sido 
"el gángster más grande de todos los tiempos". Con «1 
cigarro en la comisura de los labios, Robinstm daba siem­
pre lá imagen perfecta del gángster duro, corrompido, 
sin conciencia. Cuando hablaba, parecía escupir balas-en 
vez de palabras. Desde 1930, en qüe halló la fama con 
la película "Pequeño César", hasta bien entrada lá década 
de los sesenta. Declaró ante el Comité de actividades nor­
teamericanas —la famosa caza de brujas de McCarthy— 
peto salió con bien de los'interrogatorios. Falleció en 1973, 

ROGERS, Ginger. — Nacida el 16 de Julio de 1911, en 
Independence, estado de Missouri. Su verdadero nombre 
es Virginia Katherine McMath. Empezó en la revista # « 
los 19 años ya era célebre en Broadway. La pareja por ex­
celencia de Fred Astaire, hasta que se disolvió el dúo en 
1939. Diez años más tarde volvieron a reunirse en "Ber-
keleys of Broadway". 

ROONEY, JVlickey. — Nacido en Brooklyn, el 23 de 
Septiembre de 1929.Verdadero nombre: Joe Yule. A los 
dos años ya actuaba en el tgatro al lado de sus padres, 
A los seis se revelaba como una rutilante estrella de Ho­
llywood. Uno de los niños precoces más brillantes de la 
historia de la Meca del cine. Cantante, actor, pianista, 
trompetista... El niño mimado de las series de Andy 
Hardy, aquellas películas junto a Judy Garland... En 
1940 fue nombrado "Rey de Hollywood". Todavía traba­
ja eh el cine, en Ja televisión y aún, a veces, se atreve 
a dirigir orquestas. Se casó siete veces. 

TAYLOR, Robert. — Nacido el 5 de Agosto de 1911 
eñ Filey, Nebraska. Su verdadero nombre era Spangler 
Arlington Brough. Otra cara bonita que alcanzó el estre-

- Hato más por la belleza que poí- la habilidad. Sin embar­
go, a pesar de los críticos, sus películas siempre dieron 
buenas ganancias. Durante la Segunda Guerra Mundial 
sirvió en Ta Marina. Estuvo 13 años casado con la actriz 
Barbara Stanwick. Murió de cáncer en 1969. 

TEMPLE, Shirley. — Nacida el 23 de Abr i l de 1928, 
en Santa Mónica, California. Demostró su talento desde 
muy temprana edad. Y en 1935 ,era la niña más poplilar 
del mundo entere^ de acuerdo con todas las encuestas 
cinematográficas. Llegábala cobrar 25.00 dólares por pe­
lícula. Pero su magia se desvaneció en cuanto empezó a 
crecer. Retirada del cine desde Í950. Se metió en política 
(por el partido republicano) y llegó a ser miembro de la 
representación diplomática de los Estados Unidos en las 
Naciones Unidas. Más tarde fue nombrada embajadora 
en Ghana. 

TRACY, Spencer. — Nacido el 5 de Abri l de 1900 en 
Milwaukee, Wisconsin. Considerado siempre como un 
gran actor de cine. Trabajó en muchas ocasiones al lado 
de Katherine Hepburn, con quien mantuvo una larga 
historia de amor, al margen de toda publicidad cinema­
tográfica. Sheila Graham, columnista de Hollywood llamó 
a esto "la más grande historia de amor jamás contada". 
Tracy se había casado en 1923 con la actriz Louise Tread-
well. Se separaron pero nunca se llegaron a divorciar. E l ' 
era católico. Murió en 1967, 

TURNER, Larta. — Nacida el 8 de Febrero de 1921, 
en Wallace, Idaho. Su nombre verdadero era el de Julia. 
Descubierta a los 15 años en una tienda de Hollywood, 
fue lanzada como' "la chica del suéter", por razones ob­
vias. Junto con las piernas de la Grable, el rostro de la 
Tumer era la foto preferida entre los soldados norteame­
ricanos durante la Segunda Guerra Mundial. A l igual que 
Mickey Rooney, Lana Turner se casó también siete ve­
ces. Con Mickey Rooney se casó en la película "Love 
finds Andy Hardy". Lana tenía entonces 17 años. 

HELEN C R A Y 
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Estps anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, telefono 207148) y Delegación (Vitoria. 13), de NITEVB Y MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A SEIS de la larde, así pomo en todas las Agencias de Publicidad— PRncio: Treinta y cinco pesetas hast« diez palabras. Cada palabra más, 3,50 pesetas. 

Alquileres 
SE NECESITA piso pe­
queño, en casco viejos 
Sobre 2.000 Ptas. Lla­
mar teléfono 205982. 
•SE Al iQUILA' peluque­
r ía de señoras, total­
mente I n s t a l a d a , s i n 
traspaso. Teléf. 223439. 
SE NECESITA piso en 
alquiler. Llamar teléfo­
no 222872. 
APABTA M E N T O s e 
necesita, en alquiler, en 
Laredo. mea de Agostó. 
Teléfono 201687. 
ALQUILO piso centrl-
quísimo, oficinas, cual­
quier negocio. Teléfono 
226283. 
EMPRESA constructo­
ra, necesita pisos en al­
quiler, en Burgos, du­
rante cuatro años. Te­
léfono 206045. 
ALQUILO piso amue­
blado, temporada vera­
no. Informes, t e l é f o n o 
220281. 
ARRIENDO piso amue­
blado, para temporada 
de verano. Plaza San 
Bruno, 9. 4.°. D. 
LAREDO. Apartamen­
to amueblado, se alqui­
la, del 1 aí 16 de Julio. 
Razónr teléfono 222525. 
Burgos. 
SE ALQUILA local 110 
m.» calle Salas, 12. Te­
léfono 205392. 
ALQUILO piso z o n a 
-Sardinero, en Santan­
der -Te lé fono 204350, 
SE NECESITA piso en 
alquiler Ofertas al te­
léfono 209671.. 
ALQUILO piso amue­
blado, zona G a m o n a l -
Teléfono 222936. Maña­
nas. ; * 
ARRIENDiO locales con 
rentas bajas. Informes 
calle Emperador, 50, l.sr 
derecha., 
ALQUELO piso amue­
blado. Francisco Grand-
montagne, 10, 8.o, T>. 
ARRIENDO piso amue­
blado. Petronila Casado, 
53, 3.» ' 
SE ALQUILA pisó La-
redo; siete camas. Te­
léfono 221915. Burgos. 
EMPLEADO desea al-

,. quilar buHardilla céntri­
ca. Informes, esta Ad­
ministración. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, temporada 
ve r á n ô  zona General 
Vigon. Informes, Santa 
Casilda, 3, 5«, puerta 2. 

ALQUILER sin con-, 
ductor, coches nuevos. 
Todas las marcas. «Ser-
vi - Auto». Sanjurjo 9. 
Teléfono, 222715. 
COMPRE su coche usa­
do en Automóviles Dvu 
car. Todos' los mode­
los nacionales. Máximas 
facilidades. Casa la Ve­
ga, 15. (detras Escuelas 
Gamonal). 
AUTOMOVILES Gamo­
nal, vende 1430 familiar 
y 124-D —en gas-oil—, 
132, 1430, Fu-1600, 600-D 
y E, 850, 850-E cuatro 
puertas; R-4. 11-6, R-B, 
R-12; S I me as 1000 y 
1200, Minis-1000 y 850; 
Dianne 6, C-8 furgone­
ta. Facilidades. Garan­
tizados. Mínima entra­
da. Pedro '. A 1 f a r o, 2. 
Teléfono 223814. 
AUTOMOVILES Carro 
Varona.— Compra-ven­
ta de toda clase de, au­
tomóviles . y vehículos 
comerciales hasta 3.500 
kilos. Garantizados. Mí­
nima entrada. Facihda-
des 6, 12, 18 y 24 me­
ses. Madrid, 40 y Albón­
diga,.2. Teléf. 207087. 

M O B I LETTE de 
ocasión desde -4.000 
pesetas, revisa d a s 
y con g a r a n t í a 
« Serven ta » Calle 
Wercérd 13 Burgos 
• 

A U T O M O V I L E S Pe­
dresa. Compra - v e n t a 
de tocia ciase - de auto­
móviles. Stock mínimo, 
sesenta vehículos para' 
que usted pueda elegir. 
Garantizad o s; Facilida-
des hasta 24 meses, Te-

. léfoi^)s 220047 - 227767. 
VENDO 600-D. Teléfo-

,no 229885 
OCASION. Vendo Ford 
Mustang, impecable, úl­
tima matrícula muchos 
recambios. Verlo en ca­
lle Nuestra Señora de 
Belén, garaje, núm. 4 
de 7,30 a 8.30 tarde. 
SE VENDE Seat - 850 
«en buen estado. «Auto-
Chap». Tesorera, 4. Te­
léfono 223398. -
VENDO furgoneta Ci-
troen 6, impecable y ba­
ratísimo. Interes a d b s, 
llamar teléfono 201145 -
VENDO 124 buen uso. 
AVda. Cid. 42. D. 

Colocaciones 

SE NECESITA c h i c a 
joven. Informes, Mesón 
Buifgoa. Sombréreria, 8. 
PASTOR, se necesita. 
Interesad o s, U a m a r. 
mañanas . Teléf. 206360. 
(R. O. C. 13,821). 
OFRECEMOS a todos 
oportunidad única ga­
nar hasta 1,000 pesetas 
diarias. ISTscribif. Mont* 
blanc. Apartado 12.105, 
Barcelona, adj unta n d o 
seis pesetas sellos. 
SE NECESITAN costu- , 
reras de mano. Guan­
tes CASCE. Clunia, 9, 
GANE mucho di n e r o 
trabajando en casa, fá­
cil acjtividad, a m b o s 
sexos, no dude, com­
pruébelo e s c r i b i é n d o ­
nos. Información total­
mente gratuita. Promo­
ciones «Zircohn». Via 
Augusta 105., Tarragona. 
APRENDIZ de .mostra­
dor., precisa Bar «Am­
bos Mundos» (Ofe r t a 
núm. 13.815). ^ 

NECESITAMOS ccfttu-" 
reras a mano, pára co-. 
ser g u a n t e s de piel. 
P r e c i o s nuevos, inte­
resantes, r e n t a b l e s . 
Epifanio, 
-NECESITAMOS forra-
doras para guante» de 
piel. Precios nuevos, in­
teresantes, rent a b 1 e s. 
E p i f a n fo. (R. O: C, 
13,933), 
SE NECESITA pastor 
J u a o C e bre.cos Ne-
breda • 
f^ANE 500 o más, en ca­
sa, ratos libres. Infór­
mese, mandando sobre 
con sus señas, Aparta­
do '20107. Madrid. 
NECESITO dos señoras-
para fonda, para Pe­
drés a de Tobalina < Bur­
gos) Escribir ,F o n d s 
San Millán Pedresa de 
Tobalina ( B u r g o s ) . 
(R. O. C. 13.984) 

SE NECESITA, c h i c a -
i n t e r n a o asistenta, 
buen sueldo. Miranda, 
3, 8.0. Izqda, . 
SE NECESITA barman, 
Cafetería Parry's. Laín 
Calvo, 6. Teléf. 205909. 
(R. O. C. 14.011). 
APRENDIZ de U años 
precisa ,« Servi - Auto ». 
Avda. General Sanjur­
jo, 9. (Oferta u.» 14.016) 
CONTABLE para em­
presa I m p o r t a n t e del 
,ramo de ta construc­
ción. Teléfono. 228587. 
(R. O. C. 14.022). 
URGENTE, Hostal E l 
Cordobés, necesita ca­
mareras señoritas, pafa 
la barra y persona res­
ponsable para ocuparse 
de niños. Llamar 'o es­
cribir al teléfono 860089 
y 860690 de Castro Ur-
diales (Santander). 
SE NECESITA asisten­
ta. Calle Trinidad, 8, 6.e. 
Sagredo. Juntó la Capi-' 
tañía . . 

SE NECESITA chica fi­
ja, buen sueldo. Vitoria. 
30, 9.», Izqda. Teléfono 
207140. 

NECESITO es.tu-
dinntfc interna, to­
do el verano, buen 
sueldo. Valladolid 
2, 5.8' A. . 

SE NEC E S I TA-
mozo almacén Ta­
picería Domiciano. 
"Paloma, i (Rr O.'G 
13.843). 

MATRIMONIO sin hi­
jos, necesita empleada 
de hogar Vitoria 28. 8.» 
derecha 

•*AUMENTE sus Ingre-
SE ALQUILA ap a r t a- gOS gin perder su tiem-
merito sin m u e b l e s , 
Avenida del Cid, 3, te­
léfono 206907. 

Automóviles 
wy accesorios 

AUTOMOVILES Avila. 
Compra venta automó­
viles como nuevos. Re­
visados, garantiz a d o s. 
Facilidades. Paralelo a 
Alfareros, calle Avila, 
núm. 3. Teléf. 204364. 

po Sin invertir dinero. 
NO Importa s e x o n i 
edad ,üd recibirá am­
plia información de có­
mo ganar un importan-
re dinero gracias, a una 
simple y pequeña co­
laboración Para pedir­
nos Información inclu­
ya dJes pesetas .en se­
llos de Correos G r a> 
cías Apartadr4 633 Va­
lladolid • 

MAQUINISTA de 
Bulldozer D/7,' Ca­
terpillar con expe^ 
tiencia, se précisa 

T n t eresados, di r i ­
girse a « S i a n s a , . 
S. A.» A p a r t a d o 
223, Teléfs. 727149. 
727199. P a l é n c í a . 
(Oferta n.« 14.047) 

T R A C T O R E S de 
ocasión, revisados 
magníñeos precios, 
facilidades de pa­
go. «Auto Burgos, 
S. A.». Avenida del 
Cid, 72. T e l é f o n o 
200350. • 

S E N E C E S I T A 
asistenta Estanco 
Santn Clara. . 

AUTOS BLANCO Al­
quiler* sin condu-c t o r. 
varias marcas Barria­
da YHera B 89 Telé­
fono 220838 
COCHES I L Q U l L E R 
sín conductor cGaraje 
Turismo» - Vitoria, 2 9 
T^léfonr 208848 
SE VENDE Simca 1000 
buen estado Razón, cn-
He Salas. 5, 4.9. Izqda 

NECESITO • chica, ma­
trimonio sólo P l a z a 
Cruzada 6 8» D. 
MESON cEt Corralón^ 
necesita pinche cocina 
V e 1 éf ono 209679 (Re-
glstrn O C 13;878) 
TRABAJE en é a s a 
Elevados ingresos Fá1 
ci í . finlcr en' Europa 
Escribii *Alba» Ena­
morados 2 3 Barcelo­
na -13 
SE NECESITAN cama­
reras y chicas sabiendo 
cocina, Teléfono 221021 
(R, O C. 13.599) 
NECESITO chica fija'. 
Calle Vitoria, 46, 8.V B. 
Edificio' Gasset. 

SE NECESITA barman 
para sábados .y domin­
gos. Bar Okapi Huerto 
del Rev n.e 3 (R. O C. 
13.988) 

. NECESITO ' c h i c a o 
asistenta V i t o r i a . S6 
duplicado 6» Izqda. 

NECESITO muehacha, 
para .Tullo y Agosto en 
Laredo con c o n o c í -
mlentos de cocina San 
Cosme 2 7.°, Izqda. 
.SE NECESITA mucha­
cha, buen sueldo Huer­
to del Rey ' 16 3 * Te­
léfono 207948 ,. 

EMPLEADA de hogar. 
Preciso, una chica, fija, 
para buena casa. Bue­
nos informes y saber 
obligación. 10.000 pese­
tas mensuales Ü b r e s, 

- buen trato y comodida­
des Escribir Q.f del 
Carmen, núm, 4 4.5, de­
recha. Negurl - Guecho 
(Vizcaya) o llamar al 
teléfono 696577. BiíbaO. 

SE' NECESITAN con­
ductores para maquina­
ria agrícola, carnet se­
gunda. Interesados 11a-

'mar al teléfono 206863. 
(R. O. C. núm. 14.021). 

PARA . atender ganado 
porcino en finca agríco­
la ganadera, bien situa­
da, se necesita persona 
entendida; caso de te­
ner familia se le faci--
l i tará igualmente tra­
bajo. L l a m a r teléfono-
223697, a partir de las 
ocho de" la tarde. (Re­
gistro O. C. 14.053). 
ESPECIAS « E i C i d », 
necesita empaqueta d o^ 
rás, catorce quince años. 
Carretera de Arcos, se­
gundo bloque, teléfono 
.208151. (R O. C. 14.018 í 
SE NECESITAN chicos 
de 14 a 15 años en In ­
vernaderos _«La Flora* 
Autobús de La Ventilla 
Polígono VI11 a y u d a . 
(R. O. C. 14;006). 
NECESITO obrero pa­
ra granja, en Bu r g 0 s. 
Facilito vivienda,' Telé­
fono 224801. (R. Ó. C. 
14.051). 
SE NECESITA pas t o r 
en Isar 'Angel Puente. 
APRENDIZA de 14 a 
16 años, se necesita. F á ­
brica de Sona.' Ronda 
10. (R. O. C 14.031 y. 
NECESITO . asiste n t a, 
9 a 12. Diego Lainez, 5. 
4.9,; C. / . 
SE ..NECESITA c h i c a 
temporada de Ve r a n o, 
para veraneo en Benl-

• casim. Vitoria. 30.. 9.»,' 
Izqda- Teléfono 207140. 
CHICA fija, matrimonio 
con dos niños, s u e l d o 
espléndido a per s o n a 
responsable Reyes Ca­
tólicos. 16. primera es­
calera, 6.8, C. -
ENCARGADO - tracto­
rista, para finca próxi­
ma Burgos, se necesita, 
Sueldo a convenir. Ra­
zón, Carmen, 8, 2», B. 

-De 3 a 4 taídes. (Regis­
tro O. C. 13.604) 

•AGENTES de ven t a s 
en jornada entera o só* 
10 tardes, precisa em­
presa distribuidora. No 
se trata de libros. In­
gresos a convenir. Se 
dispone de cartera de 
clientes. Se considera­
rá experiencia en ven­
tas a domicilio. Intere­
sados, llamar^ al teléfo-. 
no 222514. De 7 a 9 tar-
de. • Preguntar Sr. Be­
nito. 
SEÑORITAS de 20-25 
años, se precisan p.ara 
encuestas Interesadas, 

' llamar al 'Teléf. 222511. 
de 7 a 9 tarde. Pregun­
tar señor Benito. 

SE NECESITA ayudan­
te o barman, manteni­
do y bien retribuido. 
Hogar de la Rioja. Laín 
Calvo, '37. Teléf. 202931. 
(R. O. C. 13.965). 
SE NECESITA mucha-, 
cha para Madrid, casa 
sencilla, sueldo 9.000 pe­
setas, veraneo en- Bur­
gos. Informes, Martínez 
del Gampo, 1, 1.» 
SE NECESITA perso­
nal, para colocación de 
p e r § i a ñas, bien retri­
buí doi Informes, calle 
Vitoria, 31, 8.0, (Regis­
tro O. C. 14.057). 
NECESITASE asisten­
ta, de diez -mañana a 
cinco tarde. A v e n i d a 
del Cid, 22, 5», derecha. 
S E N E C E S I T A ' bar­
man. Mesón Goyarán. 
(R. O. C. 13.646). 
SE NECESITA perso­
na responsable, no fija,' 
para cuidar dos niños. 
Informes, Clínica -S'an 
Juan de Dios. Habita­
ción 224. De 5 a 7. 
NECESITO chica inter­
na, Laín Calvo, 15, l.Q, 
izquierda, 
NECESITAMOS perso­
na capacitada dirigir y 
promocional' repostería 
industrial. Apartado 137. 
Palencia. 
NECESITO chica ex­
terna, matrimonio sólo. 
Héroes Alcázar, l , 3.9, 
izquierda. 

VENDO coche n i ñ o . 
Razón, teléfono 228001. 
VENDO mostrado r e s, 
uno frigorífico y pica­
dora serradora de hue­
sos. Teléfono 223934. 
VENDO vestido de no­
via, manga corta.. San­
tander, 11, 3.?, I z q d a . 
Teléfono 209521. 

VENDO c o c i n a 
carbón, con t a p a 
esmaltada; coc ina 
butano dos fuegos, 
puertas de arma­
rio. Llamar teléfo­
no 206282. 

SE N E C E S I T A 
empleada áe hogar 
sepa cocina, .dor­
mir fuera. General 
Sanjurjo, 15, 10.9 C. 
Teléfono 201685. 

SE DA TRABAJO co­
ser en casa, preferible 
zona " Gamón ni. Teléfo­
no 206907. 

VENDO Vespa y bici­
cleta de carrera. Precio 
a convenir. Tel. 226867. 

Enseñanias 
GRADUADOS escola­
res. Convocatoria para 
Septiembre. Distin t o s 
horarios. Bachilleres 4.°, 
5.» 6.2 y Rex-álida. (Le­
tras-Ciencias).'. E x p e ­
riencia garantizada. Te­
léfonos 207910 y 205268. 
FISICA, C.O.ü; y séxto.-
Llamar teléfófio 222872. 
CLASES pa r t i cu la re s 
Bachiller, C.O.U., Cien­
cias. Teléfono 228092. 
ALUMNO de físicas' con 
dos asignaturas p a r a 
acabar la carrera, daría 
clases de b a c h i 11 e r, 
C.O.Ü. y selectivo - de 
Ciencias. Mucha expe­
riencia. "Teléfono 20249L 
SE DAN CLASES par­
ticulares de F r a n c é s , 
hasta', nivel C. O. U., a 
partir del -l.0 de Julio. 
Informes, Central tele­
fónica de Villegas. 

Fincas 
Compras 
y ventas 

VENTA de pisos y lon­
jas, en Vía de Empalme. 
Construcciones Serrano. 

VENDO estanterías me­
tálicas, góndolas y ex­
positores. V i t o r l a, 19. 
Teléf. 203837, 
C O M P R O lana vieja. 
Avenida del Cid. Telé­
fono 223239, 
COMPRO eolchemes de 
lana y objetos usados. 
Paso a domicilio. Telé­
fono 200374, 

VENTA de p i s o s 
llave en mano, des­
de 360.000 pesetas 
px-ecio total. Faci­
lidades diez a ñ o s . 
Informes, calle Po­
za, número 4, pr i ­
mero. Sr. Urbano. 

AZULEJOS blan­
cos, color serigra-
ña, desde 1,50 pe­
setas unidad. Per­
sonal especializado 
para su colocación 
Renueve ahora su 
cocina y baño, Ca-
r r e tera Logroño, 
19. Teléfono 221220 

. VENDEMOS, con trein­
ta por ciento descuen­
to, por quitar sección 
de - viaje, maletas, bol­
sos, sacos fin de. sema-
ña— Epifanio. 
VENDEMOS, con . cin­
cuenta por, ciento des­
cuento, por quitar sec­
ción. . artículos para re­
galo,,- Epifanio. 
SE VENDE cámara írl-
goriflea. nueva^ propia 
comercio ultramarinos 
Teléfono 223439 
'VENDO perro pastorie-
go, a prueba. Villazope-
que Germán Andrés. 
COMPRARIA máquina 
moderna de segar hier-
ba. Llamar te 1 ó, f o n o 
226691. 
VENDO caohorros pas­
tor alemán Belorado 6, 
1.2, 7. Teléfono 222189 

' S E VENDEN dos pe­
rros pastoriegoa Teóíi-
mo Andrés Calzada del 
Camino 
VENDÓ alolvas, p a r a 
forraje. Teléfono 2Ó9267. 

SE VENDE piso con 
calefacción Carre t e r a 
Arcos 25 4.° B 
VENDO pisos urgente. 
C a l e f a c ción, terraza, 
balcón grandísimos Ca­
lla Vitoria. 1.9̂  10* F 
VENDO piso céntrico, 
nuevo, mejorado, cale­
facción y agua caliente 
centrales Teléf 201666 
VENDO piso y mesón, 
céntricos, cconómi e o s. 
Llama^ teléfono 200538. 
5PISO! Dos amplias ha-
bitacionés b a ñ o com­
pleto, cocina, estrenar, 
c a r r e t e r a V i t o r í a 
286.000- Prigo 
¡URGE! Comprar f in-
ca, huerta, molino. 80 
kilómetros - Burgos Pa­
go contado.-—Prigo Mo­
neda 13, 
tCASITA!. 500 metros, 
huerta cercada sin ter­
minar 250.090 Renun-
ció. 8 kilómetros Prigo. 

. VENDO, piso, con. mué» 
bles o sin' ellos, exte­
rior, en calle V i t o r i a , 
número 177 3." Teléfo­
no núm. 22.1495 
OCASION, Se venden 
pisos en Santa Agueda 
y otras zonas, ha ratísi­
mos:' Informes, Aveni­
da del Cid, 44 portería. 
SE VENDE piso. Cale­
facción- y agua caliente 
c e n t i®lesr cuatro dor­
mitorios y salón en Ju­
lio Sáez de la Hoya, 4. 
R a z ó n portería (Se 
puede ver por la tardo). 

VENDO pisO. R e y e s •' 
Católicos. Teléf. 227059. 
SE VENDE piso cale- ,; 
facción central. Vitoria, 
164, 6.e, B. Razón en el 
mismo 11 a 1 y 5 a ,7. 
VENDO casa dos plan-
tas con garaje y huer­
ta. Razón 202154. 
VENDO fincas rústicas, " 
35 J iectár^as y v a r i o s 
enseres de labranza. I n . 
formes, esta Adminis- -
traclón, 
PISO amueblado, situa­
do en zona de chalets, 
primera línea p l a y a . - . 
Todo exterior, al mar y 
montaña, Compuesto de . 
hall salón-comedor, dos 
habitaciones d o b l e s , 
c u a r t o de baño, más 
servicios, jardín y ga­
raje. Comunidad redu-
cida. Se vende. Precio 
2.600.000, Avenida de la 
Victoria, 9, 8.°, derecha 
(junto ni tenis) Laredo. 
ALQUILO, buhardi l la , 
pára vivienda Alfare­
ros 18, 1.a derecha. 
SE VENDE piso. Fran- | 
cisco Sarmiento. Infor; 
mes, avenida Cid, 85, i 
4.0, A. Tardes. 
VENDO piso c u a t . r o 
h a b i taciones, cocina y e 
baño, en P a r q u e San 
Francisco, Taim. 6, es--
calera izquierda, 2, ha­
bitación 4. 

VENDO oficinas en gdi- • 
ficio nuevo, muy • cén­
trico. 60 m,s. Teléfono 
220744. " I 
VEJADO piso -pequeño, . 
callé León, s/n, 3.°, D. 
( F i n a l Fuentecillas). 
Tardes, 
MESON junto ^ p l a z a 
Mayor Valladolid, renta 
antigua, con restauran­
te acreditado, suscepti-

. ble además ampliación . 
para discoteca. Teléfono 
220415. yailadolid.' 
PENSION 50 c a m a s , 
muy céntrica, en Va­
lladolid, renta 6.600 pe­
setas. Pleno rendimien­
to. Teléfono 220415, Va-

; Uadolid, 
.ENTREPLANTA y pe--
queño local en - estilo 
castellano Ideal p a r a 
boutique. r e n t a 3.500 
pesetas, al lado Plaza 
Mayor Valladolid. Telé-
Tono 2204Í5, Valladolid. 
INMUEBIJE de c i n c o 
plantas, 500 m.s, renta 
12.120 pesetas, muy cén­
trico, en Valladolid. Fá - , 
cií ampliación. Teléfono 
220415. Ramón Valver-
de. María Molina, 28, 6.8. 
izquierda. Valladolid, 

Ganados 
V aperos 
VENDO cosecha d o r a 
« l a s a » , corte 3,80 m.v| 
con .700 hectáreas de 

-trabajo, en buen pre­
cio. La máquina, de 
los Hermanos González, 
de' Vülafíuela, y a tra­
tar en Burgos, calle 3-34, 
número 8 4.9, B. 
VENDO tractor emna-
cadora Aranzábal y ba­
rras de corte. Teléf 1. 
Castrlllo de Murcio Ga­
briel Ortega 
POR DISOLUCION de 
Grupo vendemds . cose­
chadora Danla,, 4 me­
tros, tres campañas; t r i - , 
lladora -Ajuria T-80, con 
motor eléctrico. Vende­
rnos en.conjunto o por 
separado. Ocasión " Vt-
llahoz Teléfono 4T 
SE VENDE cosechado­
ra M a s e y Pergusson. 

^Modelo 410, reparada. 
3,60 m. de corte. iñlQS^ 
mes teléfono 202591. : 
SÉ VENDE cosechado-' 
ra Claas. Mod «Mata­
dor Standard*, 3,60 me­
tros de. corte. Informes.-

' teléfono -2025«n 
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Ya ha comenzado el •pro­
fuso reparto de la propa­
ganda mural y de mano de 

, lag cuatro extraordinarias 
corrida^ que, con motivo de 
nuestras fiestas de San Pe­
dro y San Pablo, - ha mon­
tado la - empresa Martínez 
Flamarique, para o f r e c e r 
unos carteles de auténtica 
exqepción. La feria taurina 
burgalesa está próxima. ' 

Como ya hemos anticipa­
do, la feria se abrirá el do­
mingo 22 de 'Junio, con una 
corrida fuera de abono, que 
reúne además el atractivo 
de ofrecer a las mujeres de . 
je a la mujer burgalesa, de 
ta l modo, que todas aque­
llas señoras o señoritas que 
acudan a la plaza, acompa­
ñadas de un cabaílero que 
porte su entrada, tendrán 
acceso gratuito, con la sola 
excepción de los que lleven 

^barrera o contrabarrera de 
sombra. E s t a distinción, 

v francamente no acertamos a 
explicárnosla, puesto qué, 
por lo menos, el acceso a la 
plaza debía ser permitido a 
todas las señoras, máxime a 
la que acompañen a los es­
pectadores que más pagan, 
aunque luego se coloquen 
donde buenamente puedan. 
Coáas raras de la organiza­
ción taurina, que sin embar-

.-go, no desmerecen el gesto 
de ofheoer a las mujeres de. 
Burgos la posibilidad de-ver 
una corrida de -toros gratis, 
siempre que las acompañe 
un varón. 

De los carteles, todos ellos 
de máximo atractivo por el 
lado de las ganaderías y los 
toreros, tendremos oportu­
nidad de ocuparnos, en fe­
chas sucesivas. Lo que sí 
podemos señalar es que ios 
aficionados han acogido- con 
interés esós carteles y co­
mo la empresa tuvo^ etse 
año el acierto de poner e 
la venta boletos de ahorro, 
canjeables por entradas, 
muchos aficionados de re­
cursos reducidos,- podrán 
ahora, con esos boletos, re­
tirar sus abonos. Toido ello 
irá en beneficio de la asis­
tencia d© espectadores. 
- Bástenos agregar que el 
próximo viernes día 20, co­
menzará el despacho de lo­
calidades, en las taquilíaa 
oficiales, para la retirada 
del abono antiguo y luego, 
en sucesivas fechas, expen-
derse nuevos abonos y lo-

. £! automóvil puede ser un 
arma mortal No la em­
plees ni contra . los demás 
ni contra ti Respete les 
normas ie tráfico 

calidades sueltas para cual­
quiera de las corridas. 

CHAMARILERO 

FESTIVAL TAURINO EN 
SALAMANCA 

Salamanca (Cifra).— Fes­
tival taurino a beneficio de 
las Hermanitas de los Po­
bres, con buen tiempo . y 
también buena entrada. Sie_ 
te novillos de "Los Campi-
llones". Santiago Mart ín "El 
Vi t i " , una oreja en su pr i ­
mero y dos orejas en el 
otro. Pedi'o Moya, "Niño de 
1^ Capea", una oreja en ca­
da uno de sus enemigos. 
Julio Robles, dos orejas en 
ambos novillo^. El novillero 
Luis - Miguel Moro, en el 
único-as tado que lidió, dos-
orejas y petición de rabo. 

CORRIDA DE REJONEO 
EN PAMPLONA 

Pamplona. — Corrida del 
arte de rejoneo. Tres cuar­
tos de entrada. Fueron l i ­
diados seis toros de tres hie­
rros distintos: tres de Ce­
rro Alto, dos de "El Trébol" 
y uno de César Moreno. El 
festejo resultó lucidísimo. 
Angel Peralta, una oreja, 
petición de otra, y vuelta en 
el primero; Rafael Peralta, 
dos orejas, petición de rabo 
y dos vueltas al ruedo, en 

^ 1 segundo; José Samuel 
Lupi, bvación y vuelta en el 
tercero;' Gregorio Moreno 
Pidal, silencio en el cuarto; 
el quinto fue rejoneado en 
collera por los hermanos Pe-
falta, que obtuvieron un se­
ñalado triunfo y fueron pre­
miados con Jas dos orejas 
del astado y dieron la vuelr 
ta al, rueda En el último 
actuaron conjuntamente L u ­
pi y Moreno Pidal, que no 
pudieron luoireie ante la 

' mansedumbre de su oponen­
te.— (Cifra). 
OTRO F E S T I V A L 

EN A L A M I L L O 

"Alamillo (Ciudad Real) 
(Cifra)- — Festival b e n é ­
fico- . Novillos de F r í a s 
Hermanos, de ViUa-Manr i -
ctue (Ciudad Real), bra­
vos. C ü á t r o aplaudidos en 
el arrastre y al nr imero y 
cuarto se les dio la vuel ­
ta al ruedo. Lleno. Paco 
Alcalde, dos orejas y ra­
bo en cada uno de los su-
vos- Jo sé Lerma. dos ore-
las v rabo en su primero 
V vuelta en él segundo. 
«El Manch e S u i t o», dos 
Orelas v rabo en el ún i ­
co aue toreó . 

Los tres espadas fueron 
sacados de la nlaza ajhom-
bros-

P L A Z A D E T O R O S 

B U R G O S 
EMPRESA; MARTINEZ FLAMARIQUE 

CUATRO MAGNIFICAS CORRIDAS DE TOROS CON MOTIVO DE LAS 
TRADICIONALES FIESTAS DE SAN PEDRO Y SAN PABLO DE 1975 

DOMINGO, 22 de Junio. — GRAN CORRIDA DÉ 
TOROS FUERA DE ABONO, COMO HOMENAJE 

A LA MÜJER BURGALESA. 

SEIS toros de FLORES ÁLBARRAN, de Andújar 
(Jaén), para los fanlosos, ESPADAS: 

M A N O L O C O R T E S 
E L O Y C A V A Z O S 

R A F A E L T O R R E S 
A l final de la corrida se desenjaularán a la vista del 
público las corridas de feria de los días 28, 29 y 30. 

SABADO, 28 de Junio. PRIMERA CORRIDA 
DE ABONO. 

SEIS toros de D. ANTONIO PEREZ DE SAN 
FERNANDO, de Salamanca, para los populares 

ESPADASs 

P A C O C A M I N O 
RAFAEL DE PAULA 
ROBERTO DOMINGUEZ 

Con sus correspondientes; cuadrillas de picadores 
y banderilleros. 

DOMINGO, 29 de. Junio. — SEGUNDA CORRIDA 
DE ABONO. 

SEIS toros de D. JOSE LUIS ORBORNE, del 
Puerto de Santa María (Cádiz), para los conocidos 

. • ESPADAS: 

FRANCISCO RIVERA «PA0UIRRI» 
A N G E L T E R U E L 

ANTONIO JOSE GALAN 
Con sus cuadrillas de picadores y banderilleros. 

LUNES, 30 de Junio. — TERCERA CORftlDA 
DE ABONO. 

SEIS toros de D. ALBERTO CUNHAL PATRICIO, 
de Ribatejo (Portugal), para.los reputados 

MATADORES: 

P A C O C A M I N O 
P E D R O M O Y A 1 1 N Ü DE IA CAPEA" 

SEBASTIAN CORTES 
Con sus respectivas cuadrillas de picadores 

y banderilleros. 

LA CORRIDA DE TOROS DEL DIA 22 COMENZARA A LAS CINCO Y MEDIA DE LA TARDE Y LAS DE 
LOS DIAS 28, 29 Y 30 A LAS SEIS Y MEDIA DE LA TARDE. 

LA CORRIDA DEL PROXIMO DOMINGO TENDRA PRECIOS POPULARISIMOS Y EL ABONO DE LAS 
CORRIDAS DE FERIA CON GRANDES DESCUENTOS. 

NOTA MUY IMPORTANTE: 
La Empresa en atención y homenaje a la mujer .burgalesa pone en conocimiento del público, que en la 

corrida del día 22, toda la señora o señorita que vaya acompañada de un caballero, éste con entrada, podrá 
asistir á ta misma completamente gratis, con la sola excepción de los que lleven barrera o contrabarreras de 
sombra. -

VENTA DE LOCALIDADES A PARTIR DEL DIA 20 DE JUNIO 

a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben^en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 14 teléfono 207148) y Delegación (Vitoria, l i ) . de NUEVE » MEDIA de la mañana a UNA de la tarde y de 

CUATRO A SEIS de' la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad . PRECIO Treinta y cinco pesetas hasta diez palabras ''Cada palabra mis, 3,50 pesetas. 

VENDEMOS 160 ove-
las Félix Palacfh, Her­
manos. Los Balbases. 
SE VENDE r e b a ñ o . 
Tratar, sábado tarde o 
domingo Cilleruelo de 
^ B r i c i a Indalecio Va­
lle jo 
SE VENDE una máqui­
na cosechadora «John 
Deere-630», de 4,20 me­
tros de corte. Para tra­
tar, en P i n 111 a Tras­
monte con Grupo S. nú­
mero 6.559. 
SE VENDEN m á q u i ­
nas: guadañadora, am­
píales, ion rué d a s de 
goma; elevadora aven­
tadora motor 3 ,HP, se-
minuevas. Razón, Casa 
la Vega,. 29 3.°. A, 

SE . VENDE trilladora 
Ajuria T-80, correas tra-
Pezoi d a 1 e s. Erandovi-
«ez, Teóñlo Moral. 
COSECHADORA usada 
«Fahr», 3,60 metros cor-
•fe. reparada totalmen-
^ garantía adecuada, 
buen precio y facilida­
des, vende «Clysa». Re­
yes Católicos, 2, teléfo­
no 245150. Vitoria 

TRACTOR «Ford», 5.000 
usado magnífico esta­
do, vende «Clysa». Re­
yes Católicos, 2. Telé­
fono 245150. Vitoria. 
COSECHADO R A usa­
da, 2,50 m. corte. «Fhai> 
con depósito, magnífico 
estado, vende «Clysa^. 
Reyes Católicos, -2, te­
léfono 245150. Vitoria. 
VEN DO _ 85 ovejas em­
parejadas 15 b o r r a s 
Agustín Marín Tama-
rón / 
VENDO cosechado r a s 
«Gláyson» y «Laverda», 
de 3. 3,60 y 4,20 m. de -
ebrte; -tractores. «Ebro» 
y «Barreíros»; empaca­
doras «New Holland» y 
«Claas»; trillo para, em­
pacadora John Deere; 
arados «Aran z ̂  b a 1», 
reparados y en buen 
estado - Pedro Gómez 
G a r c í a Carretera de 
Arcos. 27 Teléf 202189> 
Burgos 

VENDO d o r m i t o r i o 
rio complgto y armarlo. 
Avenida del Cid, 10, 6.» 
C. (Escalera derecha). 
Teléfono 202854, 
VENDO dormitorio ma­
trimonio, completo, per­
fecto estado. Santander, 
11, 3«. Izqdá. Teléfono 
209521. 

Pérdidas 
.HALLAZGO p e r r o de 
caza. I n f o r m e s , José 
Rublo. Villatoro. De ,4 a 
6 tarde. 

PERDIDA p e r r a 
setter, blanca y ne­
gra, zona edificios 
Firestone, en la Is­
la; atiende por Ka-
ty. Se gratificará 
Teléfono 201863. 

Huéspedes 
SE. VENDEN - todos -los ' 
muebles de una casa. DOY PENSION c O m-
Calle San Pedro Carde-. pleta. Francisco Sar­
na, ié. Tardes, de 5 a 8, miento. 8, l.9,-F. 

SEÑORA juven da pen- -
sión señoritas trato fa-
mlliai Informes e s t a 
Administración 0 
ALQUILO h a b i tación 
con dps cámas, econó­
mico. Teléfono 228373. 
DOY CAMAS a dormir, 
50 p e s e t a s . Pensión 
completa y cama, 115 
pesetas. Puebla, 2, l.9 

Televisores 
REPARAMOS al día 
televisores todas mar­
cas Tele-Orly Teléfo­
no 200297 
SERVICIO oficial téc­
nico Werner, para Bur­
gos y provincia. Telé­
fono 222320. 
RADIO Caracas Repa­
ración ' urgente televi­
sores todas marcas, a 
domicilio. Instalación y 
reparación, de antenas, 
colectivas e Individua­
les. Instalación rápida 
porteros electrón i eos. 
S e r v i c i o s t é c n i c o s 
FRANDCIS y «Marco-
nh. Calzadas. 18. Telé­
fono 221529. 

«ELBE». Televisión, la­
vadoras. Servicio técni­
co oficial "a domicilio 
Teléfono 220294. 
REPARACION televi­
sores todas m a r c a s . 
Servicio urgente -domi­
cilio. Teléfonos 201986 -
204657 
RADYTEL. Reparacio­
nes garantizadas televi­
sores todas m a r c a s . 
Fernán González 40. 
Teléfono 200956-

SE TRASPASA bar ca­
lle Vitoria Telf 220038 

Traspasos 
SE TRASPASA pesca­
dería. Teléfono 205137 
Llaínar, de 9 a 2. 
TRASPASO tie n d > ul­
tramarinos,- buena cllen 
tela por no p o d e r l o 
a t e n der. Informes en 
esta Administración 
TRASPASO en -Valla-
dolid, discoteca 230 m / 
y gran mesón dos ba­
rras 200 m.9, zona.estu-
dianlil. Facilidades. Te­
léfono 253048. Vallado-
l id . 

Varios 
CALCADO, plancá, deli-
neación general, rotula­
do letreros. Avenida del 
Cid. 87, 2.2 D. 
FUNERARIA Sañ Jo­
sé. Traslados, Entierros. 
Avenida dél Cid. 83. Te­
léfono 209452 
PISOS ácüch t ri a d o s 
barnizados «Limpiezas 
Pulidor» Lain Calvo, 7 
Teléfono 203699 

IMPRESOS comer­
ciales cartas t im­
bradas, tarjetas de 
visita Invitaciones,, 
prospectos de pro­
paganda, etc. TA­
LLERES GRAFI-
COS «Diario de 
Burgos», calle San 
Pedro Cárdena, 84, 
teléfono 207358 y 

1 «Papelería "Tagra», 
c a 11 e Vitoria, 13. 
teléfono 202852. 

PAPELES pintados De. 
coypa 50 por 100 de 
descuento o colpeactón 
gratis Decoypa Gene­
ral Dávila. 21 Burgos 
Teléfono 222587 

Offset 
y toda clase de tra 
bajos tipográficos 
en TA L L E R ES 
GRAFICOS «Dia­
rio de Burgos» ca­
lle San Pedro Car 
deña, 34 teléf o n o 
207358 y «Papele­
ría Tagra» ca Dt; 
Vitoria, 13. t#léfo-
rio 202852 

FOTOGRABADOS 
Confección rápida. 
TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos» Pr'e c 1 o s 
ventajosos C a 11 e 
San Pedro Carde-
ña, 34 t e l é f o n o 
207358 y «Pápela 
ría Tagra» Vitoria-
13. teléfono .202852 
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L A C O P A 

¡¡Cinco cero!! del Madrid e Las Palmas 
Con ello, los madrídistas pasan a las semifinales 
lo mismo que el Zaragoza, que anoche 

• derrotó (1- 0) al Barcelona 
Madrid (Alfil). — En el campo 

de Santiago Bernabéu, se han 
enfrentado, en partido de vuel­
ta para los cuartos de final de 
la Copa de S. E. ei Generalí­
simo, el Real Madrid y la 1). D. 
Las Palmas. El partido terminó 
con la victoria del Real Madrid 
por cinco a cero. @ 

El Madrid, en media hora de 
Juego arrollador de la segunda que no culminó en gol por puro 
mitad, se impuso netamente a milagro. 

en los cuales el Madrid encerró 
en el área chica a los canarios 
con tres saques de esquina se­
guidos, llegándose al final de 
los 45 minutos sin nada más 
que reseñar. 

Y empieza la segunda parte, 

Tres minutos más tarde, un 
calco de la jugada anterior: el 
centro de Del Bosqiie lo inter­
cepta Hernández cediendo cór­
ner, lo saca Arriancio, despeja 
la defensa y el balón llega a 
Rublñán quien lanza un trallazo 

el Real Madrid ya en ei minuto impresionante, que despeja en 
primero, suena el primer aviso 

Planas, consiguiendo ¡el úní'-
co gol de la noche. 

E l resultado- fue mereci­
do, ya qu© el Zaragoza pu­
so más entusiasmo que su 
rival , el cual Jba acusado los 
mismos defectos que el do­
mingo en Barcelona, moa 

excelente intervención Catalá. trando una clara . a p a t í a, 
con una internada de Roberto pero Santiallana de nuevo recoge principaime n t e durarite el 

la Unión Deportiva que se vio 
encerrada en su parcela sin po­
der hacer nada, para aguantar 
el chaparrón de goles que se 
le vino encima y además un 
cabezazo de Del Bosque que 
repelió el larguero. 

El partido w" tenido dos par-

En el minuto 10; Amando co­
ge el balón en medio campo 
se escapa por su banda. Del 
Bosque le acompaña en posi­
ción de extremo derecho, reci­
be el balón y tras desbordar a 
su par centra sobre puerta, 
Amancio en punta / de remate 
conecta un gran tiro pero Catalá 

el rebote y marca el tres a 
cero. La Unión Deportiva estaba 
entregada y asf en el minuto 
16, PirrI se hace con el balón 
en el centro, pasa a Rublñán, 
éste se escapa Y cede por la 
banda a Vitoria, de nuevo le 
devuelve el balón, se zafa de! 
mareaje de Martín y cede otra 
vez a Vitoria para que éste cen­
tre sobre puerta, y Santillana 

segundo tiempo del partido. 

tes bien definidas. En la primera, legra despejarlo, para que San- que viene lanzado, en pjancha 
el Madrid no ha sabido coger 
el ritmo, y la Unión Deportiva 
ha tenido las ocasiones más 
claras, para inaugurar el mar­
cador. Asf en el minuto Jiez y 
después de que Catalá diera 
un susto a sus seguidores al 
escapársele un balón centrado 
por Uría, Germán, un coloso en 
estos primeros 45 minutos ce­
de a Fernández, y éste sortea 
& Benito y a Rubiñán y centra 
adelantado sobre Pepe Juan, qué 
con Migue! Angel a media sa­
lida no acierta con el mareo y 
lo envía por alto fuera. 

Dos minutos más tarde, se 
Inicia el acoso, que daría1 al 
Madrid su primer gol, y único 
de esta mitad. Amancio se es­
capa por su banda y centra., 
Santillana remata de cabeza y 
para Catalá. Este saca de me­
ta, se hace con el balón de 
nuevo Amánelo, y se Interna por 
el centro de la defensa canaria, 
cede a PirrI, este a Santillana 
.que de nuevo cede a PirrI, y 
este último deja el balón en 
los pies de Roberto; quien mar­
ca el uno a cero. 

Un minuto después, de nuevo 
Amancio se interna y centra 
pasado ^ybre puerta, Catalá en 
su salida se ve desbordado por 
el balón que milagrosaménte y 
después de dar en- la cruz se 
aleja del oortai isleño. 

V a partir de aquí -e. Juego 
se hace algo aburrido hay que 
señalar una entrada de Benito 
poco ortodoxa/jue él arbitro se­
ñala advirtienáo verbalmente al 
Jugador, 

V en el minuto 31, en un aco­
so madridista Miguel Angel sale 
hasta la altura de su línea me­
dia para efectuar un saque de 
banda. 

Ei "-eñor Sánchez Ríos; des­
contó 3 minutos y 50 segundos 

.tillaha ofáve el balón en la red. 

l o s C a m p e o n a t o s 

d e E s p a ñ a d e b o x e o 

El púgil burgalés 
Ibánez venció ayer 
por K. O. técnico 

, Zaragoza (Alfil), - r Con un 
lleno total en el polideportivo 
Sanduval, se ha celebrado la 
final de cuadragésimo séptimo 
Campeonato dé España de boxeo 
aficionado. Se puede decir que 
la técnica y la fuerza han k!o 
parejas a los anteriores comba­
tes celebrados en las fases pre 
cedentes. 

En pesos pesados se rfeglstró 
un triunfo burgalés al vencer 
Ibáñez (Castilla La Vieja) por 
K. O. en ef' primer asalto a 
Vera-Gordillp (Las Palmas). 

La clasificación final es 
siguiente; 

1. Andalucía, »59 puntos. 
2. Aragón', 53. 
3. Galaico-Astur, 35. 
9. Castilla La Vieja, 28. 
En tota!, participaron doce Fe­

deraciones. 

marca e| cuatro a cero. 
Y cinco minutos más tarde, 

pase en profundidad a Roberto 
por la ban&a izquierda, éste a 
Vitoria, que centra sobre puerta, 
Catalá es rebasado en su sali­
da, y el balón rebota en el lar­
guero, para íjue Plrri atento, 
nnarque el gol, que clasificaba 
a! Real Madrid. Clamor triun­
fal d§ los hinchas madrídistas, 
y él Madrid sigue acosando, 
hay algunas fricciones, con amo­
nestación para . Juani y Páez, 

y por último expulsión de Jua­
ni, quien entró en plancha a 
Migue! Angel, cuando éste ya 
tenía la posesión de la pelota. 
Hay más ocasiones para el Ma­
drid, que no fructificaron por 
mala suerte y por exceso de 
alegrías. 

Arbitró e! colegiado andaluz 
señor Sánchez Ríos, que estuvo 
bien en líneas generales, amo­
nestó a Del Bosque, Castellanos, 
Juani, Páez y expulsó a Juani, 
por lo que hemos comentado. 

Real Madrid. — Miguel Angel; 
Uría, Rublñán, Camacho: Benito, 
Del Bosque; Amancio, PirrI, San­
tillana, Vitoria y Roberto. Grosso 
y Heredia, sustituyeron a Aman­
cio y Uría. 

U, D. Las Palmas. — Catalá; 
Martín; Nofy, Félix; Hernández. 
Castellano; Pepe Juan, Páez. 
Fernández. Germán y Juani. 
Germán fue sustituido por Jo­
sé Luis, ,en e! minuto 77, 

Al principio se guardó un mi­
nuto de silencio por el Sr, He­
rrero Teiedor y por Tónono. 

ZARAGOZA, 1; BARCELO­
NA, O 

Desciende el Baracaldo 
Ayer volvió a perder 
con él Ensldesa, por 3-1 

Aviles (Alfil). — El equipo El encuentro fue todo él muy 
de fútbol Ensidesa lía consegui- interesante pues los dos equipos 
do el ascenso a la Segunda Di- jugaron con gran entusiasmo y 
visión, al vencer esta noche por rapidez, el equipo de casa con 
3-1 al Baracaldo, en cuyo cam- gran moral y muy conjuntado 
po había obtenido ya otjp triun- y el visitante sin entregarse en • 
ío hace ocho día* El primer momento alguno, pese a llevar 
tiempo del partido de esta no- en contra el tanteo desdé el 
che terminó con "el tanteo de primer momento. 
3-0. Enorme entusiasmo ha sus-

Marcaron los goles: 'por el citado esta victoria no sólo en* • 
Ensidesa; San Cayetano a los tró la afición avilesina, sino en 
15 minutos, rematando de ca- toda Asturias. El ascenso del 
beza ím centro de Esteban; a Ensidesa ha sido merecido y el 
los 18, a pase de Atucha, y No- nítmeroso público que llenaba 
vo a los 25, al rematar un pase el estadio lo ha acogido con po­
de Luis, Gabriel! El gol del Ba- tentes muestras de satisíacción, 
racaldo, lo consiguió Lafreina, Al acabar el encuentro, el pú-
de potente cabezazo a los cua- blico saltó al campo y paseó • 

en hombros al entrenador. 
Al comienzo del encuentro, 

—que-fue precedido por entrega 
de trofeos a los dos jugadores 
más destacados de la tempora­
da— .el máximo goleador San 
Cayetano y el de actuación más 
regular, Javi— se guardó mr 
minuto de silencio en memoria 
del ministro secretario don Fer­
nando Herrero Tejedor y del 
nfiador de la U. D. Las Palmas, 

Tonono. 
Alineaciones: 
Baracaldo. — Bilbao; Zúloa-

ga, Arechalde (Dueñas), Abie-
?a Echárri. Oñaederra, Sainz,j 
Caray, Larreina, Tasio y Lolo 
(Carmelo). 

Ensidesa. — Lombardía, Va­
llina. Ouhós. Esteban, Atucha. 
Raya, San Cayetanoj Novo (Ball-
mor\) Luis Gabriel y Javi. 

Arbitró el señor ^.ndújar, 
del colegio andaluz. 

tro minutos de la segunda par­
te. ' • , • • • • 

EUROBASKET . 75 

España sin ideas ofensivas 
perdió ante la IIRSS (80-94) 

Hoy el equipo soviético 
jugará la final ante Yugoslava 

NECESITA 

* IMPRESCINDIBLE: 

—Cultura media. 

—Experiencia. 

—Servicio militar cumplido. 

Interesados, escribir a: GE A DE BURGOS, S. A. 
Apartado 413 

(R. O. C. 13.998) 

Z a r a g o z a (Logós).— En 
partido de vuelta correspon­
diente a los cuartos de fi­
nal de la Copa del Genera­
lísimo, el Real Zaragoza ha 
vencido, por un tanto a cero 
al Barcelona, con lo que el 
equipó maño queda clasifi­
cado para las semifinales. 

Alineaciones: . 
Zaragoza.— Nieves; Rico, 

Royo Duñabeitia; Man u e 1 
González; Ovejero, Rubial 
García Castany, Diarte. Piar 
nas y. Simarro Cuando fal­
taban pocos minutos p a r a 
acabar el partido, Manuel 
González fue sustituido por 
Ruiz Igártua. 

Barcelona-»— Sadurní; R i ­
fé, Marlnho, Mlgueli, De la 
Cruz; Albadalejo, Rexach; 
Juan Carlos Heredia, Mar­
cial y Clares. A poco de ini­
ciarse el partido, ÍHeredia 
lesionado en un encontrona­
zo con Ovejero, fue reem­
plazado por Asensi y me­
diada la segunda parte, To­
mé entró por Juan Carlos. 

Arbitró el colegiado caste­
llano señor Camacho. 

En el minuto 20 dé la 
segunda parte, un centro de 
Duñabeitia fue rematado por 

Belgrado ( A l f i l ) . — L a ter- volvió a repetir una actúa 
cera jornada de la fase final ción similar a la de 24 horas 
de l o s ' X I X Campeonatos de antes con Italia, E l equipo 
Europa de Baloncesto, ha español, físicamente mal, sin 
producido la sorpresa más ideas ofensivas y, sobre to-
monumental del torneo, la do, muy inferior al sovié 
más inesperada y, sobre to- tico, se inclinó ya en el 
do, la más trascendente." primer período, por ün ro 

Ital ia perdió por 68-72 an- tundo resultado de 39-59. 
te Checoslovaquia, cuando En el segundo tiempo las 
nadie, n i uno solo de loa cosas mejoraron algo, muy 
cinco m i l espectadores que poco¡ pero mejoraron. Los 
se encontraban en la sala soviéticos, previsopes, reser-
Pienir hubiese apostado un varón a ¡sus mejores jugado 
solo duro por su suerte. res para el partido de ma-

Anteriormente, en la fa- «ana, frente ,a Yugoslavia 
se de consolación, clasifica. la gran final de estos 
toria para los puestos 7 al campeonatos. A l termino del 
12 Holanda —verdadera re- encuentro, el resul t a d o de 
velación del to rneo- se alzó campeó en el marca 
t r i u n f a n t e ante Rumania, dor, favorable a la Union 
por 80-64. Israel, superó a Soviética. 
Grecia, 'por 87-76, c o n f l r - Por ultimo, en el partido 
mando eL pronóstico previo Anal, Yugoslavia se hizo fá 
que le era enteramente fa._ clímente con la y i c t o n 
vorable. Los israelitas .en frente a Bulgaria, por el re 
esta fase final, han ganado sultado de 105-^6, pese a 
todos los encuentros diepu- ^ e . como la UR^S. allneo 
tados y su play-maker. el e1 equipo de reserva, 
norteamericano Liebewitz, se 
ha convertido en la gran 
estrella y en uno de los j u ­
gadores favoritos del Pek-75 

Polonia, sin dificultades, 
superando su anterior match 
inicial, derrotó a T u r q u í a 
por el resultado de 90V71. 
Los turcos, en este torneo, 
han ido alarmantemente a 
menos, a m e d i d a que ha 
transcurrido la competición. 

España, a n t e la URSS, 

NUEVOS TEMPLOS 

HOY, DIA ±5 
COLECTA 

VOLEIBOL 

La selección 
burgalesa venció 
en Vitoria (3-1) 

•Ayer, en el pabe l lón 
muncipal de la capital 
alavesa, d i spu tó un en­
cuentro de voleibol entre 
las selecciones dé Alava y 
Bursoá . E l t r iunfo final 
fue para la r ep re sen t ac ión 
burecalesa ño r tres a 'uno 
ante un r ivá l con buen 
íuesro pero qué tuvo que 
rendirse .ante la superiori­
dad del cuadro bureealés-
Finalizado el choque, el 
insrador de la selección 
burecalesa. Oler, rec ib ió e l 
trofeo al narticiPante m á s 
''estacado. , 

DOS VENDEDORES 
P A R A V E H I C U L O S I N D U S T R I A L E S 

Precisa en Valladolid GARTEIZ HNOS. Y CIA. con­
cesionario de MOTOR IBERICA, S. A., para la venta 

de CAMIONES, FURGONES, SIATAS y JEEPS. 

SE E X I G E : 

—Dominio de la venta. 
—Seriedad y dedicación plena, 
'i—Fijar resjdencia en Valladolid. 
—Coche propio. 

SE O F R E C E : 

—Incorporación inmediata. 
—Trabajo fijo y agradable. 
—Sueldo fijo, comisiones, incentivos, kilome­

traje, gastos, etc 
—Reserva absoluta coitcados 
—Contestar a todas- las solicitudes, devolvien­

do la carta si. no es seleccionado. 

Por realizar la selección lili técnico especializado, so-
lamente se atenderán las ofertas por escrito, debiendo 
relacionar historial profesional y cuantos datos perso­

nales puedan valorar la candidatura Escribir a: 

OFICINA DE COLOCACION DE VALLADOUD 
(Oferta 23.';49) 
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FICHAJE DE MÜLLER, ACOGIDO 
ION GENERAL SATISFACCION 
istiaga, Aízpuru, Rodríguez, Chufi y quizá Raúl, en libertad.- Gómez pudiera 

ser traspasado.- El presidente del Burgos presenta su candidatura 

como representante de los Clubs de Segunda División en la 

Federación.- Mañana se iniciarán las obras en "El Plantío" 

A y e r s e c e l e b r ó u n a c o m i d a o í r e c i d a p o r l o s j u g a d o r e s a l a J u n t a d i r e c t i v a 

EL 

A mediodía de ayer, en el 
restaurante «Los Chapiteles» se 
celebró Una comida ofrecida 
por los jugadores del Burgos 
al presidente, Junta directiva 
y gerente, a cuyo acto tam­
bién fueron invitados los repre­
sentantes de los medios Infor­
mativos. Hay que registrar que 
es la primera MBZ que en Bur­
gos —que nosotros sepamos— 
tiene lugar un acto de esta natu­
raleza. 
. En los prolegómenos de la 
comida, el . tema general del 
comentario éstuvo representado 
por la noticia del fichaje de 
Lucíen Müller, como entrenador 
del Burgos. Éñ general, ha si­
do magníficamente acogido por 
jugadores y aficionados, pues 
se tiene un excelente concepto 
de dicho técnico, de su capaci-

. dad de trabajo, de su serie­
dad y de las condiciones per­
sonales que le adornan. Ahora 
sólo procede esperar que las 

" "cosas rueden bien y que los EL SR. MARTINEZ LARJÉDO 
imponderables d'íl fútbol, que CANDIDATO PARA LA 
siempre existen, favorezcan al 
Burgos. En principio, todo pa­
rece Inducir a pensar que se 
está disponiendo de los mím-

.» bres necesarios para confeccio­
nar un bueh cesto... 

Después de la comida, ofre­
ció el agasajo Felipe Sístraga. 
como capitán. del equipo, con 
muy breves palabras, en 

FEDERACION NACIONAL 

Según nuestras noticias, aun- curso de esta semana que maña-
que nada se dijo ai respecto, na se inicia, es posible que em-
el Burgos está en negociacto- plecen a conocerse'los nuevos 
nes para traer a un hombre nombres que completarán e l 
de cierre, joven, catalán, dej conjunto, en torno al cual se 

SITUACION DE LOS . 
JUGADORES 
Por la causa antes .citada de 

que Lucien Müller ha pedido un sigue en esa línea, 
plazo de 48 horas para estudiar MAÑANA SE INICIARAN 
la lista de jugadores adscritos 
a la plantilla del Burgos, to­
davía no se ha facilitado el de­
talle de la situación en que 
aquélla quedará estructurada. 

A continuación dio la noticia 
de que a instancias de variaé que se tienen las mejores re 
personas, había resuelto pre- ferencias.-
sentar su candidatura para op­
tar a la representación de los 
equipos de Segunda División en 
el seno de la Federación Espa­

la» ñola de Fútbol, cuya composi-
cuáles brindó por el éxito del ción será renovada este mismo 
Burgos, deseando lo mejor pa- año, en el curso de la Asanv 
rá aquéllos que sigan en el blea a celebrar el próximo día 
Club y para cuantos, por aza- 10 de Julio., 
res de-la vida deportiva, hayan Indicó que acudía a dicha 
de cambiar de aires. elección sin ninguna apetencia 

Contestó el presidente, señor personal y solamente animado Quizás se hará el lunes o el 
Martínez Laredo, en tono ami- a luchar con su mejor saber martes de la próxima semana, 
gable y coloquial, agradeciendo y entender, en favor del fútbol pero se sabe que algunos de 
el acto y deseando que el es- y de los jugadores, ya que és- los que quedaban en libertad 
píritu de hermandad que ha- tos, como profesionales, estaban han recibido ya la notUlcaclón 
bía existido se continuara en necesitados de unas atenciones de que seguirán retenidos. Es­
to sucesivo. Deséó a todos las especiales. , tos, según nuestras noticias, ya 
mejores venturas y éxitos en • por nuestra parte, diremos que oficialmente nada se ha dl-
sus actividades futuras, así co- que hasta el momento, los cho, son los siguientes: Viterl, 
mo unas felices vacaciones y Cíiths de Segunda División es- Gómez, Navarro, y Soroa. Pa-
también formuló los mejores taban representados en el seno rece que hay dudas sobre Raúl, 
propósitos por que en la.pró- federativo por los Sre? -Cisne- Gómez, que ya fue retenido 
xima campaña se mejoren los ros, presidente del Sevilla y Sr. el año anterior, ha manifestado 
objetivos logrados en la actual. Gallego, ex-presidente del Real su deseo de dejar el Burgos 

Valladolid, los cuales cesan al y «cambiar de aires». Pudiera 
cabo de esta temporada. 

mantiene un grado razonable 
de expectación y de esperanza. 
En principio, ya hemos dicho 
que la contratación del entre­
nador Müller ha sido bien acó-

en general. A ver si todo 

LAS 
OBRAS EN «EL PLANTIO» 
Por último, hemos de decir 

que mañana mismo, de acuer­
do con lo ya decidido, se ini­
ciarán los trabajos previos de 
arreglo y remoción del terreno 
de juego en «El Plantío», a fin 
de lograr un resembrado efi' 
dente, aunque de momento no 
se acomete lo que afecta al 
drenaje, pues eso significaría 
un desembolso aproximado de 
seis millones de pesetas que el 
Club, de momento, no está en 
condiciones de afrontar. 

A R Q U E R O 

DIA DE SAN P W 

PRDEBA I N M A C I D N A l 

DE 
IV PREMIO CIDDAD DE B U » 

Organizada por el Real 
Moto Club Burgalés 

Desde hace. meses el delicadeza de un aKo 
Real Moto Club Burgalés miembro d e l ' G o b i e r n o 
viene- p r e p a r a n d o esa que está sirviendo de es-
Prueba motorista que es t ímulo nara que la Orga-
tan conocida en los me- nización se superé en su 
dios denortivos de todo el dedicación nara lograr unir 
Mundo. Nos referirífos a la prueba de feliz recorda- , 
X I I I Prueba Internacional ción para todos los aficio-
de Moto Cross I V Premio nados de toda Esüaña que. 
Ciudad de Burgos. Prueba a través de la transmisión 
de solera y a u t é n t i c a que en directo efectúa . 
tracción para los muchos R T V E . podrá contemplar . 
forasteros que sé desoía- las incidencias de la prue-
zan a Burgos con motivo ba en la pequeña nantalla.. 
de sus fiestas mayores y E l circuito de «San Is i -
ajtracción para los muchos dro». ese maravilloso cam-
de las grandes figuras que po natural de moto cross 
participan siempre en es- que es considerado como 
ta gran competición inter- uno de los mejores de E u -
nacional y que este año, ropa, será dé nuevo esce-
estamos seguros, superará nario de esta competición 
en mucho'a las anteriores que los comnonentes de la 
ediciones. ' Junta directiva del Real 

Los comienzos de esta Moto Club'Bursralés están 
«puesta en marcha» á e ior- cuidando en sus mínimos 
do el complicado meca- detalles, 
nismo burocrático de ges- Los numerosísimos tro-
tiones y contratación de fe0S que donan las dislin-
corredores. no-han podido tas casas comerciales, au-
ser m á s esperanzadores. toridades v organismos 
Se cuenta ya con un ele- oficiales, serán expuestos 
vado plantel de grandes al público en el escaPara-
ñguras -mundiales y las te ae un céntrico estable-
ayudas' al Club^ se esta_n c ^ . ^ de nuestra ciu-
recibiendo con la colabo- dad a Dartir de la semana 
cion dé autoridades y or- pr¿xima. 
ganísmos oficiales. 

E l ministro de Informa- E n días sucesivos ire-
ción y Turismo, por media- mos informando de. nue-
ción del delegado prdvin- vos - detalles de esta Gran 
cial, ha sido el primero en Prueba Internacional de 
donar un extraordinario la que se hablará mucho 
trofeo de plata de lev con en todos los medios denor-
destino a los vencedorés tiyos burgaleses y nacio-
de esta gran prueba- Una nales. " ~ 

EL BARCELONA FUA 
SU PRE- TEMPORADA 
Barcelona legos). — El 28 

de Julio próximo hará su pre­
sentación oficial cara a la tem­
porada futbolística 1975-76, la 
plantijla. del F. C. Barcelona, 
s-agún acuerdo que acaba de 
adoptar la directiva del citado 
Club, estructurando las activi­
dades pre temporada del eqíii-
po profesional azulgrana. 

DISTINCION A JUANJO 

Al acto asistió asimismo el 
jugador Juanjo, que es ya a 
todos los efectos jugador del 
Zaragoza. E| Sr. Martínez La-

ser, aunque nada hay decidido, 
que se llegue a efectuar su 

SISTIAGA NO SEGUIRA EN ' traspaso, pues existe un Club 
EL BURGOS que muestra grandes deseos de 

adquirir sus servicios. 
Eri definitiva, y según nues­

tra composición particular, la 
Al final de la comida, los ju-

^do señaló esta circunstancia gadores que habían recibido la 
© indicó que por acuerdo de liquidación de la temporada en estructuración de la plantilla 
'a Junta se había decidido con- el curso de la mañana, se En- puede quedar así: 
cederle la insignia de oro y teresaron por su situación, ya Con contrato en vigor: Goros-
bHllantes del Club, en atención que existían nebulosas en e l . pe, Manzanedo, Perrero, Val-
a haber establecido dos mar- caso dé algunos de ellos. dés. Romero, Aguilera, Juanl-
cas; una la de ser el primer El Sr, Martínez Laredo pidió lo, ¡leras, Machícha, Vallejo, 
Jugador del Burgos preseleccio- un poco de calma y serenidad. Noza!, Quiñi y Palmer, 
nadp para el equipo «A» de Es- por un período de 48 horas, ya Retenidos: Gómez, Vitéri, So-
Paña y otra, la de haber hecho que la lista de todos había sido roa y Navarro (Dudoso Raúl), 
factible el traspaso más eleva- entregada el nuevo entrenador Quedan en libertad. Aízpuru, 

Sr. Müller, a efectos de que Chufi, Rodríguez y Sistiaga. 
éste resolviera rápidamente. Retoman a su club de pro-
_• No obstante, y teniendo en cadencia (Real' Madrid), Polo 
cuenta que la notificación de y Garrido 

(fo realizado en la vida de la 
««dad. 
- Señaló finalmente que espe­
jaba que Juanjo conservara un 
»üen recuerdo de Burgos y 
*kl Burgos, como el Club le 
tenía de su persona y sentido 
frofesíonal. 

Concurrieron Jtodos los juga­
r e s de la plantilla, con las 

\ Repelones de Machícha, Val-
y Juanita (que se encuen-

^áen viaje de novios). Vállelo 
J Noza!, que excusaron su asís-
«^cía. También comparecieron 
'Sunas señoras y prometidas 

1,6 los jugadores. 

retención ha de obrar en la Fe­
deración antes del día 15 —lu­
nes 16, al ser festiva la fecha 
anterior—, algunos Insistieron 
en el conocimiento de sú situa­
ción a fin de iniciar o prose­
guir las gestiones cerca de al­
gunos Clubs que por ellos se 
habían interesado. Hizo esné-
cial hincapié en este punto Fe-
líoe Sistiaga, sipnificando el 
presidente que éste quedaría en 
libertad. 

Como ya es sabido, el Burgos 
tiene en curso gestiones para 
fichar a otros cinco o seis ju­
gadores, entre Ips cuales se si­
gue pensando en Garrido, así 
como, en dos extranjeros. SI és­
tos vinieran, sería necesario 
dar la baja a Romero, puesto 
que no es posible la Inscrip­
ción de más de dos hombres 
que reúnan esa condición. 

Así es como están perfiladas 
las cosas, en principio y en el 

ÍMKJRTANTE EMPRESA PARA SUS OBRAS DE 

AUTOPISTA EN EL NORTE DE ESPAÑA. 

P R E C I S A 

W M E R O S D E C A M I N O S « 

I N G E N I E R O S T E C N I C O S D E 

O B R A S P l i B U C A S 

SE REQUIERE; 

—Experiencia en Autopistas y Carreteras (Fir­
mes, Mediciones, Tierras, Estructuras y Con-

• trol). -

SE O F R E C E : 

—Retribución a convenir según experiencia y 
aptitudes. Tornada de lunes a viernes. Incor­
poración inmediata. 

I NT t RES A DOS, escribir al Apartado de Correos 406 
de Pamplona (Ref.ri: M. R.) enviando historial profe-
sional, fotografía, dirección y teléfono de contacto. 

Esta fecha, sin embargo, está 
condicionada a la actuación del 
Barcelona en la Copa, ya qué 
caso de salir derrotado de la 
Romareda, el equipo azulgrana, 
la presentación de la plantilla 
se realizaría siete días- antes, 
es decir, el 21 de Julio. 

Después de los entrenámien-
tos iniciales en Barcelona, el 
equipo acudirá a Amsterdam el 
7 , de Agosto para tomar parte 
en el Torneo conmemorativo de 
la fundación de la ciudad; él. 
ti del mismo mes se concen­
trará en. la Escuela de la F-s-
deraciórr Alemana de Fútbol, 
de. Dulgsburgo, donde perma­
necerá una semana disputando 
un encuentro amistoso en la 
ciudad de Aquisgrán y regre­
sando a Barcelona el día 16, 
para continuar su preparación 
cara al trofso Juan Gamper, 
que se disputará los días 26 
y 28 de Agosto, abriendo ofi­
cialmente la temporada de fút­
bol en el estadio del F, C. 
Barcelona. 

de SORIA 
feléfono 
N e c e s i t a ; 

AUCATADH 
Dirigirse: 

Oficina Colocación de Soria 
42/6,55 
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El marcador no funciooo en 11 Plantío" 
Ante un. Orihuela excesivamente conservador, el Burgos 
Promesas no supo hacer eficaz su abrumador dominio 

E l e q u i p o a l i c a n t i n o - c o m o e r a d e e s p e r a r t r a s s u 

g o l e a d a a n t e r i o r - m a n t i e n e s u c a t e g o r í a n a c i o n a l 

zo con orden, astucia y viva­
cidad. 
-. Así,- a los treinta minutos 

Grau, por regocijarse con el 
balón desaprovechó una cla­
rísima ocasión de marcar. Fue 
lo más peligroso y lo único 
que inquietaría a Llórente en 

ALINEACIONES 
Burgos Promesas. — Lló­

rente} Peña, Cipri, López; 
Portugal, Terradillos; Salas, 
Carranza (Requejo), Renun­
cio, Andrés (Maree) y Del 
Moral. 

Orihuela. — Chuchi; Av i -
\é, Bertua, Sampedro; Nebot, los primeros minutos. 
Réché; Grau (Calabuch), Lo- Los locales, ^ominaban y 
szano, Teo, Jurado (Carme- dominaban pero, sin fortuna 
lo) y Del Cueto. 

Arbitro. — Dirigió el par- te, derrochó coraje y hasta 
tido el colegiado señor Ma-. lograr marcar un gol que se-
yoral. Su labor no agradó, ría anulado. 
Resultó casero en faltas i i i - Con empate a cero se Ile-
significantes. A los cuarenta gó al descanso. Los minutos 
y tres minutos de la segunda; pasaron y remontar la elimi-
parte expulsó justamente al natoria era como subir a la 
ariete Renuncio por decir un 
"piropo" al linier. 

•Señaló exefesivas fallas pe­
ro insignificantes y las entra­
das con dureza las pasó por 
alto. En definitiva, su labor , 
resultó mediocre. 
AMBIENTE E 

INCIDENCIAS 
Regular entrada —la re­

caudación ascendió a 75.000 
pesetas—. Tarde con' buena 
temperatura. A' partir del mi­
nu tó trece d é l a segunda par­
te se j jugó éon luz artificial 
en un terreno de juego excesi­
vamente regado. 

Se guardó un minuto de 
silencio'por la muerte del 
que fue ministro secretario 
general del Movimiento, don 
Fernando Herrero Tejedor, én 
recuerdo del cual los juga­
dores y equipo arbitral os­
tentaban "brazaletes". 

El capitán del Promesas 
hizo entrega de un cofre del 
Cid al capitán del Orihuela, 
con motivo de la primera v i ­
sita del equipo alicantino al 
estadio de "El Plantío", 

El Burgos Promesas, a pe­
sar de lanzar veintiún cor-
ners, ha caído derrotado, en 
la eliminatoria de ascenso a 
Tercera División. Sus propios 
errores, que han sido muchos 
y decisivos han influido en 
que el marcador finalizase 
con empate a cero goles. Es 
posible y hasta lógico decir 
que todo estaba consumado. 
Sin embargo, el excesivo in-
dividuálismo de los locales, 
su, nerviosismo e inexperien­
cia han mermado considera­
blemente su potencial balom-
pédico. 
., Pero por encima de todo, 
el Burgos Promesas ha empa­
tado el choque de vuelta por 
sus propios errores ante un 
rival que nunca arriesgó y 
justificó sus "horas de vue­
lo". No fue un partMo bri­
llante, más bien resultó ano­
dino y a intervalos hizo bos­
tezar. 

Los locales dominarían nfís 
en los primeros cuarenta y 
cinco minutos. Sin embargo, 
de nada serviría. Decíamos 
que hubo errores. Muchos 
aficionados se sorprendieron 
del flojo juego del equipo 
local. Excesivos balones "aé­
reos", pasecitos cortos y sin 
darse cuenta de que él terre-. 
no no, estaba para florituras. 

El Orihuela, no causó bue-
n^ impresión. Defendió a ul ­
tranza su renta goleadora pe­
ro cuando contraatácó lo hi-

estaba consumado. Requejo 
tiene otra ocasión pero la 
oportuna salida del portero 
háce que todo quede en éso, 
en ocastón. Se llega al final 
con empate a cero. 

Y lo cierto es que el Pro­
mesas perdió su gran Oportu­
nidad en tierras alicantinas. 
En "El Plantío" tampoco pu­
do marcar goles á su rival 

Pases imprecisos. No obstan- que con todo mérito mantie­
ne su categoría. La elimina­
toria fue favorable al 
más "horas de vuelo" demos 
tró en el embarrado terreno 
de juego. 

Si bien, el resultado dé "El 
Plantío" no fue justo a pesar 
de los "muchos errores de los 
locales. En el capítulo de des­
tacados citaremos a Cipri, Pe­
ña, Del Cueto y Sampedro. 
" Ei Promesás perdió su 

oportunidad pero dio un gran 
pasó en esa gran ciencia qué 
se llama experiencia, 
vez será. 

Luna en moto y bajar sin 
frenos. Los alicantinos con 
un planteamiento eficaz y po­
co copvincénte frente a un 
rival luchador y que fue víc­
tima de sus propios errores. 

En la continuación, la tó­
nica del choque poco cam­
bió. Lb único a destacar se­
ría el coraje de los dos equi­
pos. Sin embargo, la expe­
riencia fue imponiéndose y 
marcando su ritmo conve­
niente. 

Tiivo el Promesas dos oca­
siones. Una sería en el minu­
to cinco. Portugal en condi­
ciones óptimas de marcar lan 

—¿Cómo es posible que cofi 
tanto acoso no se marcaran QO' 
lés? 

—Efectivamente; hemos mere' 
cido varios goles. No digo que 
pudimos remontar el 6-0, pero 
allí, en Orihuela, ellos tuvieron 
menos oportunidades y nos go 
learon. Cada vez que tiraban i 
puerta nos hacían go!. 

—¿Disgustado por este em 
pate? • 

.—Sí, porque esperaba ofrecer 
ílue a la afición un resultado más 

acorde con nuestras posibilida 
des. No obstante he felicitado a 
todos los chicos porque han da 
do todo lo que hgn podido para 
vencer 

—¿Cómo ha visto al Orihuela? 
—Jugando con muchas pre 

cauciones y cerrado atrás, aten­
to tan sólo a nuestras penetra­
ciones. 

—¿Y su equipo, cómo ha lu 
Otra chado? 

—Con enorme empeño, bus 
Los muchachos de Solana cando con ' ansias la victoria 

pusieron entrega ante un Repito que hemos merecido go 
contrincante - con vpreparación. les. 

za el balón con lentitud y el el partido: 

física pero con un fútbol an­
taño. 

HABLAN LOS ENTRENADORES 
Juan Faccio, entrenador del 

Orihuela, nos dijo al concluir 

Quiero . añadir mi felicitación 
al Orihuela por haber consoli­
dado su permanencia. Nobleza 
obliga. 

LOPEZ OCHOA 

Ayer hubo mteresantes 
pruebas atléticas 
en la Deportiva 

Conforme t e n í a m o s d. (record de Burgos), 
anunciado, ayer se cele- 100 m. — 1.a: Isabel 
braron diversas pruebas Oceja Gonzalo. 15" 1 d. y 
atléticas en el recinto de 2.a: Alicia Martínez More-
la Ciudad Deportiva «Ge- no, 15" 4 d. 
neral Yagüe». 4 X 100. — I a : Alicia 

He aquí los resultados. Martínez Isabel Oceja. Ca-
controlados por el presi­
dente del Colegio de A r ­
bitros de Valladolid, don 
Gerónimo Gonzalo: 

M A S C U L I N A S 

therine Rico. Angeles Ve-
lasco. Tiemno: 58" 5 d. 

400 m. — 1.a: Berta Pru-
siel del Val. r 5" 9 d. 

Longitud. — 1.a: Ange­
les Velasco López. 4 m. 71 
cms. 

Peso. — 1.a: María Car-Longitudt — 1.°: Jesús 

m* l l c m f v l ^ J a v i e ? men Sol^zano ^ o r z a n p . m. 62 cms. y ^ - ¿av";r 8 m. 82 cms. y 2a: María 

Martín Cárbeja. 40 m. 24 
cms. y 2.°: Emilio Pala­
cios Alonso. 17 m. 40 cms-

Jabalina. — 1.°: Francis­
co Javier Mora Valenzue-
la. 41 m. 90 cms. 

.100 m : — 1.°: Jesús Ma­
ría Heras Terrazas, 11" 5 d-
y 2.°: Juan Ignacio de la 
Fuente Rodríguez. 11" 7 d-

400 m- — 1.°: Pedro del 
Val Ortiz. 55" 5 d. 

5.000 m. — 1.°; Benito 
Peláez González. 16' 17" 
6 d. y 2.°: José María Pas­
cual'Merino. 17' 20". 
F E M E N I N A S 

Jabalina. — l-a: María 
Carmen Martínez. Vivar, 
32 m. 72 cms. 

1.500 m. — 1.a Rosario 
Martínez, 6' 17" 4 d. * 

100 vallas. — 1.a: Cathe-
riñe Rico Ballorca. ^17" 7 

Dt. Antonio I 3 Mateo 
Cirujanb vascular, del Hos­
pital Universitario Especia­
lista por la Vniv de Milán 

Varices, Hipertensión 
Artertoesclerosis 

Consulta, previa petición 
hora, Calle Gamazo, 1 

Tel l 222250 VALLADOLID 

Apeles pintado 

V E S T A 
Telé fono 225401 

concerbero se luce en su in­
tervención. Otra ocasión, se 
registró a los veintiún minu­
tos, Salas, en la boca del gol, 
se~ precipita y pierde una cla­
ra ocasión. 

Y los minutos pasan. El 
¡uego continúa siendo aburri­
do y uno de süs protagonis­
tas está desdibujado frente 
a un rival de más categoría 
que otros'" adversarios. Y es 
que el Orihuela, sin hacer un 
gran partido pero derrochan­
do entusiasmo sin tasa en to­
dos los terrenos resultaría 
el justo vencedor de la eli­
minatoria. 

L'bs. "Promesas" trabajan 
pero su esfuerzo1 es inútil. 
Hay excesivo individualismo 
y su línea ofensiva inquietó 
poquísimo. En él centro, del 
campo con poca fortuna. El 
Orihuela hizo su partido e 
hizo su encuentro con las ar­
mas de que disponía. 

En la segunda parte, poco 
destacable. Bueno sí, el en­
tusiasmo de uno y otro equi-

—El encuentro ha sido muy 
disputado-y los jugadores se 
entregaron ¿in reservas. 

—¿Esperaba que marcara el 
Burgos Promesas algún gol? 

-—El Orihuela es un equipo que 
en los partidos jugados fuera ha 
encajado pocos goles y cuando 
se abusa del juego aéreo la de­
fensa anda bien. 

—¿Lo más destacado de este 
partido sin (joles? 

—El espíritu de lucha de los 
dos equipos. 

—¿Por qué cambió a Grau en 
la segunda parte? 

—No respondía a ía labor que 
tenía encomendada. Tuvo dos go­
les en los pies y no los logró. 

—¿Oué supone para Vd. lograr 
la permanencia? 

—Levantar los brazos al cie­
lo, porque creo que ha sido un 
sueño realizado el poder levantar 
a este equipo. 

—¿Qué hará Vd, ahora? 
—Voy a hablar en Madrid con 

ta persona,que me Introdujo en 
el fútbol español, cuyo nombre 
me reservo. Veremos qué pos! /r. , . . , „„_ _ i"» I C O O Í V U , v ci oniua uuc uuai-

sin pena ni gloria el Prome­
sas terminó su temporada. 

Faltan diez minutos. Todo 

m C O R R A L 

C A S T A Ñ E D O 

TRAUMATOLOGIA 
HUESOS Y 

ABTICULACIONES 

Consultas y urgencias: 
Clínica de SAN JUAJT 

DE DIOS 
Teléis: 203655 y 207186 

GRADUADOS ESCOLARES 
GRUPOS PARA SEPTIEMBRE 
Iniciada preparación 9 de Ionio. 

RECUPERACION BACHILLERES 4 A 5.«, 6.» 
Y REVALIDA (Letras, ü te ra tn ra , Latín y Griego) 

DISTINTOS HORARIOS 
Teléfonos: 205266 v 207910 

mi labor. 
—¿Qué le diría a la afición de 

Orihuela? 
—Que apoye más a su.equipo 

y tome ejemplo de esta afición 
de Burgos. Allí, íbamos ganando 
por seis goles de ventaja 
todavía nos-increpaban. 

—¿Cómo ha visto al Burgos 
Promesas? 

—Han luchado mucho buscan 
do los goles. Allí cumplieron pe 
ro pagaron la falta de experien 
cía. Se ve que han trabajado 
bien y han estado bien dirigí 
dos. Hay que esperar mucha de 
estos muchachos. El 6, Portugal 
es jugador de gran porvenir. 

—¿Satisfecho por lograr 
permanencia? 

—Hemos estado jugando- con 
nueve jugadores menos que 
cuando empezamos la témpora 
da. Creo que la labor que se ha 
hecho ha sido positiva 

Por su parte, Antonio Solana 
preparador del Burgos Promesas 
nos diría: 

—Creo que el partido se lo 
ha llevado de cabo a rabo el 
Burgos, Efectivamente ellos se 
han defendido bien, con mucho 
acierto y mucha fortuna, tanta 
como nos faltó a- nosotros "allí 
el domingo. 

t ñ 
CIRCUL 

CAJA DE AHORROS 
D E L 

CIRCULO CATOLICO 

S O R T E O «COLONIAS V E R A N I E G A S » 

z m m m m m m 

E n la tarde del s á b a d o y en el intermedio de l a s e s i ó n de cine infantil, tuvo 
lugar el sorteo de plazas para n i ñ a s , y n i ñ o s en las Colonias Infantiles Ma­
r í t i m a s de C ó b r e c e s (Santander) , Comillas (Santander) , F u e n t e r r a b í a (Gui­
p ú z c o a ) y P e d r e ñ a (Santander) , que l a CAJA D E A H O R R O S D E L C I R C U L O 
C A T O L I C O sostiene gratuitamente en favor de los p e q u e ñ o s ahorradores 
burgaleses, habiendo resultado premiados los boletos siguientes: 

N I Ñ A S : • • .x 

Todos los n ú m e r o s cuyas ú l t i m a s cifras'sean: 

003.037 — 003.699 — 014.640 — 01S.400 — 018.284 033.359 — 053.617 

N I i S O S : 

Todos los n ú m e r o s Cuyas ú l t i m a s cifras sean: 

007.336 — 014.588 — 034.091 r - 072.441 ~ 075.632 — 086.425 — 087.569 
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ENTREGA DE TROFEOS DEL 
III TORNEO GENERAL YAGÜE 

Se celebró anoche, con asistencia de personalidades 
y gran número de deportistas y seguidores 

Tal como habíamos venido 
anunciando, anoche tuvo lugar 
en el amplio salón-comedor del 
restaurante «Auto - Estaciones» 
la entrega de trofeos corres­
pondientes al recientemente fi­
nalizado III Trofeo General 
Yagüe, cuyo vencedor en la pre­
sente edición ha sido el Pires 
tone, seguido a un solo punto 
por el D. Yagüe Cibbe. 

Presidieron el acto —que es­
tuvo precedido de una cena— 
diversas personalidades concu­
rriendo al mismo gran número 
de deportistas y seguidores, en 
su mayoría, jóvenes. 

Como de costumbre, predo­
minó el ambiente de compa­
ñerismo) y de sana alegría y 
siendo subrayadas con caluro­
sos aplausos las intervenciones 
de los diversos oradores, así 
como la designación de todas 
y cada una de las personas que 
se acercaron hasta la presiden­
cia para recoger el trofeo que 
les había sido otorgado, bien 
a la empresa o club al que 
representaban, o bien a título 
personal. 

Insertamos a continuación la 
forma en que fueron distribui­
dos dichos trofeos, en número 
él-svadísimo, cotwo puede com­
probarse. 

En nuestra próxima edición 
daremos cuenta más detalla 
da de lo que fue esta entrega 
de trofeos. 

Placa del Comité Organiza­
dor a las emisoras Radio Cas­
tilla, Radio Juventud y Radio 
Popular; Bandeja del Comité 
organizador al locutor de Ra ĵio 
Juventud; Placa del Comité or­
ganizador a la «Hoja del Lu­
nes», «Voz de Castilla» y DIA­
RIO DE BURGOS; Plutrra del 
Comité organizador para los 
redactores deportivos de «Hoja 
del Lunes», «La Voz de Casti­
lla» y DIARIO DE BURGOS: 
Trofeo del Comité organizador 
para el capitán jefe de la Po­
licía Armada; Placa del Coml-
para el Colegio de Arbitros de 
Fútbol provincial, por su co 
laboración y para la Delega­
ción provincial de Fútbol, por 
su colaboración; Trofeo de Te 
levisión Española para el dele­
gado provincial del Colegio de 
Arbitros, por su colaboración; 
Trofeo DIARIO DE BURGOS al 
jugador de nvas grave lesión 
durante el Campeonato, al ju­
gador del Veteranos Burgos 
Gaona, Arturo; Trofeo del De­
legado provincial de E F. y 
D., al jugador más ¡oven, Ra­
fael González García, del C. D. 
Bauwer; Trofeo del Burgos C. F. 
al jugador más veterano del 
Campeonato, a Francisco Gon­
zález Alonso, del Vet. Burgos 
Gaona; Trofeo de ia Delegación 
provincial de Fútbol, al arbitro 
que más partidos ha dirigido 
a lo largo del Campeonato a 
D. Mario Sáiz; Trofeo de la R. 
F. E. de F. , al árbitro con 
roejor puntuación al Sr Santa-
cruz; Llaveras de Electrofll pa 
ra todos los árbitros que actua­
ron en el Campeonato; Trofeo 
Talleres CEA al mejor dele­
gado de equipo, a D Maxlmia-
no Arlanzón Ibeas. de Banesto: 
Trofeo Excmo Sr Alcalde de 
San Leonardo de Yagüe al se­
gundo delegado, por empate, al 
de! equipj N. Correa, D. Fran­
cisco Rodríguez Sáiz; Trofeo 
• J . Santamaría», entrenador R. 
C. D. Español de Barcelona, al 
delegado de la constancia y de 
'a conformidad, al delegado de 
"P- Sangar»; Trofeo «Autobazar 
Anamar» al equipo máximo go­
leador, al Firestone; Trofeo La 
^oz de Castilla al equipo me 
"os goleado, al Firestone; Tro-

Caja de Ahorros Municipal 
al equipo P. Sangar; Trofeo de 
Aceites C.M.T, a Hidrotecar; 
Trofeo Electrodos O.K al equi-
Po A.B.T.; Trofeo Club Athletic 
B'lbao, al equipo Plavisa; Tro: 

feo Excmo. Sr. Subsecretario de según clasificación final; Trofeo 
la Vivienda al equipo Bauwer; Mesón La Cueva al promotor 
Trofeo Excmo. Sr. Capitán ge organizador, Sr. Martínez; Pla-
neral al equipo Scala; Trofeo ca Electrofil Vascongada a la 
Excm'o. Sr. Ministro de Planifl- Srta. María Eugenia Yagüe; Tro-
cación del Desarrollo al equipo 
N. Correa; Trofeo Excmo. Sr. 
Ministro de Relaciones Sindi­
cales, a Banesto; Trofeo Exce­
lentísimo Sr. Ministro de Tra­
bajo a Autovicán; Trofeo del 
Banco Español de Crédito al V. 
de Burgos; Trofeo Excmo. Sr. 
Ministro Secretario General del 
Movimiento a D. Yagüe; Trofeo 

feo Casa Osborne para la Ex­
celentísima Sra. Marquesa de 
Yagüe; Trofeo General Yagüe 
al equipo Firestone. Este último 
trofeo pasa a ser propiedad de 
dicho equipo por ganarlo dos 
años consecutivos. 

Trofeo Auto-Escuela Espino a 
D. Basilio Abad por sus mu-

Excmo. Sr. Presidente de las chos desvelos en la competí-
Cortes Españolas al Firestone; 
Trofeo Caja de Ahorros d e I 
Círculo Católico de Obreros al 
equipo Plavisa por haber em­
patado en el Premio a la De 
portivldad; Trofeo Corberó al 
equipo de Banesto, clasificado 
primero en la deportlvldad 

ción; Trofeo Agencia Espino, al 
promotor organizador, y Trofeo 
Excmo. Sr. Ministro del Ejérci 
to a la Policía Armada, por 
sus servicios y colaboración. 

El resto de los trofeos dona­
dos quedan para la próxima 
temporada. 

IV SEMANA BURGALESA DE CICLISMO 

Del 3 al r de Julio están programadas 

cinco carreras de carácter nacional 

Organizan, la Federación Burgalesa y e! 
Club Ciclista Burgalés, con el patrocinio 
del Ayuntamiento 

L a Federación Burgalesa distas harán su entrada a las los mejor dotados f ís icamen-
de Ciclismo y el Club Ciclis- doce y media, aproximada- te. E l premio al vencedor se­
ta Burgalés , como organiza- mente. rá el trofeo General Yagüe . 
dores de la " I V Semana Bur- E l día 5 se disputa el Finalmente, el día 7, ol io 
galesa de Ciclismo", contan- trofeo Ayuntamiento de Bur- circuito, el de la Avenida le í 
do para ello con el patroci- gos, asimismo sobre un itine- Cid , facilitará aún más al 
nio del Excmo. Ayuntamien- rario de 140 ki lómetros . Es- públ ico burgalés la posibili­
to de la ciudad, han dado a ta vez la cinta de llegada se dad de presenciar una inte-
conocer el programa de gran- encontrará establecida frente resante prueba ciclista, en la 
des- pruebas de carácter na- al estadio de " E l Plantío"; que se rendirá homenaje de 
cional para corredores aficio- donde los corredores se dis- recuerdo a la memoria del 
nados de primera especiad, putarán la victoria a las doce gran corredor que fue nues-
primera y segunda, a celebrar y media, según el horario tro paisano José Luis Talami-
durante los días 3 al 7 del previsto. lio, cuyo trofeo estará en li-
próximo mes de Julio. E l día 6, las duras ram- tigio ese día. 

E n cada una de dichas pas del circuito del Cerro de Oportunam e n t e daremos 
pruebas estará en litigio un San Miguel volverán a ser el cuenta más detallada de to-
valioso trofeo, aparte de nu- escenario ideal en el que pue- das y cada una de estas gran-
merosos e importantes pre- dan lucirse los escaladores y des pruebas. 

L A S O L E R A 
P R E C I S A 

— Barman y aprendiz — 
— Señor para portero — 

Preferible guardia civil o policía armada, retirado. 
Razón: B A R L A S O L E R A 

(R. O. C . 13.713) 

mios en metá l ico que contri 
huirán a que la participación 
de equipos y corredores re­
sulte muy elevada. 

E l día 3 se disputará él 
trofeo Delegado de Depor­
tes sobre un recorrido de i 16 
k i lómetros , con salida a hs 
nueve de la mañana y llega­
da al Cerro de San Migue] 
hacia las doce. 

E l día 4, para el trofeo 
Diputac ión Provincial, se re­
correrán 140 ki lómetros , que­
dando instalada también la 
meta de llegada en el Cerro 
de San Miguel, donde los ci-

evtfce l as sopppesas 
de a l t ima feom 

S I N P A G A R M A S P O R S U B I L L E T E , R E S E R V E L O H A S T A C O N 
DOS M E S E S D E A N T E L A C I O N P O R M E D I O D E L S E R V I C I O D E C O N -
I R A R R E S E R V A . 

I N F O R M E S E E N ; 

Despacho Central de Viajeros 

n Moneda, 21 Tfno. 20 9131̂  
P A R A U N A S V A C A C t O N E S S I N S O R P R E S A S ^ 

SOLICITAN ERIGIR UN 
MONUMENTO A T0N0N0 

La idea ha surgido en Sevilla 
Sevilla (Alfil). — Autoridades 

federativas de fútbol de Anda­
lucía y Extremadura, presiden­
tes de clubs, miembros de la 
colonia canaria en Sevilla y 
amigos del que fuera jugador 
internacional de Las Palmas, 
Tonono, recientemente falleci­
do, han cursado telegramas al 

propósito de sumarse e la mis­
ma. 

ACOSTA FIRMO POR EL 
JEREZ 
Sevilla (Alfil). — El hasta 

ahora Jugador sevillista Ber­
nardo Acosta Miranda ha fir­
mado contrato con el Jerez 

É l 

Ayuntamiento de Arucas, en los Club Deportivo, equipo con el 
que se adhieren a la idea de que quedará enrolado por una 
solicitar el título de hijo predi- temporada. 
l-ecto de aquel Municipio cana­
rio y la erección de un monu­
mento a la memoria de To­
nono. 

Esta idea fue adoptada en "a 
tarde de ayer, tras un funeral 
organizado por los amigos que 
Tonono tenía en Sevilla, e In 
mediatamente un buen número 

Acosta, jugador oriundo, lle­
gó a España hace seis años pa­
ra fichar por el Sevilla, club 
al que ha pertenecido desde en­
tonces y que, al finalizar esta 
temporada le anunció sería 
puesto en libertad. 

Bernardo Acosta Miranda 
Juega de delantero centro en 

de personalidades del deporte punta y desde que llegó al Se-
sevlllano se han sumado a ella, villa ha sido máximo goleador 
cursando los citados telegra­
mas. 

Según parece, la solicitud de 
este nombramiento de hijo pre­
dilecto de Arucas a favor de 
Tonono, así como la erección 
de un monumento a su memo­
ria, alcanzará prontamente ám­
bito nacional, pues ya han sido 
varios los Jugadores y clubs es­
pañoles que han manifestado su 

del equipo, salvo en esta últi­
ma temporada, en la que se 
alineó en pocos encuentros. 

ka perteccíón socíai tient 
jna grar nedkl. ar te do» 
naclór de sangre Sstudla 
hasta ióndr llega tu propia 
oerfeeclón Ha?tr -fnnanta. 

FEDERACION P R O V I M A l 
DE TIRO OLIMPICO ESPAÑOL 

Van a iniciarse las obras 
del polígono de tiro 

Como saben nuestros lee- dad de tiempo. Pues bien, a 
tores, hace ya cierto tiempo este respecto diremos que 
que el Ayuntamiento de la ayer tuvimos oportunidad de 
ciudad aprobó la ces ión de hablar con un tirador local, 
terrenos en el Cerro de San el señor Sancha, en poses ión 
Miguel para la construcc ión de un cargó dentro de esta 
de un po l ígono de tiro de Delegación de Tiro, quien 
sigular importancia, c u y o nos anticipó que la semana 
montante e c o n ó m i c o de las entrante darán comienzo las 
obras a realizar supondrá el obras de construcción de di­
desembolso de una pila de cho pol ígono de tiro, razón 
millones pero que muy resoe- por la que se hace preciso 
table. Claro que será con- convocar a todos los tirado-
veniente aclarar que no o- res locales y simpatizantes de 
dos, y ni siquiera la mayor este deporte para que acu-
parte les pondrá el Ayunta- dan el próximo martes, a la» 
miento. ocho de la tarde, a la Casa 

Hay veces en que desde del Deportes, calle San juan 
que se prometen v se anun- número 22. donde se celebra-
cian las cosas hasta que ê rá una reunión, en la que se-
realizan —las que se llevan rán tratados éste y otros im-
a cabo— pasa una enormi- portantes asuntos. 
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C R O N I C A D E E S C A R T I N 

LA TREMENDA POTENCIA DEL FDTDOL EUROPEO 
Havelange, impresionado por la o rgan izac ión de la c d J E F A » 

Madrid (Crónica deportiva de la Agencia LOCOS).— La 
lucha por la presidencia de la FIFA, donde, a nuestro modo 
de ver, sir Stanley Rduss no debió presentarse a la reelec­
ción, fue un duelo, en realidad, entre Europa, que en su 
casi totalidad apoyó al británico y Havelange patrocinado por 
algunos disidentes europeos, América y la casi totalidad de 
Africa. Y como en la FIFA no hay votos de calidad, es 
decir, vale iguai e; de Inglaterra, Brasil, España, Argentina 
o Alemania, que ei de Zambia, Madagascar o Guinea, la 
mayoría se impuso a la calidad, para salir triunfante el brasi­
leño por escaso margen de votos. Joao Havelange tomó pose­
sión de la presidencia un poco en estado de guerra, pero 
cuando vio qué es la UEFA, su fuerza, orden, potencia ecohó-
mica y deportiva, ha cambiado totalmente. 

EUROPA. BASE DEL FUTBOL MUNDIAL 

El italiano doctor Artemio Francchi, presidente de la UEFA, 
es hombre cauteloso, frío, trabajador, hábil, ama el fútbol 
y tiene muchos puntos de contacto con Pablo Porta, hoy 
al frente de la Federación Española de Fútbol. Cuando Have­
lange visitó en Berna, tras ganar las elecciones del Congreso 
de Francfort, el edificio propio donde se hallan instaladas 
las oficinas de ta UEFA, quedó asombrado de cuanto veía, 
y aquel hombre, empujado por América y Africa, a la Pre­
sidencia de la FIFA se dio cuenta en seguida, porque es 
muy Inteligente, que en fútbol no es posible hacer nada sin 
contar con la tremenda potencia económica y deportiva que 
es la UEFA, sin duda ta Confederación más fuerte del Mundo, 
la única que tiene existencia propia y podría vivir inde­
pendiente. 

¿Cuáles son las cifras que han hecho reflexionar a Joao 
Havelange? Pues las siguientes: En la organización europea 
están ei 74,61 por ciento de la totalidad de los clubs afilia­
dos a la FIFA; es decir, Asia. América del Sur. Africa. 
Concacaf y Oceanía reúnen entre todos los países poco más 
del 25 por ciento del total. En jugadores registrados oficial­
mente, la diferencia a favor de Europa es aún mayor, pues 
supone el 78,10 por ciento de las fichas mundiales Inscritas 
en la FIFA Y en árbitros. los existentes en Europa suman 
el 85.27 por ciento, para quedar menos del 14 por ciento 
a repartir entre tas restantes Confederaciones que antes indi­
camos. Finalmente, en lo económico. Europa contribuye a 
las finanzas de 'a FIFA con el 68,72 por ciento. Por eso. 
la UEFA pide más representatlvidad. Tiene razón. 

Havelange. en su campaña electoral, había prometido al 
Africa negra muchas ventajas, y en realidad, africanos y 
asiáticos (las zonas más necesitadas de ayuda) son quienes 
se llevan ei dinero de a ^IFA en ayuda técnica de prepara­
dores y árbitros, construcción de campos de juego, ayuda 
a sus competiciones Pero ei nuevo presidente de la FIFA 
se ha dado cuenta de que esto tiene que ser hecho en cordial 
trabajo con Europa, representada por la UEFA, y con adminis­
tración adecuada de ios fondos. Havelange, cuando estuvo 
en las oficinas de organismo europeo en Berna, quedó asom­
brado de la organización del fútbol europeo en disciplina, 
difusión y buen empleo de sus fondos. 

LA URSS ENCABEZA LAS FICHAS 
En el momento actual, la URSS pasó a Alemania Occiden­

tal en número de lugadores fichados, ya que los rusos tienen 
cerca de 4.300.000 y los alemanes, 3.199.569. motivo de que 
aquéllos cuenten con 94.000 árbitros colegiados, casi tres veces 
más que los alemanes occidentales. Son los colosos del fút­
bol europeo. En ios latinos. Francia está a la cabeza con 
1.007.422 fichas y 11.233 árbitros; sigue después Italia, con 
710.040 jugadores y 13.233 árbitros; España, estancada en su 
modestísima cifra de 164.588 jugadores y 5.040 árbitros, para 
cerrar Portuga. con 45.947 jugadores y 1.211 colegiados. El 
país que tiene mejo' oroporclón de jugadores por cada mil 
habitantes es Holanda, que cuenta con 882.835 fichas. 

Por eso Europa tiene razón en pedir más representatlvidad 
en la FIFA y en los Mundiales. La UEFA es el coloso. 

Confederación rica, donde ei dinero se administra bien y en 
ella están todos los países europeos. España sigue futbolística­
mente estancada en su pobre cifra, consecuencia de una larga 
política deportiva donde no se ha trabajado pensando en el 
futuro y en la conveniencia nacional. Cada uno fue a lo 
suyo y ello ha sido funesto. Pero tenemos absoluta seguridad 
de que la presidencia de Pablo Porta al frente de la Federa­
ción es garantía del cambio total que necesitamos. El fút­
bol infantil debe volver a las Federaciones. 

D E P E L O T A 

EN IA RIBERA REI DUERO 
RESURGE UNA GRAN AFICION 

Continúa el Torneo «General Yaáüe» 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

P A R T I D O S Y A R B I T R O S I 

P A R A H O Y | 
• 

C U A R T O S D E F I N A L (Partidos de vuelta) • 
Athletic de Bilbao - Real Sociedad, Forés . Z 
Granada - At l é t i co de Madrid. + 

P R O M O C I O N A S E G U N D A D I V I S I O N ? 

Alavés - Levante, J iménez Sánchez . ¿ 
Huelva - Getafe, López Cuadrado. • 
At. Marbella - Gimnást ico , Sánchez Arminio. Y 

P R O M O C I O N A T E R C E R A D I V I S I O N | 

Salmantino - Hospitalet, Estreno Coscolin. • 
Mi che l ín - Alcoyano, Nazábal Ruiz . Y 
Algemes í - Zafra, Moreno García. • 
Linense - Alicante, De Sosa Martín. • 
Melilla - Manchego. Gallardo Fernández. T 
Sp. M a h o n é s - Huesca, Ramón Guitart. % 
Basconia - At . M o n z ó n , Coso Abri l . • 
Motril - Eibar, Pinto Barberá. T 
Calella - Compostela, Riera Morro. Z 
Lemos - Castro, Alvarez Díaz. • 
Arenal - Almería , l i m é n e z Madrid. £ 
Tolosa - Torrejón, García de Loza. ¿ 
Lérida - Entrego, Urfzar Azpitarte. • 
Guecho - Durango, C . Uriz . T 
Peña Sport - Turón , Junyet Coria. % 

P E O N E S 
Se necesitan en 

P R E F A B R I C A D O S A E D I U M S. A . 
Carretera Madrid-Irún- Km. 234. 

(R. O. C . 13.749) 

V E N D E M O S 
T U R I S M O S U S A D O S 

T O D A S L A S M A R C A S 

P R O C E D E N T E S D E C A M B I O S . 

C a r r e t e r a d e M a d r i d N 2 1 0 B u r g o s 

En toda la comarca de la Ri­
bera del Duero ha renacido una 
gran afición pelotística, lo que 
nos congratula mucho, merced 
a ese gran aficionado afincado 
en Aranda de Duero, el amigo 
Hipólito Casero, que con la 
ayuda y estrecha colaboración 
con la Federación burgalesa de 
Pelota viene organizando todos 
los años, el ya famoso «Cam­
peonato de la Ribera, siendo 
éste ya el IIi, con la participa­
ción de más de 20 localidades 
y todos los domingos los fron­
tones presentan un aspecto im­
ponente. 

Los encuentros tienen lugar 
en las modalidades de mano y 
paleta dividiéndose los actuan­
tes en tres categorías: infantiles 
cadetes y juveniles, habiéndose 
descubierto nuevos valores, que 
no dudamos darán días de glo­
ria a la pelota burgalesa. 

Se han elegido unas cabece­
ras para concentración de los 
pelotaris, y los partidos se vie­
nen jugando en Peñaranda de 
Duero, Baños de "aldearados 
Calemega, Roa y como es na­
tural en Aranda de Duero, 
nombres que hablan muy alto 
de la gran afición por el más 
nacional de nuestros deportes 
y semillero futuro de grandes 
campeones 

Hasta ta techa, casi la pelota 
estaba reducida a la Comarca 
Serrana, pero se va extendien­
do a toda la provincia, porque 
también Belorado, Cerezo de 
Río Tirón y dentro de poco Mi­
randa de Ebro, serán los fir­
mes puntales de la pelota bur­
galesa. 

Este torneo de la Ribera, que 
está en su punto álgido, se vie­
ne desarrollando con pleno éxi­
to, y estamos seguros que del 
mismo saldrán notables pelo­
taris, a los que tenemos ganas 
de verlos en nuestra ciudad 
cosa que llegará, una vez ter 
minada dicho torneo, para al 
mismo tiempo seleccionar a los 
juveniles que han de represen 
tai a Burgos en los próximos 
Campeonatos Nacionales 

Mientras tanto en nuestra 
ciudad siguen los encuentros 
del llamado Torneo General 
Yagüe gran aficionado que fue 
a la pelota, y en cuya memoria 
e' Club de Pelota de la Deporti 
va Militar en colaboración con 
la Federación Burgalesa, le ha 
organizado y dada la cantidad 
de parejas participantes, ha te 
nido que ventilarse oor ellmi 
natodas. Hoy Precisamente ha 
brá grandes encuentros 
nuestra ciudad, y cada vez que 
avanza este Torneo, las parejas 
son mejores v por lo mismo los 
encuentros más vistosos v com 
petidos. No hay duda alguna 

que la pelota en Burgos ha to­
mado grandes rumbos prome­
tedores de destacados jugado­
res, ya que por la edad y las 
maneras de ios pelotaris espe­
ramos cuajen en grandes figu­
ras. 

CANCHERO 

N E C E S I I A M O S 

OFICIALES MONTADORES 
DE PERSIANAS 

Magnífica retribución 
Abstenerse no profesionales. 

Y DOS A P R E N D I C E S DF 14 A 16 A Ñ O S 
Interesados, llamar al te léfono 220303, concertando 

entrevista. 
(R. O. C 13.576) 

DESCONFIE DEl OCULISTA 
OUE DIRUE LAS RECETAS 
A DETERMHfAOA OPTKA 
Y DEL OPTICO 
OUE LAS RECIBE 

Esfá prohibido por ta ley y demuestra un interés al margen de! noble 
ejercicio de ambas profesiones. 

.MI ELIJA SU OPTICO LIBREMENTE 
sin presiones n i recomendaciones 

/ E s u n a v i s o d e l C O L E G I O N A C I O N A L D E O P T I C O S 
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P i e l ( P P ) 

HORIZONTALES. — 1: Ave palmípeda. Agarradero 
2: Propietarias. Da voces lastimeras .— 3: Hueco del 
cañón. Polo positivo de la pila eléctrica. — 4: Río cana 
diense. Emperador ruso. Océano. — 5: Une, confedera. 
Barro. — 6: Embuste. — 7: Deslucir. Desafía. —• 8: Re­
ligiosa. Raspa una superficie. Gobernador turco. — 9: 
Patria de Ulises. Puesta de un astro. — 10: Superior de 
un monasterio. Tela fuerte y tupida. — 11: Epoca ero 
nológica. Plantígrado. 

V E R T I C A L E S . — 1: Alar. De esta forma. -— 2: De 
cada año. Baile popular español. — 3: Dejé sin mencio 
nar. Musulmán. — 4: Hijo de Noé. Río suizo. Extremo 
inferior de la entena. — 5: Bastante. Ensenada. — 6 
Provincia española. — 7: Esclava de Abraham. Dios del 
viento. — 8: Preposición. Fogón. Isla griega del Egeo. 
9: Planta cingiberácea de semillas medicínales. Arbol de 
madera oscura muy apreciada. — 10: Años de existen­
cia. Atiranta. — 11: Metal precioso. Preceptor. 

Solución al crucigrama anterior: 

HORIZONTALES. ~ 1: Ova. Ade. — 2: Oros. Sano 
3: Ateza. Esopo — 4: Boj. Río. Jas. — 5: Usar. Poso. 
6: Ubica. — 7: Olot. Zoco. — 8: Lis. Hez. Vid. — 9: 
Amago. Avara. — 10: Adar. Ralo. — 11: Osa. Ano. 

VERTICALES. — 1: Abu. Ola. — 2: Otos. Lima. 
3: Oreja. Osado. — 4: Voz. Rut. Gas. — 5: Asar. Hora 
6: Ibice. — i - Aseo. Zara. — 8: Das. Paz. Van. — 9 
Enojo. Ovalo. — 10: Opas. Ciro. — 11: Oso. Oda. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

mm • pato 
Y VA DE CUENTO... 

LA PELEA DEL SIGLO 

La escena se desarrolla ante 
Tribunal de una turbulenta 

ciudad minera del País de Ga­
les. Los debates han terminado 
y el presidente se dirige al ju­
rado. 

-Señores Jurados: Han oído 
los hechos expuestos por las 
das partes. Mr. Brown se ha 
batido en la vía pública con 
Mr. Green. El primero tenía so­
bre su persona en ese momento 
un cuchillo de carnicero, dos 
navajas de afeitar, una mano­
pla y una matraca. El segundo 
estaba en posesión de una hoz. 

voz asustada de mujer—, mi 
perro se ha bebido un Mtro de 
esencia y no para de dar vuel­
tas en redondo como una no­
ria. ¿Qué es lo que debo haoer 
en tanto que le espero? 

—Nada, señora —responde el 
especialista—, no haga nada, 
cuando no tenga más esencia 
cesará de rodar. 

PARA PESCAR MAS Y MEJOR 

Al borde del río un paseante 
observa, con curiosidad prime­
ro y con lástima después, có­
mo un pescador de caña no 
consigue atrapar ningún pez. 

—¿Con qué pesca usted? —se 
"ra^lq„?ñA.h_!.Cha.Ld?ñ_SLe^aS « k ^ e el paseante a pregunta^ 

—Utilizo la cucharilla —con de cortar carne, un trinchador 
y un pico para cortar hielo. 
Los dos adversarios se decía 
ran no culpablea. ¿Han llegado 
ustedes a un veredicto? 

—Sf, Nuestro Honor —respon­
de el presidente del jurado. 

—¿Y cuál es ese veredicto? 
—Nosotros, los jurados, hu­

biéramos pagado voluntaria­
mente una libra cada uno para 
asistir a la pelea. 

ESE MUNDO INFANTIL 

La maestra de. una escuela 
francesa habla a sus alumnos 
de la epopeya napoleónica. Y 
recomienda a sus oyentes: 

—Sobre todo no interrumpir̂  
me por ningún pretexto. 

Y les habla a los niños lar­
gamente. Cuando llega al ta 
Brumario, un escolar levanta el 
dedo. 

—Ya he dicho que no quiero 
ser interrumpida —Insiste la 
maestra. 

Y reanuda su exposición, pe­
ro al llegar al episodio de Wa-
gram, el mismo chico vuelve 
a levantar el dedo. Una mirada 
de la maestra basta para que 
baje el brazo. 

Cuando llega al pasaje del 
Bresina la maestra psrcibe un 
ligero murmullo en la clase. Y 
el pequeño escolar, el que ha 
bía levantado el dedo, murmu­
ra: 

—Ya está. 

GASOLINA Y EL PERRO 

El teléfono suena en casa de 
un veterinario. 

—¡Venga pronto! —grita una 

testó el pescador amablemente. 
—Me voy a permitir darle 

una Idea —dice el paseante—; 
podría ser que pescase más y 
mejor si en lugar de una cu­
charilla utilizase un cucharón. 

SUSTITUCION ACERTADA 

El accesorista del Teatro 
Borman, en Colorado, no logró 
dar con una rueca de hilar pa­
ra Margarita, la heroína de ta 
ópera Fausto, de Gounod. 

Y en vista del fracaso de su 
busca incesante por todas par 
tes, reemplazó la rueca por 
una máquina de coser eléctri­
ca. 

MOTA 

¿Por qué saca la manta al 
balcón? 

Solución al jeroglífico: 

Los aisladores. 

Solución a los siete errores: 
1: Ladrillo, — 2: Ladrillo. — 3: Ladrillo. — 4: Cejas 

del perro. — 5: Zócalo. — 6: Pelo del ratón. — 7: Cola 
del perro. 

N O S D I R I G I M O S 
A J O V E N E S 

que les agrade la venta, sean constantes, posean dotes 
de persuasión y tengan cultura aceptable. 

Se incorporarán de forma inmediata en Empresa de» 
dicada a la venta de artículos de gran consumo y en 
franca expansión, con grandes posibilidades de acce­
der a puestos superiores y disfrutando desde el primer 

momento de elevados ingresos. 
(Nuestros vendedores promedian 25.000 pesetas 

mensuales). 
Vemos el trabajo indicado para personas que recien­
temente se hayan licenciado del servicio militar y 
careciendo de ocupación deseen situarse definitiva' 
mente Interesados dirigirse por escrito a esta Admi­

nistración Referencia: VENDEDORES. 

D O N P o r O L M O 

¡9 

fe 
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L a CHISPA de O l m o 

fOplVAÍ-E A CINJCQ, 

"Sl&LO 
VJRiAro 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 16 al 22 de Junio 
ARIES del 21 de Marzo «t 20 de Abril. — Necesidad de 

actuar con sentido práctico. Dudas sobre un proyecto. Cosas 
que se retrasan. Rectificación necesaria. Conocimiento que In­
teresa. Ausencia o frialdad. Imprevisto o aventura en la esfera 
sentimentat ACTUE CON FLEXIBILIDAD Y SENTIDO DE PRO­
PORCION. SEA AMPLIO. 

TAURO del 21 de Abril al 21 de Mayo. — Espectáculo 
o satisfacción recreativa de interés. Pasajera Ilusión. Nueva 
amistad. Cierta decepción sentimental o íntima. Cosas que 
tienen que demorarse. Facilidades por parte de terceras per­
sonas. Cuide últimos detalles. Cambio en la casa. SEPA FRE­
NAR A TIEMPO Y SEA PRUDENTE. 

GEM1NIS del 22 de Mayo al 21 de Junio. — Tendencia 
a tas Ilusiones sin fundamento real. Riesgo de alguna pérdida, 
vigile sus intereses. Conocimiento o experiencia que no debe 
olvidar. Decepción en relación con una amistad. Fiesta o reu­
nión grata. Cierto arrepentimiento. ACTUE CON ESPONTANEI­
DAD. 

CANCER del 22 de Junio al 22 de Julio. — Facilidades 
que luego no responden a ia realidad. Satisfacciones o éxito 
en el campo amoroso. Predominio del optimismo. Ligero dis­
gusto que pasa pronto. Nueva amistad. Exito en algo deportivo 
o en afición propia. Cambio en las relaciones habituales. EVITE 
AUTOSUFICIENCIAS. 

LEO del 23 de Julio al 22 de Agosto. — Novedad agradable 
Satisfacciones superiores, intelectuales, artísticas o espiritua­
les. Preocupación familiar mfundada. Simpatía o prueba de 
afecto. Excursión o viaje corto. Cierto antagonismo o discusión 
violenta. Duda resuelta. HABLE POCO Y PROCURE NO DIS­
CUTIR NADA. 

VIRGO del 23 de Agosto al 23 de Septiembre. — Aprensión 
o temor más imaginativo que real. Ilusiones que pasan pronto. 
Llegada de una persona de su interés. Compra bien realizada 
o necesaria. Dudas pronto resueltas. Proyecto que interesa. 
Experiencia curiosa. Nuevo horizonte. ACTUE CON ESPIRITU 
INNOVADOR. i 

LIBRA del 24 de Septiembre al 23 de Octubre. — Dificultad 
por imprevistos de última hora. Incomprensión inesperada en 
relación con una persona. Encuentro poco oportuno. Decepcio­
nes íntimas o sentimentales Alternativas de humor no faltando 
alguna depresión. Error pronto rectificado. ACTUE CON FLE­
XIBILIDAD Y EN FORMA DIRECTA. 

ESCORPIO del 24 de Octubre al 22 de Noviembre. — Nece­
sidad de una pausa o compás de espera. Reacciones Inespera­
das y difíciles de entender. Riña en la casa y tal vez píl­
celos o suspicacias. Obstáculos que se resuelven pero que dan 
paso a otros nuevos. Aventura amorosa. EVITE RIESGOS Y 
COMPLICACIONES. NO HAGA CONFIDENCIAS 

SAGITARIO del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre. 
Vea las cosas con amplitud, o sin perderse en detalles. Suerte 
en las cosas fundamentales y también en los resultados finales. 
Nuevas relaciones o nuevas ¡deas, proyectos, horizontes, etc. 
Necesidad de asegurar tan solo' lo fundamental. Noticias im­
previstas. Sorpresa grata. CONFIE EN LA SUERTE. 

CAPRICORNIO dei 22 de Diciembre al 20 de Enero. — 
Pesimismos que alternan con optimismos y sin causa justifi­
cada. Llegada de persona familiar o íntima amistad Reunión 
o excursión que no llega a realizarse. Dudas sobre determi­
nada conducta Cierta soledad o decepción afectiva. Discusio­
nes. EVITE LOS PENSAMIENTOS INUTILES. 

ACUARIO del 21 de Enero «1 .20 de Febrero. — Acción 
precipitada y algunos inconvenientes como consecuencia. Dis­
gusto o riña. Intuición certera Cambio en sus aficiones o 
en alguna opinión. Divergencias en la familia. Buenas noticias 
económicas con exceso de gastos en la actualidad. SEA AGIL 
Y RAPIDO EN SUS DECISIONES. 

PISCIS del 21 de Febrero al 20 de Marzo. — Favorable 
en los asuntos económicos, aunque no quizás con efectos in­
mediatos. Gestión que debe retrasarse. Cierta rivalidad con 
probable triunfo personal. Ilusión nueva o motivos para ello. 
Oportunidad de descanso o de satisfacción recreativa. Encuen­
tro Inesperado. GUIESE POR LA INTUICION, 

(Es una colaboración FIEL, Servicioss Especiales EFE) 
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EL SUCESO DEL DIA 

Aumenta la delincuencia 
extranjera en nuestro país 

Cada año vienen más a España desde 
gangsters hasta golfos y pandilleros 
de todas las procedencias 
Madrid (De nuestra Redacción —S—). — España es un 

país atractivo, tan atractivo que..-el número de indeseables 
extranjeros que vienen y se instalan entre nosotros crece 
constantemente, si nos atenemos a las estadísticas policiales, 
de las cuales no se puede desconfiar puesto que están lle­
vadas con parsimoniosa exactitud. 

No hará aún veinte años, era raro un caso de delincuen­
cia en España que no fuese protagonizado por nuestros pro­
pios compatriotas. Hoy, los extranjeros superan a los espa­
ñoles en la comisión de delitos y así, a la suma de los que 
ya cometen los propios españoles, hay que sumar los de los 
delincuentes foráneos. Afortunadamente nuestro país no se 
ha convertido aún en una nación de esas que llaman "paraí­
so de la delincuencia" pero de seguir la progresión no cabe 
duda de que acabará siéndolo sobre todo si, como para 
algunos, delincuencia es sinónimo de progreso económico. 

Yendo a lo concreto, diremos que en España contamqs 
ya con todos los capítulos delictivos. Hay traficantes de 
droga extranjeros pertenecientes a los grandes consorcios 
internacionales controlados por "Cosa Nostra"; hay repre­
sentantes de la mafia —recuérdese los tres mafiosos de alta 
escuela detenidos en Barcelona hace unos años, a petición 
del F. B. I .— : hay proxenetas extranjeros de primera clase 
que tienen organizadas aquí sus mallas para la caza y "tra­
ta de blancas", destinadas a países donde el petrodólar es 
rey; hay traficantes de armas, de pornografía y de medi­
camentos falsos; hay contrabandistas de tabaco y toda una 
serie de espías, desde los políticos hasta los industriales; hay 
en fin, asesinos y atracadores, y ñor último, queda esa pa­
tulea de pequeños delincuentes huidos de sus países respec­
tivos, sin olvidar estafadores como "La Gringa", la cual, a 
pesar de "vérsele el plumero" a cien metros de distancia, 
encima tiene un éxito loco y se gana muy bien la vida esta­
fando, hasta que, al fin, llega la salvadora Brigada Criminal 
y acaba como sus negocios. 

La inmensa mayoría de los delincuentes extranjeros que 
se hallan en nuestro país se encuentran instalados en Ma­
drid y en el litoral Mediterráneo, de Rosas a Gibraltar sin 
olvidar Las Canarias. La delincuencia tiene querencia poi 
los puertos de mar, aunque no es el caso de Madrid, pero 
aquí, la querencia es la capitalidad, y el ser la mayor 
ciudad de la Nación. 

En 1974, hubo aproximadamente unos cien mil casos —la 
estadística falta aún por ser terminada— de delincuencia 
en nuestra nación, desarrollada por extranjeros, desde el ára­
be que roba una cartera hasta un ajuste de cuentas entre 
Italo-americanos por un reparto de beneficios procedentes 
de la droga. En muchos casos, hay españoles también por 
medio, pero son meros comparsas, bandidos de "estatuto local" 
empleados por los extranjeros por serles necesarios alguien 
que conozca bien el país. Y nosotros nos preguntamos: ¿No 
habrá medio de que tanto extranjero delincuente debe de 
venir por aquí? ¿No debería haber una intercomunicación 
policial preventiva en virtud de la cual, cuando un poli­
cía supiese que un bandido se iba a otro país, no le enviase 
un "Allí va ése, tengan ustedes cundado". Porque la co­
laboración ínterpolicial que tenemos es estupenda, pero 
casi siempre a posteriori... 

• SEISMO, EN CHILE 

Santiago de Chile (Efe). — Pese a la violencia del seísmo 
que ha afectado hoy a cinco provincias chilenas, en algunos 
lugares con grado siete de la escala internacional y duración 
superior al minuto, no se han producido desgracias personales, 
ni parecen ser de consideración los daños materiales. Así lo 
anuncian oficialmente la oficina nacional de emergencia del 
Ministerio del Interior, y el Departamento de Sismología y Geofí­
sica de la Universidad de Chile, que por su parte, puntualiza 
que el epicentro del movimiento telúrico se detectó a unos 
130 kilómetros al Noroeste de Santiago, entre la localidad cos­
tera de Papudo y la interior de La Ligua. Las mayores intensi­
dades del temblor se registraron en las localidades de San Fe­
lipe —capital de Aconcagua—, Los Andes, La Ligua, Cabildo y 
Putaendo, oscilando los grados de seis a siete según la escala 
internacional de uno al doce. 

• EX-FISCAL DEL SUPREMO ITALIANO, ANTE UN TRIBUNAL 

Florencia (Italia) (Efe). — El ex-fiscal del Tribunal Supremo 
italiano, Carmelo Spagnuolo, deberá responder ante un Tribunal 
florentino de ios delitos Je encubrimiento y violación del se­
creto profesional, de los que se le acusa. Con Spagnuolo han 
sido acusados de calumnia y corrupción el comisario de Policía 
Angelo Mangano y el supuesto jefe mafioso Frank Coppolá, lla­
mado, «Tres dedos», otras dos personas, de calumnia y otras 
cuatro de falso testimonio, Coppola había sido absuelto de 
intento de asesinato en la persona de Angelo Mangano, con 
dos de los secuaces del pretendido jefe mafioso, hace apenas 
seis semanas. Los hechos se remontan a hace dos años, cuan­
do Mangano fue herido gravemente por dos hombres de Coppola, 
en Roma, Suchofer resultó también herido, aunque no grave. 
La Investigación policial reveló que Coppola había ofrecido y 
entregado dinero en cantidad al que entonces era fiscal del 
Supremo, Carmelo Spagnuolo. 

• ISRAEL NO SE ABLANDA 

Washington (Efe). — Él primer ministro israelí y el 
secretario de Estado mantuvieron ayer conversaciones no 
programadas, en un intento por aclarar el problema del 
Oriente Medio. E l primer minstro Rabin y Henry Kis -
singer estuvieron reunidos varias horas, antes de que 
el primero regresara a su país. U n portavoz israelí seña­
ló que los dos dirigentes decidieron proseguir el cambio 
de impresiones sobre diversos aspectos del problema 
del Oriente Medio. L a visita de Rabin no ha producido el 
optimismo de la entrevista en Salzburgo entre los pre­
sidentes Ford y Sadat, aunque tampoco hay indicios pa­
ra suponer que ha sido un fracaso. E l primer ministro 

israelí indicó ayer que está dispuesto a reanudar las ne­
gociaciones paso a paso con Egipto teniendo a Kissinger 
por intermediario, a cambio de que el presidente Sadat 
dé algo a cambio. 

O PROTESTA RECHAZADA 

E l Cairo (Efe). — Francia ha rechazado una protes­
ta israelí sobre una negociación de armas que la nación 
francesa ha concluido con Egipto, según publica hoy el 
periódico semanal "Akhbar El Yom", citando a su co­
rresponsal en París. El semanario señala que Francia 
proporcionará a Egipto aviones y equipo militar. Se es­
tán realizando también negociaciones con otros países 
árabes que desean comprar armas sofisticadas francesas, 
dice el periódico sin nombrar a esos países compróme-
tidos. 

• V E I N T E G U E R R I L L E R O S A F R I C A N O S 

M U E R T O S E N R H O D E S I A 

Salisbury (Efe). — Veinte oersonas han resul­
tado muertas durante un tiroteo entre las fuerzas 
de seguridad rhodesianas y los euerrilleros nacio­
nalistas africanos esta semana, según señala un co­
municado de las fuerzas de seguridad publicado 
hoy E] comunicado dice eme el incidente ocurrió 
el jueves en el «área operacional». una referencia 
que se emplea ordinariamente para designar la re­
gión fronteriza del Noroeste. E l tiroteo comenzó 
cuando una patrulla de las fuerzas de seguridad 
acudió para ayudar a un i efe de tribu eme se vio 
atacado por un grupo de individuos ctue se acerca­
ron a su aldea. «Al acercarse nara investigar lo re­
lativo al incidente, la patrulla se vio sorprendida 
por el fuego de los guerrilleros. E n el enfrenta-
miento murieron 20 nersonas. dice el comunicado. 
E l comunicado no detalla cuántos guerrilleros ca­
yeron, pero señala que ningún miembro de las 
fuerzas de seguridad resultó herido-

• P U G N A V I E T N A M - C A M B O Y A 

Washington (Efe). — Han desembarcado en la 
isla de Pulo Wai —cerca de la cual Camboya cao-
turó el carguero «Mayagüez»— contingentes viet­
namitas- A l parecer, los vietnamitas combatieron 
con iemeres rojos, según informes militares Ucea­
dos a Washington. L a isla Pulo Wai es reivindica­
da por Vietnam y también por Camboya. 

C O S A S V E R E D E S 
APUESTA: COMER 6 KILOS DE 

CARNE Y BEBER A DISCRE­
CION 
Irún (Logos). — Un asador de 

esta población ha organizado una 
apuesta que consiste en comer 
una sola persona seis kilos de 
carne. Sin hueso alguno y en 
tiempo máximo de dos horas. 
Estará permitido que el apos­
tante pueda beber a discreción. 

En otra apuesta anterior el 
que ahora se dispone a reali­
zar la prueba se comió cuatro 
kilos de jamón. 

EL PACIENTE, MASCULINO, NO 
ESTA EMBARAZADO 

Santiago de Compostela (Ci­
fra). — «Paciente: Agustín Rey. 
«Test» del embarazo: negativo, 
dice el resultado de un análi­
sis recogido por el interesado 
en el Centro de diagnóstico y 
tratamiento de la Seguridad So­
cial «Concepción Arenal», de 
Santiago, según se da cuenta 
en una información que inserta 
en su edición de hoy el perió­
dico coruñés «El Ideal Gallego», 

AM1 INSISTE EN SUS EXIGENCIAS A GRAN BRETAÑA 
PARA EVITAR E l FUSILAMIENTO DE DOS INGLESES 

No acepta l a m e d i a c i ó n de n a d i e 
Londres {Eje). — Los dos británicos presos en Kampala, 

serán fusilados si Gran Bretaña no accede a las demandas 
planteadas por el presidente de Uganda, general Amín, anun­
ció hoy Radio Kampala, en una emisión captada en Londres. 

En dicha emisión se decía que el genera]. Amín había 
informado esta mañana de su decisión de ejecutar a los dos 
británicos, al presidente Kenyatta, de Kenia, el cual se 
había ofrecido a mediar en el asunto. 

El general Amín patentizó que no aceptaría la media­
ción de nadie de Europa, Asia, América o cualquier oha 
parte del Mundo y que sólo conmutaría la pena de los bri-

L« propaganifa •! todo. 

D i a r i o B u r g o s 
garantiza la oficacta do su 
«nuncio/ por la gran difu-
slón da nuoitro poriódíco. 

túnicos si Gran Bretaña aceptaba las freís demandas seña­
ladas por el líder ugandés, en una carta firmada por la 
Reina o el primer ministro Harold W'ilson y entregada a 
Amín personalmente por el embajador británico en Kampala-

La Radio de Kampala anunció nuevamente estas seis 
demandas, entre las que se encuentra la devolución al Go­
bierno del general ¡di Amín de los exdliados ugandeses que 
viven en Gran Bretaña. 

Los dos presos británicos son el profesor Denie Hills, 
de 61 a/Tos, condenado a muerte por "alta traiciórí' y el ne-
gaciante Stanley Amalen, que espera condena por "acapara­
miento" delito que en Uganda se castiga con la pena de 
muerte. 

Radio Kampala añadió que el portador de la carta .acep­
tando las condiciones del general . Amín, debe ir acompa-, 
ñado también de dos expertos militares,' para tratar del su­
ministro de recambios de armamento al Ejército ugandés. 

El general Amín rechazó ayer un telegrama enviado por 
el primer ministro Harold fP'üson.. intercediendo por la vida 
de los dos presos británicos. 

Esta mañana, el arzobispo de Canterbury Dr. Coggan, 
envió a su vez un telegrama al. presidente de Uganda, pi­
diéndole su "compasión y misericordia por la vida del. pro­
fesor Hills y de Stanley Anolen". El arzobispo de Canterbury 
ha. realizado durante su vida, varias visitas a Uganda y cono­
ce en el país a gran número de personas. 

El Departamento británico de Asuntos Exteriores fue 
informado de este paso conciliatorio del arzobispo. En el 
"Foreign Office,> se está estudiando actualmente el texto 
de la declaración difundida por Radio Kampala. 

Según esta información, un 
paciente aquejado de enferme­
dad en las vías urinarias, había 
entregado ayer en el Centro de 
diagnóstico y tratamiento «Con­
cepción Arenal» una muestra de 
orina para realizar sobre ella de­
terminados análisis prescritos 
por el médico. Al ir a recoger 
el resultado de dicho análisis 
de orina, el paciente en cuestión 
se encontró con la sorpresa de 
que la prescripción médica no 
había sido correctamente inter­
pretada y se había empleado 
la muestra para realizar el test 
del embarazo. 

PINTABA CUADROS, «FIRMA­
DOS» POR FAMOSOS AR­
TISTAS 

Roma (Efe). — Piero Cruciani, 
cuyo nombre artístico es Piero 
Antinori, fue detenido hoy por 
la Policía romana como falsifi­
cador de más de 100 telas fir­
madas Picasso, Chirico, Moran-
di y otros pintores modernos. 

Cruciani, que está considera­
do como un excelente pintor, 
fue detenido en su estudio, don­
de fueron halladas telas en 
elaboración reproduciendo obras 
de pintores de ios siglos XV 
y XVI, y otras, ya concluidas, 
que «patinaba» con medios cien­
tíficos, haciéndolas aparecer co­
mo viejas. 

El pintor habría distribuido 
sus obras falsificadas por mu­
chas galerías de Italia y la Po­
licía Intenta establecer la com­
plicidad de directores de gale­
rías y hallar el paradero de las 
obras vendidas, se estima, a al­
tos precios. 

AUNQUE ROBO A UN 
LADRON, LOS DOS FUERON 
DETENIDOS 

Sevilla (Cifra). — Un joven 
de dieciocho años de edad ha 
sido detenido por intentar apo­
derarse del botín obtenido por 
otro individuo en la parada de 
un autobús. 

Aprovechando que en la cita­
da parada había una cola con­

siderable, un joven de 18 años 
de edad, cuya Identidad c o-
rresponde a las iniciales I. M. 
G., se apoderó del bolso de 
doña Carmen Jiménez Lozano, 
de 37 años, que se encontraba 
en dicha parada. 

Pero cuando I.M.G. Intentaba 
guardarse el botín, lo más pa­
cificamente qué podía, cayó és­
te al suelo, lo que fue aprove­
chado por M.R.P., también de 
16 años, para apoderarse de él 
y salir huyendo, perseguido por 
el ladrón primitivo y por la 
propietaria del bolso. 

Un guardia de tráfico que 
pasaba por el lugar y advirtió 
lo que ocurría, consiguió dete­
ner a los dos jóvenes amigos 
de lo ajeno que fueron puestos 
a disposición de la autoridad 
correspondiente. 

LES ROBAN MIENTRAS 
S E BAÑABAN 

Mataró (Logos). — Jo­
yas y dinero en metálico, 
ropa y la documentación 
personal, les han sido sus­
traídos a un grupo de ocho 
profesores y alumnos de 
la Escuela de educadores 
especializados de la ciudad 
francesa de Toulouse aue 
se encontraban bañándose 
en las playas de Premia 
de Mar-

Los vehículos que ha­
bían dejado estacionados 
en las inmediaciones, les 
fueron forzados y de su 
interior sustrajeron todo 
cuanto había en ellos-

Los educadores france­
ses habían venido a Mata­
ró a estudiar los métodos 
de prevención psicológica 
y pedagógica aue desarro­
lla en la comarca del Cen­
tro de orientación psicope-
dagógico. 

El prudente ai volante »* 
fuerte en todo momento. No 
(o olvides cuando el cocha 
ta invite a la locura. 



Ni los niños molestan, ni los ancianos estorban 
• Muchas civilizaciones «salvajes» respetaron más que nuestro egoísta muncta 

actual a los niños y a los viejos. 

• «El futuro será como nosotros lo configuremos». 
Por R o b e r t o PATO 

Dicen que el estado perfecto del hombre 
es al principio y al final de la vida. Tal vez 
no sea cierto en muchos aspectos, pero lo que 
no cabe duda es que tanto la niñez como la 
senectud ha merecido, a lo largo de la histo­
ria de la humanidad, el máximo respeto en 
muchas de las civilizaciones precedentes a la 
nuestra y en algunas de las contemporáneas 
que consideramos "salvajes". 

En la civilización que vivimos actualmen­
te, considerada por muchos como la más alta 
alcanzada jamás en este Mundo, sin embar­
go, se aprecian notables fallos de humanis­
mo, y entre éstos, los que tal vez algún día 
puedan dar al traste con todo el progreso y 
esplendor alcanzado: el respeto a los niños 
y la comprensión con los ancianos. 

A los niños se les niega el respeto, dispo­
niéndose sobre su nacimiento o no; educán­
doles en nuestros errores. A los mayores se 
les ignora desde el momento en que se jubi­
lan. Sus enseñanzas, su sabiduría aprendida 
con los años de la vida no se aprovecha ni 
se tiene en cuenta. Con todas estas acciones, 
la humanidad derrocha potencialmente la 
mayor parte de sus posibilidades y recursos, 
lo mismo que absurdamente destruye la na­
turaleza y el entorno maravilloso que confor­
ma nuestro hábitat. 

Por esto, de vez en cuando, conviene lan-
zar llamadas a la conciencia y recordar que 
no hay mejor lección de humildad que la 
que nos dan los niños y los ancianos con su 
silencio y abnegación. 

LOS NIÑOS MOLESTAN; 
LOS ANCIANOS ESTORBAN 

Qué terrible crueldad se respira actual­
mente : Los niños estorban; los ancianos mo­
lestan, o si se quiere, al revés. En definitiva, 
es como si negásemos nuestro principio o 
nuestro fin. Sin embargo, esto se va dando 
cada vez más en la sociedad que se va con­
formando cada día y con proyección de fu­
turo... 

Bueno es por tanto, como decíamos, mi­
rar un poco hacia atrás o hacia adelante, de 
vez en cuando. No nos puede deprimir ver 
por ello que la previsión y la seguridad social 
de muchos países, funcionen en contra o a 
pesar de esa tendencia generalizante. 

Durante el Congreso Gerontológico Na­
cional y Europeo, celebrado en Madrid, en 
Octubre de 1971, se acordó fijar una fecha 
común para que todos los países celebraran 
los actos de homenaje a los ancianos. No obs­
tante, es poco una semana, la tercera del mes 
de Noviembre... Es una fecha perdida en un 
^cs triste, en una época del año que marca 
Uri próximo final... De todas formas, cual-
^ier iniciativa para acercarse a ellos, que 
Jachas veces están arrinconados en donde 
^cnos puedan estorbar, ya es algo. 

La Gerontología es una ciencia con por­
venir y lo es principalmente porque el hom-
re vive cada día más sobre este Planeta y 

P0rque su capacidad intelectual supera aún si 
^be su resistencia física. 

do 
El ahorro para la vejez, se ha converti-

^ en Mutualidades, Sociedades de Previsión, 
e§uridad Social, Residencias. Todas ellas 

an regidas por normas más humanas y fle-
11 Ies que las que antaño conformaban los 
lailfiados Asilos. 

^e España, por ejemplo, en lo que va de 

siglo, el porcentaje de ancianos ha aumenta­
do al doble, teniendo en cuenta el aumento 
de población, por supuesto. En 1900, con una 
población de 19.618.200 habitantes, había un 
censo de 968.000 personas mayores de 65 
años (5,2 por ciento). En 1980, se supone que 
la población será de 37.400.000 personas; los 
ancianos sumarán 4.100.000 y el porcentaje 
alcanzará por tanto el 10,9 por ciento. 

"EL FUTURO SERA COMO NOSOTROS 
LO CONFIG UREMOS" 

La frase viene citada en "Las 40.000 ho­
ras" de Jean Fourastié, que trata sobre el te­
ma. "El futuro será como nosotros lo confi­
guremos'1, y el futuro que ahora han alcan­
zado nuestros mayores, lo prepararon ellos 
y los que les precedieron, y el que nosotros 

nos encontremos, será el que ellos dejaron y 
nosotros hemos ido tejiéndonos. No se trata 
de hacer un mundo de ancianos porque todo 
está comprendido en un ciclo vital, sino de 
hacer agradable esa época en la que, alcanza­
do el merecido descanso del trabajo que a to­
dos nos obliga la vida, podamos entonces te­
ner lo que nos merecemos y al mismo tiem­
po, sepamos participar aún entonces en algo 
que beneficie a la humanidad entera. 

El postulado es bonito. Casi tan bonito 
como ir abriendo el Mundo a la infancia na­
ciente. Todo ello en defensa de la humani­
dad. Ver a los ancianos de hoy, alegres, con­
tentos. Disfrutando de fiestas y participando 
incluso en tablas gimnásticas, nos llena de 
alegría y esperanza. 
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ampl ias faci l idades, 
s in recargo 

Papelería 
Objetos de escritorio 

Material de Dibujo y Pintura 

Artículos de regalo 

Imprenta - Offset 

Fotograbado 

Exposición 
de Arte 

J u a n Val le jo 
O L E O S 

D e l 7 al 2 0 de J u n i o 

HORAS DE VISITA: Laborables de 12 a 2 y de 6 a 9 
Festivos de 12 a 2 ENTRADA LIBRE 

Muebles de Oficina 
— Exposición, venta y montajes 

Papelería 
Técnica 

— Máquinas de escribir 
— Máquinas de cálculo electrónicas 
— Material técnico para oficinas y estudios 

Reproducción de planos y fotocopias 
Papeles heliográficps 


